






U TEMPO — Previsões para hoje, até ás 158 horas: 
b, FEDERAL e NICTHEROY — Bom, a princípio, pertur- 
bando-se após com chuvas e trovoadas, Temperatura — 
Embora elevada, soffrorá de dia ligeiro declinlo, Ventos 
— De nordésto a sudoéste, com rajadas possivelmente 
frescas. Temperaturas horarias de hontem no D, Federal: 











Hh.-23,6 | 5h.-22,8 9h,-24,0 | 13h.-28,6 17h.-26,8 
3h.-25,4 6h.-22,8 | 10h,-24,8 | 14h,.27,8 18h,-26,0 
sh.-28,0 | 7h,-22, Hh.-26,4 | 15h.-27,2 19h.-25,8 
4h.-22, 8h.-23,4 | 12h.-29,4 | 16h.-27,2 | 20h.-26,6 
Maxima: 304 às 10h50 — Minima: 24,0 ás 4.50 




































RES SA r r 
£ 858930; Dollar 18$300; Franco $500; Esc, $800 











— ABANDONADO PELOS TRIPULANTES, O 
TAS E COMMUNISTAS UMA 





O bello transatlantico “Normandie”, 


PARIS, 3 (United Press, — A gréve gerul votada para hoje 
incluo todos os trubalhudures muritimos do fHiuvre, mus, como o gu- 
verno requisitou vs navios, ospera-se que seja reduzido o numero dos 
que vusurão desatiar aq autoridude governamental, 


DECIDIDA 4 CONTINUAÇÃO DA GREVE 


HAVRE, 3 (United Press; — Os trubaghudores muritimos reunl- 
cam-se esta munhã e decidirum evatinuur em Egréve, ussim comu 
discutir mais uma vez a sum situação, huje mw tarde, 

A línha franteza declaruu que q “Normaudie” poderá zarpar uté 


2% hurus, mas vo não o fizer, u partida terá de ser sdinda por mo- 
tivo da muúuré, 


EXEGIDA A ANNULLAÇÃO DAS MEDIDAS 
IMPOSTAS AOS GREVISTAS 


HAVRE, 3 (United Press) — Em conseguencia do “lock out” que 
te seguiu à requisição de “Normandie”, a tripulação do grande trans- 
&tluntico exige que uv governo snnulio us MANCÇÕES Impusins nos gre- 
vistas de tudos us navios fruncezeu, 

4 policia prendeu q leader dos marinheiros, de nome La dJola, 


INQUERITO JUDIUIAL 


PARIS, 3 (United Press) — O ministro da Murinha Mercante an- 
nunciou que será aberto um iInquerito judicial contra us chefes da 
Eréve no “Nurmandie”, Entretunto, a companhia dispensou toda à 
tripulação e vue intciar o engujumento de novo pessoa] pura q allu- 
dido vapor. 


ESPERADA A TERMINAÇÃO DA GREVE ATE' SEGUNDA-FEIRA 


PARIS, 3 (United Pressy — A despeito das diversas paredes ve- 
rificadas nos portos e do sdiamento du partida do “Normundie” devi 
dv n terém abundonado us murinhelros o grunde núuvio nu portu de 
Havre, munifesta-se s esperança nos circulos vfficines do que uv mo 
vimento estará completamente terminado amunhi c na segunda-feira 
berá restubetecido o trabalho em condivões normues em toda w França, 

O Ministerio da Murinhy Mercante procedeu com n maxima ener- 
Ela e rupidez, mandando seguir v “Normandio” pura Nova Yurk de 
pois «de requisitat-o, como lizeru q governo com us estubetecimentus 
industrises quando foi declarada a Eréve gerab, Devido q se acharem 
os marinheiros em terra durante q manhã e no começo da tarde, wu 
návio não póde sahir úu 14 horas de accordo com q horario, A via- 
gem do trem especlul que conduz oa pussugelros de Puris uq porte 
fot canceliada, As uutoridades fizeram tudo que é possivel para que 
o “Normandie” uproveltando u maré da noite levantusse ferros ás 20 
hora», mas nté q ultimo minuto tudo dependis do resultado dus ne- 
Euciuções entaboindus com us marinheiros que insistiam em que un- 
tes de voltarem pira bordo o governo devin prometter que não udo- 


Ptaria suncqnes cuntra ox colleg 44 que tomaram parte na gréve geral 
de quarta-feira, : 


O ministro du Marinha Mercante udoptou uma uttitude flrma 


Redacção e Officina — Rua da Constituição, 11 


Greve geral 


EM REPRESALIA, O GOVERNO REQUISITOU TOD)S OS NAVIOS QUE SE ENCONTRAVAM NO HAVRE 


“NORMANDIE” TEVE A SUA PARTIDA ADIADA — | 
ESPERADA A TERMINAÇÃO DA PAREDE ATÉ SEGUNDA-FEIRA 











vque ficou retido no porto do Havre ; 
<riptorios dos estaleiros dá firma 'thisan é Perhoet continuam 


mandando processar q secretario du União dos Trubalhadores do Muse, 

Dois dos mais importantes centros de greve são aluda Toulou- 
be é Sulnt Nazalre, A atmusphera no. primeiro desses portos « 
multo tensa devido nos incidentes registrados huntem em cunse- 
quencia dos equaes foram demittidos numerosos marinheiros e na- 
cionalizadas as tabricos de aviões. O governo tambem mandoy fe- 
char u grande manufnctura de fumo de Toulouse e os estabelece! 
Hrentos metalturgicos de Sulnt Nazalre, Us empregados dos es 


cms ray 
















ea CE ESSO 


CONCuIsO Fon À. 20, relativo a Novembro 


O recolhimento dos Mappas terminará 
impreterivelmente no dia 7 de Dezembro 


SORTEIO NO DIA 10 DE DEZEMBRO 
PELA LOTERIA FEDERAL 


Os Mappas do Concurso n.º 20 começaram a ser reco- 
lhidos em 30 de Novembro, devendo ser trazidos á nos- 
sa redacção pessoalmente ou pelo correio, Para a en- 
trega pessoal o expediente é das 9 ás 16 horas, 
Publicaremos terça-feira, 6 do corrente, a relação (pelos 
numeros) dos Mappas que forem recolhidos amanhã, e 
assim faremos diariamente até o dia 9 de Dezembro, 
quando daremos a ultima relação, correspondente aos 
Mzppas recolhidos no dia 7. 

So entrarão no sorteio, a realizar-se PELA LOTERIA 
FEDERAL, de 10 de Dezembro, os Mappas cujos nume- 
ros constarem das nossas listas de “Mappas recolhidos”, 
publicadas, diariamente, de 1 a 9 de Dezembro, a 
Os premios do valor de 5:0005000, sem excepção, serão 
entregues nas residencias dos leitores contemplados, 
indicadas nos Mappas respectivos. 







































-— PROPOSTA PELOS SOCIALIS- 


MOÇÃO CANCELLANDO AS MEDIDAS DO GOVERNO CONTRA OS FUNC- 
CIONARIOS E OPERÁRIOS QUE TOMARAM PARTE NA GREVE DO DIA 30 


e dg Ei 






em greve. Us estaléiros de La Loire tambem permanecem techa- 
dos. Os “de Nantes e Touldn forum vceupados hontem e em se- 
guilda evacuados, mas o trabalho não recomeçou ainda, 

Os effeltos directos das greves em relação à defesa nacional 
deixuram-se sentir particularmente nos estaleiros e nas Enbricas 
ue meroplanos, Em Saint, 

Nazalre Ilcou suspemsa a construcção do couraçado de 35,0HU 


toneladas “jean. Bartand” e de outras unidades menvres, Hegis 
trarâmi-se mumerosas greves nas ecldades industries do norte 
vrança, particularmente em Lille, Duual,' Anzin e valenciennes, 


4 resistencia contra as sanvções está sendo vurganizada e ameaça 
provocar nuvas paredes, a menos que o governo não adopte uma 
uttitude mais moderada, 


PROPOSTO U CANCELLAMENTO DAS PENALIDADES 


PARIS, 3 (United Press) — (Harold Ettlinger, corresponden- 
te da United Press) — Os sockalistas “& 
tam à commissão de finanças, da Camara, uma moção visando 
ubter o cancellamento das medidas adoptudas pelo governo, con- 
tru os funeclonarios clyls e us operartos que tomaram parte ma gre. 
ve geral, O projecto, cujo debate está marcado pura terça-teira,! 
interrompendo-se v exame do orçumento, pede o vanceiumento 
dus uucusações pendentes contra us tuncelonarios civis e propõe 
n concessão da amnistia aos operários industrides, sentenciados 
pela Córte em virtude das greves ou dus incidentes delas re- 
sultantes, 

Os partidos da esquerda procuraram obter que a Juma discus- 
são fosse realizada hoje, mas não consegulram evitar o sey adia. 
mento nté terça-leira, Em tudo-v caso, naqueile din a atmospliera 
poderá estar mudificada e permittir que o projecto seja mais ta- 
voruvelmente examinado, embora a sua approvação seju duvidosa, 

A comissão de finanças, nesse melo tempo, prusegue no 
estudo do orçamento para 1939, com o fim de terminar a parte 
celutiva às despesas para poder apresental-u, na quinta-ftera q 
Camunra, embora ainda tenha a considerar as Importantes verbas 
ministerizes. Espera, comtudo, concluir a tarefa a tempo e mt 
char imediatamente o exnme da parte relativa às receitas, 


Accusado como agei. 
fe do fascismo allemão 
Segundo a Agencia Tass, o aviador Lindbergh é 
membro de uma liga fascista americana: — Inclui- 


dos tambem os srs. Hoover, Aldrich, Henry Ford, 


| Hearst, Kennedy e Bruce Barton 
MOSCOU, 3 (U. P.) a 


De aceordo com um despa- 
chó da Agencia Tass divul. 








mo e a politica do sr. Cham- 
berlain”. 

Allega o despacho que os 
srs. Dupont e Morgan são 
os leaders desse grupo que 
mantém estreitas relações 
com os centros industriaes 
allemães e japonezes, figu- 
rando entre os membrós o 
sr. Herbert Hoover, o sr. 
Aldrich, presidente do Cha- 
se Bank, o sr, Henry Ford, 
o embaixador Kennedy, os 
srs, Hearst e Bruce Barton 
e o senador Vandenburgh. 

Allega ainda que o referi- 
do grupo mantém relações 
economicas com os paizes 
fascistas e pleiteia novas 
concessões para os mesmos, 
apesar da insistencia do po- 
vo americano em que o fas: 
cismo allemão é repellido 
sobretudo pela America do 


Sul. 





> mn 





gado pela imprensa sovieli- 
ca, o celebre aviador coro- 
nel Lindgerg é um agente 
do fascismo allemão e mem- 
bro proeminente de uma 
liga americana de “burgue. 
zes reaccionarios que defen. 
dem abertamente o fascis- 
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communistas upresenta- ! 
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Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Dezembro de 1938 


para os maritimos irancezes 
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NUM PROTESTO CONTRA A ALLEMANHA 


TELEGRAMMA DIRIGIDO AO PRESIDENTE ROOSEVELT POR KING VIDOR, 

BETTE DAVIS, MYRIAM HOPKINS, EDWARD G. ROBINSON, DICK POWELL 

ANN SHERIDAN, PAUL MUNI, SYLVIA SIDNEY E OUTROS GRANDES 
ASTROS E ESTRELLAS DA CONS TELLAÇÃO CINEMATOGRAPHICA 


HOLLYWOOD, 3 — (VU. P.) — 
Os artistas t directores cinemato- 
graphicos, bem como importantes 
figuras da industria do film, di- 
rigiram um telegramma ao presit- 
dente Roosevelt manifestando re- 
sentimento pelos recentes aconte- 
cimentos occorridos na Allemanha 
e protestando contra elles. Entre 
os stgnatarios figuram os directo- 
res King Vidor, William Dieterle 
e Lloyd Bacon, os produciores Jo- 
seph Schenk, Walter Wanger e os 
artistas Bette Davis, Martha Rage, 
Gladys Swarihout, Melvin Dou- 
plas, Katheryn De Mille, Gaal Son- 
dergard, Fanny Brice, Myriam 
Hopkin, Edwarã G, Robinson, Dick 
Powel, Ann Sheridan, Wayne Mor 
ris, Rosemary e Príscilla Lane, Ro- 
land Young, Paul Muni e outros. 


O telegrumma de protesto é 
apolado pela Liga anti-nazista de 
Hollywood para a defesa da demo» 
cracia americana, organização es- 
tabelecida ha mais de dois annos 
e principalmente Anteressada no 


Atentado ferro- 
sta em Londres! 


Jogou uma bomba no Mi- 
nisterio da Saude Publica 


LONDRES, 3 (U. P.) — 
Um. desconhecido arr-mes- 
sou hoje uma bomba no po- 
rão do Ministerio da Saude 
Publica, mas a explosão não 








du | causou damnos. 


Os peritos que examina- 
ram os estilhaços do petar- 
do, verificaram que o mes 
mo era rudimentar e fôra 
feito com um tubo de ba- 
kelite dos que protegem sa- 
bão para barba accentuando 
entretanto, que se o tubo 
fosse de metal, a explosão 
teria sido muito mais vio- 
lenta, 


bem estar dos povos opprimidos 
em todo o mundo, Em 1937, quan- 
do o sr, Vittorio Mussolini visitou 
Hollywood, a organização foi a 
responsavel pela sua brusca parti- 
da, porquanto ele ndo era bem 


as 





King Vidor 


visto pela maioria da colonia do 
film em consequencia da amizade 
existente entre o sr. Mussolini e q 
chanceller Hitler, A Liga já rea- 
lizou diversos comícios populares 
afim de angartar jundos destina- 








dos a auxiliar os refugiados chine- 
zes e hespanhoes. 

O mais recente protesto contra 
o regimen nazista occorreu esta 
semana, com a chegada de Leni 
Riefensthal, chefe da industria 
nazista do film e “amiga do chan- 
celler Hitler". A Liga publicou 
logo uma communicação no “Va- 
riety”, orgão da industria do film, 
denunciando a recem-chegada é 
declarando: “Ha mais de um an- 
no, em 24 de setembro de 1937, 
esta Liga chamou a attenção para 
a presença em Hollywood do se- 
nhor Vittorio Mussolint, filho do 
Duce, o collaborador de Adolf Ht- 
tler, Hollywood demonstrou então 
a sua vontade de não receber 
emissarios fascistas, Hoje, Leni 
Riefensthal, chefe da industria ci- 
nematogranhica nazista chegou a 
Hollywood. Não ha aqui logar para 
ella, sobretudo nesta ocoasido 
quando centenas de milhares de 
wmãos nossos estão esperando uma 
morte certa, Que todas as portas 
se jechem aos emissarios do na- 
2ismo”, 


Um representante de Holtywood 
cancellou a encommenda de um 
jantar que tinha recebido, e que 
devia ser ojferecido em honra de 
Lent Riejensthal, ao saber da 
identidade desta ultima. Superi- 
cialmente, o sentimento favoravel 
ao nazismo é dos menores, em 
Hollywood, alem do já anterior 
mente demonstrado por alguns 
syumpathizantes do sr. Hitler, na 


maioria pequenos technicos. Eddte 


Cantor, um dos leaders da campa- 


a ae 
Katherine de Mille 


nha anti-nazista, partiu no ultima 
verão para a Europa onde fot ane 
gariar jundos com ricas persona= 
Hdades interessadas, para installar 
na Palestina rejugtados allemães, 
Antes dessa viagem já Eddie Can- 
tor tinha reunido, entre os mem» 
bros da colonia do film, varias 
centenas de milhares de dollares 
para financiar o movimento, 

4 Liga conta mais de trezentos 
membros, que têm generosamente 
contribuído para os seus varios 
Proprammas, sendo o seu presi- 
dente o escriptor Rupert Hughes, 
Entre os membros da directoria fi- 
guram Ernst Lubitch, que nasceu 
na Alemanha, Louis Milestone, 
Budley Nichols, Dorothy Parker, 
Sylvia Sidney e Gloria Stuart. 

No ultimo mez q Lima annun- 
ciou previamente que promoveria 
uma mantfestação contra a cott- 
venção occidental da Organização 
teuto-amertoana, em Los Angeles. 
De facto, mais de mil mani/estun- 
tes, entre os quaes estavam nu» 
merosos artistas cinematographicos 
de ambos os sezos, realizaram uma 
parada deante da Deutches Haus. 
onde estavam reunidos os mnazts- 
tas, atirando pedras e tomates 
contra as vidraças do immovel. A 
manifestação jot dissolvida pela 
policia, 
EEE 





LOLLOCADA À MALIA EM UM DILEMA 


Ou Mussolini reconhece que ainda está em vigor o accordo firmado em 
janeiro de 1935 ou denuncia esse accordo, perdendo as ricas concessões 
feitas pela França na Somalilandia e no Saharã — O energico protesto 
de Paris — Nega o conde Ciano ter o governo italiano responsabilidade 
no incidente da Camara dos Deputados — O interesse da Inglaterra 


PARIS, 3 — (U, P.) — Com o 
seu energico protesto e Roma, por 
intermedio do embaixador Poncet, 
contra as manifestações dos depu- 
tados italianos, o governo franceg 
collocou o sr. Mussolini e o conde 
Ciano num dilemma virtual: ou 
reconhecer que ainda está em vl= 
gor o accordo Laval-Mussolini, de 
janeiro de 1935, e, por conseguinte, 
manter as concessões territoriges 








dappa, 


Janeiro de 1039, 


CONCURSO POPULAR N. 21 
DO «DIARIO DE NOTICIAS» 


(Carta Patente n.º 28, de 6 de Setembro de 1930) 
(DE 1 A 31 DE DEZEMBRO DE 1938) 


ecorte o coupon ao indo e colle-o no seu 
Uma vez coliados os 27 Coupons 
do mez, remetta-o à nossa redacção e aguar. 
de o sorteto, pela Loteria Federal de 11 «e 





COUPON 
N.º 4 


4-12-1938 














"Concurso Popular” do DIARIO DE NOTICIAS é um meio que 
tem o nosso leitor de pôr à prova o seu espirito de perseverança 
e de methodo e a propria confiança na sua boa fortuna. 


e concordar com as condição de 
minoria italiana na Tunisia, ou 
denunciar o aecordo para recon- 
quistar a liberdade de acção na 
Tunisia, mas gacrificando  qual- 


a: Va 





Conde Ciane 


quer reclamação quanto ás rlcag 
concessões territorines feitas pela 
França na Somalilandia e no Sa- 








“Concurso Popular” de Dezembro e 
“Premio Perseverança” 


Nenhum leitor poderá concorrer ao CONCURSO PO- 
PULAR de Dezembro com mais de um mappa, sendo an- 
nullados, durante o contrôle a ser feito pelo DIARIO DE 
NOTICIAS, antes do sorteio, os mappas do concorrente que 
infringir esta disposição, ainda que os mesmos tenham 
constado das listas de “mappas recolhidos” a que se re- 
fere a clausula D, 

Essa nullidade envolve os “canhotos” dos mappas, os 
quaes não poderão ser trocados por talões numerados para 
o nosso PREMIO PERSEVERANÇA. 





Regulamento do sorteio do 
“PREMIO PERSEVERANÇA” 


Keproduzimos muls unia vez, nesta edição, o texto do REULU- 
LAMENTO do sorteio du excellento e luxuoso automovel Stude- 
baker 1939, para 6 passagelros, que faremos sortenr em Janeiro, 
pela Loteria Fedornl, como “Premio Perseverança” offerecido nos 
leitores que participaram do nosso “Uoncurso Popular” mensal 
em 1988, 


Varios esclarecimentos 


im outra pagina respondemos a todas as curtas recebidas atá 
hontem, m proposito do Regulamento do sortelu do “Premio Her- 
severança”, 

Acreditamos que com essas nossas respostas flenrá o assum- 
Pto perfeitamente esclarecido perante todos os leltures que vio 
participar, em Janelro, do sortelo daquele excellento premio ex- 
tragrlinario, 

Segundo eulentos feltos pelo nosso Departamento de Clrcula- 
cão, muals de 20.000 Jeltnres estão concorrendo, nctunimente, ua 
dosso “Concurso Popular”, 


o, 


hara. 


A resposta tranquillizadora do 
conde Clano ás “demarches" da 
Prança, affirmando que o governo 
italiano não assume B responsa- 
bilidade das referidas manifesta- 
ções que não devem ser conside- 
radas com expressão da política 
do mesmo governo, tira so íncl- 
dente qualquer gravidado diplo- 
matica immediata. 


A imprensa italiana, entretanto, 
continuou hoje a atacar a Fran- 
qu o e exigir paridade de prote- 
ctorado na Tunisia. 

A posição do governo francez 
está claramente traçada: ou Roma 
reconhece o nccordo Laval-Musso- 
lini e os dois governos reiniciam 
as negocinções com base nesse ac- 
cordo; ou Roma deve denuncial-o, 
renunciando ás concessões terri- 
torlaes que o Parlamento francez 
Jamais ratificou, embora o exerci- 
to italiano as tenha occupado., 


O INTERESSE DOS INGLEZES 
NA QUESTÃO 


LONDRES, 3 (U, P,) — A im- 
prensa ingleza reagiu fortemente 
contra a campanha da imprensa 
italiana, e os parlamentares se 
acham interessados, correndo a 
noticia de que interpellaram o 
gr, Chamberinin na Camara dos 
Communs sobre n grave questão, 

Eesa reacção é devida no facto 
de interesse vital que tem a In- 
Elaterra om que a Tunisia com a 
excollonte base naval de Bizertn 
estejam em poder de uma nação 
umiga, 

Quando o sr. Hitler ameaçou a 
Tehecosluvaquin, o sr. Chamber- 


lain poude dizer que a Inglaterra 
não podia ir á luta por causa de 
“um pequeno paiz desconhecido"; 
mas se o sr, Mussolini tentar 
conquistar a Tunisia, o todo-po- 
deroso almirantado britannico logo 
fará cada inglez comprehender que 
a linha vital do Imperio está 
amençada, 

Os circulos navaes assignalam 
que o Mediterraneo tem menos de 
duzentas milhas de largura entre 
Tunis e a Sicilia, Mais de noventa 
por cento das importações bri- 
tannicas de borracha, juta, canha- 
mo e chá; sessenta por cento das 
importações de cobre, estanho, 
chumbo e manganez: de um quar- 


| to a meio por cento das impor- 


tações do petroleo atravessam es- 
dns estreitas aguas, 

Com a Sicilia e n fortificada 
ilha de Pantelleria, a Itulia já é 
capaz de ameaçar esse trafego, 
Se lhe for cedida Bizerta, a Italia 
poderá impossibilitar 4 Inglaterra 
o uso da rota do Mediterraneo, 
em cnso de puerra, 
Consequentemente, espera-se que 
a Inglaterra apoie firmemente a 
França na sua resistencia ás exi- 
gencias territorines italianas, em- 
bora o sr, Chamberlain procure 
satisfazer o sr, Mussolini em con- 
cessões menores, 


SAL DE FRUCTA ENO 


Regulador intestinal 


CODREANU FOI 
ASSASSINADO 


Assim o affirma um 


. . 
jornal de Berlim 
BERLIM, 3 (United Press) — 
O jornal “Angrift" sob o titulo 
"Codreanu fol nssessinado a san- 
gue frio” publicou hoje uma no- 
ticia do correspondente da D. N, 
B. em Paris declarando: “Os elr- 
culos da direita franceza estão 
convencidos de que o lender da 
Guarda de Ferro não tentou fu- 
glr e de que simplesmente for 
assassinado”, A referida folha 
commentando essa informação dta: 
"A Rumania é um vulcão, Quan 
cto Goga fol forçado a demittir- 
se depois de quarenta dias de 
governo, disse: “Isrnel vendeste”, 
Nas primeiras horas da manhã 
quando Codreanu na floresta de 
Lilava viu as espingardas que o 
alvejnvam, tambem podia repetir 
aquella phrase, Recela-se aberta- 
mente na Rumania a remoção e 
massacre organizado de todos os 











tenaders da Guarda de Ferro, A 
Europa nfasta-se hborrorizada e c 
destino que póde ser tragico pers 
a Rumania começa agem curso 
apresentando uma perspectiva a! 
nistra”. 
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NATAL 
FESTAS 
PRESENTES 
LOUÇAS 


só nas 


LOJAS BRASILEIRAS 


360,000 artigos finos, verda- 
detras maravilhas para pre- 
sentes, estão sendo vendidas 
nas LOJAS BRASILEIRAS, a, 
preços numea vistos, e como 


festas ainda dão 10 % de des- 


conto em todos os artigos! RI 
Longas, apparelhos de Jantar, 
chã e café, talheres Imoxida- 
veis, estojos, eristues de mesa 
e adorno, baterias de atumi- 
não fortes, floreiras com flores 
de cristal, O malor sortimen- 
to do Kilo, para adornar dam 
tar é o das 


LOJAS BRASILEIRAS 


Cnsas de 1,* ordem 11! 
Choje mais barato ainda) 


Avenida Passos, 75 — Matriz 
Avenida Passos, 104 — Fillal 











| 








Para à embaixada britannica em 
Washington ou 0 ministerio 
dos Dominios 


Dois importantes cargos que serão offerecidos ao 
sr. Anthony Eden, segundo se informa nos cir- 
culos londrinos — Indicado tambem para succes- 


sor de Chamberlain na 


leaderança do Partido 


Conservador, o ex-titular do Foreign Office 


LONDRES, 3 (U. P.) — O “Sun-= 
day Dispatch”" dá hoje «destaque 
na primeira pagina a uma nota do 
sey redactor politico aífirmando 
que os amigos politicos do st. 
Eden o aconselham a acceitar a 
embaixada de Washington, se o 
sr. Chamberlain lh'a olferecer. A 
nota declara; 


“E' sabido que Sir Ronald Lind- 
say, com a idade de 61 annos, 
deseja npoc.ntar-se, o o gabinete 
alnda não encontrou um successor 
immediato. 





ULTIMA HORA SPORTIVA 





O AMERICA VENCIDO PELO SANTOS 


3x2, a contagem registrada 


SANTOS, 8 — (Do correspon- 
dente) — Q estadio de Villa Bel- 
miro voltou au receber apreciavel 
assistencia, esta noite, para pre- 
genciar u peleja entre o America, 
do Rio, e uv Santos F, OC. desta 
capital, , 


Latanit 


“4, Purgativo. ?. | 
TREE 


PURGOLEITE 


“Sem gabor. Ação Segura 
LABORATÓRIOS HAUL LEITE 








Exposição do Regimen 

Inaugura-se no proximo sabba- 
do. dia 10 do corrente, és 4 horas 
da turde, u Exposição do Regimen, 
patrocinada pelo Ministerio da Jus- 
tiça, em collaboração com os de- 
mais ministerios. 

O acto Innugural terá a presen- 
ça do chefe do govonno é se reves- 
tirá da malor solemnidade. 

No intuito de facilitar a vinda a 
esta capital des pessoas que dess- 
jarem visitar a referida Exposi- 
ção, a Central do Brasil e a Leo- 
poldina Railway decidiram concer 
der 50% de abatimento no preço 
das passagens de ida e volta q u 
Lloyd Brasileiro 80% nas mesmas 
condições. 

Quanto sos hoteis, já foi asse- 
gurada uma reducção de 209% re= 
lativamente ás tabellas da estas 
ção de inverno. 

Essas concessões serão applica- 
das durante todo o Periodo da Ex- 
posição do Regimem, isto é, de 10 
a 25 do dezembro. 


O Cordão dos Laranjas 
vae iniciar as suas 


actividades 


Contractado um salão 


na Avenida Rio Branco 
O conhecido Cordão dos Laran- 








“ jas, que todos os annos, nas épo- 


cas de Momo, enche a cidade de 
alegria com as suas festas retum- 
bantes, acaba de contractar, no 
predio 114, da Avenida Rio Bran- 
€o, junto ao Cinema Pathé, um 
optimo e amplo salão, onde, dentro 
de breves dias, dará início ás suns 
festas, offerecendo antes um cock- 
tail & imprensa, 

O Pinto, um dos maioraea do 
Cordão, está em grande activi- 
dade, 





O match apresentou phasss in- 
teressante e decorreu bastanto 
movimentado, terminando com a 
victoria do Santos FP. C. por 3 x 2. 

Todo o resultado da partida foi 
construldo no primeiro tempo. 

Na parte final, apesar de cer- 
rados ataques do quadro local não 
ce modificou a contagem, Era. 
qas a excellente actuação da de- 
tesa do America. 

OS TEAMS 

Sob as ordens do arbitro carlo- 
ca Luiz Vainteaub, os teams as» 
sim formaram: 

AMERICA: Thadeu; Della 'Tor- 
re e Badu'; Alcebiades, Og Pos- 
sato; Bugueyro, Cnrolla, Placido, 
Hortencio e Pirica, 

SANTOS: Ciro; Neves e Wan- 
derlino; Laurindo, Gradim e Ulys- 
ses; Aurelio, Morá, Bazzoni Remo 
e Tom-Mix, 

OB GOALS 

Aos 14 minutos — Plirica; nos 
15 minutos — Bazzonl; aos 20 
minutos — Remo; aos 23 minu- 
tos — Piricn; aos 44 minutos — 
Bazzont, 


TERÇA-FEIRA, COM A POR- 
TUGUEZA 


Na proxima terça-feira, 6, o 
America enfrentará s Portugueza, 
desta cidade, 


RUBENS SOARES DERROTOU 
VIRIATO MONTEIRO POR 
PONTOS 


Os combates pugilisticos de hon- | 
tem no estadio Brasil, offcreceram 
os seguintes resultados: 

le luta — Oswaldo Santos ven- 
ceu Mario Americo por pontos, 

2º Inta — Antonio Mesquita, 
brasileiro, derrotou o argentino 
Barbará por desistencia no 7º 
round, 

8º luta . Loffredinho obteve 
lindo triumpho sobre Geffl, argen- 
tino, ao 7o round, 

4* luta (final — Rubens Soares 
(brasileiro), 71W600 x Viriato Mon- 
teiro (portuguez), 72 kilos. 

10 rounds de 3; luvas de 4 on- 
ças, 

Juiz: Jayme Ferreira, 

Rubens Sonres decidiu a luta, 
quando conseguiu inclinar n decl- 
São a seus favor por escasa mar» 
gem de pontos, 


Uma ponte sobre o rio 
Parintins 


O ministro da Viação autorizou 
o prefeito da cidade de Parintins, 
no Estado do Amazones, & cons- 
truir uma ponte de madeira, des- 
tinada a facilitar o embarque e 
desembarque de passageiros e car- 
ga. 


e O ED; 

















ÍTERRENOS 


E PREDIOS A PRESTAÇÕEN, 
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MUDA DA TIJUCA. 


MARIA DA GRAÇA — Informações com o Sr, Mario, à 
Rua Domingos de Magalhães, 51. Phone, 29-4655 


BAIRROS FREI MIGUEL E PIRAQUARA — No Realengo 
— Informações com o Sr. Vaz, á rua Dr. Lessa, 166 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


Quasi 





uma nova catastrophe 


Rua da Quitanda, 148 — Phone: 28-2101 














Principio de incendio no interior de um cinema 
super-lotado 


B. PAULO, 8 (A, 


N.) — Communicam de Paraguassú: “A população local 


viveu hontem 'momentos de Intensa emoção por ocoasião de um alnistro verifi- 
cado no cinema, do qual felizmente, não ha victimas a lamentar, 


A casa de espectncnlos 


foi escolhida, pela sua amplitude, para a renlização 
dos festejos commemorativos da entrega dos 
Escolar e encerramento do anno lectivo. 
fomado por massa popular superior a duas mil pessoas, é 
catastrophe do theatro Oberdan dessa capital, 
Verificou-se um princípio de incendio na 
Jocção, onde se encontravam cerca de ú00 TANTAR As chammas 
panico, estabelecendo-se confusão Indescriptivel, 
Caunsriam, por certo, terriveix consequencias, 
energica do delegado Fernando Pinto de Toledo, que 
m calma, procedendo-se & evacuação da 


diplomas aos alumnos do Grupo 
Nesse Instante, quando o thestro estava 
que so verificou a 


aleria annexa á cabine de pro- 
provocaram 
Gritos, correrias e atropelos 
não fosso a attitude enlma q 
fez a assistencia recuperar 
casa sem ouíras consequencias”, 





Pará 


VAE SER CONSTRUIDA UMA RODO- 
VIA ENTRE MARAPANIM E BELÉM 
BELÉM, 3 (A, N,) — Constitue uma 

velha aspiração dos habitantes de Ma- 

rapanim a construcção de uma estra- 
da de rodagem que ligue aquelia cidade 

a cesta capital, dando ansim ensejo a 

que so desenvolvam as actividades eco- 

nomicas daquelle prospero município, 

Comprehendendo essa necessidade, o 
governo do Estado, de commum accol- 
do com o prefeito de Mnrapanim, fez 
iniciar, hontem, os trabalhos de aber- 
tura dessa importante rodovia, 


Ceará 


INAUGURADA A FEIRA DE AMOS- 
THRAS DO ESTADO 
FORTALEZA, 3 (A, N.) — Será inau- 


gurado hoje, nesta copital, a Foira do 
Amostras do Estado, 


Rio G. do Norte 


INAUGURAÇÃO DE VARIAS OBRAS 
EM MOSSORO' 

NATAL, 3 (A, N.) — O interventor 
Raphael Fernandes, acompanhado de 
sua senhora, seguiu para Mossoró, on- 
de InaugurarA diversas obras, sendo-iho 
preparada festiva recepção. Em sua 
companhia seguiram o seu ajudanto de 
ordens, official de gabineto e jornalis- 
ta Paulo Viveiros. 


Parahyba 


O SUCCESSO DA FEIRA DE AMOS- 
TRAS DE CAMPINA GRANDE 
JOÃO PESSOA, 3 (A, N.) — Infor- 

mam de Campina Grande: 
"A cidade aprosenta movimento dea- 


ea qm 


Acredita-se que o sr: Eden e o 
homem ideai para cimentar a ami- 
zado entre as duas grandes demos 
crucias inundines. Se elle ncceitar 
a embaixada de Washington, ficar 
rá fóra da politica pelo manos 
dois unnos « talvez tres 

E" possivel que Isso seja incom- 





Anthony Eden 
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patlvel com a sua ambição de sor 
o leader do Partido Conservador 
apos o gr. Chamberlain. Todos os 
seus actos recentes são governa- 
dos por ess> desejo é por esse 
mctivo é que se limi': a tTazer 
discursos de pallidas críticas «o 


governo. 


Os que gostariam de vol-o ata- 
car abertamente o governo dizem 
que a sua tactica actual é conse- 
quencia de um conselho de lord 
Baldwin 


Affirmou-so hojo á noite nos 
circulos paliticos que, no seu re- 
gresso dos Estados Unidos, o sr, 
Eden será convidado a fazer púr- 
te do gabinete, talvez como setre- 
tário dos Dominios”, 





O inquerito para a de- 
terminação do salario 
minimo 
VAO ADEANTADOS OS TRABA- 
LHOS NESTA CAPITAL E NOS 
ESTADOS. INFORMAÇÕES 
PRESTADAS AO MINISTRO DO 
TRABALHO POR OCCASIXO DO 


SEU DESPACHO COM O DI- 
RECTOR DO D. E. P. 


O ministro do Trabalho despa- 
chou, hontem, no Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Indus- 
trinrios e no Departamento de Es- 
tatistica e Publicidade, respectiva- 
mente com os srs, Plinio Cata- 
hhede, presidente do LA.P.I., e 
Costa Miranda, director do D.E.P. 

No despacho com o director do 
Departamento de Estatística e Pu- 
blicidade, o titular da pasta do 
Trabalho teve ocensião de verifi. 
car a marcha do inquerito para a 
determinação do salario minimo. 
Esso trabalho já está na phaso de 
terminação da collecta, no Distric= 
to Federal, achando-se a codifica- 
ção nlém da metade, o que per- 
mitte admittir que a apuração 
será começada dentro em breve, 
No Estado do Rio a collecta está 
quasi a encerrar-se. São Paulo já 
enviou cerca de metade das fichas 
que lhe foram destinadas, bem 
como Minas, Rio Grandes do Sul, 
Bahia, Espirito Santo, Paraná e 
Santa Catharina. Os demais Es- 
tados avançam favoravelmente, 
mRo grado certas difflculdados, 
agora removidas, que retardaram 
a devolução dos questionarios. 

O movimento de 1 a 2 do cor- 
rente, accusava o grande total se- 
cumulado de 81.756 fichas, sendo 
perto de 30.000 correspondentes a 
dados colhidos fóra da zona urba- 
na. A entrada média, diaria, é de 
1.500 fichas, quantidade quo se 
avolumará na proxima semana, 
com a chegada dos embarques 


feitos em diversos Estados do 
Norte. 


— 
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Diga isto 
a 
seu Marido 


Quando seii marido estiver sem apetite e se sentir indisposto ou adoen- 
tado, com empachamento, peso, dor e outros desarranjos do estomago, a 
lingua suja, mau gosto na boca de manhã ou durante o dia, peso, calor e 
dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação, 
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos 
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações, 
preguiça e moleza geral, dores, colicas e outras perturbações do ventre, 
do figado e baço, muita sêde e quentura na garganta, ancias e vontade 
de vomitar, prisão de ventre, mau halito, indigestão, arrotos, gazes, diga- 
lhe que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas 
e fermentações toxicas no estomago e intestinos, e que use Ventre-Livre 

* sem demora, 

Ventre-Livre evita e trata todos estes sofrimentos porque faz muito 
bem ao sangue, figado e baço, tonifica as camadas musculares do estomago 
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações toxicas, 
que tão grande mal causam aos nervos, ao cerebro, ao coração, rins e a 
todos os orgãos do corpa 


BERLIM, 3 (U. P.) — Jun- 
tou gente, hoje, no centro da 
cidade, quando se soube que 
os srs, Groering, Goebbels, von 
Ribbentrop, e outros membros 
do governo estavam de pé na 
rua, carregando nas mãos pe- 
quenos cofres e solicitando aos 
passantes' um obulo para O 
service de soccorros de inver- 
no (Winterhilfswerk). Cente- 
nas de pessoas acotovelavam- 
se nas esquinas para entrega- 
rem a sua pequena contribui- 
cão em beneficio da citada 
obra social, o que vem se rea- 
lizando todos os anmnos. no 
chamado “Dia da solidarieda- 
de alemã”. 


Autonomia para 
os ukranianos 
da Polonia ! 


A maioria da Camara 
poloneza que apoiou a 
annexação das minorias 
de seu paiz na Tcheco- 


. *.* s 





Lembre-se sempres 
Ventre-Livre não é purgante 
+ + s 


Tenha sempre em casa | 
alguns vidros de Ventre-Livre 








ESTADO DO RIO 


Serão pagos todos os 
credores do corrente 
exercicio — Designa- 


Mais 500 escolas prima- 
rias no Paraná 


De Curityba, o chefe do gover- 
no recebeu telegramma do Inter- 
ventor federal no Estado do Pa- 


No dia onze 
de Janeiro 








raná, communicando haver as- a . 
DA Cop Dt aço Moran: ções para o Centro | CHEGARÃO A ROMA|slovaquia insur- 
que deverão funccionar no pro- de Saude CHAMBERLAIN E |ge-se, agora, contra a 


ximo anno leetivo e serão localiza. 
cas, preferencialmente, nos nu- 
cleos de colonização estrangeira, 
distribuidas na paes de dez para 
enda municipio, 


BARBARÁ X MESQUITA 


O PRIMEIRO FOT PARA A ASB- 
SISTENCIA COM O MAXILAR 
SUPERIOR PRACTURADO 


A luta sportiva de hontem, no 
Estadio Brasil, entre Oscar Bar- 
bara e Antonio Mesquita revestiu- 
se de golpes bastante violentos, 
Em dado momento Mesquita acer- 
tou um “directo” em Barbara, que 
lhe fracturou o maxilar superior. 
O ferido foi conduzido no posto 
central de Assistencia por varios 
emigos e “fans”, onde recebeu os 
curativos de que carecia, retiran- 
do-se em seguida, 


E Brestiro 


Altas novidades em Jotas e 


artigos para presentes de “Im 
de anno, 


Compra e vende Jntas 
Concertos garantidos 


Avenida Passos, 7-B 




























O secretario das Finanças de- 
torminou que sejam convidados to- 
dos os credores do Estado, de con» 
tas do corrente exercicio de 1938, 
a promoverem o encaminhamento 
dos respectivos processos á Se- 
cretaria das Finanças, devidamen- 
te legalizados, até o din 31 deste 
mez, bem como, até 15 de janeiro 
proximo futuro, as contas refe» 
rentes no mez de dezembro em 
Curso, 


Os processos de contas e despe- 
Sus, do 1938, que não derem en- 
trada no Thesouro nos prazos aci- 
ma estabelecidos, cahirão em exer- 
ticios findos, tendo em vista os 
artigos 11 o 13 do decreto n, 542, 
de 16 de setembro de 1938, que 
determina o encerramento do pra- 
zo addicional, impreterivelmente, 
em 81 de janeiro de 1939. 


DESIGNAÇÕES PARA O CENTRO 
DE SAUDE 


O dr, Mario Pinotti, director 
geral do Departamento de Saude 
Publico, designou para servirem 
no Centro de Saude de Nictheroy, 
os seguintes medicos do alludido 
Departamento: drs, Vasco de Frei- 
tas Barcellos, Aureliano Leite 
Barcellos, Orlando Novos, Milton 
Carlos de Braga Netto, Luuro 
Monteiro de Souza, Eustaquio Bit- 
tencourt Sampaio, Pedro Martins 
Teixeira Junior, Augusto Mesqui- 
ta, Luiz Carneiro Botelho, Jader 


AO DIARIO DE NOTICIAS. 


Rua da Constituição, 11 — Rio de Janeiro. 


Junto encontrarão a importancia de ...... $0006 
para pagamento de uma assignatura do DIARIO DE 
NOTICIAS por um .......... a começar do dia da 


Envie-nos, hoje mesmo, a sua Assignalura! 


primeira expedição, 





ICO ARO PVE O RE 
As assigonturas come- 
cam em qualquer dia Nome nene un e... 
Brasil o Portugal ME eos sra ss mi OU Sd STA 
Anno . ., .. 558000 
Semestro , Vie JOGO Localidade eee... . 
Trimestre , . , 158000 

Estado 
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HALIFAX 


LONDRES, 3 (United Press) — 
Noticia-se officialmente que o prl- 
meiro ministro Neville Chamber. 
laln e o secretario do Foreign Of. 
fico, Lord Halifax chegarão a Ro- 
ma no dia 11 de janeiro proximo 
devendo deixar essa capital em 
14 do mesmo mesz, 


Os jornalistas italianos 
não podem trabalhar para 
agencias € jornaes 
estrangeiros 


ROMA, 3 — (U. P,) — Fo! des- 
tributdo o seguinte communicado 
official: “O ministro da Cultura 
Popular, sr. Alfieri, decidiu que 
e partir de 1.º de janeiro de 1039 
os jornalistas italianos não pode- 
rão mais trabalhar para agencias 
de noticiario e jornaes estrangei- 
ros”, 








Ramos Azevedo, Weber Nasci- 
mento, Leopoldo Torreão, Munoel 
Sonres de Castro, José Amelio 
Urandolo Fonseca, Eduardo Ba- 
ptista Pereira, Antonio Jorge Abu- 
nahman e Mario Monteiro de 
Abreu Pinto, 
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NOUCIAS DOS ESTADOS 





usado com a chegada do numerosas 
rag vindas tanto do interior du 

Gtado, como de Pernambico, Cesrá e 
Rio Grande do Norte, attrahidas peia 
realização da 1,4 Feira do Amostras. 

O recinto da feira apresenta um as- 
pecto deslumbrante, havendo em seu 
interior, nlém de “stands”, artistica- 
mente expostos, outros motivos de ar- 
tracção, como sejam q grande parque 
de diversões. 

Dia a dia cresce o movimento da Fel- 
ra de Amostras, com a inauguração de 
novos “stands” de importantes firmas 
pci anrard € industriaes do Nordes- 
e, 


Pernambuco 


CASAS PARA FENCCIONARIOS PU- 
BLICOS DO ESTADO 


RECIFE, 3 (A, N.) — O sr. Novaos 
Filho, prefeito desta capital, abriu q 
credito de 135:0005 para custenr us den- 
pesns com o aterro dos terronons nlnga- 
dos do arrabalde de Cabang, onde se- 
rão construídas varias casas para (unc- 
clonarios publicos do Estado, 


ABACAXIS E MANGAS PARA A AR- 
GENTINA 


RECIFE, 3 (A. N.) — O vapor “Hs- 
gland Princesas” carregou, hontem, 6,500 
caixas de nbacaxis e 3 Ode mangas, pas 
ra o porto de Buenos Alres, O embar- 
que das mangas é o prímeiro feito pa- 
ra a capital argentina e nbodeceu a um 
pedido de amostras da reforida fruta, 
feito por varios Importadores do paty 
vizinho, no sentido de intensificar o 
seu consumo ali 


Alagõas 


NOVA ORGANIZAÇÃO PARA-AB 

AGENCIAS DE ESTATISTICAS 
MACEIÓ, 3 (A. N,) — O interventor 
fodernl assignou um decreto dando ao 
va organização ás Agencias de Estislis» 
tons nos municipios do interior do Es- 


tado, Bahia 


TERRIVEL SECCA 
BAHIA, 3 (A. N) — Informam de 
Iracema que à secca está tomando um 
onraoter alarmante naquela região, 
onde ha fnita completa de gua, 
- FIXADOS OS VENCIMENTOS DOS 
DESEMBARGADORES 
BAHIA, 3 (A. N.) — O Interventor 
federal, considerando que o Tribuna! 
de Appelinção reconheceu nos desem- 
bargadoros o direito de terem seus ven. 
cimentos fixados em 44:4008000 an- 
nunes, nssignou um decreto fixando 
nessa importancia os vencimentos dos 
mesmos. 


São Paulo 


O ACTUAL PRADO DA M90C 
TRANSFORMADO NUM GRANDES 
PARQUE PUBLICO 
B. PAULO, 3 (A, N) — O prefeito 
Prestes Maia determinou á Divisão do 
Urbanismo da Prefeitura a realização 
de estudos sobre o nproveitamento de 
Parque da Mooca, depois que delle sa- 
hir o Jockey Club, o quai ne tranate- 

cirá para q cidade Jardim. 

De accordo com as Indicações forne. 
cldas por technicos daquela Divinãá 
da Profeltura, o actunl Prado ds Moo- 


ca será transformado em grande par 
que publico, com locaes para jogos po- 
pulares, piscina, etc. Contornando o 
parque serão construidas cases vopu- 
Inres, predios de appartamentos mo- 
dernos, destinados a operarios resl- 
dentes nos bairros da Mooca co do 


Braz, 
MODIFICAÇÃO DO CODIGO DE 
OBRAS 


5. PAULO, 3 (A. NJ — Begundo so 
noticia, a Prefeitura da capital, por seu 
prgão competente, estuda o projecta 
de modificação do Codigo de Obras. 

O prefeito Prestes Mula considerará 
brevemente os planos já concluldos, do- 
terminando as modificações quo julgar 
necessarias. 

ENFERMOU SUBITAMENTE O PRO- 

FESSOR SPENCER VAMPRE' 

8, FAULO, 3 (D. N) — Continás 
a inspirar culdados o estado de saude 
do professor Spencer Vampré que en- 
formou, subitamente, quando, hontem, 
examinava, na Faculdade do Direito, 

A proposito no recorda que, ba «els 
mezes, em condições identicas, [alle- 
ceu o eminente professor Eusobrus 
Vampré, irmão do llustro enfermo 


Santa Catharina 


UM AVIÃO CONSTEUIDO POR UM 
MENOK 


FLORIANOPOLIS, 3 44 N.) — O 
menor Waldemar Dal Sasso, de 16 an- 
nos, filho do um relojoctro de Caçudor, 
ncaba de conatrulr um avião medindo 
7 metros de asa O com o comprimerta 
de 5 metros, utilizando-se de um mo- 
tor de 16 H P. com uma rotação da 
4.000 por minuto. Ha mito mezes Wal. 
demur vem trabalhando na constru 


Ta 


cção do apparelho, estando disposto a 
lazer a primeira tentativa d o 
tro de poucos dias, a Em 

parando q 


O apparelho em questão, 
à faculdade de tornar-se 


motor, tem 
lanador, O seu peso é apenas do 40 


tlos, 


Rio Grande do Sul 


LIQUIDAÇÃO DO DEBITO DO LLOYD 
SILEIRO 


BRA 
PORTO ALEGRE, 3 (A. N.) — O co 

ronel Cordeiro de Farias, interventor 
federal no Estado, recebeu do presl- 
dento Getulio Vargas um telegramma, 
em data de hontem, communicando-ihea 
haver autorizado o Ministerio da Fe- 
renda a liquidar immediatamente o de- 
bito do Lloyd Brasilelro ao governo rtu- 
grandense, relativo ao negocio da ox. 
tincta frota do Estado, incorporada a 
referida companhia de navegação, 
INAUGURADOS UM GRUPO ESCOLAR 
E UM CENTRO DE SAUDE EM SAN- 

TA MARIA 


PORTO ALEGRE, 3 (A. N.) — Com- 
municam de Santa Maria que fol Inau- 
gurado all, solemnemente, no Grupo 
Escolar “Coronel Pilar", o Posto da 
Saude “Dr, Fernando Abot”. 


Minas Geraes 


INSTALLAÇÃO DO MUSEU INCONFI- 
DENCIA EM OURO PRETO 
BELLO HORIZONTE, 3 (A, N)) — 
O governador Benedicto Valindares as- 
signou um decreto dando 4 União o 
edificio onde funcclonou a Penitencis- 
ria de Ouro Preto, para que alí soja 
instaliado, pelo governo federal, o Mu- 

seu da Inconfidencia, 





autonomia dos tres e 

meio milhões de ukra- 

nianos que vivem na 
Polonia 


VARSÓVIA, 8 (U. Po) — Por 
entre violentos protestos Ja maio- 
ria polonezz o Jeputado ukrania- 
no Mudryj, annunciou hoje na 
Camara, por accasião dos debates 
orçamentarios, qu eos quatorze 
deputados do seu partido apresen- 
tarão dentro om breve um pro- 
jecto estabelecendo a autonomia 
territorlal para os cinco e meio 
milhões de ukra-ianos que vivem 
na Polonia. O referido deputado 
affirmou; “Todos ces ukranianos 
desejam a autopomia”. 

Os protestos da maioria polo- 
neza foram pvenovados quando o 
sr. Mudryj criticou a attitude da 
Polonia na questão ruthena e ma- 
aifestou a sympathia dos ukrania- 
nos pelo “primeiro Estado autos 
nemo da Ukrania”. 


Attenção! 
LEIA E. MEDITE 


Quem lava FERIDAS e 
põe pomadas, perde o tem- 
po e soffre dóres. O “ES- 
PECIFICO ULCER” cura a 
mais rebelde ulcera de 20, 
30 e mais annos, em pou- 
cos dias, sem o paciente 
soffrer a minima dôr de- 
pois do primeiro curativo. 


O “ESPECIFICO ULCER” 
vende-se nas pharmacias e 
drogarias, 


FE SED E ST 








DOMINGO, 4 DE DEZEMBRO DE 1938 


SUCCONOO fita 


o inverno na Alemanha 


CERCADOS DE POLICIAES, GOERING, GOEBBEIS, 

RIBBENTROP E OUTROS MEMBROS DO GOVERNO 

TOMARAM PARTE NA COLLECTA DE OBULOS DO 
“DIA DA SOLIDARIEDADE ALLEMA” 


Homens da corporação S, A, 
em grupos de quatro e cinco, 
faziam a ronda na vizinhan- 
ca, examinando bem os tran. 
seuntes. Varios policias man- 
tinham-se em torno de cada 
um dos proceres do governo, 
Outros, tambem uniformiza. 
dos, obrigavam a multidão a 
fazer fila e a passarem ranpl- 
damente pel.s cofres onde 
denositavam o seu obulo. 

O sr. Goering aftrahiu, co- 
mo de costume, o malor nu- 
mero de pessoas. A multidão 
que se esforcava para se ap. 
vroximar delle era tão grande 
que derrubou uma arvore de 
dois annos na avenida Unter 
Den Linden. 

Bandas de musica e de 
tambores, collocadas a uma 
distancia de cem jardas uma 
da outra, nas ruas que levam 
ao centro da cidade, mantl- 
veram a multidão em alegria, 
como nos dias feriados. 








O CONSUMO 
mundial de ca- 
fé brasileiro 


Augmento de 47,10 % 
nos cinco primeiros me- 
zes deste anno sobre 
igual periodo do anno 
anterior — Diminuição 
de 155% nos cafés 
dos outros paizes , 


NOVA YORK, 3 (U. P.) — O 
consumo mundial de café brasilei- 
ro baseado nas entregas dos sto- 
cks em mão, durante os primeiros 
mezes da safra em curso teve um 
augmento sobre igual periodo do 
anno passado de 2.381.000, ou 47, 
10 “|, segundas um communicado 
da Bolsa de Café e Assucar de 
Nova York, o qual estima que o 
consumo de café de todas as de- 
mais procedencias accusaram am 
declinio de 630.841 saccas, ou 
15.5 “lo, AE entregas de café bra- 
sileiro nos Estados Unidos tive- 
ram um augmento de 1.370.000 
saccas, ou 55,9%» sobre 1937. 

Declara a Bolsa de Café e Asau* 
car que o consumo de café de to- 
das as procedencias nos Estados 
Únidos subiu 1.081.000 saceas dus 
rante o periodo em questão, seja 
24ºjo mais do que em igual epoca 
do anno passado, emquanto as ens 
tregas na Europa subiram 518.000 
saccas, ou 11.7º|?, sendo que nas 
demais partes do mundo o au 
gmento foi de 100.000 saceus om 
21,69)? acerescentando; “Assim, 
o consumo mundial accusa um aus 
gmento de 1.619.000 saccas, om 
dois por cento,” 








PERITO EM 


14. Vienna. 








de Amsterdam procura ligação com capitalista para 
fundar uma lapidação, no Brasil, ou como gerente de 
officina. Dirigir-se a: “Diamant 
Expedition Emil Hirsch, Wien. 


DIAMANTES 





782”, Annoncen: 
Himmelpfortgasse. 









| VERDADEIRO MILAGRE 


Sob a furia do temporal, a menina abrigou-se en 


tre um rebanho de ovelhas, sendo encontrada 


sã e salva 


N.) — O Jornal “Folha da Serra”, do municipio d4 
seguintes 
no Rincão dos Vnllos, neste municipio, * 
verdadeiro milagre. 
?% do corrente mes de novembro a menina Evm & 
achava-se brincando à frente da residencia de seus Li 
que se achava, no momento, em companhia de uma tl 
nela falta da menina, que se afastara do local onde st 
a senhora de procurar a filha, julgando que u mestms 
do sua residencia, 
Ro ver que m pequenina não se achava 


PORTO ALEGRE, 3 (A. 
Orur Alta, neste Estado, publica o 
“Curlosa occorrencia verificou-se 
qual pódo ser levada á conta de um 
E' o caso que no dia 
% annos de túnde, 
A mãe da pequena, 
de Eva, mais tarde deu 
achava brincando. Tratou 
estivesso nas Immediações 
panto, 
mou os vizinhos afi 
reram os vizinhos 
entregavam-so ao trabalho de 
Durante 
gor gor po tendo 
* enhia violentas tempe: , 
Sômente no dia seguinte ope 
encontrada a menina Eva, 
Pre, una 4.000 metros, 


Eva estava com n roupa enxuta e 


quinhos com que suhira a bri 
uranto a tempnrastado a preaçiã 

thas o all ficou todo o te 

As mansas ovelhinhas 


agasalho durante toda a tempestade”, 


caos am 
APPARELHANDO A ETS COLA NORMAL | 
LO 


M 
BELLO HORIZON 
rep pi ONTE. 3 (A, 
mal Modelo, 
Setencias Natiurnes. Ao 
cou o sr. Chrystian 
turio da Educação, di 


hontem, na Escola Nor. 


neto compare. 
achado, aocre. 


m do auxiliarem-na na busca de Eva, Dado o alma, oie 
& dentro de poucos instantes, nadas menos de 50 pesso 
procurar m menina, Me 
dades d 20 horas as pescoas referidas deram batidas por todas as ir 

per eai sido completamente infrutiferas as buscas, Em Me 


foram proseguldos os trabalhos, tendo sido. atinal, 
distante da residencia do sr, Clriaco de Moraes * 


menina abrigou-se no melo de um rebanho de “a 
mpo em que a furia dos elementos se fitera temas 
protegeram o corpo fragil da pequena Evo, dando 


NJ — Fot 
da capital, um Museu lr 


Qual não fol, porém, o seu Su 
nas cercanias. Desesperada, € 


que difticultos sobremodo as pesquise 


levava ainda aos pés o par de tam 


CONSTRUIDO UM campo DE AVI 
ÇÃO EM MORRINHOS À 
GOYANIA, 1 44 N4 — Fol cometas 
do em Morrinhos neste Estado, um + 
cellonte cumpo de nviação: 
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(V. Boletim da D, P, A. à pag, 10) 
As Escolas Militar e Naval trocam homenagens 
— O programma organizado pelo general Pinto 
Guedes — O coronel Mendes de Moraes, grande 
official da corôa de Italia — A guarnição da 
Villa Militar homenageará o general Valentim 
Benicio — A entrega dos premios do Campeo- 
nato do Cavallo de Armas — Inaugurado o re- 
trato do ministro da Guerra na “União dos E. do 
Ministerio da Guerra” — Qutras notas 


A SEMANA DA CONFRATERNIZAÇÃO. 
— AS ESCOLAS MILITAR E NAYAL 
MHOMENAGELP-SE NUM AMBIENTE 
DE GRANDE CORDIALIDADE 
A Escola Militar, concorrendo com 
o scu valioso contingente, essociar-se-á 
as homenagens que o Exurcito Nacional 
presturá à gloriosa Marinha de Guer- 
Te, ua semans do 7 a 13 de Dezembro, 
Dia do Marineiro, recebendo naquelle 
dia a Escola Naval, a qual offerecera 
um ulmoço, e comparecendo, no din 8, 
à ilhas de Vilivgnignon, ao chá dan- 
sunte que Jhe é offerecido, disputando 
nrsses dols dias o 1.º tornelo da Taça 
Lange. Programma para o dia 7 — 
Visita da Escola Navul à Escola Mi- 
% 1 — Recepção dos Aspirantes de 
4 vha nu estação D, Pedro II e no 
Reslcugo, 2? — Competição de Athletis- 
mo «ld partes, com ínicio às B,30, 3 
Jozo de Basketball às 10 horas, 4 
aimoço offerecido peln Escola Mill- 
far. us 12 horas. 5 — Regresso da Es- 
gol Nuval às 14 horas. Programme 
ara o dia 8 — Visita da Escola Mi- 
itar 4 Escoln Naval: 1 — Competiçau 
de aAthletismo (42.8 parte), inicis as 
15 horas. 2 — Jogo de water-polo as 
17 horas. 3 — Chá dansante offerecido 
pela Escola Navul à Escola Militar, 
São convidados todos os officises da 
Escola Militar, que desejarem e suus 
familias, bem assim 300 cadetes que 
poderão levar cada um 2 pessous de 
familia, sendo, para isso, distribuidos 
tres jugressos. Um trem especial par- 
tirá do Renlengo ás 12,45 horas para 
condizir 300 cadetes 4 “gare” D, Pe- 
dro IJ, de onde seguirão, às 13,40, em 
omnlbus, postos 4 disposição pels Es- 
cola Navala até 4 Ilha de Villegaignon. 
A Escolu Naval transportará os ofti- 
cines desta Escola e suas exmas, faml- 
ins, assim como os vonvidados dos 
cadetes pura nm ilha de Viliegalgnon, 
por meto de omnibus que a partir de 
14 horas estacionarão na Avenida Bel- 
ru-Mar, junto no Edificio da Cla, Slau- 

dard Ol. t 

GRANDE GQFFICIAL DA CORÔA DE 
YTALIA. — CONFERIDA ESSA DIS- 
TINCÇÃO AO CEL, MENDES DE MO- 
RAES. — A CEREMONIA DE HON- 

TEM, NA EMBAIXADA ITALIANA 

Teve logar hontem, com grande bri- 
fho, & solemnidade da entrega da con- 
decoração de Grande Official da Coros 
da Jtalia, ao coronel aviador brasileiro 
Angelo Mendes de Mornes. A ceremo- 
mia, que teve logar nos luxuosos salões 
da Embaixadas da Ténlia, com a pre- 
sença dos altos funccionarios, repre- 
gontantes do Corpo Diplomatico e ele- 
mentos de destaque da colonia desta 
enpital, fol presidida pelo commenda- 
dor Cassinis, que collocou no peito do 
official agraciado aquella honrosa con- 
decoração. Foram trocados varios brin- 
des e servida aos presentes uma taça 
de champagne, 

A GUARNIÇÃO DA VILLA MILITAR 

AO SEU ANTIGO COMMANDANTE, — 

VAE SER HOMENAGEADO O GENERAL 
VALENTIM BENICIO DA SILVA 

A guarnição da Villa Militar, como 
eignnl de gratidão, vae homenagenr, 
ainda este mez, no general Valen- 
tim Benício da Bliva, que vem de ns 
pumir o alto cargo de secretario geral 
do Ministerio da Guerra, com um 
grande churrasco, durante o qual to- 
ceará varios bandas de música, O lo- 
pal, dia e hora, serão designados op- 
portunamente, 

O CAMPEONATO DO CAVALLO D'AR- 
MAS. — A ENTREGA DOS PREMIOS 
TERA' LOGAR NO Q. G. DA 12 R. M, 

Reslizando-se no proximo din 7, 
quarta-feira, ás 15 horas, a ceremo- 
nia da entregn dos premios aos vence- 
dores dos Campeonato Regional de Ca- 
vallo d'Armas e de Tiro de Guerras, do 
corrente nnno, foram convidados para 
assistir á mesmo os genernes, cmts. de 
corpos e demais officiaes da 1,8 R. M. 
Uniforme: calça cinza e tunica branca 
desarmados, 

E' a seguinte n classificação dos con- 
bio Jorge Corrés, dn Escola Militar, 
correntes: 1.0 logar — 1.0 ten, Anto- 
com 2261 pontos, montando o cavalo 
“Joá”, 2.0 logar — cap. Joaquim de 
Arello Camarinha, da Escola das Ar- 
Bias, com 2195 pontos, montando a cas 
bem Continentino Dias Ribeiro, da 
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CMenCes POlÍCiaes 
E de quo 


CONTOS ESCOLHIDOS: “OQ 
Vulcão”,  “Manh5 de Natal”, 
“A lição do Vagalume”, “Dols 
pobres homens”, dos melho- 
res untores, 

LPISODIOS MHISTORICOS: 
cindores de outrora, 
susto, 





Di- 
Au- 
o fundador do Impe- 
rio Romano. — S, Dunstan, 
“ua edificante historia e sua 
terrivel legenda; e outros, 
ARTIGOS: A mulher chineza, 
Danublo, o mails Internacio- 
nal de todos os rlos, O que 
“ batalha de Waterloo custa 
ainda hoje à Belgica, As re- 
lglões exoticas nos ESTA. 
DOS UNIDOS, etc, 
NOVIDADES E INVENÇÕES: 
às ultimas fantasias em mo- 
Mario. O problema do espa- 
to dos trens e avlões, Para 
ter luz sem calor, O novo 
telescópio de Palomar, Des- 
coberta mn estrella mais pro- 
Mim da terra, 
DICCINARIO DE NOMES 
PROPRIOS, 
VAMOS FALAR E ESCREVER 
CERTO? 
Éis aht unia enumeração par- 
cial da materia contida no nu- 
mero de Natal da revista 


EU SEI TUDO 


Kicas Iustrações, Mais de 100 
paginas chelas de assumptos 
Interessantissimos 
SEMERO DE DEZEMBRO 


Em todas as bancas de 
Jornaes 


Rio: 25000 — Estados; 2500 





valo “Bite”, 3,0 logar — 1.9 ten, - 
Escola Militer, com 2187,5 pontos Fo 
tando o ecavallo “Emir”, 

Os premios do referido Campeonuto 
serão entregues de seguinte fórma: ao 
1.º logar — 1:000$000 e uma taça offo- 
recida pela 1.º R. M.: no 20 logar — 
BOOS000, pein 1a R. M, no 3.0 logar 
— 6005000, pela 1.4 R, M. 

Além dos premios acima, serão dis- 
tribuldos mais os seguintes: 

ao 1.º ten, Antonio Jorge Corrtu, 
ums sola typo D. Anloux offerevidu 
or J, Santos, por ter obtido o 1.0 
oger da prova de resistencia: e um 
culote “Whipteard" cinza, offerecidk 
pela Cnsa Festas, por ter obtido o 1.0 
logar da prove de Adextramento: 

ao cap, Joaquim de Mello Camari- 
nha, da Esc. das Armas, uma enbe- 
cada pera freio e bridão offerecids 
por João Frota & Cia, por ter obtido 
o 1.º logar na prova de Balto de Obs- 
taculo; 

no 1.º ten. Rubom Continentino Dias 
Blbeiro, de Escola Militar, um par de 
esporas offerecido por Malta & Tr- 
mão, por ter obtido o 1º logar na 
prova do Steeple-chase, 
HOMENAGEADO O MINISTRO GAS- 
PAR DUTRA PELA “UNIÃO DOS E, 
DO M,. DA GUERRA, — COMO FA- 
LOU O CORONEL SEVERINO PRESTES 

FILHO, —— OUTRAS NOTAS 

Renlizou-se hontem, com muito bri- 
lhantismo, e com a presença do coro- 
nel Beverino Prestes Flho, represen- 
tante do ministro da Guerra, genera] 
Gaspar Dutra, dr, Edmundo Galvão, 
director da divisão do Expediente do 
M. da Guerra, 1.0 tenente Daniol Chris- 
tovão, representando o ministro Et= 
premo Tribunal Militar, representente 
heral Andrade Neves, presidente do Su- 
da imprensa, o muitas outras pessoas 
8 mumerosos associados, a ceremonia 
da inguguração do retrato do titular 
da pasta militar, nn séde da União 
dos Esoreventes do Ministerio da Guer- 
ra. Instnlliada a sessão solemne, o co- 
ronel Prestes, que a prestdlu, deu & 
palavra ao orador official da união 
que proferiu um enthuslastico discurso, 
sendo, por essa occasião, descerrado o 
retrato que se achava coberto com o 
pavilhão nacional. Seguiram-se com a 
palavra q coronel Prestes, que proferiu 
inspirado discurso, Encerrada a sessão 
de doces e refrigerantes, tendo, ahi, fa- 
solemne, foi servida uma farta mesa 
mdo os srs. Edmundo Gulvão, o pre- 
eldente da União, Piracicaba Figueira, 
ten. Daniel Christovão e, por ultimo, 
o sr. Dercilio Palmeira, antigo presi- 
dente e fundador de União. 

FECHADAS AS CANTINAS 

O gencral Meira de Vasconcellos de- 
terminou hontem, que o ecmt. do Q. 
G. do M, G. providencie para que, no 
dia 31 de Dezembro corrente, sejam 
fechadas as cantinas que funccionam 
no predio do Ministerio da Guerra, de 
accordo com o dec, n.º 3.104, de 23 de 
Betembro ultimo. 

Estão chamados & conparecer à Di- 

CHAMADOS AO RECRUTAMENTO 
rectoria de Recrutamento (3.4 secção- 
R|3), com a maxima urgencia, os eil- 
dadhos Ivaldo Gonzaga Roland e Cll- 
merio Pereira de Carvalho, para tra- 
turem de assumpto de seus interesses. 
ACTOS DO DIRECTOR DA INTENDEN- 

CIA DA GUERRA 

Rectificação de transferencia — Fol 
rectificada em nome do ministro do 
Querra, a transferencia do 1.º tenente 
de administração Seraphim Igrejas Lo- 
pes, da Fabrica de Canos e Sabres de 
Hajubá para o 8. 1. RB. da BA RB. M. 
e não para o 3,90 R, €, LI, como pu- 
blicou o Bol. n,º 244, de 20 de Outubro 
ultimo, desta D, 1. C. 

Transferencias de olílciaes — Foram 
transferidos, em nome do ministro da 
Guerra, e por necessidade do serviço, 
os seguintes officines da ndministra- 
ção: a) — 1.0 tenente Raymundo José 
de Souza, do S. F. dna 8.8 R. M. para 
o 5. TI. R. de mesma Reglho; Db) 
1.º tenente Socrates  Noguolra Pinto, 
do E. M. 1. da 28 R. M, para o 
[r|2.0 Btl. de Yronteiras (Porto Ve- 
lho); c) 1.º tenente Pedro Ivo 
Curlal, do E, 8, da L& RB. M. para & 
Fabrica de Canos e Sabres de Itajubá; 
d) — 1º tenente Mareu Eurico de 
abreu Ferreira, da Dir. Recrutamento 
ara 0 7.º BR. C. 1; e) — 10 tenente 
uílio Lena Bernt, do 7,0 R, C 1 
para o E. M. 1. da 38 R, M.; e f 
— 2.º tenente Antonio Xavier de An- 
drade e Silva, da IIIZo Bt, Fron- 
teiras (Porto Velho) para o E M. L 
da 2.9 Região Militar, 

Addição de Offlcin) Em virtude 
de solicitação do general director da 
D. P, A. fot mandado ficar ndúáido a 
Directoria de Intendencin, para cffeito 
de percepção de vencimentos, o 2.0 te- 
nente de administração convocado Be- 
nedieto Victor, que se acha ultimando 
u“ entrega do acervo da Ext. Insp. Esp. 
Fronteiras, 


JUSTIÇA MILITAR 


VARIAS DECISÕES DO SUPREMO 
TRIB L 

O Supremo Tribunal Federal confir- 
mou as condemnações impostas na 1,5 
instancia a Isnac Germano, Francisco 
de Arnujo, Abillo Paes Cabral, Fraier- 
te Baptista de Souza, Podro Paulv w 
Goraldo Alves de Assumpção Salvater- 
ra Filho, o primeiro a dois annos, o 
segundo n um anno, sete mezes ec 15 
dias e os demais a seis mezes de pri- 
são e a absolvição de Potronilho Do- 
mingos Torres, de incursos no criuto 
de furto, por terem desviado do 2.º 
Regimento de Artilharia alguns saccos 
de miiho, 

O Tribunal confirmou ainda as sen- 
tenças de 18 instancia que julgaram 
prescriptas as acções penses intenta- 
das pelo crime de Insubmissão contra 
os sorteados militares Waldemar For- 
nandes Sá, Ermesto Martini, Cnadidu 
Augusto Dias, Targino Antonio da Su 
va, Hemeterio Lima dos Santos, Ruber- 
val Magalhães, Joaquim Fornandes don 
Gentos, Walter de Castro Moreira, Eva- 
risto Hubner Rosa. José Gullhermina 
Vieira e Argemiro Ramos Neves, visto 
já terem decorridos mais de oito an- 
nos das cpocas em que os mesmos pra. 
ticaram tres delictos que lhes foram 
attribuldos, 

Por unanimidade de votos, O mesma 
Tribunal despresou os embargos opp9s 
tos no seu accordão de 14 de outubro 
condemnando o 2.º tenente fuzlleira 
naval Oswaldo Barbosa de Souza à pe- 
ha de sete mezes de prisão, por ter del- 
xodo de pagar varias contas, em virtu- 
de de ter extraviado parte do produ. 
eto das vendes effectundas, no tempo 
que gerla a cantina do Arsennl de Mn 
rinha do Estado do Pará. - 
REUNIÃO DOS CONSELHOS PERMA- 
NENTES DAS 1.º E 22 AUDITORIAS 

Reune-se nmanhh, sob a presidencia 
do major Amadeu Buzine Ribeiro, o 
Conselho de Justiça Permanente da 1.º 
Auditoria, para dar início aos summes 
rios de culpa de Wanderley Baptista 
e Waldemar Caprs, denunciados como 
Incursos no crime de homícilio e p'u- 
ceder na Interrogatorio de Enéas de Oil. 
velra e Souza, aceusado pelo delicto de 
falsidade administrativa. 

Tambem para amanhã está marcam 
p reunião do Conselho da 2.2 Auditoria, 
que está processando Alzemiro fia-al- 
do, pelo crime de furto. Será novamen- 
ta discutida. & preliminar levantada pe- 
ta advogada Marin da Gloria, de que 
Db Indiciado fot forçado a confessar o 
delícto que não vraticara — furto de 
um radio do casino de offlciaes do 2. 
R. A. M. — afim de não ser espinca- 
do por um official. 
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Está lançada a campanha pelo pão brasileiro de trigo — Um imperativo patriotico da economia nacional 
— O pão de trigo como expressão politica e social — Considerações technicas — Dados estatisticos 


Que vinha sendo, até pouco 
tempo, a questão do trigo no 
Brasil? Uma fonte de simples 
controversias, discussões, pole- 
micas, optimismos e pessimis- 
mos, 

Ora, o cultivo era possivel e 
vantajoso; ora, possivel, mas 
anti-economico; ora absoluta- 
mente impraticavel, 

Diante dessa situação de puro 
verbalismo inoperante, continua- 
mos commodamente a importar 
quantidades cada vez maiores 
do precioso artigo, unico meio 
de poder ser alimentada a po- 
pulação, em crescimento verti- 
ginoso, do Brasil, 

Chegamos assim a verificar 
que uma parte consideravel do 
ouro obtido do nosso intercam- 
bio commercial externo era ab- 
sorvida todos os annos pelos pa- 
gamentos do grão e da farinha 
de trigo que necessitavamos de 
importar, 

Para ter-se uma idéa imme- 
diata desse enorme desfalque in- 
fiigido ao ouro do commercio ex- 
terior do paiz, basta ver-se que 
no quinquennio de 1933 a 1937 
esses pagamentos nos exigiram 
(grão e farinha) 20,152.000 - 
bras ouro, equivalentes a ..... 
2.232.583 contos de réis, com 
a média annual approximativa 
de 4 milhões de libras e 446,000 
contos! 
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Conforme ainda ha pouca liamos 
em “Nossa Tera”, o ministro 
Fernando Costa, vanguardeando 
o movimento pela implantação 
da lavoura do nobre cereal, ex- 
clamava: 

— (O pão nosso de cada dia 
deve sahir das nossas terras. 

Já é assumpto que não ad- 
mitte discussões haver no Bra- 
sil zonas dotadas de todas as 
condições para uma perfeita pro 
ducção de trigo. Não só São 

Paulo, Paraná, Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul, como tam 
bem Minas Geraes, Goynz e Ba- 
nia possuem excellente sólo para 
o plantio da indispensavel gra- 
minea. No entretanto, a nossa 
safra de 1987 accusa apenas 
uma producção de 150.004 to- 
neladas. 


E" obvio, assim, que somente 
com a inclusão da trigocultma 
na economia nacional consegu- 
remos, de modo decisiva, o auto- 
abastecimento desse imprescindi- 
vel genero de consumo. 


Comprehendendo o interesse 
fundamental que apresenta a 
cultura triticola, o governo bra- 
sileiro vem tomando um con- 
funeto de medidas para sua dif- 
fusão, culminando na lei nu- 
mero 470, de 9 de agosto de 
1997, que autorizou o Poder 
Executivo a tomar providencias 
necessarias à intensificação da 
cultura desse cereal no paiz e 
creou os estabelecimentos e car- 
gos para isso indispensaveis, 

O Ministerio da Agricultura 
está convencido de que a cultu- 
ta do trigo no Brasil não so- 
mente é possivel, como ainu 
necessaria. Ha resistencias a 
vencer, antes que os campos do 
sul e os altiplanos do centro se 
transformem em opulentos tri. 


pres. Mas esses obstneulos se- 
rão em breve Lranspostos com 
n orientação que, de ara em 
deante. wraças a uma legislação 
adequada, pretende o Ministe. 
vio da Agricultura imprimir a 


sum campanha em pról da cul 
tura do trigo. 


Na fazenda Nemura, no Paraná, em presença da ministro Fernando Costa 


A estatistica vae demonstrar 
que, pelo menos, ha quinze an- 
nos o Brasil tem produzido re- 
gular quantidade de trigo, mui 
to embora ainda bem distante 
do que annualmente importa 
para consumir. 

Seguem os algarismos que 
revelam qual tem sido a pro- 
ducção média do trigo em grão 
em nosso paiz a partir de 1922, 
agrupada por quinquennios, 

1 — De 1922 a 1926, a pro- 
ducção média annual foi de ... 
118.958 toneladas. Ares média 
cultivada: 1360.2392 hestares. 
Rendimento médio: 860,5 kilos 
por hectare. 

2 — De 1927 a 1931: produ- 
cção média annual: 199.597. 
Area média cultivada: 142.467. 
Rendimento médio: 979,4 kilos 
por hectare, 

3 — De 1982 a 1936: produ- 
cção média annual; 146.750 to- 
neladas, Area média cultivada; 
161.307 hectares. Rendimento 
médio: 909,8 kilos por hectare, 

A estimativa para 1937 attri- 
bue ao Brasil uma producção de 
150.000 toneladas de trigo em 
grão. 


Os numeros acima claramen- 
te demonstram accentuada ten- 
dencia no augmento da produ- 
eção de trigo em nosso paiz. De 
uma producção média annual 
de 118.958 em 1922-1926, che- 
ga á média de 146.750 em 1932. 
1936, ou um augmento de ..., 
23,96 º" em quinze anos, 

Notem-se igualmente os ren- 
dimentos por unidade de super- 
ficie, os quaes, variaveis com as 
condições atmosphericas, são, 
todavia, excellentes em compa- 
ração com os rendimentos que 
se obtêm em paizes reconheci- 
damente productores de trigo, 
Pode-se mesmo cizer que o ren- 
dimento norma! médio, levando- 
sº em conta os annos mãos, po- 
de ser de 920 kilos por hectare, 
o que é-ainda uma prova da 
adaptabilidade de nosso sólo á 
cultura do trigo. 

Estimando-se, portanto, a pro- 
ducção actual do Brasil em .. 
150.000 toneladas de trigo em 
grão, pode-se admittir que, 
theoricamente, ha uma produ- 
cção de 112.000 toneladas de 
farinha annualmente consumi 
das no proprio paiz. Conside- 
ve-se, porém, que o consumo 
apparente do trigo em grão no 
Brasil anda pelos limites de .. 
1.000.000 de toneladas por an- 
no, ou de 825.000 toneladas de 
farinha. A discrepancia das ci- 
fras (112.500 e 825.000) pro: 
va sufficientemente que ainda 
nos achamos assás distantes do 
que precisamos realizar se qui- 
zermos produzir para o nosso 
proprio consumo. 

XXX | 

Em recentes communicados 
do seu Serviço de Publicidade, 
o Ministerio da Agricultura pu- 
nha em equação o prisma rigo: 
vw samente technico do problema, 

Especificando a influencia do 
clima no cultivo do trigo e ge- 
neralizando-a soh a fenominação 
de “equivalentes meteorologi- 
cos”, o professor Azzi, contra: 
ctado pelo Ministerio da Agri: 
cultura para diffundir, no Bra- 
sil, seus conceitos ecologicos, q 
fez justificando as razões que o 
levaram a acreditar, em face da 
climatologia brasileira e, pois, 
de seus equivalentes moteorolo 
nm possilitidade da pros 
economica duquelle co 








picos, 
dueção 
real, 





Seus conceitos justificam-se 
pelos dados colhidos, em todo q 
mundo, por meio de inqueritos 
rigorosos, elementos estes que 
lhes serviram de base para & 
organização de uma monogra- 
phia sobre o “Clima do Trigo 
no Mundo”, e que lhe foram 
fornecidos por numerosas esta- 
ções, num periodo longo de 2U 
annos, tempo bastante para que 
as vscillações dos phenomenos 
meteorologicos influissem pa- 
rallelamente no bom ou no mau 
desenvolvimento dos trigaes, 

A esses elementos juntou q 
professor Azzi os ensaios geo- 
graphicos que, sobre a matema, 
processára o Instituto Interna- 
cional de Roma, na sua nume- 
rosa rêde de pesquizas sobre 
ecologia agricola, 

Assim apparelhado, habiliton- 
se experimentalmente, para sup- 
primir as oscillações de erros 
na determinação dos citados 
equivalentes e foi servindo-se 
desses conhecimentos e regulan- 
do-se pelos dados meteorologi- 
cos obtidos no Brasil que affir- 
mou, sem receio de controver- 
sia, que poderemos produzir tri. 
go economicamente dentro de 
determinadas zonas celimaticas, 
desde que, é evidente, factores 
ovtros que se relacionam com as 
variedades a cultivar e as uni- 
dades agvo-geologicas sejam to- 
mados em consideração por 
nossos estabelecimentos experl- 
mentaes. 

Examinando os trigos já ex- 
perimentados em esparsas cul- 
turas realizadas em differentes 
pontos do territorio nacional, 
aquelle professor fez uma ana- 
lyse de seus defeitos, mas fri- 
sou que a “acção continuada da 
selecção natural” já eliminou os 
genotypos mais fracos, o que dá 
homogeneidade a differentes de 
nossas variedades cultivadas, 
com + probabilidade de sua re- 
ducção na um ectotypo bem de- 
finido. 

Provêm dessas rapidas con- 
siderações, todas decorrentes do 
trabalho, no Brasil, do professor 
Azzi, o zelo e a attenção que q 
Ministerio da Agricultura ha de 
dispensar, quando da organiza- 
gar de suas estações experimen- 
taes e postos de multiplicação 
de sementes, não” só aos concei- 
tos ecologicos do citado profes- 
+ “, como ás unidades agro-geo- 
logicas, incluindo que devem ser 
os citados estabelecimentos nus 
regiões que satisfaçam ás ob- 
servações colhidas em differen- 
tes partes do globo, onde a cul 
tura do trigo representa, como 
para nós, a base da alimenta- 
ção de todas as classes sociaes. 


a XX 


Na estructura do plano de ir: 
cremento á cultura do trigo, que 
v Ministerio da Agricultura vem 
realizando methodicamente so 
breleva a attenção que vai me- 
recer a semente, quer em sua 
parte propriamente experimen- 
tai, seja nos processus economi- 
cos de multiplical-a em qualida- 
de e em quantidade sufficientes 
à producção nacional, 

Com esse objectivo o Minis- 
texo porá em pratica os concer- 
tos que, sobre ecologia agrico 
la, vem do vulgarizar, no Bra 
silva professor Azzi, 

Amilysando a technica das 
Mffieuldades que, uté agora, en 
Bruvaram o desenvolvimento cen 
nomico da cultura do trigo nos 
proprios Estados susceptiveis de 





+ procede-se á colheita do trigo 
plantado em cooperação com o Ministerio da Agricultura 


cultival-o, aquelle professor, te- 
chnico de reputação mundial, 
esclareceu, mediante os equiva- 
lentes meLeorologicos, as esi- 
tuações que definem o limite de 
seu rendimento productivo, 

E especilicou, dividindo o cy- 
clo vegetativo do trigo em difre- 
rentes sub-periodos, qual a pre- 
cipitação pluviometrica que, 
concomitantemente com o factor 
thermico, regula o desenvolvi 
mento dos trigues, assegurando 
colheitas compensadoras, 

E* evidente que os dados as- 
sim offerecidos soffrem varia- 
ções quando relacionados com 4 
cultura das variedades de ou- 
tomno ou de primavera, mas, de 
qualquer sorte, determinam a 
epoca da semeadura, contornan- 
do, dest'arte, não só o insucces- 
s« do cultivo, com v perigo da 
ferrugem. 

O professor Azzi suggeriu 
ainda o artifício da “iaroviza- 
ção” quando, para eliminar in- 
convenientes outrus, a época do 
desenvolvimento da planta ve- 
nha a se processar no regimen 
de temperaturas descendentes. 

E aconselhou, então, que a 
semente soffresse uma embebi- 
ção em agua puta, até que seu 
peso se elevasse numa percen- 
tagem de 40 a 50 “|º, 

Isso posto, deverá ser a se- 
mente conservada, pelo periodo 
de 10 dias, numa temperatura 
de ba 6º C. 


Semelhante processo submet- 
te, é claro, a planta a um erves- 
cimento lento, mas completa, em 
compensação, sua phase ther- 
mica, vantagem impossivel de 
se obter no meio natural. 

As estações experimentaes e, 
dentro de certos limites, os pos- 
tos de multiplicação de semen- 
tes de trigo estão utilizando os 
conceitos ecologicos do profes- 
so; Azzi, como estabelecimentos 
co.generes de outras nações já 
utilizaram, com o mesmo obje- 
ctivo agora considerado pelo 
governo nazional, 


X XX 


Pode-se dizer portanto, que, 
dentro dos dictames da techni- 
ca agrologica, o Ministerio da 
Agricultura iniciou, em diversas 
regiões do paiz, o incremento da 
triticultura, 

Antes mesmo de regulamen- 
tar a cobrança da taxa estabe- 
lecida pela lei mn, 470, de 9 de 
agosto, de que decorrerão os re- 
cursos a inverter nos differen- 
tes trabalhos que se relacionam 
directa e indirectamente com o 
problema do trigo brasileiro, o 
sr. ministro da Agricultura de- 
terminou, para ganhar tempo, 
que se processasse a inspecção 
sanitaria da safra de trigo pen- 
dente nos differentes Estados 
productores, para ulterior acqui- 
sição de sementes sadias e sua 
distribuição entre os interessa- 
do= nesse cultivo. 

assim fazendo, pretendeu vu 
governo antecipar a acção duo 
Ministerio da Agricultura, cuja 
actividade nesse sector da eco- 
nomia nacional assume aspectos 
diversos, inclusive uma conti 
nuada assistencia junto ao pro- 
ductor, que poderá, desde logo, 
trabalhar com seguros elemen- 
tos de suceesso, entre os quaea 
se destaca w semente originaria 
do mesmo ambiente de cultivo, 
e cuja multiplicação deverá ser 
processada dentro de identicos 
equivalentes meteorologicos, 

Com as sementes, foram da- 
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das as instrucções indispensa- 
veis no successo das novas cui 
turas, além da venda, a presta- 
ções, da machinaria que, na 
agricultura racional, representa 
um auxilio nunca inferior a 
20 %, no computo geral da pro- 
ducção., 

O Ministerio da 
estudou igualmente a vrganiza- 
ção a dar aos trabalhos de ex- 
perimentação e de extensão da 
cultura do trigo, de modo a 
supprir todas deficiencias das 
organizações congeneres, redu- 
zindo ao minimo o coefticiente 
de oscillações de seu rendimen- 


Agricultura 


to, sempre decorrente de defei- 
tos estructuraes. 
e JESE 

Fazendo considerações sobrou 
o cultivo do trigo no Estado de 
São Paulo, o professor Azzi om 
na pelo seu maior desenvolvi 
mento no planalto do sudoeste, 
onde a predominancia dos ven- 
tos seccos e frescos mantém a 
humidade do ar num grão fora 
do. limites do desenvolvimento 
da ferrugem, 

Ali, a ausencia das geadas 
trrma exeguivel a antecipação 
da semeadura do trigo, o qua 
traz como consequencia o apro- 
veitamento de equivalentes me- 
teorolgicos mais favoraveis 
nos seus differentes sub perio- 
dos culturaes, inclusive sua ma- 
turução nos fins de agosto vu 
início de setembro, tal como 
nvontece, de accordo com as pre- 
visões do referido ecologista, 
to territorio dos planaltos mi- 
neiros, 


Quanto ú situação climatica 
dc Paraná e Santa Catharina, 
já o professor Azzi allude no 
excesso de precipitação pluvio- 
immetrica durante a evolução do 
cyclo vegetativo do trigo, para 
concluir, desse motivo, o appa- 
recimento frequente da ferru- 
gem que ali provoca, como tem 
provocado, prejuizos mais ou 
menos sensiveis que se agpra- 
vam conforme a variedade cul- 
tivada. 

No Rio Grande do Sul, onde 
em algumas regiões a semeadu- 
tra se processa em junho, por 
não permittir o excesso pluvio- 
metrico antecipal-a, o sub-pe- 
riodo de espigamento verifica se 
em outubro, quando as chuvas, 

















mesmo abundantes, não o pre- 
judicam, mas a maturação é at- 
tingida em dezembro, ainda 
muito chuvoso, e quando exa- 
ctamente 00 mim de chuvas ca- 
hidas já representam uma per- 
ventagem exaggerada para e 
seu bom processamento. 

Acontece ainda que a bumi- 
dade, allinda às condições ther- 
micas, olferece condições opti- 
mas para a proliferação das 
ferrugens, 

Mas, attentando as precipita- 
ções do mez de novembro, du 
rante o periodo de um decennio, 
o professor Azzi observou a 
possibilidade de snccesso no cul- 
tivo do trigo nas regiões cita- 
das, desde que se obtenha uma 
variedade bastante precuce pura 
amadurecer no referido mez, 
embora com o prejuizo de seu 
rer dimento. 


De qualquer sorte, v profes- 
sor Azzi estima em tres milhões 
de hectares as areas, que, no 
Paraná, Santa Catharina, em 
Minas e em Goyaz, estão em 


condições de produzir trigo, pro 


ducção que, em ultima analyse. 
corresponde a dez milhões de 
quintaes, tanto quanto importa- 
mos actualmente, 

Mas na vegião fronteiriça ha 
ainda um milhão de hectares de 
terrus planas e ferteis onde o 
trigo pode ser cultivado com a 
vantagem do trabalho mecani- 
co. 
Vai o Ministerio da Agricul- 
tura, no seu programma de in- 
tensificar a cultura do trigo, 
proceder a necessaria experi- 
mentação para delimitar prati- 
camente até onde o trigo pode 
ser cultivado em condições de 
compensar, sob todos os aspe- 
ctos de imteresse nacional, a 
acquisição do similar estramn- 
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CINEMA AJUDA A POLI- 

CIA. — A's vezes, a enor- 
me difíusão das pelllentas cl- 
nematographicas, vistas por ml. 
Nvões e milhões de pessoas em 
todo ao mundo, constitue valto- 
sn duda pura a polícia, Em 
certo cinema de uma pequena 
eldade norte-americana se en- 
contrava uma joven senhora que 
havia sido acunedoriteda, cem um 
filho, pelo marido. Este desap- 
púrcecir sem qumais pagar q 
pensão nilmentar imposta pela 
Justies, Ora, mo esposa cepodiada 


reconhecem entre os comparsas 
de Cm que estava sendo pas- 
sado o sem marido fugitivo, 
Queixon se à pollela, esta en- 


terdense com a fabrien do Cm, 
eco sujeito fo; agarrado, procves- 
sudo e onrigado q pagar o que 
devia, Outro censo ha, mas ver- 
dadeiramente  dramutico, Perse- 
guldo quando  assaltavn nm 
banco nos Estados Unidos, cer- 
to individuo maton uma senho- 
ra que, acompanhada do uma 
tilha, tentava eetel-o na fuga. 
F desapprrecem, Cinco aanos de- 
pois, a filha da morta reconhe. 
cer o bandido como flguran- 
te de um tim de assumpto car- 
navalesco Alertada peln poll- 
cla, a Fabriea apresentou q crl- 
minosa, que explou na cadeira 
eteetrica o ser covarde attenta- 
do & vida da pobre mulher, Não 
fosse n cinema, e provavelmen- 


te elle continuarin Impune, 
CHAMPAGNE. -- Champa- 


gne só hn um: 
Sua fama ec seu consumo são 
mundises, Representa, por lzso, 
um factor vallosissimo nn eço- 
nomif da grande nação latina, 
Os cols principães clientes do 
nfumado producto no estrangei- 
ro são a Inglaterra e os Esta- 
dos Unides, Osseryva-se, porêm, 
umn certa balxa nas exporta- 
ções de champagne para esses 
paizes, Estarão inglezes e ame- 
ricanos bebendo menos o pre- 
cioso nectar ? O facto é que ne 
primeiro semestre do nuno fin. 
dante es francezes exportaram 
para a Inglaterra 14.700 necto- 
Htros, no passo que em análo- 
go periodo de 1927 havinm ex- 
portado 18 900, Pura os Esia- 
dos Unidos enviaram 6,100 he- 
ctolitros contra 8.200. Em glo- 
bo, a França exportou 48.901) 
-“nectolitros de champagne no 
1.º cemestro de 1938, contra 
53.900 no mesmo periodo de 
1937. 


o francez, 


Eq E 

OISA | IMPOSSIVEL, E! 

frequente ouvlr-se dizer ; — 
nada é Impessivel. A quem faça 
ess mffiemativa sera Interes- 
sante perguntar se alguma vez 
tento dobrar uma Colba de pa. 
pel 50 vezes, Pareve fnell à pri- 
meira vista, mas.., Quando se 
dobra tres vezes uma folha de 
papel, a espessura do ahjecto 
dorado é nito vezes malor que 
o Imfeinl, Quando se dobra 7 
vezes, Já é 128 vezes miis es- 
pesso. E assim successivamen- 
te. até chegar a clíras fan- 
tostleas, Dobrado 20 vezes, o 
papel ulcançaria uns 18 metros 
de espessura, e chegaria a d00 


metros. se dobrado 24 vezes se 
o dobra tosse felta 0) vezes, a 
espessura mediria o que mete 


e diumetro da Terra; e, se 
vezes, mm grossim chegaria à 
ua, Mas para dobrar GO ve. 
zes um papel, seria necessario 
que tivesse o tamanho da su- 
perficie dos Estados Unidos... 
Como se vê, nem tudo é possl. 
vel... 


PAGAMENTOS NO 
THESOURO 


Na Pagadoria do Thesouro Na- 
cional, serão pagas, amanhã, as 
seguintes folhas do sexto din util; 

— Aposentados da Justiça, Guer- 
ra, Educação, Agricultura, Exte- 
rior, Trabalho e Abono Provisorio 
a  Aporentidçe, id Pedro II. 
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“Transportes no Su 


Na pasta das Relações Exteriores 


Aos representantes da imprensa junto 20 
seu gabinete; fez o nunistro da Agricultura um 
relato de sta recente excursão ao Rio Grande, 
Paranã e Santa Catharina, 

Nessa exposição se encontram referencias 
ao problema dos transportes e, muto especia- 
mente, uma suggestão importante, evidentemente 
mspirada em impressão pessoal, directa, de 
Ss. excu, 

Acha o sr. Fernando Costa indispensavel à 
ligação rodoviaria de Porto Alegre a Curityba. 
Desta ultima cidade a São Paulo e de São Pau- 
lo ao Rio de Janeiro, as liguções se acham as- 
seguradas por boas rodovias, 

Construída a estrada Porto Alegre-Curityba 
em condições de oterecer um tratego seguro € 
rapido, a producção agricola gaucha encontra- 
ria todas as facilidades de um efiiciente escoa- 
mento para São Pauio e Rio, o que não lhe 
proporciona a São Paulo-Rio Grande, por moti- 
vos que todos conhecem, 

Dir-se-ia que, existindo já aquelta via-ferrea, 
melhor seria reappare hal-a convementemente, 

Mas: mesmo assim, a sua capacidade de tra- 
feio seria msuthigiente. porquanto O transporte 
de madeiras do norte do Rio Grande e do Pa- 
caui para São Paulo e Rio, tendendo a avolu- 
mar-se desde que haja maior facilidade de con- 
dueção, absorveria todas as disponibilidades uu 
estrada de ferro. 

A idén do munistro da Agricultura 6 que » 
Rio Grande precisa de exportar rapidamente à 
sua producção agrcola para os dois maivres 
mercndos de consumo do pair. e essa conves 
cia só poderia ser attendida cobattndite por mes 
da vinculação rodoviaria que s, excim. preconiza. 

Tendo visitado todos os grandes centros de 
producção riourandenses, verificou o ministro 
da Agmeutura ue elles estão aptos a produ- 
zir muito mais, especialmente no que concerne 
aos cerenes de maior consumo. dependendo isso, 
porém, do estimulo dos transportes faceis e eco- 
nomicos. 

Desde que esses transportes | existam. 
embarques para o Rio de Janeiro serão mais 
regulares e abundantes, assegurando mator 
abastecimento do mercado carioca é em con- 


“MORTO QUE NÃO MORREU 





Bruscamente,  Fesurge o pequeno, o mas trri- 
tante problema elos  automaveis  oTMeines, que 
teeram correr vlos qe tinta desde os tempos Ja 


tonginques da Republica vel, co, 

A partir de 1940, o uso desses carros tol obje- 
eto de varios qeros otltetaes — portarias, etretmdt- 
res, avisos, regulamentos, ete,, Lendo por tim 
Himitrr o uso des automoveis” as cumnventencias 
do serviço publico, 

Certo ministro, 
elomuriaos, chegou 
emerosos  vehiridos, 
Não teve, porem, q 
legs, 


Embora novos carros tenham sido adquiridos 
por todos os Ministerios e se acredite que ns 
porterlas, us clreutares, Os avisos, us vegulamen- 
tos tenham guardado intacta a sua virgindade, 
considerou-se geralmente morto o pequeno pro- 
blema deritante, morto e enterrado, tanto que 
ninguem nuils com ele se otcupon, 

Inopinadamente, porem, agora, du Minusterio 
da Viação (entneldencia = q mesmo que em IR 
uu 1988 telioot numeros carros, dirige às cepar. 
ticões que due são subordinadas, Uma Cerca, 
pedindo, cont prazo  arede, alii celução us 
carros em serviçã, Us em que São empregados, 
numeros de piucus, nomes dos motoristas, -CLC, 

“E pensamento do ministro da Viição — uz 
um jornal — reduzir no proximo dunno Hu estri- 
vlamente necessario o numero de automuveis dI- 
ficlnes, estabelecer q horario em que podem elles 
trnfegar e controlar o consumo de gúzotina, como 
medida de economia”, 

Vê-se, pois, que o morto não morreu, vende 
saude, ao contrario, Murrerá desta vez? 

Resta saber se os demals Siuisterios se uS- 
sociarão d nova tentativo da Viação, Se isto De- 
correr e se a vigilancia [Or severa e persistente, 
e possivel que se consiga algo de elficaz no ter- 


na epoca dos poteres dscri- 
mesmo qu vender em tellão Nu 
considerados qesnecessarias, 
solidariedade dos seus col 


reno euncreto, 

A acção unlinteral é que não «ara resul- 
cuitos completos que hu muito se deseja e se 
reciama, porque somente com resultados cume 


pletos "o Thesouro economizara elevadas som- 
mas annunes, gastas com gazolina, oleo, prReu. 








sequencia, menores preços para as mercado- 
rias, ao menos em determinadas épocas, 

E” interessante notar que, emquanto o sr, 
Fernando Costa, viajando pelo Sul, recebia es- 
sas impressões a respeito dos transportes, re- 
gressavam do Pasani, partiam para Minas e 
dahi volviam a esta capital, os caminhões que, 
providos de gazogenio, participaram do concur- 
so aberto pelo Ministerio da Agricultura para 
uma nova, ampla e mais completa demonstra- 
ção da importancia e convem encia do emprego 
de tnes vehiculos assim apparelhados nas com- 
municações através do interior. 


O concurso foi coroado de exito absoluto, 
Os oito caminhões a gazogento, participantes 
da prova: comp'etaram os 3.000 kilometros do 
itinerario fixado — Rio-Paraná-Rio-Rio-Bello 
Horizonte-Rio — em exceltentes condições, fi- 
cando absolutamente comprovada a vantagem 
do gazogen o, como tornecedor de combustivel, 
sobre a gazolina, em virtude da extraordinaria 
econonua apresentada, 


Assim, pois. não ha mais que hesitar. Por 
todos os memos deve-se merementar o uso de 
tunes apparelhos nos caminhões em trajego no 
interior e justamente a começar por uma das 
regiões produetoras — du Norte do Rio Grande 
ao Paraná — onde o gazogenio poderá, send, 
eliminar, ao menos desafugar comnsideravelmente 
as agruras dos que Jutam para drenar a sua 
produtção no rumo dos grandes mercados, 


No seu relato aos jormilstas, esclareceu 0 

sr- Fernando Costa que vu traçado rodoviario 
Porto Alegre-Curityba é tanto mais lacil de se: 
convertido em realidade plena. quanto em mais 
de um trecho já se laz sentir a acção da + 
nharia do Exercito, ligada, aliis, a importantes 
emprehendimentos do mesmo genero no Sul do 
paiz. ! 
E' de presumir, portanto, que a suggestão 
ministerial não tarde em concretizar-se e que a 
genvralização do uso dus caminhões a gazogenta 
tavoreça vantajosamente a expansão da rique- 
za agrcola paucha, com assigunlavel proveito 
tambem para os consumidores dos seus pro- 
ductos, 





SUSPEITAS NÃO CONFIRMADAS 


Varios dos mossos contradesç tunto mattitinos, 
como vespertinos, vem plettenndo qunto do go. 
vermo q reintegração «dos professores cathodratis 
vos aemiteldos por motivo da rebelião comu = 
nistr de 27 de Novembro de PG, 

Os argumentos que elles Cênv Uivocado Como 
Justifjeativa da procedenelr  egitima elo aque 
plesteiam  parecem-nos  perremamente  Eazonveis 

Jeses professores, Que são os srs, Hermes 
Lima, Edgurdo de Castro Rebello, Mauricio de Me- 
dettos « Leonidas de Mesende, tocum detidos + 
em seguida destitultos de suas cathedras tum 
momento cur que sobre innumeras Gutras pes. 
suas palruva a suspeição de participantes, dire- 
etos vu Imdirectos, da sangrenta mashorca, 

A repressão vigorosa e victoriosa ultingiu Mes- 
mo innocentes, como depuis se verificou, facto que 
Iinvarigvelmente acontece em momentos de etrer- 
vescencia e contusão « em citeumstancias exce- 
pelanaes, quando us autoridades ngem com a 
unica e immediata preoceupação de repôr a or- 
dem e salvar a colteetividade, 

Esses nrgumentos dus Wussos contrades são 
dinda escudados em vutro, que se nos algum 
irretorquível : detutos e demittidos como sus. 
peitos, os ulludidus professures nho foram, Se- 
quer, denuneladas pela promotoria, aque tem ny- 
poltuese de cutpabiidade contra ciles encontron, 

Etfectivamente, tudo foi apurado que mesmo 
vagamente  confirmasse ns SUSPeltas  INICILES, 
Em vista do que, atgum tempo depois, toram 
restituldos à Uberdade, 

Pussuram-se ja tres unnos e, apesar de de. 
monstrada a sum isenção de culpa, permanecem 
privados das suos cadeiras no ensino superior da 
Republica, 

Por tudo Isso, vimos Juntar nos dos demais 
diarios fo nosso appello em pro) ua remtegra- 
ção dos quatro ex-lentes na anvestidura prores- 
soral, por nos parecer que é de toda Justiça du 
teparação de actos resultantes de simples Suspel. 
ção não comprovada, 








mnlticos e outros accessorius, e gastas em pura 
perda, pois que não em proveito do serviço pu- 
blico, 





Actos do Presidente da Republica 


DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DO EXTERIOR, DA VIAÇÃO E DA JUS- 
TIÇA — NOMEADO O REPRESENTANTE DO BRASIL A" CONFERÊNCIA DO 
VÔO SEM MOTOR A REALIZAR-SE EM BERNA 


O presidente da Republica assignou 
os seguintes decretos: 


de 0 omega pm som onus E ousa DAR O nn o Thesou- 

zembro, 

Na pasta da Viaçã 
Nomeando par 


ro Nacional, o dr. Edgard Raja Gaba- 
glia, delegado do Brastl é Conferencia 
da Vôo Bem Motor (Istuna), A reunir 
se em Berna, no corrente meg de de- 


a carreira de machi- 


linda Teixeira Salles, interinamente, 
ngente com funuções de Lhesoureiro da 
ngencia postal-telegraphica de 5, Fren- 
cisco de Assis, na Directoria do Sunta 
Maria da Bcca do Monte; Raymunda 
Alves dos Reis, agente postal de Pe- 
chados, na Directoria Regional de Dia- 


PURA SOLVER OS PROBLEMAS ECONOMICOS 
QUE PERTURBA A VIDA COMMERCIAL 


DOS POVOS 


PROPOSTA PELO GOVERNO CUBANO A CONVO- 
CAÇÃO, DURANTE A CONFERENCIA .DE LIMA, DE 
UMA CONVENÇÃO MUNDIAL 


WASHINGTON, 3 — (U, P.) — O Governo de Cuba propos offi- 
clalmente que a Oltava Conferencia Pan-Americana que iniciará seus 
trabalhos em Lima no dia 9 deste mez, examine a conventencta de ser 


convocada uma Conferencia Economica Mundial 


União Pan-Americana. O proposito dessa reunião, segundo indica o 
governo cubano seria “estudar e procurar os meios de solver todos os 
problemas economicos que hoje perturbam a vida commercial dos po- 

levantam obstaculos ao franco desenvolvimento da riqueza mun- 


vos e 
dial”. 


A proposta cubana fot íncluida em um relatorio sobre os projectos 
de resoluções que figuram no artigo VI! do programma da Conferencia 
de Lina tratando das questões geraes de Cooperação Intellectual, pres 


parecido melo governo cubano. 


O Conselho de Direcção da Untão Pan-Americana já tinha elabo- 
rado o programma quando a delegação cubana annumnciou a proposta. 
mas é provavel entretanto, que a indicação de Cuba seja cramínada em 


Lima, pelo menos pela Conimissão de Iniciativas, 


O relatorio do governo de Havana fot enviado a todas as capt- 
taes do continente afim de ser antecipadamente estudada, antes da, 
reunião da Conferencia no dia move de dezembro vindoxro. 

DE BORDO DO “SANTA BARBARA", EM VIAGEM PARA CALLAO. 
3— [U. P,) — A hormonta que se obscrva entre as deiegações da Ar- 
gensina, Brastl, Chile, Paraguay e Uruguay, é um prenuncio do que 
será o desenvolnmento da conferencia, prevalecendo a tda continen- 


tal sobre qualquer outra consideração 


Por outro lado, os detegados mantém uma reserva natural até que 
se ponham em contacto com as «dlemats delegações enniudas qu Lima. 
fuicrosse princtpal da ernteroncia qirará 
pelo prestdente Roosevelt sobro a quran= 


Nota-se. entretanto, que +€ 
em torno das tlcas expostas 
tia da paz c os metos nara isso. 


Comquanto todas us delegações ester de ascordo quanto da ob= 
jecttvo collimado, manifestam tendencias diversas quanto uos mens de 
econsequil-o, semerdo os princípios da política externa de cauda pala, 


e situação interna dos mesmos e outros factores, 


em tm eme me em a em me 5 


1, os extranumerarios Arthur Pereira 
de Bouza, Victor de Paula Carvaibo, 
Sebastião Gonçalves, Lulz Gonzaga Jo 
Valle, Waldemiro José Marques, Anto- 
nio Cardoso da Silveira, Pedro José de 
Oliveira, Constantino Gonçalves Almei- 
da, Gumercindo Leoncio de Mello, Jay- 
me Ferreira Lopes, Nilo Falcão, Bene- 
dicto Figueiredo, Antonto Loureiro de 
Almetda, Feliciano de Cestro, Danlei 
Xavier e Hermes Ferreiro Lottorl; Ar- 





nísta da estrada ds ferro, do queáro 


As sociedades de Eco- 
nomia Mixta contoladas 
pelo poder publico po- 
dem funccionar inde- 
pendente de autoriza- 

| 


ção do governo federal 


O ministro do Trabalho, despa- 
chando o processo em que a Com- 
panhin Caféeira de Minas Gerncs 
pede autorização para funccionar 
no paiz, proferiu o despacho ubai- 
xo, onde se vê, em se tratando 
de sociedade de cconomin mixta, 
controlada pelo poder publico, não 
é de exigir nutorização para fune- 
cionumento, 

E' u seguinte & 
apreço : 

“Não ha o que deferir, como 
muito hem salientam wu director 
de secção e o parecer do consultor 
jurídico, 

Esses pareceres deixam bem cla- 
ro que, na hypothese, se trata de 
uma sociedade de economia mixta, 
eujo funccionamento independe de 
autorização do governo federal, 

No caso, o Estudo de Minus é 
proprietario de 98 Gho dus seções 
dn companhia, o que equivale u 
Em 
sob o 
não ha 
para 


iniciativa da 


despacho em 


soft sem controlador nbsuluto, 
ne tratando ale empresa 
controle do poder publico, 
como se exigir autorização 
funccionumento, 

Nem se digo que o Estado póde 
dispor do suas ucções em favur 


e e 


mantina «e Julleta Lima, agente posta) 
de Agua Verde, na Diroctoria Regional 
do Cenrá, 

— Resadmitiindo o ex-machinista qe 
4,4 classe Lulz Cimenos, no cargo da 
carreira de machinista da estrada de 
ferro e o ex-cscrevente de 2.8 cinsse 
JoRo Correla dns Neves, no cargo da 
esrreira de escripturnrio, aimbos da E. 
de FP. Noroesto do Brasil, 

— Concedendo exoneração a Joho Ca- 
viglia, agente postal de Borboleta, em 
8. Paulo; e a Quiteria Teixeira de Mel- 
lo, ngonte postal de Jardim de Angico, 
no Rio Grande do Norte. 


— Aposentando, nos termos do art, 
156, da letra D, da Constituição Pe. 
dera), o Inspector de Unhas telegrapli- 
cas Gaspar Brandão Melgaço; e nos 
termos do art. 1 da Constitulção e 
da Jlef constitucional n. 2, de 16 de 
mato de 1938, no Interesse do servico 
publico, o carteiro Thuribio Vieira da 
Rocha, do quadro XIV. 

— Concedendo eposentadorta, nas ter- 
mos da legislação em vigor, Bo inspc- 
ctor de Jinhas telegraphicas Adolpho 
Baptista de Figueiredo, o escripturario 
Julio da Silva Carbuno; os Lelegrupnis- 
tas Antonio Snlomé Marina, Armando 
dn Gllva Guimarães e Washington Fer. 
reira dn Silva; o carteiro João Teles 
de Miranda c o guntda-fios Exzequic) 
Antonio do Nascimento, 

Na pasta da Justiça 


Concedendo nutorização para reassu- 
mir o exercicio do seu cargo do qual 
se acha nfestado, à pedido. por tempo 
indeterminado, o bacharel Dintmn da 
Fonseca Hermes, tabelliho do 8.9 off. 
cto ds notas desta capital, attendendo 
RO Que requereu. 


Dn 
= era ee mm 





de particular, o que tornaria exi- 
gixel essa autorização, Pelos es. 
tatutos da companhia em cuusa, 
o Estado de Minas será sempre, 
pelo menos, subscriptor de 55 4% 
das acções, o que significa que 
terá sempre o controle da gorio. 


dade, Para que ville disponha de 
suas acções a ponto do perder 
o controle du Empresa. será no 
cessnrio ceformar os estatutos sos 
cines, Neste cubo. então, seg q 
hyputhese considera pelo suver- 
no uara que soe examino se, à 
vista do reforima, será nocessurin 
e nutorização a que se rofere qn 


lei da sociecdude umunyima,” 





qa a lo re a Sonia a 


Para avaliação de jazi- 
das de ferro no Estado 


da Bahia 


O ministro du Agricultura rece- 
beu hontem, en despacho collecti- 
vo, vs seguintes disectures do De- 
purtamento Nacional du Pruducção 
Mineral; Luciano Jacques de Mo- 
nes, directur- -gerul; Murio Pinto 
director do Luborstorio Central; 
Antonio Alves de Suuzu, du Ser 
viço de Aguas; Vetaviv Burbusa, 





FERCaR de 


uu Fomento da Producção Mineral s 


e Gerson de faria Alvim, du Set- 
viço dicologico, Este uitino dire: 
etor tuve oecusiito de anfornini du 
titular lu Agricultura que, 


Ligo de Mello Junivr prusegue nos 
trubulhos, que, por sus determi 
nuçau está executando para a ava- 
liução das minas de terru da ve- 
gião de Jequié, naquiele tistudo, 
vendo ul sido feito, já, u levanta 
mento de uma area de 1.656.000 
nm, quadendos. 

Communcou dinda que cstãu 
seundu ubertus nessa regiuu JO pu- 
cus para u cubnção du ulludida ju- 
gida e pivpauo de amustras nredias, 
para a respectiva unulyse, 

Com numca, Limuliente, aqua 
nu uutra guns de estudos, vegimu 
de Yucunv é Atuey, nu parte nor 
destu usasse Estudo, cuntinustio as 
resquisus de lussetu, tendo stdu 
aprovestada a estiugem pura nova 
pesquisa de “ealopteris", no açude 
Guarany, 


O fallecimento da 


rainha Maud 


O REI DA NORUEGA AURADECE 
AU SR. GELULIO VARGAS 
Au tes conhecimento do Lulleci- 

mesty da Kumba Muud, du Nurue- 

gu, u sr, Getulio Vargas, telegra- 
phvu au Rei Huukou VIL, nus se 
sunius ternus; 

“No mumento em que V. M, é 
tão cruelmente ubelado, bem comu 
seu povo, pela morte du Rasnha 
Maud, deseju sinceramente expri- 
mir us vivas condulencias cum que 
participo du luto de V, M. e da 
Nação Nurvcgueza, ay Getulio 
Vargas” 

Em resposta o Rei da Noruega 
enviou v seguluto tolegrummas 

“Muito emocionado, ugradeço 
vivamente q sympalhia de V, Ex, 
em meu luto profundo 
kun VII” 





Agricultura 


O ministro da Agricultura rece- 
Leu, hontem, em seu gubinete, as 
seguintes pgpeoáias — Farin Alvim, 
do 8, G, M.; dvão Claudio de 
Lima, disestar dos. Do S, 4 
Mariv Pinto, director do L, O, P, 
M,; Alves de Souza, director do 
S, Aguas; Luciuno Jacques de Mo- 
raes, director geral do D, N. P, 
M.; Octavio Barbosa, director do 
S, PF. P, M,; Joaquim do Barros 
Alcantara, director do S. T.C,; 
Carlos Duarte, director geral do 
D. N, P, V.; Josá do Oliveira 
Murques, director do S, |, BR. C.; 
Francisco Leite, e o redactor do 
“Jornal do Brasil”, dr, Jaramillo 
Taylor, 


' 
1 
1a 
se- 
gundo inforniução que recebera uu 
Bahia, v eugenherto de minas Jusá 
1 


| 
| 
| 
; uy Ha- 
O dia de hontem na 





DOMINGO, 4 DE LIS 4 DE 














Sondagem e consequencias — O homem, o destino 
e as seducções do caminho -—— À penitenciaria 


— da Eberdade --- 


Os gritos anti-francezes no parbimeénto Uunlinno, 
munitestumente npenas a 


so do conde Cinno, forum 


durante o diseur- 
primetra a pat- 


padela do (useisma nas disposições com que a Fethes remgiria desn- 
te dax smts fuamusas retvindicaçõen, 


Eulla não poderia 


uutric a menor ftilusão sobre nm 


iemã metia, O que ela sem duvida 


seria tomada essa attitude: é na 


roueção que se revela com frequencia u nua intensidade, 
E” muito provavel tambem que, 


hilidade e o sey nleance. 


6 evidente que à 
attitude da stim 
tórma peia qual 


Em princípio, 


quiz saber fol nu 


fórma por que se process na 


a sum ura- 
pelvindi- 


cando o maximo, n tatu tivesse aponus a intenção de obter tmme- 


dintamente q minimo. Porque 


dentro da ntinespnero de estor do fascismo, 
n serto que a França chegusse, sates 
ver a Corsega, que está sob nm sum series raias 
mento de Napoleão, e w Sabolu e Nice, que se 


integradas na Republica. 
“ 


é cura que muito ditfielimente, mestne 


poderia niguem imaginar 
de morcer come nação, n deval- 
desde untes do muisel: 
ncham historicamente 


visia 
| 


Mas Ha expucações do mimestreo das Relações Eixteriores do fas 


sms, 
restos 
mento 


depois da consulta 
to embalsador Panvel, 
detinitivo do Incidente. 


não 


nennuma. 


cão, não servi também quarta 


tado de cursas da Punisia, 


sua campanha anti-tranceza, 


Ha a probabilidade de um camibito diplumatico dos mais vulga- 
res; Mussoltnt dá aq imprissão de querer 
apenas attingir a um vertu resultado, talvez em um sector que ndo 
toi rejerido, como seria o caso da Hespunha, O que, entretanto, € ab- 
sulutamente certo e que, vottdu esse pequeno resultudo agora, €s Ms- 
mas reivindicações momentaneamente enterradas vullurdo depois, ja 
apuladas, comu lembravaumos huntent, 
portanto, muito mais temiveis. Se alguma ecotsa de prattcu a França 
e q inglaterra — esta pele sua alhança com a França e pelas respon- 
sabilidades da sua approzimação isolada com a italia — têm q jazer 
agora e negar tudo, é mostrar ajtnal a nais rigurosa intransigencia, 
pois uinda é tempo, mus cada ves as sendo menos tempo. 


ulta-se q falnr ma corsililiidade PR “sr. Anthony Eden jr oceupar tum 
V que seria tndiscutivelmente honrosa, 

da politica militante, Já se fulau antes na 
aum desiguação paeu vice-rei du lidia o pneu embaixador nos fsstudas 
E' esta ultima versão que torna q elrentar mente momento, 
A sua base é à necessidade do petuap embalsudor pritannieç na União 
de me aposentar e da ausencia de um substituta responsavel, 


mito posto, 


taria, de certo modo, 


Unidos, 


O convite ainda uão fol Ielto. 


o sr. 
nunciudo às suas aspirações 


ehetin do gublnote. 


O 


discutivelmente magnitica. 


pela liberdade ? Afinal, 


de naturalidade, 





tormutiea 
poder ser 
Em 
dente em si mesmo nada teve de cast, 
polis, porque à propria méneira pela quas aquelas es plicações fora ch 
pressanas já Lestuz a intenção de não explear «alistar ni imente quina 
A resposta do conde Cinno Full uma simples resposta cons 
venciuna| de chunceiler, que, Se não servim para ugpravar a situ 
pesolvel-m 
gucm ficou sabendo se uv paúto Leaval-Mi=sotima, 
serô upandonado ou será 
imprensa itahuna, que nÃo pla, já não udltemos sem a permissão imna 
sent otuem directa do fascismo, não muderou até agora os termos dá 


Edeu acceltará, Mas 6 certo que se neceltur é porque lerá ce- 
mas evidentes, a que 
aqui ainda ba porco, de chegar à chotiy do Partido Conservador e à 
E é provuvel que renuncie agora, 
tude ifadiana esta mais uma vez mostrundo que elle tinha ruzão con- 
teu Clhusmberiman, e tinha cuzão precisamente no terreno que deter- 
minvy o seu ntustumento, que toi v preto nnglo-ituliano 
“. . 

governo mineiro acaba de doar a Uniao o edificio da Peniton- 
ciutria de Ouro Preto. afim de ser installado ali o Museu da In- 
contfigencia. A idea da organização do Museu da Inconfidencia é im- 
Hº até de estrunnar que ainda não se 
tivesse feito isso, Mas não parece um pouco inadequado — ou talvez 
adequado de mais — o edificio precisamente da Penitenciaria da cl- 
dade lllustre para collocar os trophtos e recordações de uma luta 
a associação de 
todos os visitantes; “Aqui onde nós vamos vêr o que resta du me- 
moria daquelles martyres que sonharam com um Brasil livre — pen- 
sarão todos — aqui fol a Penitenciaria”, 
como a Incontidencia, e como tudo que existe em Ouro Preto, E” 
tão intima a ligação entre o local e o assumpto que acaba se trans- 
tormando em contrasta, E contraste dogs mais chocantes, por excesso 


peroquestro dos pru 
MRCOrTA- 
tuto 
De- 


Duce q 
ticas cumo q 
primero logar, porque q 
eomu já asslgnalamos, 


“o 


Nin- 
o eae 
E a 


cundianiçutalmente 
que reguta va 
munido 


un nrundo, nias pretende 


nus novas forças adquirulas. € 


mas que o ufas- 


ER, A A 


Nãu se póde, portunta, suber ne 
unos ceferhimes 


quundo a atti- 


Ideas será Inevitavel em 


Pemitenciaria aliás historicu 


DEZEMBRO DE 1938 





A sessão RC A acenda plnnã ED q amas 


nhã no T.S. N, 


ENTRARA! EM JULGAMENTO 4 
APPELLAÇÃO No. 193, DO Big 
GRANDE DO NORTE 
THESE DE CRIME CONTINUADO 
Sob a presidencia do desen 
gudur Barton Burreto, reunirses, 
umanha, em sessão plena, o Tri. 

gunal de Sequrança, 

Pela primeira vez irá funccianar 
q novo procurmdor geral, dr, Mac. 
Doweil Costa, lintre as ny pálin 
ções em julgamento, destuva-se q 


de nm, 195, da processo no 14 do 
fo Grande do Norte, em que fi- 
guru como aceusada o dro Nisariy 
Gurgel, condenado, nesse pras 


cesso, u dois unnus de prisão, 
CRIME CONTINUADO 


E» advogado do dr, Nisario Que 
gel, a dra. Maria du Glory Rj 
beiro Moss, que lrá pleitenr a np. 
sulvição do seu constituinte, de. 
tendendo a these de crime conti. 
nundo uma vez que mr, Nisario 
ja foi condemnado emo qrecessa 
anterior, pelos mesmos fnetus, 

a dra, Marie dn tilurim Mess 
buscia-se nu Jjuraispetedeninia (oe. 
mata pelo proprio Triliurias de Sp 
gurança, que tera ubsulvido au 
considerado extineta mo deqio qa 
um] contra qu téos já condeno 
pelo mesmo delieto em ques 
anterior, 


*$1; 





O novo quadro territo- 
“al de São Paulo e ds 


Santa Catharina 
TELEGRAMMAS ENVIADOS PE 
LOS INTERVENTORES NEN=TS 


ESTADOS AO CHEFE DO 
GOVERNO 
O interventor federal no Esta. 


da de São Paulo envlom an chete 


cin governo, o telegrammu se 
seguinte: 
“SãO PAULO, 2 — Tenhc 


a honra e grmto prazer de com, 
municar a V. Ex. que, em cum 
primento ao disposto no cetra 
to-let federal n. 311, de 2 
março deste nono, fol assientis 
dectato estadual n. 0.77%, fixam 
do o novo quadro Lereitorlai cu 
Estado de São Paulo. Em viriudt 
do novo decreto o Bstado floor 
com cento e vinte sete comarcas 
e termos e duzentos o setenta 
municipios. O derreto estndus; 
traça todas as dividas mumicipaes 
regulando os Inniimeros pontos em 
que havia duvidas, tendo tido a 
ebjectivo fundamental de servir 
as populações para maior Inm- 
lidade e obtenção dos serviços pu- 
blicas. Representando esse noto, 
incontestavei conquista do Esta 
do Novo, congratulo-me com v 
ex. por essa bella victoria que a 
Governo dn União Inscreve entre 
as beneficos resultados da apph- 
cação da Constituição de dez de 
novembro. . Attenciosas saudações. 
— Adhemar de Barros”, Sobre q 
mesmo nasumpto, o sr. Getulio 
Vargas recebeu teiegrammas dr 
interventor em Santa Catharina 
nos termos seguintes: 
“PORIANOPOLIS, 1 — Te 
nho a honra de communicar a 
v. Ex. que acabo de assignar 
decreto fixando a nova divisão 
territorial do Estado, de accordo 
com as lel federnes. Cordises sau- 
dações. — Nereu Ramos”, 


de 





Justiça Militar é O seu novo Codigo 


muito que a Justiça Miília 
tar se resentia do seu Estas 
tuto, chelo de falhas que não po- 
citam ser sanadas, de um momen- 
to para outro, resultando dahi os 
cvunstantes conflictos estabelecidos 
entre autoridades judiciarias e ad. 
ministratives, pois o antigo Co- 
digo datava de 1926 e com o na- 
tural progresso e modificações In- 
troduzidas já não podia corres. 
ponder, em absoluto, às necessl - 
tsdes actuses. Em 1934, soffreu 
elle alterações pnrciaes, mas, mes- 
mo assim, a pratica vetu demons- 
trar que, só com uma retcerma 
radical, estaria elle em condições 
de nttender ás necessidades do 
nosso organismo Jjudiciario mil. 
tar tão complexo. Varias com- 
missões foram nomeadas e va 
rios ante-projectos foram submet. 
tidos á consideração des autori- 
dades. Entretanto, o ministro da 
Guerra, general Gaspar Dutra, 
vendo a necessidade e as aspira. 
ções das classes armadas preju- 
dicadas conseguiu levar a bom 
termo a tarefa e acaba de ver 
pssignado o novo Codigo da Jus- 
tiça Militar, pelo Chefe do Go. 
verno, em data de 1.º do corren- 
te e mandado desde logo entrar 
em execução. 

MANTENDO US CONSELHOS 

O novo Codigo manteve, por 
conventencia reclamada pelo ser- 
viço militar, tres especies de con- 
selhos de justiça; conselho espe- 


Hº 








A delegação paulista de 
Economia e Finanças 
em vista ao Instituto 


dos Industriarios 


Aproveitundo o ensejo de sua 
estada nesta capital, esteve em 
visita á Administrução Central do 
Instituto dos Industriarios, a de- 
legação paulista de Economia e 
Finanças, chefiada pelo professor 
Frederico Hermann unior. dire- 
ctor da Fazenda da Prefeitura 
Municipal de São Paulo e presi- 
dente da Qrdem dos Economistas 
do mesmo Estado, e constituida 
dos srs, Francisco Benedietis. MI- 
tun Duprota, Just da Costa Bou- 
cinhos, Gastão FPinatel e Jurge 
M. Abdala, 

Em companhia do sr, João Car- 
los Vital, chefe do gabinete do 
Ministerio do Trabalho, e ex-pre- 
sidente da Gommissão Organizado- 
ra do 1. A, P. 1, presentes os 
srs, Rubens Moutinho, «a Ordem 
dos Economistas de São Paulo, e 
Qsenr Sarniva, procurador do Des 
partamento Nacional do Trabalho. 
gctunimente membro dn Commis- 
são Organizadora dn Instituto do 
Previdencia c Assistencia dos Ser- 
vidares do Estado, foi tocehds q 
qelegução, pessoalmente, pelo sr, 
Pínio Custnnhedes presidente do 
fo As P= Jo é pol PahoM qn dli- 
rectures de Departamentos e Di: 
viades, tendo porcorcido « abser- 
culo. com necentundo interesse, as 
diversas dependencias daquella 
InsLiluição, 





Já em vigor a sua applicação no Exercito e na 


Marinha de Guerra — Ás innovações introduzi- 
das no novo Estatuto Judiciario Militar — Defi- 
nição de competencia dos Tribunaes Militares — 
Supprimido o recurso de aggravo — Definitiva- 
mente organizada a Procuradoria Geral — Res- 
tabelecido o cargo de official de justiça — Asse» 
gurados os meios de defesa — Instituido o con- 
curso de provas para cargos iniciaes — O mon- 
tepio — A metade das vagas de ministros toga- 
dos é da livre nomeação do chefe do governo — 
Mandado para o “Diario Official” — Vae ser 
elogiada a commissão 


cial, para officines; conselho per- 
manente, por tres mezes, para ac- 
cusados que não forem officines; 
e conselho, dos corpos, destina. 
dao no processo e julgamento dos 
crimes de deserção e Insubmis- 
são do praças e sorteados. 


RESTABELECIDO O CARGO DE 
OFFICIAL DE JUSTIÇA 
Uma das lacunas, quo vem de 
ser sanada, é a da Procuradoria 
Geral da Justiça Militar que era 
organizada com funccionarios til- 
rados da Secretaria do Supremo 
Tribunal, e que vem de regula- 
rizar a sa situação com a” crea- 
ção do seu quadro de funcelona. 
rios, nprovelitando os serventua- 
rios que ahi vinham servindo, fi- 
vendo, assim, completamenta |n- 
dependente daquela alta Córte 
de Justiça, na parte administra- 

tiva. 

4 INVESTIDURA PARA O PRO 
VIMENTO DE CARGOS 
Para todos os cargos Iniclaes 
na Justica Militar é obrigatorio 
o concurso de provas. E o acces- 
an às entrancias é feito por pro- 
mogão por transferencia, desan- 
narecendo, assim, o ingresso da 
elementos extranhos com prejul- 
ecos de outrem. O novo Codizo 
estabeleceu ainda o accesso pro. 
norctonal, mediante lista triplice 
miganizada pelo Supremo Tribunal 
Militar e o concurso de provas 
puras ns primeiros cargos da ma- 

eistratura militar, 


VAGAS DE MINISTROS TOGA- 
DOS 


Outra importante medida nova, 
As vagus de ministros togados ge- 
rão preenchidas da seguinte fór- 
ma; metade do numero de vagas, 
por brasileiros natos de notoria 
competencia juridica e reputação 
iMibada, com pratica forense de 
mais de dez nunos, não devendo 
tor menos de trinta e cinco, nem 
mais de cincoento evito anna de 
idude. dy livre escolha do presi- 
dente da Republica; e as rostun- 
tes, por auditores «e procuradas 
perul da Justiça Militar, desde 
que tenham monts do trinta e cinco 
nunos do idudo, e sois, pelo mo- 
nos, de exercicio em seua eurgus. 


e e Am “mto e E o ts “re 


OUTRAS ALTERAÇÕES 

Foi definida a competencia dos 
tribunnes militares; supprimido o 
recurso do aggravo no auto do 
processo; manteve os demais re- 
cursus, restringindo, porém, o do 
embargos, passando para a com” 
petencia do Supremo Tribunal Mi- 
litar o recurso de revisão, que 
igualmente restringido; assegurou 
os meios de defesa, sem ferir os 
interesses da justiça; adoptou me- 
didas de ordem geral e de caracter 
processual, inclusive de justiça 
em tempo de pguerru, ctc, 

O MONTEPIO 

Está assegurando que os actuaes 
ministros, auditores, representan- 
tes dv ministerio publico e escri- 
vães nomeados até 4 data da asai- 
gnatura deste Codigo, terão di- 
reito q contribuição para o mon 
tepio militar, de accordo com os 
respectivos postos hunorarios, 

Foram ussegurados aos minis- 
tros togados, auditores, represen- 
tantes do ministerio publico e 
mais serventuarios da dJusctiça 
Militar todos os direitos, vanta- 
gens e regalias concedidos pelas 
leis anteriores, em cujo gozo so 
acham, 
CONTINUARÃO EM DISPONIBI- 

LIDADE 

Os magistrados da Justiça Mili- 
tar que não forem aproveitados 
em cargos identicos. continuarão 
em. disponibilidade, sem prejuizo 
dns vantagens e gurantias q que 
tem direito, na fórma du lei. 
Esse novo codigo do qual vimos 
de dar um resumo ligeiro, foi 
inspirado «jo de 1926, ainda em uso 
o primeiro que a experiencia q a 
observação induziram modificar 
no decurso dos annos decorr; los 
da sua adopção. Na estructura do 
novo organismo judiciurio militar 
ficou, apenas, o que so impunha 
conservar, fazendo-se ns moditi 
cações de acenordo com as neces 
dmules da momento, Adauiriu aile 
taior clareza o sobriedad. depois 
de expurgauo do que parecog ou 
tranho & sum finalidado 
porameno 

PARA O ORGÃO 

Remettdo honteyn, 


contem 


OFFICIAL 
dao Pulasio 


“do Governo no Ministerio da Guer- 


ra, hontem mesmo, foi feito, com 
a nota de urgente, o expediente, 
remettendo-o para o “Diario Wl- 
ficial” para a necessaria publica- 
ção em cumprimento à ordem (lo 
chefe do governo mandiundo-o, im- 
mediatamente, entrar em vigor, 
VAE SER ELOGIADA A COMMIS- 
£*0 PELO CHEFE DO GOVERNO 

Quando ficou | definitivamenta 
assentada a reforma do Codigo, 0 
ministro da Guerra, general Gas- 
par Dutra, baixou am aviso nor 
meando uma commissão, quo fl- 
cou, sob a direcção do então pre- 
sidente do Tribunal Militar, alimi- 
rante Pedro de Frontin, composta 
de elementos da Armada e do 
Exercito, de ministros daquella 
Tribunal, sendo designado relator 
da commissão, o ministro togado 
dr. João Vicente Bulcão Vianna. 
Como representante do Ministerio 
Publico funceionou o procurador 
geral, dr. Washington Vaz de Mel- 
lo. Essa commissão, ao que 
tamos seguramente informados, 
vao ser eloginda pelo chefe do po 


oe" 


verno, por intermedio daquells 
titular, pelo Importante trabalhe 
apresentado. 


OU IDO O JURISCONSULTO 
ASTOLPHO DE REZENDE 
O conhecido  juriconsulto ar 
ástolpho de Rezende, sobre o pro: 
jecto da commissião,  redigis um 
importante parecer. 





Seguiu para Friburgo 0 


ministro do Trabalho 
Especialmente convidado, o mi- 
uistro da Trabalho seguiu, hot 
tem, á tarde, para Friburgo. one 
lhe serão prestadas varias home- 
nagens. 





Os titulos brasileiros na 
Bolsa de Londres 


LONDRES, 3 (U. P.) Du» 
rante toda a semana os titulos do 
governo brasileiro funcetnnardn 
inalterados na Bolsa de Valores 
Os titulos de 4% da Diyida Gone 
merclal forum cotados u Dj, a mes 
ma base da semana anterior, UM 
do Funding de 20 annos tiver ram 
baixa de 14 de ponto, sendo tu 
tados a 14. Os do Funding de 10 
annos, tumbem declinaras 14 € 
foram cotados a 11. 4 As obt 
guções do emprestimo do nm de 
14 a 5% permaneceram inalter rar 
das a 14. Os de 1895 de 5% bul” 
xnrum 12 ponto, sendo coti dos y 
17. Os titulos do Estudo de São 
Vuulo, emprestimo da cati m cio 
T. tc deelinatam 14 foram 
cotados a 10. Os de 7% nm 
nim caldo subiram LM ques 
forum cotsilos a (No Ac noções ans 
estenose Ferquo Memeiloloo 
tiveram Jusitermia E 
Pato Rullwnço foram 
He deberntares fa 
1Z Punto, 
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[RONE POWER E ANNABELLA 


COMPARECERÃO, HOJE, Á FESTA EM BENEFICIO 
DO PEQUENO JORNALEIRO, NO CASINO DA URCA 





Tyrone Power e Annabella em uma das mesas do 
Casino da Urca 


Hoje, realizar-se-á no “grill-| rivalizar com os melhores 
room" do Casino da Urca, o| night-clubs de Nova York, im- 
baile de gala patrocinado por | pressionado que ficou com a 
aquella casa de diversões, em | excellencia dos artistas que 
beneficio do pequeno jornalei-| teve a opportunidade: de ali 
ro. Festa marcadamente aris-, “PPlaudir e com os recursos 






















tocratica, pois a ella estará | no da oiii od 
presente a nossa melhor socie- | Ma | que enormes effeitç 
dade, terá essa reunião um| Produzem na apresentação 


io. | LOS espectaculos 
cunho especialmente sensacio- : ; 
nal annunciado que está O A sociedade carioca terá pois, 


Com PaTeimento A mesma de He, use oportunidade im 
Tyrone Power e Annabeila, os | “Si Gs ENO, 6, cod 


doi uma, a de assistir a esse im- 
E é Dados tosa wood que pressionante “show” que me- 


| receu os applausos de Tyrone 
Nenhum logar poderia ser E À 


) | Power; e outra a de partici- 
mais apropriado para uma; par de uma festa genuina- 
festa dessa natureza. O Casi- mente brasileira, organizada 
no da Urca foi classificado | de accordo com as tendencias 
por “Tyrone Power, em pales-| e gostos da nossa alma tropi- 
tra com amigos, como uma! cal, na qual tomarão parte os 
das mais elegantes casas de mais destacados elementos da 
diversões do múndo podendo | canção popular do paiz. x 


e me e 
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nm 
Noticias de Por- 
[a 
ms tugal e Colonias 
6 O Chevrolet é o campeão mundial em meme (Serviço pelo Telegrapho e pele Cerreio) 
vendas — lider novamente em 1938! E Reunião das missões | São do seu paiz em honra da Ar. 








































mada portugueza e da officiali- 
dude do navio-escola allemão 
“Horst Wessel”, tendo sido asnia: 
Udo pelo ministro da Marinha e 
altas patentes da Armada, 


Participou das comme- 
morações da restauração 
e independencia de 
Portugal 


LISBOA, 3 (U, P) — q navio- 
escola allemão “Horst Wessel”, 
que úra se encontra neste porto, 
participou das commemorações da 
restauração «du Independencia de 
Portugal, 


o novo Chevrolet lhe offerecerá nova bel- 
leza, novo conforto em marcha, novo luxo. 


IRÃ cHovo 


militares 


LISBOA, 3 (U. Po) — Nó Pa. 
lacia da ssemblea Nacional teve 
logar hontem nais uma reunião 
tus missões mililares Dortugueza 
vinglzza, sa ba presidencia do ue 
vera) Miranda Cabral, em prose- 
+ mento dom trabalhos Lerres- 
tres, 





Atropelamento 


LISBOA, 3 (U. 1!,) — O com- 
merciante de nacionalidade portu- 
sueza, no fio de Janeiro, sr. Fer- 
reira da Silva, atropelou hontem, 
em Lisbea, com o seu automovel 
o patrulha da Guarda Republicana 
José das Neves, q qual foi reco- 
lhido no hospital em estado gra- 
vissimo, 

O sr, Ferreira da Silva foi Im- 


Creação de bairros indi- 
genas em Lourenço 





mediatumente detido, Marques 
Epidemia de grippe LOURENÇO MARQUES, 21 (D. 
HIEBOS, à (0. Ri) — O cur) O uno NERO JOGA] totnlvd 





criar, em areas determinadas, nua 
suburbios desta capital, bairros 
indígenas. Ao Municipio de Lou: 
renço Marques foram entregues já 
os fundos exclusivamente destina. 
dos 4 construcção do primeiro 
bairro indígena, cujos trabalhcs 
deverão começar antes do dia Ji 
de março do proximo anno, A lm- 
prensa elogia esta iniciativa, que 
vem resolver um dos mais impor- 
tantes problemas desta capital, 
quer sob O ponto de vista de gau- 
de, quer de ordem moral, 


Contrucção de postos 
radiogoniometricos 


LOURENÇO MARQUES, 2 (D. 
N) — Está sendo activamenra 
construído nesta capital um posto 
radiogoniometrico, o primeiro de 
uma sério que vão ser erlgidos ao 
longo da costa de Moçambique 


respondente do “Diario de Lia- 
boa” em Avyanca, informa que la- 
vra naquella vília, com grande in- 
tensisiade, umn epidemia de grippe 
initivada pely subita e considera. 
vel baixa de temperatura, 


O mesmo correspundente accres- 
centa que as escolas acham-se fe- 
chadas porque a matoria dos 
alumnos foi atacada de sarampo 
com cara:ter cpldemico, 


Expulso da Ordem dos 

Advogados o sr. Mario 

Monteiro, actualmente 
“no Brasil 


LISBOA, 3 (U. P.) — A Ordem 
dos Advogados, de Lisboa, annul- 
lou a inscripção do advogado Ma- 
rio Monteiro, expulsando-o do seu 
selo, 

O sr, Mario Monteiro acha-se 
hn tempos no Brasil, 


Desastre de automovel 


LISBOA, 3 (U. P,) — Nes im- 
mediações de Villa Franca do Ro- 
sarlo, um automovel dirigido pelo 
sr. Custodio Barrety, chocou-se 
violentamente contra uma arvore, 
resultando na morte immediata do 
seu motorista, 


Elogio de um livro 


LISBOA, 3 (U, PP.) — O “prl- 
meiro de Janeiro” publica um edi- 
torlal assignado pelo general Nor- 
ton de Mnttos, ecloginndo o livro 
do consul portuguez no Rlo de 
Janeiro, sr. Luiz Norton, sobre a 
guerra com a Hespanha no tempo 
do marquez de Pombal, de con- 
formidade com documentos encon- 
trados pelo nultor nos archivou do 
Ministerio do Extertor, 


O articulista de «ara que a lel- 
tura de tão interessante trabalho 
lembrou-lhe oa estudos que fez 
em Londres, em 1924, quando foi 
embaixador de Partugal na Ingla- 
terra. Contrui, sente à opinião 
documentada do sr, Lulz Norton, 
o general Norton de Mattos é de 
parecer que o marquez d' Pombal 
não preparou a defesa de Portu- 
gal, como « do seu Imperioso 
dever, 


Um banquete em honra 
da armada portugueza 


LISBOA, 3 (0. PP) = O minia- 
tro “da Allemanha nesta cnpltal, 
uffereceu um banquete na lega- 


E Noticias da Prefeitura | 


o QUE E' PRECISO FAZER PARA SALDAR 
OS DEBITOS SOB O REGIMEN DE AMNISTIA 


Communlicam-nos; PAGAMENTOS 


“E' de extrema simplicidade o Es 
Processo adoptado pelo  Prefei- o Poaa a mah as agi 


tura, durunte a sctual “anistia”, i 

para u liquidação das dividas já eng go di Re ei 

Epp que seji o atrazo des. | vos 823, 875, 24, 248, 251. B6B; 
dra du a0ja O atraxo dem | oyo aa 278, 321 e 822, 


tas, basta apresentar-se & Secção 
de Cubrndores o ultimo conheci- 
mento pagu, Nuquella Secção se- 
PRESENTE 
QUE 
ENRIQUECE 


rá extrahiduo, immediatamente, um 
novo talão que será pago, alt mes- 
Não ha presente mais valioso 
de que uma Apollce!,.. E' um ti- 


Mio, sem custas e sem multas, 
Não ha necessidade de guia, in- 
formação ou documento algum dos 
tulo que concorre a sortelos 
successivos de grandes premios, 
é um factor decidido de eco- 


Cartorios, Não é preciso requeri- 
mento, Nada de sellos ou “rigo- 
nomia e aceumula capital, que 
rende juros, 


lota”, 
Pagos os impostos devidos, nada 
Aproveitem os sortelos de 
fim de Anno de São Paúl e 


Precisa fazer o contribuinte para 
o enncolinmento da divida em Jui. 

Minas com dois premios de Mil 
contos cada um, 


zo, A propria Prefeitura cuidará 
Apolices é de facto, um pre- 


disso, Promptamente, 
sente que enriquece !.., Pro- 


Durante a “anistia”, a Secção 
de Cobradores (Palacio da Prefei- 

curem o Centro Loterico, á Tra- 
vessa do Ouvidor 9, 






















tura) funecionará das 11 és 16 ho- 
las, mesmo nos sabbados”, 


o nas pç ue Di 


CARVÃO PARA A CEN- 
TRAL DO BRASIL 


O Ministerio da 
teu no da Fazenda exposição de 
motivos em que solicita no presi- 
ttnte da Republica a concessão 
de um credito supplementar de .. 
25 VOU:0005000, quania destinada 
à compra de carvão para a E, F, 
Central do Brasil, 


ps ee q 


GRANDE 


| EXPOSIÇÃO NACIONAL 


do Regimemn 
(A inaugurar-se no dia 10 de dezembro 


na Feira de Amostras) 


Miirmarões concretas de realizações publicas em todos 
08 ramos da actividade official — civil e militar. — 
Grande documentação de cultura e doutrina, 


Viação remet- 





licenças e 
















cantora brasileira, e de tHugo Erankinm assistente 
presenciundo a chegada da primeira remessa de castanhas do Para, 
Estrangeiro nº. | (Porto Franco), nos Estados Unidos 


DIARIO DE NOTICIAS 
="]""[[["""""T——— 





Radio G. E, — i 
O unico equi- 
pado com Mo- 
nitor de Som. 


Estudaluz G.E — 
Para o maximo da 
conforto visual, 
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S2M-ESTAR 
DE SUA FAMILIA MERECE A PRO- 
“« TECÇÃO DO MONOGRAMMA GE! 


Para que a alegria e o conten- 
tamento estejam sempre presentes em seu 
lar, dote-o de productos realmente uteis 
e garantidos. 
Um radio, um refrigerador ou qualquer outro 


artigo electrico, que traga o monogramma 





LAMPADAS EDISON MAZDA 


FREÇO EM TODO O BRASIL 


15 —- 25 - 40 — 60 WATTS 
120 voLTS 


3$800 


FÓSCAS INTERNAMENTE 











CONCORRA AU SORTEIO MENSAL 


Compre um radio, um refrigerador 
OU auailquir outro artigo G E o 

habilite-se ao interassante sorteio 
que a General Electric offereca 
mensalmente aos sous freguezes. 
Peça informações, 
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Junto “dos actuacs merodromos ds 
linha Lourenço Marques, Porte 
Amelia, Vilia Téte, que formarão 
uma endein de invulgar Importao- 
Cla para maior segurança da na- 
vegação norea abre o Lerritorio 
desta colonia. 


lh'a, Teve morte instantanea, 
motorista que não teve culpa no 
desastre, untregou-se á prisão, 


. 
Incendio 

ESMORIZ, 21 (D. N.) —Um tn- 
cendio destruly completamente na 
Prala do Mar, desta localidada, 
uma casa de madelra pertencente 
a Seraphim Monteiro, Os prejui 
Sos São avaliados em quinze mil 
escudos e estão cobertos pelo se- 
guro, 

Compareceram os bombeiros 
desta localidade, que se limitaram 
ao rescaldo, 


o 


Morto a tiros porque 
atropelou um cão 


8. JOAO MADEIRA, 21 (D. N,) 
— Quando regressava do logar do 
Casal Bello, o motorista Mano 
Dido fo! alevajado a tiros. O cri- 
me occorrey no logar da Estação, 

O aggredido fol logo conduzida 
para o hospital desta villa, onde 
recebeu os primeiros soccorros 
prestado, pelo gr. dr. Nicolão da 
Costa. Verificou-se que a bala lhe 
perfurarn o frontal direito, Mu: 
mentos depois falleceu, 


O aggressor, Juyme Cambra, fo! 
preso. 

Interrogado, declarou que aggre- 
dira o Dido por este, ha tempos, 
lhe ter atropelado mortalmente 
um cão com o carro que conduzia | 


Teve a cabeça es- 
magada 


FUNCHAL, 16 (D, N.) — Quan- 
do um caminhão de carga regres- 
sava de Ribeira Brava, um homem 
que vinha nello e de que se des- 
conhece o identidaae, ao passar 
verto do Cumpanario baixou-se 
para tentar agarrar q chapeu que 
lhe cahira. Com tal infelicidade o 
fez que se desequilibrou, estate- 
lando-se no ai Uma das rodas 


























Dois operarios 
soterrados 


BEIJOS, 21 (D. N.) — Em VI- 
nhal, Tondela, dois operarios da 
familia Carecas quando traba. 
lhavam na forragem do um poço 
catu-lhes em cima um grande bar- 
ranço. Um delles morreu e o ou- 
tro ficou gravemente ferido, 


Esmagada por um carro 
CAMPIA (VOUSELA), 16 — 


(D. N.) — Quando o proprietario 
sr, Manoel Duarto das Neves, da 
logar de albitêlhe, so dirigia 
Para a sua residencia, com um 
carro de bois carregado de matto, 
ao entrar no portão, o gado es- 
pantou-se, tendo recuado com o 
carro, 

Uma das rodas veio colher uma 
filha do sr, Neves, de 5 anos, 
que, apertada de encontro á pare- 
de, veio a fallecer duas horas de- 


trazeiras do Aehiculo passou-lho pois, 


Entoaudo Idas a 1.500 tonetadas de castanhas do Pari, Paul Moss (á direita), commissario de 
representante do major La Guardia, está, na gravura, ao lado de Laura Soures, 


cousutar dos Estulos Unidos, no Brasil, 


na tom de Commercio 






por cima da cabeça, esmagando- 


CAROLE LOMBARD 
NARK 0, 


NEW YORK, 3 (Especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS) — A con- 
sagrada “estrella" Carole Lombard 
acaba de assignar contracto com 





Carole Lombard 


a R. K. O,, devendo apparecer 
em “Memory of Lowe”, cuja fil- 
magem será inicinda em Jansiro 
proximo, 


A LUTA CONTRA À 
“PESTE BRANCA” 


Os trabalhos realizados 
em outubro pelo Serviço 
de Saude Publica 


Confirmados por exames clini- 
cos, radiologicos ou bacteriosco- 
picos, o Serviço de Saude Publica 
registrou em Qutubro ultimo 708 
casos novos de tubertulose no Dis- 
tricto Federal, 


Foram examinadah de primeira 
vez nos Centros de Saude, 2147 
pôssoas c reesaminadas 1.280, ha- 
vendo sinda 3,581 comperecimen- 
tos para medicação; foram exccu- 
tadas 2.056 insuflações de penu- 
notorax artificial, 965 injeeções 
do preparados de ouro e 2.242 de 
vutros medicamentos, 4,050 radi- 
oscopias, 3,746 radiographias «e 
1,284 exames microscopios para 
pesquisas de bacilo de Koch, fo- 
ram hospitalizados nos hospitaes 
o abrigos 236 tubertulosos e, ma- 
triculadas, no Preventorio Paula 
Candido, mais duas crianças com- 
municantes de tuberculose; no 
hospital São Sebastião, foram fel- 





tum B.O70 injecções S7g applica 
cões de penumotoras artificial, 
Sad cudlographios e radioscopins, 
conlizados 1,406 exunies de Inho. 
intorio, vindos 4 294 formulna 
medicamentos é nbricudas [45]4 


empolas de injecções diversas, 
No mienmo ver ado. us enfermol- 


G. E., dará sempre o maximo de satisfacção, 
porque encerra qualidades e aperfeiçoa- 
mentos que só podem ser conseguidos com 
uma experiencia de 60 annos no ramo. 
Ao adquirir apparelhos electricos, exija 
sempre que elles tragam a marca G.E.! 










Ep acertam 


Da Loteria 
- Federal 


Mais 730 contos 


O bilhete n.º 5762 da Loteria 
Federal do Brasil, premiado com 
200 contos de réis na extracção 
do dia 16 de Novembro, fol ven- 
dido nesta capital pela Casa 
Guimarães s pago ao Banco Re- 
glonal por conta de terceiros e 
a Marto do Couto Costn, empre. 
gado municipal, residente à run 
Barão de Petropolis n.º 118, ca. 
sa Iv, 

O bilhete n.º 6052 premiado 
com 40 contos de réis, 2.º pre. 
mio da extracção acima, toi 
vendido em Bello Horizonte, pe- 
lo agente Lnuro de Araujo Sil- 
va e pago a Lulz de Araujo, 
gnarda-livros da Fnbrica de Te- 
cidos, Titanguy, Minas, 

O bilhete n.º 9924 premiada 
com 500 contos de réis, na ex. 
tracção do dia 19 de Novembro, 
fot vendido em Bello Horizonte 
pelo agente Lauro de Araujo 
Silva e pago mos segrintes: Ju- 
ber Camisassa, rua Cassia n.º 
152%, Prado Mineiro; Albino Bra- 
Et, officina mecanica, Av. San 
tos Dumont n.º 682; José Salo- 
mão, rua Guajajaras n.º J410; 
José Farah, rua Cnetés n.º 460; 
Bento Ferreira, residente 4 rum 
Mauá n.º 1907; Mattos Plo dos 
Santos, operaro, ua Suassuy 
n.º 257; José Gomes encerador, 
mma Bomfim n.o 200; Vera Lucla 
de Araujo, rua Arapé n.º 4go: 
Hadid Farah Waquill, rua dos 
Cnetés n.º 466; Ibrahim Abrahão, 
tun dos Caetés n.º 478; Dr. E. 
Jamil Farah, rua Cactés n.º 262: 
Ezequiel Alves Costa, rua Ma- 
rianno de Abreu n.º 823; Manoel 
Rumos, residente no Horto Flo- 
restal; José aníionio de S. Li- 
ma, residente na Villa Esplana- 
da; José Fernandes, vila 8, 
Antonin; Berto Gomes Fernan- 
des, residente à run Burity nu 
138, 


APPELLO Á COLONIA 
SYRIA 


João Isac, de nacionalidade sy- 
ria, tendo perdido a vista no tra- 
balho, bem como sua esposa que 
o suxillava, vem pelo presente 
implorar a todos seus patrícios 
um pequeno auxilio, afim de so 
poder curar e continuar, com ho- 
nesto trabalho, a prover no sus 
tento proprio o de seu filhinho 





menor, pelo que desde já muito 
grato so confessa, 

Qualquer donativo devo sor di- 
eigldo pura a portaria desto for- 
nu), destinudo mo referido Joto 


lance, 
e eso mm 


ras de Snudo fublica fizerem ... 
3 014 visitas de tulborentos 
ne, para inventigação, vigilancia 


sanitaria e instrucção hygienica, 
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PAGINA SEIS — PIMEIRA SECÇÃO 


« Premio Persexerança » = Offerecido pelo 


DINIO DE NOTICIAS aos seus 
leitores & amigos 


Como se processará o sorteio para a entrega, em 
janeiro proximo, de um excellente e luxuoso auto- 
movel “Studebaker”, modelo 1939, ao leitor mais 

bafejado pela fortuna 


REGULAMENTO. em A ioas 

— O "Premio perseverança” foi instituído para os le orem o 

sá A e Noticias” que concorrem Bos premios do nosso "Concurso 

ar" mensal; 

» — opcao Perseverança” é constituido por um juxuoso automo- 
vei Studebaker modelo 1939, de 6 cylindros, para 6 passageiros; 

€) — Serão dois os sorteios em que entrarão os leitores para a con- 
quista do “Premio Perseverança”: um eliminatorio e outro fi- 

a se reglizarem, respectivamente, pelas extracções da Lo- 


ir dos dias 25 e 28 de janeiro de 1939, na forma in- 


teria sata Ega 
usula . 

o — O tor o "Diario de Noticias” receberá, para o primeiro des- 
ses sorteios, um talão numerado (com um milhar) por cada ca- 
nhoto de Mapps do “Concurso Popular" m que haja concorrido 
durante o anno, (um por concurso), dovendo cada canhoto apre- 
sentado & nossa redacção corresponder, precisamente, ao Map- 
pa com que o leitor concorreu no “Concurso Popular” respectl- 
vo. Esses canhotos devem estar, actualmente, em poder dos lei- 
tores, conforme nossa recommendação desde janeiro, ao an- 
nunciarmos o “Premio Perseverança”, e ser sorteado no fim 
do anno. Assim, cada leitor receberá tantos talões numerados 
para o sorteio de 25 de janeiro quantos forem os Concursos men- 
maes (“Concurso Popular") de que haja participado durante e 
anro de 1938; ter 

os 


— “Canhotos” de Ma , na occasião de serem apresentad 
á ol e tros pelos red sê o sorteio de 25 de janeiro do "Pre- 
mio Perseverança”, serão confrontados com as Hatas de “Mappns 
recolhidos” dos mezes respectivos, devendo verificar-se, por ahi, 
que, effectivamente, entraram No “Concurso Popular” daquel- 
les mezes. Não valem, é claro, os canhotos de Mappas não 
aproveitados e que, por isso, não constaram das referidas listas; 
£) — cada canhoto de Mappa do “Concurso Popular”, para ser tro- 
cado pelo talão numerado para o sortelo de 25 de janeiro, pre- 

cisa trazer, a tinta, em qualquer logar do lado onde está Im- 

presso o numero do Mappa, 6 seguinte; 

1. — Nome por extenso, completo, do leitor concorrente; 

2, — Residencia actual do leitor, — cidade, rus, numero da 
casa, do apartamento ou do quarto de hotel ou pensão 
em que reside o concorrente; 

3. — Nos canhotus dos Mappas correspondentes «os mezes de 
novembro e dezembro, será preciso ainda indicar s rela- 
cão de “Mappas recolhidos" de que constaram os Mappas 
correspondentes. 

g) — A troca dos canhotos de Mappas dos “Concursos Populares” de 
1938 pelos talões numerados para o sortelo eliminatoriu, de 25 
de janeiro, começará & ser feita, em nossa redacção, á rue da 
Constituição n.º 11, a 12 de janeiro, terminando, impreterivel- 
mente, a 20 do mesmo mex. 

O leitor do Interlor deverá fazer a remessa pelo correto, 
sob registro, juntando aos ennhotos um enveloppe de retorno 
já sobrescriptado com o seu nome e endereço e soilado com TUO 
réis, afim de que lhe mandemos, tambem sob regiatro, os ta- 
1ões numerados a que tiver direito, O “Diario de Noticias” não 
se responsabiliza, entretanto, por qualquer extravio no correio; 

bh) — Nenhum leitor poderá concorrer ao sorteio eliminatorlo do “Pra. 
mio Perseverança", a 25 de janeiro, com mais de um talão por 
cada “Concurso Popular" de que haja participado. Igualmente, 
numa mesma residencia não poderá concorrer ao “Premio Per- 
severança"” mais que uma pessoa. No caso de residir o leitor 
em hotel, pensão, ou casa de apartamentos, de commodos, etc,, 
devera indicar esse caracter da sua moradia, pols 6 claro que 
não se impede que varios hospedes ou moradores de um des- 
ses estabelecimentos ou residencias collectivas, leitores do 

“Diario de Noticias”, participem dos nossos Concursos mensaes 

e concorram, igualmente, ao sorteio do “Premio Perseverançu"; 

1 — Para que possamos fazer um rigoroso contrôle no sentido de 
impedir que uma mesma pessoa concorra ao “Premio Perseve- 
rança” com mais de um talão numerado por “Concurso Popu- 
jar" de que haja perticipado durante o anno, todos os canhotos 
de Mappa trocados, além da verificação de que trata a clau- 


aula e, serão colleccionados por duas formas: — primeiro, pelo, 


nome do leitor; segundo, pela sua residencia, No caso de veri- 
ficar-se que um leitor obteve mais de um talão para o “Premio 
Perseverança” com o recolhimento de mais de um canhoto re- 
lJativo a um mesmo “Concurso Fopular", ficarão sem effeito to- 
dos os talões numerados recebidos por esse leitor paras o sorteio 
de 25 de janeiro e correspondentes áquelle Concurso, Igualmen- 
te, ficarão sem effeito os talões numerados correspondentes a 
canhotos de um mesmo Concurso Popular que houverem saido 
entregues a pessoas diversas mas com a mesma residencia, 

4) — Como ficou dito na clausula oc, serão dois os sorteios do “Pra- 
mto Perseverança": — o primeiro, a que chamamos sortelo ell- 
minatorio, pela Loteria Federal de 25 ds janeiro de 1939; o me- 
gundo, a que chamamos sortelo final, pela Loteria Federal de 
28 daquelle mesmo mez. 

O nosso “Premio Perseverança” caberá a um dos leitores 
que possulrem talão com o milhar correspondente sos 4 finaeu 
do 1,º premio da Loteria:do dia 25. 

Como, pelo vulto dos concorrentes, haverá, seguramente, 
varios leitores habilitados com o mesmo milhar sorteado por 
aquelia Loteria, entrarão estes, assim “empatados”, em um go» 
gundo e definitivo sorteio, a 28 de janeiro, o qua! decidirá, fl- 
nalmente, a qual dos concorrentes pertencerá o "Studebalter” 1939. 

Nesse sorteio final entrarão, assim, apenas os 6, 8 ou 10 
leitores com talões sorteados pela Loteria de 25 de janciro, Para 
esse novo sorteto, os leitores “empatados” trocarão os seus ta 
l0es sorteados a 25 de janeiro por outros numerados apenas com 
um algarismo, de O até 9, E o leitor que, nessa substituição, 
houver ficado com o talão numerado com o algarismo corres- 
pondente ao algarismo final do primeiro premio da Loteria 
Federal de 28 de janeiro de 1939 nerá o possuidor do nosso “Pre- 
mio Perseverança”; 

4) — Para a entrega do automovel “Studebaker”" 1930, que constitue 
o nosso “Premio Perseverança”, o leitor contemplado pelo sor» 
telo final de 24 de janeiro terá de provar a sua identidade e mer 
a mesma pessoa que assignou o canhoto em troca do qual ob- 
teve o talão com que foi um dos sorteados pela loteria de 25 
de janeiro e que reside, precisamente, no local indicado na- 
quellie canhoto, 

Não podendo ser feita, pelo leitor contemplado, qualquer 
das provas acima, perderá elle o direito ao premio, o qual será 
submettido a novo sortelo final, entre os demais leitores “em- 
patados” no Sorteio eliminatgrio de 25 de janelro de 1939; 

|) — kim caso de necessidade, poderá o “Diario de Noticias”, me- 
diante eviso prévio, adiar os sorteios de 25 e de 28 de janeiro, 
não podendo, entretanto, esse adiamento exceder de 30 dias; 

m) — Este regulamento, mediante publicação nas columnas do “Dia- 
Fio de Noticias”, poderá ser alterado até & vespera do primeiro 
sortelo, sempre, porém, no sentido de assegurar; 


1º — A mais perfeita q integral lisura na realização do Con- 
curso; 


2º — A impossibilidade de um mesmo leitor concorrer ao “Pre. 
mio Perseverança” com mais de um talão numerado por 
cada “Concurso Popular” de que haja participado: 

3º — A impossibilidade de mais de uma pessoa com a “mesma 


residencia, membros da mesma família, concorrerem a 
esse grande premio, 


-—- 


andonou a fi 
lha na rua 


A pobre mãe acha-se em difficuldades economi- 
cas e ouvira o ex-amante renegar a paternidade 














Uma criança do sexo feminino, 
de cor branca, de cerca de um mez 
de idade, foi encontrada abando- 
nada, hontem, junto á porta do 
predio n. 117 da rua Senador 
Pompeu, onde está installada a 
Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro 


"da Central do Brasil, 


Scientificado do facto, o commis- 
sario Gouveia, de serviço na de- 
legacia do 9” districto, compere- 
ceu ao local e, depois de algumas 
investigações, apurou que a crian- 
ça era filha da joven Auna Maria, 


de 18 annos de idade, e que reside : 


per favor na ensa dn run barão 


de São Felix n, 205, vesidenciu do 
pr. Antonio Fiemino de Souza, 
Detida a interrogado. Anna Ma: 
nin decinrom que a criança nascera 
em 15 de Outuhro ultimo, Affir- 


muu que era filha du sargento do 


' Exercito Atíjlano Pingert que du- 
rante dois annos foi; seu amante e 
que, ha cerca de oito mezes, aban- 
donou-a, Disse ainda que, quando 
a menina nasceu, procurou o mill- 
ter nfim de solciitar-lhe auxilio, 
pois achava-se em difficuldades 
economicas, Pingert, entretanto, 
respondeu-lhe que a criança não 
era filha delle, Desesperada, an- 
dou n procurar emprego em varias 
casas, conseguindo apenas alojar- 

| se na residencia do sr, Antonio 

| Firmino de Souza, onde obtem o 

noecesserio para a sua subsistencia 


em trocn do seu trabalho, 
Ann Marin mostra-se bastante 
ponervona, fuzendo crer ás nutorida- 
des que não tem muito sÃs as suas 
Enculiudes mentnen 
o doloroso ensu vHo ser encumi- 
nhado no juizo de Menores, 
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PUBLICAÇÕES 


PAN 150 — Está É venda PAN N, 150, 
o apreciado semanario das boas letras, 
que, tem procurado corresponder ás 
exigencias do publico e dos seus in- 
nunteros leitores, offerecendo-lhes cs= 
colhida e sempre inedita materia li 
ternria oriunda dos meios mais em evi= 
dencia, mn par de varios ensinamentos, 
curiosidades, charadas, etc. 


REVISTA DA SEMANA — Recebe- 
mos o ultimo numero em que se en- 
contra copiosa reportagem sobre a 
commemoração das viciimas de no- 
vembro de 1935, Balle da Belleza do 
Tijuca T. C. Balão de 1038, visita 
presidencial so Supremo Tribunal e 
Collegio Pedro IJ, exposição Japuneza 
de photos, recepção no Ministerio do 
Trabalho, Pundação Darcy Vargas, o 
“"Bagres” na Guanabara, a Semana 
Militar, as manobras da Escola de Ar- 
mas, Cis. 


“DETETIVE” — Está circulando o 
n. 65 de “Detetivo", q revista das 
emoçucs editada pela Editorial Hlumi- 
nense e dirigida por Dias da Costa, 
Neste numero, relativo q 1,8 quinzena 
de dezembro, o excellento magazino ln- 
clue novellas policises de grandes es- 
criptores do genero, taes como Chris- 
topher Booth, Fred BStolks, Earl Derr 
Biggers, Ellery Queen e outros. 


“O MALHO"” — “Temos em mãos o 
numero de “O Molho", epparecido 
quinta-feira, A tradicional revista ca- 
rioca, como sempre acontece, traz um 
compte-rendu de todas as cccorreu- 
clas verilicades no Brasil e no mun- 
do, durante & ultima semana, além de 
abundante colinboração literaria 
magníficas illustrações. 


"O TICO-TICO” — O ultimo nume- 
ro de “O Tico-Tico” appareceu em 30 
do mez passado, com as secções habi- 
tunes de contos, instrucção e entrete- 
nimeuto para a infancia, E' desne- 
cessario tecor clogios à revista mais 
antiga no genero que possuimos. Bas- 
ta dizer que prosseguem, em suas pu- 
glnas, as aventuras terriveis do Chi- 
quinho, de Benjamin e do Jagunço, 
que tanto enelevoram a nossa juven- 
tudo, 


BIBLIOGRAPHIA BRASI- 
LEIRA DE EDUCAÇÃO 


Interessante iniciativa 
do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagogicos 


O Instituto Nacionnl de Estudos 
Pedagogicos publicará, cada anno, 
um indice biographico de todos 
os trabalhos que se editarem, no 
paiz, no anno anterior, referen- 
tes a problemas de educação e 
ensino, 

Essa publicação comprehenderá 
a indicação do nome do autor, 
titulo do trabalho, editor, numero 
de paginas e breve resumo crítico, 





e incluirá tanto 08 livros origi- 
naes, como as traduceções nuno 
tudas, ou commentados, exelúlins 
apenas os compendias ou livros 
escolares, 

Ineluirão tumbom, a indicação 
dos muis tuportuntos artiges quais 
blicudus em revistus ou jurnaes, 
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Joias, relogios e outros artigos pro- 
prios para presentes, Oculos com grão 
desde 103000. 
optica, — Av. Marechal Floriano, 54. 
— Entre Andradas e Conceição. 


Aviam-se receitas de 








e a de publicações officiaes, sejam 
de orientação didactica, sejam re- 
latorios ou annugrios, 

Estando já em preparo a publi- 
cação referente a 1938, o Instituto 
Nacional de Estudos Pedagogicos 


solicita, por nosso intermedio, a 
todos os autores de trabalhos do 
genero indicados, que remetium 
um escolar de auas brus ou 
| artixos, nuca de direcção abuquelio 
Jostituto, Caixa Pestul mn pooent 
Rio, Essa rentesso dury diveitu q 
receber aim exemplar ado culutte 
beer phicoç Dogs ue culitmda, 
O mesmo Instituto 


empenharse |] quer 


OS TEMA ROQMÃO 


PROPORCIONA A CASA PROPRIA A 
PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS, FM 
QUALQUER RUA, EM QUALQUER BAIR.- 
RO, EM QUALQUER CIDADE, EM 
QUALQUER ESTADO 
"| -Peçam prospectos 


Comperia Imobiliaria Kosmos 


87 — RUA DO OUVIDOR — 87 





Resultado do 406.º sorteio, realizado em 
3 de Dezembro de 1938 


PLANO N. Z 
Numero Sorteado 306 


O proximo sorteio terá logar no sabbado 
10 de Dezembro de 1938 


O FISCAL DO GOVERNO 


Armenio Cruz 





em publicar, tãop romptamente 
qanto pussivol, um índice biblio- 
graphico retrospectivo de assum- 
ptos de educação e ensino, desdo 
os tempos coloniaes, até o cor- 
rento anno, 


Pata esse trabalho, que havia 
eido intuiudo pelo Departamento 
"Nacional de Educação, e que o 
fnstituto Nacional do Estudos Pe- 
cuvogicas deseja apresentar, tia 
completo quanto possivel, mutics 
tese Enab a remessa de livros 
ou folhetos, sobre assumplo pes 


publicados, 
pus, 


em quaul- 


dumrupies «e 


tempo, qu 


AVIINNINICO 








600$000. 


A partir de 6005000 — opera. 
ções em geral, (apendice, her- 
nia, etc.) inclulido serviços cl. 
rurgicos, dez dias de hospltall- 
zação, medicamentos e exames 
pre-operatorlo de Inboratorlo, 

Serviços de cirurgia sob rlgo- 
rosa racionalização selentifica, 
Cirurgia geral e especializada, a 
enrgo do lustre Prof. de cirur- 
gia da Universidade do Brasil. 

INSTITUTO MEDICO DR, 
HEYDER: — Praça da Bandel. 
ra, 41, 3.º and. Edificio da Cal- 
xa Economica, 

Te'ephone — 28-7227 








EM SITUAÇÃO ANGUS- 
TIOSA OS ESCREVENTES 
DA JUSTIÇA 


Um telegramma dirigi- 
do ao chefe do governo 
e ao prefeito 


4 Associação dos Escreventes 
da Justiça do Districto Federal 
dirigiu ao chefe do governo o 
seguinte telegramma ; 


“Presidente Getulio Vargas, Pa 
Jacio do Cattete, Rio, Sem 
esquecer ou combater o sentido 
social do decreto n. 864, de 17— 
11—938, a Associação dos Escre- 
ventes da Justiça do Districto Fe- 
deral sente-se no dever de appel- 
lar para vossencia, em nome da 
collectividade que representa, soli- 
citando medidas em soccorro dos 
escreventes dos Juizos dos Feitos 
que, apenas ganhando pequenas 
percentagens sobre as custas co- 
bradas, em virtude da combatida 
é realmente defeituosa actual] or- 
gunização dos serviços forenses, 
que vossencia corrigirá em breve. 
estão praticamente sem vencimen- 
tus, sem meios de exerticio do 
direito de subsistencia nssegura- 
do na Carta de 1) de novembro, 
de vez que o decreto citado fa- 
culta o pagumento de dividas fia- 
cones, dispensadas ás custas dos 
processos já instnurados, 


Que o prejuizo dessa collectivi- 


dude seja ressavcido ao menos en 
parte, pequena porcentagem de 
impostos atrisados cobrados pola 
Prefeitura beneficinria o tra 
balho dos escreventes citados, cis 
noanedida que apontaámos, com a 
devida venia, ta.) Benedicto 
Serra, presidente,* 

Identico despacho fui dirdeido 


“o prefeito Menrique Dudsworth, 


Novos esclarecimentos em 


DOMINGO, 4 DE DEZEMBRO DE 1938 


torno do sorteio do «Premio 
Perseverança» do DIARIO 
DE NOTICIAS 


à em nossa edição de 26 de Ne, 
Em esntinaia do re pa ás 12 cartas que nos foram 
vembro p. Pas ella dnta, pedindo esclarecimentos em torno de vas 
dirigidas, nté lei ulamento” do sortelo do nosso “Premio Perseva 
rlos pontos do COND RNEA a seguir, às 20 cnrtas que, depols daquelas, 
eira forum endereçadas sobre o mesmo assumpto, 
” , 


ue denota a prrfeits 

do, apenas 41 cartas, o q 

nao, o LA el totalidade dos ennoonrántoo, dam eiéiiia 

O atocidas para o sorteio do luxuoso automuvel Sludebaker que 
esta 


offerecemos nos nossos prezados leitores. 


tasi 
“São as seguintes as novas respos 
” hotos”, em Janelro, com a su 
Dor dE Ed en o em cada um delles, 
assistatra DO a IRA — Traga os “canhotos”, em janej 
chao ó com a assignatura da sua esposa, por extenso, em cada um 
; o endereço. 
dr LASTICA M. DOS SANTOS — Ficamos aclentes de qu 
Ae es a alguns dos nossos concursos mensaes coin dos 
Mappas. Para o “Premio perseverançã”, entretanto, só poderk 
novata um “canhoto” de cada “Concurso Popular” de que 
góntia participado. Não esqueça de que, & e do sema 
mesmo po “Concurso Popular" mensal, só podera € er, cudy 
Mappa. 

16 — SONONIO JOAQUIM DA CAMARA — Tudo de -accono, menos 
uanto à entrega dos “canhotos” & nossa redacção, a ul a 

Eri ger feita q partir de 12 de Janeiro. É Rs 
11 — MARIA VAZ — Todos os “canhotos” dever e» r A as 
nossa redacção de uma só vez, entre 12 € 20 de jar o. Com 
vêm ler novamente o “Regulamento”, que reproduzimos nessa 


edição. : is 
— sE' MANOEL DE FREITAS — De ace do. 
= ORO PEREIRA DE SOUZA — Quando tiver de trazor m 


“ounhotos”, assigne-0s todos com o seu Éome, por E 
20 — A. FERNANDES — Infelizmente não podemos transigtr. 
J— AZEVEDO — A distincta leitora, teria razão, se permittista 
É mos que um mesmo leitor pudesse concorrer com metida um 

“canhoto” por “Concurso Popular" de que houvesse per Vel pado 

em 1938. Assim, v. excia, concorrerá ao “Premio balsa 

com doze milhares, porque vem acompanhando o ontia 

Popular" desdo Janeiro, ao passo que um leitor que Stementa 

em Dezembro inicia a sua participação no referido Concurso, 

concorrerá aquele premio extraordinario apenas com UM mt» 
jhar. A vantagem que tem v, excia, sobre o novo Drs haça 
não justifica perfeitamente O nome que demos ao premio repre 
sentado pelo Studebaker ? 

24 — NILO MACHADO AVILA E 
verá o amigo que não tem razão. 
agradecer us suas referencias a este jornal. ; 

23 — J. À FORTUNA — Podem concorrer v, =. € O outro leitor a que 
se refere, pois não ha, no caso, pelo que nos diz v. s., o impé 
dimento a que 5€ retere a clausula “hº do Regulamento. 

24 — REY — Pedimos esclarecer melhor o seu caso, para podermos 
responder tendo em vista as clausulas “hn” e “m" do Regulamento, 

285 — ANTONIO DOS SANTUS — Quanto à segunda parte da aus 


— Pela nossa resposta acima n.º U, 
Aproveitamos a occaslão para 


carta, relativa ão “Premio Perseverança”, pedimos ler a nossa | 
4 


resposta n.º 21 e verá o amigo que não tem razão nus Bum 
ponderações, Em todo caso, muito gratos pelo interesae qua 
demonstrou pelo nosso jornal. ) ' 

26 — DURVAL VARGAS — Assigne v, 5. todos os “canhotos”, re 
gistrando nos mesmos o seu endereço ACTUAL, f 

27 — OSCAR MIRANDA — Tomâmos nota das suas ponderações 4, 
ae fôr necessario, aproveltaremos, antes do sorteio de 25 de Jim 
neiro, a suggeslão que nos faz, 

?º8 — D. R. — Podem concorrer as tres meninas, cada uma com o 
“canhotos” dos Mappas com que participaram do “Concurso Por 
pular”, tendo porém em vista que, no conjuncto, venha apenas 
um “canhoto” por concurso mensal, A circumstancia de residiu 
no andar terrco um outro concorrente em nada prejudica, 

ºg — ROSINHA PINTO CARDOSO — Os “canhotos” deverão traze! 


a sua assignatura com a indicação — “afãe do menino Klandet |O 


Cardoso”, 


89 — HENRIQUE QUERUTTI — Assigne v. s. todos os “canhotos”, 













EE 
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as 
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3l — ANTONIO CEZAR GÓES — Assigne v. s. todos os “canhotos! |) 


33 — FIRMINO GASTÃO TAVARES — Em troca dos “canhotos” ra 


ceberá v. s, os talões numerados com que entrará no sorteio da / 


25 de Janeiro, 
33 — ESTEVÃOQ VIDAL DE NEGREIROS — Tendo w, s. perdido o 


“canhoto” correspondente ao mez de Malo, terá de conformar 
se em concorrer upents com os demais “canhotos” em seu pod) 
der, pois não poderá enccntrar em nossa bôa vontade, que 44 |W 


melhor possivel, qualquer outra solução para o caso, 

34 — ALCESTE P. COSTA — Infelizmente temos que dar-lhe a mes 
ma resposta acima, de n.º 33, 

35 — JOSE' AUGUSTO DOS SANTOS — A mesma ponderação nos 
foi feita pelo leitor sr. Oscar Miranda, tambem residente no 
interior e ao qual demos a resposta n.º 27, que pedimos ler. 


38 — BENEDICTA DE ALMEIDA — Assigne v, excia, todos 0 
“canhotos”. 


3 — FAUSTINO JOSE' ALVES — Quando vier trocar os seus “cs DD 


nhotos” procure pessoalmente o sr. Malta, Lembramos a v. 4 
que, a partir de Dezembro, nenhum leitor poderá concorrer com 
mais de um Meppa, nem, em uma mesma residencia, poderá 
concorrer mais da uma pessoa da mesma familia, 





as 

ve 

PESA 
Vi 
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38 — NELSON CRUZ DO ROSARIO — Transmittimos a v, a. a mes E 
ma resposta anterior, n.º 97. 

3% — ARTHUR PASSOS — Igualmente, transmittimos a v. 8 a mer 
ma vesposta n,º 37, 

to — LIDORIO DA COSTA TEIXEIRA — Tambem ao prezado leitos 
transmittimos a resposta n,º 37. 

4 — 


TARAKANOVA — Vamos ler com mais vagar as suas suggem 
tões o nos dirigiremos proximamente a v. 5, 








Clinica de Asma 
“CAMARGO FRANCO” 


Consultorios: R,. do Ou-|O Dr. Dirceu Camargo Franco, tem d 
vidor, 189 — Ed. Ouvl- | prazer de commusmgicar nos seus dis 
dor, 8.º andar, sala 812. | tinctos amigos e clientes que seu 
T. 42-9527, 10 ás 12 e| consultorios estão funcciynando dia 
4 às 6 horas, ereções uo par prol a 

zado de 3MA E NCHITE às 

R. Archias Cordeiro, 268, MATICA, pelo processo moditicador do 
1º s. 5 — Meyer, De! terreno, em geral com optimos resul 
7,30 ás 8,90 da noite. | tados desde os primeiros dias. Iratã 
T. 29-4050 mento GRATIS às pessoas necessitadis, 








COMMERCIO CARIOCA 


Inaugurado, hontem, o 
novo predio dos “Ar- 
mazens Brasil” 


Perante uma selecta assistencia, 
onde se viam representantes 
nossa mais alta sociedade, reali- 
zou-se hontem a inauguração das 
novas e Juxuosas installações dos 


Avisos Funebres 


Professor dr. Horacio 
Maisonnette 





DE 7º DIA 


“Armazens Brasil”, de proprieda- Corunel ci opprio rf t 
de da firma Felix Guimarães & sonnette, pr, dio nar 
Cia., e que, ha mais de 80 annos pres onloi) t 
vem se dedicando ao ramo de te- DIRIONNÇIO NO 


familias E 


cidos e artigos de moda, e que Dar (EO eee Maison 
representa um legitimo padrão do nette - prt te pr pellelano É 
honrado e progressista commercio E Y pr, Fre 


carioca, Mulsonnette e familhi, 


reta E 
A ; derico Lob e fuunília, ME 
Correspondendo ás exigencias da : apta 4 + Syleo 

: Malsonnette, Lo aenente 
vida que passa, procuram os “Ar- Muisonnette e familia, Dr. ale 
mazen HE Eu) , ' º 4 A 

? s Brasil”, proporcionar 4 vundre Costa e familia ec O th 


sus clientela o ambiente de con. 


gu " und 
forto e distincção que se nota, lo- E Do 1 
go &o entrar, nessa nova séde, á | todos me: da sereno prato trato no 
rua da Assembléa, esquina de Gon- dolnroso transe da queria Nº 
galves Dias, num predio moderno, paravel de seg Idotutrado PAR 
recem-construido. Ainda nesta se- | SOGRO, AVÓ e BISAVO. qu 
mana deverão us “Armazens Brasil” comparecendo ao sepultamento 


proceder á inauguração das instal- 
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da E o 
AGRADECIMENTO E MISSA É 


' » qurins € il 
lações do sub-solo, uma authenti- anita de ar cont 4 
ca novidade para o nosso com- | dam na pessoas de suas petaçõe” 3. 
mercio, pura assistirem q miissg de m ' 
Aos presentos fez-se profusa dis. ea que, por atom ae ORM, Ro) 
tribuição de bebidas finna e bia. MAISON] UVE. ser rele 4 
cones. attendendo com solicitação | qa Altar Mor ada darei a E : 
a todos o geronte da firma, senhor | Edo Cruz dos Militares d* a Ro 
dose  Gulmarâen, que fol muito  ueliy duras alo alho do tl a 
felicitudo qelus melhormnentas | qe Por qe eder re braina b 
introduzidos no sen estunbeleci | Meboidas fios pos otica Dt 
mente, ucradeciucutus, e 
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O st. Getulio Vargas sahiy hon- 
tem, cédo, do Palacio Guanabara, 
em companhia do general Fran- 
cison José Pinto, do prefeito Hen- 
ripu Dodsworlh e de utras al- 
tas nutoridades, para visitar as 
poros da Avenida Tijuca. 
is de observar os detalhes 





principaes das construcções, in- 
clusivo o grandes reservatrio de 
agua, sempre em compenhia do 
governador da cldade e do sr. 
Edison Passos, secretario da Via- 
ção, o sr. Getulio Vargas percor- 
Teu a pé, um grande trecho da 
estrada, examinando os profundos 
córtes que estão sendo feltos na 
tocha, O sr. Henrique Dodsyorth, 
convidou, em seguida, o chefe do 
Governo a tomar um café, na re- 
sidencia dos engenheiros, 


O QUE TEM SIDO REALIZADO 
Nessa occaslão o chefe dao go: 


DIA DA PROPAGANDA 


| Às commemorações 
de hontem 


| Gonforme estava annunciado, te- 
fe logar, hontem, no salão nobre 
lo Automovel Club do Brasil, o 
grande almoço de confraternização 
e a Associação Brasileira da 
ropaganda organizou em comme 
moração da passagem do Dia da 
Propaganda Sul-americana, 

Ao egape, renlizado num am- 
bisnta de perfeita cordialidade, es- 
tiveram presentes, além do sr, 
Lourival Fontes, director do De- 
partamento Nacional de Propagan- 
da, e representantes dos ministe- 
rios da Justiça e do Trabalho, 
e do prefeito do Districto Federal, 
muitas senhoras, jornalistas « um 
crescido numero de profissionaes, 
representando todos os sectores da 
technica publicitaria, 

O discurso official fol feito 
pelo sr, Almerio-Ramos, presiden- 
te da Associação Brasileira de 
Propaganda, que se congratulou 
com os presentes pelo brilho que 
traziam ás commemorações do 
Dia da Propaganda, fazendo votos 
para que, no proximo anno, seja 
festejado o Dia Pan-Americano de 
Propaganda, com a participação 
unanime de todos os paizes das 
Amoricas, 

Foram lidos, durante o almoço, 
pelo 1º secretario sr, Fernando 
Cabral, telegrammas de congratu» 
Jações ds Associação de Jefes de 
Propaganda, de Buenos Aires, e 
da Associação Paulista de Pro- 
Paganda, bem como uma mensa- 
gem de confraternização desta, 
que teve um representante pra 
Rente ás festividades, 

Ao terminar seu discurso, 6 sr, 
Almerto Ramos dirigiu um con- 
vite aos participantes do almoço 
Para assistirem 4 inauguração of- 
ficial do II Salão Brasileiro de 
Propaganda (Exposição de Car- 
tazes), na nova séde da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, 


Nessa segunda solemnidade, rea- 
lizada à tarde, usaram da pala- 
vTa, os srs, A, Xavier da Silva, 
em nome do presidente ds Asso- 
Ciação Brasileira de Propaganda, 
eo sr. Herbert Moses, presidente 
da Associação Brasileira de Im- 
Prensa, que em breve discurso, 
declarou aberto o TI Salão Brasi- 
leiro de Propaganda, felicitando os 
expositores pelos excellentes tra- 
balhos apresentados, 


ENTERROU O FETO NO 
QUINTAL 


O jurdineiro Antonio Sebastião 
Tremoço, empregado da casa da 
Ia Oliveira Fausto n, 11 A, resi- 
dencia do sr, Luiz Albuquerque, 
encontrou, hontem, no quintal da 
Foferida residenela um féto do 
Sexo masculino, enterrado no E: 






























































que elle revolvia, O facto foi 
Communicado no sr, Albuquerque, 
Que, por sua vez, levou-o ao com- 
missario Maggioli, de serviço na 
delegacia do 8º districto, 

De investigação em investiga- 
São, essa autoridade apurou que 
9 Pequeno corpo fôra 
Pela cozinheira da casa, 
Doreu Nuscimento, 
Interrogada, Maria das Dores 
confessou ser mão da crinnçs, 
confirmando que fôra ella quem 
à enterrura ali, 

Acoróncentou, entretanto, quo o 
Menina nã nascera com vida, 0 


inhumado 
Marin das 


o] 
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verno foi informado de que, até 
novembro, já foram trabalhados 
24.639.000 metros cubicos de alve- 
naria e 19.998.000 em rocha. São 
empregados all cerca de 925 opa- 
rarios que moram no proprio lo- 
Pes especialmente mineiros e not- 
tistas, 





Ao alto, : flagrante fixado durante a inauguração do novo hospital, no momento em 
que falava o secretario de Saude. Em baixo, aspecto da visita 


Como o sr. Hello de Britto, di» 
rector de Obras da Prefeitura in- 
formam que os trabalhadores, ge- 
ralmente, dormem em redes, ao 
relento, o sr. Getulio Vargas con» 
siderou, com o seu bom humor, 
que, em verdade, o clima até pa- 
rece convidar 4 habitação ao ar 
livro, 


A AVENIDA TIJUCA 


Perguntou ainda o chefe do go- 
verno pela Avenida Tijuca, sendo 
informado, que, até julho, estará 
prompta ease obra, que deverá ter 
10 kilometros de extensão e cer- 
ca de 19 metros de largura. 


NA COLONIA DE FERIAS 


Nessa occasião chegaram, entre 
outras autoridades, o general Góna 
Monteiro, os ars. Georgino Aves 
lino, Filinto Muller e senhora, ara, 
Benkamim Vargas e Jorge Dods- 
worth. 

Dirigiu-se, então, o chefe do go 
verno e os demais presentes para 
a Colonia de 
"Tijuca, 








Férias, no alto at 


A subida é penosa, tomando q 
percurso mais de 15 minutos. 

4's 13 horas o chefe do governo 
chegou à residencia de verho da 
Municipalidade, 

Já se encontravam all o Inter- 
ventor Amara! Peixoto e sua mãe, 
sra, Alice Amaral Peixoto, a srta, 


á Tijuca, 
Alzira Vargas, era, Hénrique Do- 
úsworth, e outras pessoas gradas. 


Após alguns minutos de pales- 
tra, fol servido o almoço, 


O er, Henrique Dodsyorth, & 
sobremesa, levantou sua taça pela 
prosperidade do governo do Br. 
Getullo Vargas, que s, excia, agra- 
deceu brindando a sra. Henrique 
Dodewyorth e a sra. Amaral Pel- 
«oto, 


Em companhia do prefeito do 
Districto Federal e do general 
Góes Monteiro, o chefe do gover- 
mo deu um ligeiro passeio pela 
colonia, apreciando suas conforta» 
veis installações, especialmente o 
parque e a piscina, 


NO HOSPITAL “GETULIO 
VARGAS” 


Cerca de 15 horas o chefe do 
governo, em companhia do capi- 
tão Manoel dos Anjos, seu ajudan- 
te de ordens, dirige-se para o 
Hospital Getulio Vargas, na Pe- 
nha Circular, onde foi “recebido 
por todos os medicos e enfermei- 





Não é Antonio 
Não é José 
Nem é João 


E A 


INSTITUTO DOS GOM- 
MERGIARIOS 


Serão pagos os benefi. 
cios até o dia 23 


A presidencia do Instituto dos 
Commerciarios transmittiu ordens 
ás Directorias dos Departamentos 
Regionnes, afim de serem effec- 
tunados, até o dia 23 do corrente, 
todos pagamentos dos benefícios 
regulamentares, 


Esses beneficios se referem ao 
grande numero de aposentadorias 
concedidas nos associados invali- 
dos, bem como ás pensões a que 
têm direito os herdeiros dos con- 
tribuintes fallecidos, 

Segundo informação  recente- 
meute divulgada, «a Contadoria Ge- 
ral do Instituto dos Commercia- 
rios registava, em 30 de outubro 
ultimo, de 1665 aposentadorias, 
correspondentes so compromisso 
annual de 4,433:606$400; e ... 
2.065 pensões, no valor total de 
2.439:1218600, attingindo a .... 
6.872:7279600 a responsabilidade 
do” Instituto, naquella data, com 
o custeio dos mencionados be- 
neficios, 

A providencia adoptada pela 
administracção central do IAPC, 
vem attender a um justo desejo 
dos seus bencficiarios, proporcio- 
nando-lhes em tempo os necessa- 
rios recursos para as tradicionaes 
festas de Natal e Anno Bom. 





commissario Maggioli foz remo» 
vel-o parn o necroterto do Insti- 
tuto Medico-Legal, 


DIARIO DE NOTICIAS 


Chefe do Governo inaugurou 
hontem o Hospital «Getulio Vargas» 


Visita ás obras que a Municipalidade realiza na Estrada da Tijuca — 





Um almoço na Colonia de Férias 


ros sendo: executado, por uma ban- 
da da policia municipsl, o Hymno 
Nacional, 


A INAUGURAÇÃO 


O dr, Carlos Gama Filho, dire- 
ctor desse estabelecimento, foi 
apresentado ao Chefe do Governo 
pelo sr, Clementino Fraga, Secre- 
tario da Assistencia do Districto 
Federal, iniciando-se após os cum- 
primentos e as apresentações do 
protocollo, a ceremonia de inaugu- 
ração, k 

Falou, então, o sr. Clementino 
Fraga, em nome do Prefeito do 
Districto Federal, 


ASSIGNATURA DA ACTA 


Um dos medicos leu depois, a 
acta da inauguração do Hospital, 
que foi assignado pelo sr, Gelu- 
lio Vargas e demais autoridades 
presentes, 


INSPECCIONANDO AS DEPEN- 
DENCIAS DO HOSPITAL 


Após o discurso do sr, Clemen- 
tino Fraga, o chefe do governo 
iniciou sua visita a todas as de- 
pendencias do Hospital, começan- 
do pela clinica geral, 

O edificio possue quadro anda- 
res, que foram percorridos pelo 
chefe do governo, 

As enfermarias, clinica opera- 
toria, serviço de  pneumothorax, 
ambulancia, fichario, gabinete de 
ar condicionado para grandes ope- 
rações, salas de pediatria, mater- 
nidade, gabinete dentario e de 
Raio X, salão de npparelhos desti- 
nados a oto-rhito laringologia, etc, 
foram visitados successivamente, 

Sahindo pela porta de fundo do 
edificio o sr, Getulio Vargas fol 
até á garage, almoxarifado e refei- 
torio dos medicos, sendo inavgu- 
rado, então, o seu retrato na dire- 
ctoria do pessoal, 


OS SERVIÇOS DO ESTA- 
BELECIMENTO 


Reunidos, de novo, no gabinete 
do director, o sr. Gama Filho 
mostrou ao chefe do governo os 
serviços dos Hospitaea, tnes como 
uma maternidade com 25 leitos, 
200 enfermarias com 13 leitos ca- 
da uma, todo o Hospital, com to- 
do o apparelhamento, custando 
6.698:000$000 approximadamente. 
Cada leito, assim, custou 22 con- 
tos, O director informou que to- 
dos os enfermos possuem um for- 
mulario completo dos  soccorros 
que recebem, desde a entrada, até 
a alta, 

Noite e dia, não só nos serviços 
de prompto soccorro como tambem 
nas enfermarias, ha dez medicos, 
além dos enfermeiros e academi- 
cos, de serviço, Na pharmacia, ha 
fornecimento de medicamentos não 
Só para os proprios enfermos, cu- 
mo tambem para os necessitados 
que procuram o Hospital, 

Foi longa a exposição do dr, 
Carlos Gama Filho, que, de quando 


em vez, pedia aos srs, Pedro Paus. 


lo de Carvalho, chefe de elinica, 
para accrescentar outras explica- 
ções sobre a natureza do serviço, 

Quando o sr, Getulio Vargas se 
retirou, uma banda da Policia Mu- 
pi executou o Hymno Nacio- 
nal, 





CASA WALDEMAR 


Sedas e Linhos para todos os preços 
im E e A 
RUA DA ALFANDEGA, 270 





1º sorteio da 


Coros see 


Mais tres clientes da conceltun- 
da Companhia General Electric 
foram contemplados com valiosos 
premios no Sorteio que al; se rea- 
liza semanalmente, 

Vemos ná photographia o fiscal 
do governo e innumeras pessoas 
que assistiram osse Sorteio, n> 
din 1º de Dezembro, na loja da Ge. 
neral Electric, quando foram pre- 
miados: 

1º Premio — O portador do cou. 
pon nm, 0280, ar, Adelino Radri- 
tues, residente à rua Santo Amn- 


beneral Electric 





ro 14, Apto, 54, tendo assim a qui- 
tação do saldo da compra de um 
esplendido Radio G, E, 

2” Premio — Coube no coupon 
n, 0384, da Exma, sra, Baroneza 
Smith de Vasconcellos, residente 
á Avenida Atlantica 680, que rece- 
beu um bellissimo apparelho de il- 
luminação “Estudaluz”, 

do Premio — Foi contempado o 
er. Pedro Franco, residente à rua 
Pires de Almeida 65 Apto, 124, 
que rocebeu um moderno ferro de 
engommar G, E. 


ESTADO DO 


OUÇA 
AMANHA 
“AQUI FALA 


O CORAÇÃO 
DO BRASIL! 


(Ás 21,30 horas na — 


RADIO EDUCADORA 


CEARA?! — terra da luz 
da liberdade e de dor, 
Onde nasceu Iracema 

e seu poema de amor. 


Ceará, ninguem te iguala 
no animo forte e viril! 
Em teu AQUI 
[FALA 
“O CORAÇÃO do Brasil” 


CEARÁ 


— Seus homens 


louvor 


— Suas musicas 
— Suas riquezas 
— Seus costumes, 


Amanhã, ás 21,30 horas 
EDUCADORA 
“AQUI FALA 


O CORAÇÃO 
DO BRASIL! 


CREAÇÃO DO 


O CAMIZEIRO 


Direcção artistica de 
Gastão Lamounier 


EM BENEFÍCIO DA CASA 
DO PEQUENO JORNA- 
LEIRO 


Tyrone Power e Anna- 
bella comparecerão á 
“Noite Brasileira”. 
hoje, no Casino 
da Urca 


Constitutrá sem duvida um acon- 
tecimento de grande relevo social, 
a festa de hoje, à noite, no Cast- 
no da Urca, em beneficio da “Ca- 
sa do Pequeno vJornaletro”, 


“Noite Brasileira” será a denos 
minação dessa jesta, cuja parte 
artistica terá a participação da 
destacadas figuras do “broadeas- 
ting” carioca, e cujo programma 
apresentará uma esplendida sele- 
cção de dansas e musicas typica- 
mente brasileiras. 


Uma nota entretanto constitui- 
rá certêâmente excepcional attrau 
eção: a presença de Tyrone Po- 
wer e Annabella, durante as horas 
de arte e elegancia que se annun- 
ctam para o sardu de hofe, na Ur- 
va, Concorrerdo, assim, os dois ar= 
Listas do cinema norte-americano 
para maior brilhantismo da festa, 
associando-se, pois, gentilmente, 
aquella generosa obra. 


Toda a venda dessa “Noite Bra- 
sileira”, para a qual o Casino da 
Urca offereceu seus salões e or- 
chestras, reverterá em benefício da 
Casa do Pequeno Jornaleiro, 


Entre os artistas a quem ficará 
entregue aq execução do program» 
ima typico, estão Carmem Miranda, 
Sylvio Caldas, Francisco Alves, Al- 
mirante, Jayme Ferreira e o Con- 
functo de Benedicto Lacerda. 
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CEARÁ Lincuso Popular N. 20, relativo à Novembro 


Relação n.º 4, dos Mappas recolhidos hontem, 3 de Dezembro, até ás 15 horas, e que 
entrarão no sorteio do dia 10 do corrente, pela Loteria Federal. 
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7144 7147 7149 7108 7224 1240 7241 
7351 7358 7367 7407 7414 1437 7458 
T650 7680 7698 N743 7740 7751 7766 
7835 7854 7056 7871 1903 7908 7033 1950 
7090 8000 BONI 8072 813 8140 BIB5 AZ44 
8320 8549 B411 8597 8594 8627 8628 8652 
2697 8711 8734 8750 8706 8788 8852 8923 
8927 8961 8082 0007 9025 9036 9038 p041 
2046 0048 D101 0127 9143 9145 9147 9149 
9150 9184 0193 0206 0207 9928 0226 9231 
9257 0359 NATO 9315 NI18 9344 0343 0355 
9360 9370 0373 9380 0387 0431 9438 0441 


9633 9978 
Série H 


0035 0073 0150 0160 0171-0196 0200 
0318 0320 0261 0390 0545 0579 0580 
0625 0854 0815 ORIS 0820 0835 0849 
070 0879 0906 0913 0914 0925 0926 
0053 0973 1027 1053 1080 1122 1136 
1228 1274 1263 1289 1206 1311 1326 
1381 1388 1395 1307 1429 1:76 1456 
1470 1475 1488 1406 1645 1646 1689 
1751 1702 1804 1814 1829 1830 1839 
1914 1920 1022 1056 1904 1098 2006 
2021 2025 2047 2115 2135 2140 2147 
2153 2156 2163 2173 2193 2250 2287 
2307 2324 2938 2344 2349 2413 2459 
2475 2481 2504 2518-2527 2576 2586 
2605 2611 2617 2036 2837 2703 2729 
2768 2796 2802 2809 2820 2031 2863 
2883 2807 2020 2985 2996 3012 3017 
3141 3149 3159 3230 3267 3290 3294 
3326 2344 2145 3978 3420 3454 3461 
3486 3487 392 2516 I5ÃO 3580 3624 
3692 1715 3723 3720 3811 3818 3836 * 
AB45 3848 3042 397] 3972 3975 4048 
4057 4086 4128 4138 4146 4147 4158 
4168 4107 4195 4215 4920 4922 4297 
4309 4108 4410 4478 4420 4448 4459 
4468 4470 4481 4487 4491 4493 4501 
4510 4523 4525 4547 4592 4627 4699 
4675 4684 4687 4730 4740 4754 4791 
4RIl 4833 4850 4855 4867 4015 4936 
4907 4900 5027 5034 6043 5079 Gngg 
5142 51h86 5157 5170 5192 5204 5231 
5257 5209 5202 5155 5358 5359 5417 
6468 G482 6509 6509 0516 6520 6544 
AR48 561 AGRO 5729 5747 5767 BNT4 
ARO 582] 5034 SAM 540 5B41 fA49 
5025 6006 AOI1 GNAT G041 6077 ANTA 
6172 617% AITS 0903 6005 6320 Ra34 
201 6207 ARA ANAG GIRA 6245 (450 
GIR7 RANA GRAN RINS 679A Aga? qioz 
6468 0402 R502 500 6516 6502 n544 
fih42 GAS GT11 GTA AT23 6733 0736 
GTAT BTNR RANA A24 nOT2 fn27 Ga 
AA5I GNAS ANTA 7011 7044 045 TN46 
TIA TG TLTA TAG 7708 1256 7258 
TRTA TIRA 7422 743 7469 7470 7504 
T5A2 7570 7594 EIS TEA 173 7730 
TITO TOP TRAD TRAS TRIM 1856 7857 
TRAR TIA T9LN 701 TA43 NASA 7072 
“021 R05T DOGS MI14 BISS BIBI 210 
B906 003 RR49 R450 RANA ASA ASI 
R55A BÃZo AGST EAST AGAS ANA BTIL 
9715 B725 ATAM RIRT ATOM ABN Rag 
RE27 BA5SI AOHS 2027 AN5I1 2059 AASD 
R992 9026 0051 9054 ANA nfs nnTA 
0155 0164 OJTI MT past 9252 0077 
n394 9453 D4GT N4TA ASA DSI N5I19 
0607 934 PESA OM4M P54A NAN DAT2 
A720 9731 TAS 9751 DTSD 075 ATOM 
pondo SEN 9801-9912 9929 0954 0975 


0034 
0263 
0613 
0851 
no27 
1213 
1260 
1465 
1708 


asma 
456 
naaa 
n7an 
R997 
mm7a 
1282 
7528 
TIRA 
TREn 
ana 
8252 
R502 
n714 
8812 
n991 
an 
nasa 
9520 
D87A 


9981 


poi 


Série T 


01332 0556 0560 D6I4 643 0652 nn59 
NTIT.N74S 0BOG DAIN nagar notas no2g 
0939 0040 1021 1055 1057 1050 1075 
1270 1236 1970 1309 1493 1451 1460 
1478 1517 1525 1552 1592 T542 1697 
1924 1928 1034 1949 1907 1N70 1992 
2069 2070 2080 2090 2124 2161 2162 
2192 2209 2306 2203 2368 2381 2499 
2407 2417 2425 2480 2489 44 2409 
2516 2500 2597 2590 2820 2712 2869 
28A5 2887 2103 3117 M40 3142 2158 
2198 3200 2201 2210 2268 3284 7202 
3321 2324 3227 3228 2397 3340 17242 
462 2404 3487 2528 3562 3800 anio 
4618 2897 A727 3741 3758 2783 
3828 3855 JA01 3907 3898 390n 
3926 3939 3907 297 3983 4096 
4440 4544 4547 4550 4559 4592 
4728 4732 4749 4874 4931 49277 
5004 5103 5124 5177 Sado 5253 * 
5405 5407 5434 5435 5436 5440 
5468 5470 6590 5664 5713 SATO 
7204 7314 7483 17507 7536 7552 
7802 7640 7716 TI32 7738 813 
7855 7862 7934 7951 T970 8012 
8086 BICO 8199 8355 R401 8446 
8530 8550 8579 2802 8617 8890 
B745 BTdG ATS2 BTAS 0811 Ba4n 
BB82 8017 8047 A95T 8063 B972 agB1 
0163 0214 0233 0235 9337 9408 9416 
rd poi cao DES0 9805 9748 9774 
9825 838 0995 0801 08 
9927 9938 Pos4 PRA 
Série J 
0122 0429 0513 0698 1037 1068 1161 2088 
2268 2682 2098 2742 3050 3138 3478 ae 
3508 3654 3005 3012 4514 4968 5013 5041 
5306 5516 5538 5757 4040 6094 8344 6479 
6481 T260 7449 7489 7720 91%8 8326 A471 
R537 8586 AG01 8602 6005 ag08 8619 8827 
R628 8632 R034 8040 B093 BEIG BIL2 9317 


n130 


8463 8531 8541 8599 8560 8638 8660 8670 * 3264 3271 3321 3389 3306 3414 34922 3431 0349 9960 gadt 
TOTAL DOS MAPPAS RECULHIDOS Ark HONTEM, AS 15 HORAS 
Relações numeros 1 a 8 COPOO CNC CCC On o Lessa a bica nana sas ras sr oras asa 4.843 
Relação numero 4 AAA ERES EEE ESTES EE 3.188 
Total .. POAONICNO DOCA NC DO LLC o runas Rb C CU COML EL an ns cs aaa 8.026 


Na relação n.º 3, de Mappas recolhidos, publicada e 
defeito de Impressão e, por isso, illegiveis, os de ns. 
Serle D, 4466, 60755 o 9018, da Serle F, 8920, da Serle G 





m nossa edições de hontem, sahiram com 
4575 e 9479, da NSerle C, 1346 e 4158, da 
+ 3496 da Serle 


H, c 85, da Serte 1. Fica 


assim, feito o esclarecimento, para garantia dos leitores que concorrem com aquelles Mappas, 


Tambem na mesma relação, foram incluidos os Mappas de na. 


4505, Serle G, e 3592, Serle 1, quan. ' 


do em seus respectivos logares deveriam ter apparecido os ns, 4965 e 3505, que foram os nu- 


meros registrados, 





Fol-nos enviado o Mappa n.º 8197, Serio H, sem assignatura nem endereço, o que constitue 
uma irregularidade que deve ser sanada até no din 7 do corrente, sem o quo nião poderá entrar 


no eortelo, 





Sr. PEDRO GASPAR DOS SANTOS (Sant'Anna du Capivary — Estado de Minns): O seu 


Mappa é o de n.º 7827, da Serle F, conforme poderá verificar polo talão que lhe enviamos pelo 


correio, 





—e 








| centenario da cidade de Santos e a grande exnosição commemorativa 


SANTOS, 2 — A 26 de Janeiro 
proximo vindouro, a Cidade de 
Santos festeja uma data gratis- 
Sima para o seu povo; commemo- 
rar-se-á o primeiro contenario do 
decreto provincial que concedeu á 
primitiva villa os fóros de cida. 


de 

Naquella época, sómente São 
Paulo, capital da provincia, gosa- 
va às regalias de cidade, Todos os 
demais povondos, que já se esten- 
diam desde o litoral) até o interior, 
eram pequenas villas, nucleos ini- 
Cines do futuro progresso do Es- 
tado, cujo desenvolvimento pro- 
priamente dito começou pouco an- 
tes da proclamação da Republica, 
com as primeiras estradas de fer- 
Fo, e com o inicio da colonização 
pelos braços livres dos Immigran- 
tes, antes mesmo du abolição do 
captiveiro, 

Mas Já naquelle .empo, dentre 
todas na villas dn provincia, San- 
tos collocou-se na vanguarda, e 
como um prenuncio do seu pro 
Eresso futuro, conseguiu sua pos 
pulução que lho fossem concedi- 
dos om fárus de cidnde, 

Esto fucto Leve verdadeira res 


percussão em todo o Imperio, pois, 
era n primeira localidade que, sem 
ser capital de provincia, alcança- 
va tamanha honra, E note-se que 
muitas capitães havis, que não a 
tinham recebido,., 

A primeira inicintiva em San- 
tos, em prol de que as commemo- 
rações centenarias tivessem a pro- 


uma commissão official de feste- 
Jos, encarregada de cuidar da or- 
ganização da parte popular das 
commemorações; logo a seguir, 
mandou abrir concorrencia para a 
organização da Exposição do Cen- 
tonario, 

Encerrada a concorrencia e as- 
signado contracto com um tech- 


presentar na “ixposição do Cente- 
narios Ministerio da Agricultura, 
Departamento Nacional do Café, 
Secretaria da Agricultura, Bolsa 
de Mercadorias de São Paulo, Es- 
trada de Ferro Sorocabana, Ins- 
tituto do Café do Estado de São 
Puulo, e Federação das Industrins 
do Estado de São Paulo. 


jecção devida, de acontecimento | nico no assumpto, iniciaram-se Os consulados do Uruguay, da 
verdadeiramente nacional, par-| immediatamente os trabalhos pre- | Allemanha, dos Estados Unidos, 
tiu da Sociedade Pró Cidade de| paratorios, que tem proseguido | da Inglaterra, da Italia e do Ja- 
Santos, ha já seguramente um an» | intensamente, pão, tambem já emprestaram sua 
no, Nesse nucleo de santistas ami- Immediatamento a Sociedade | solidariedade ao certame, 

gos de sua terra, por varias vezes | Pró idade de Santos offereceu Tambem as entidades particula- 


tem sido discutido o assumpto, 
cum a apresentação de idéas e sug- 
gestões, dentre as quas se destaca 


seu patrocinio á Exposição do Cen- 
tenario, que vinha justamente ao 
encontro da idés que havia sur- 


res não têm negado sua colla- 
boração & Exposição do Cente. 
nário, reservando locnes para a 





a de que Santos promovesse uma | gido em seu seio, construcção de seus "stands", 
Grande Exposição o ço pad Recebeu tambem essa Iniciativa 
de seu centenurio, afim de que) municipal, o patrocinio do Touring 
a cidade apresentasse nos visitan- | Club do Brasil, que se promptifi- | DIA DO ENGENHEIRO 
tes de todo o paiz, uma prova do| cou a coordenar todas ns activida- 
seu progresso e da grandeza do | des relacionadas com a intensifi- Reune-se, amanhã, o Conselho 


porto n.º 1 da Nação, 

Com a nomeação do Dr, Cyro 
Carneiro, para Prefeito Munici- 
pal, os preparativos para as com- 


cação do turismo para Santos, com 
enravanas de todos os pontos to 
Paiz, por occasião das commenmo- 
rações, 


Director do Syndicato Nacional de 
Engenheiros, nfim de estabelecer 
o programmad e commemorações 
do Din do Engenheiro, a realizar- 


memorações do Centenario dn el- A Prefeitura Municipal já rece. |se n 11 do mez corrento, por Ini- 
dado tomaram um rumo definíti- | bou um seguintes adhesões de en- | cintiva daquelle orgão official du 
vo: primeiramente foi nomenda | tidades officinca, que so farão re-| clusso, 


id cs 
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O Collegio Sylvio Leite rea 
das aulas e da collação de gráo dos bachareis em sciencias e 


O cliché que estampamos é um flagrante da festa 





ESCOLA 


CHAMADA PABA AMANHA 


Deverão comipurecer umunhã, segun- 
da-feira, às 8 bores «rem de 6,50 em 
D. Pedro Il para cxame medico, nu 
Escola Militar, os coudidutos ubaixo: 

Darcy Federici Pacheco, Claudio Man- 
fredimi, Clemenceau Tognptti Ortiz, Du- 
vid Miéres Culdas, Jose Evora, Oswal- 
do Penna FPayão de Carvalho, Oswaldo 
Porteila do Oliveira, Oswitldo de Sot- 
za, Oswnldo Terra de Faria, Octavio 
Agusar de Medeiros, Octuvlo Burtholo- 
mit Dantas Alves, Octuvio Hamilton 
Botelho Mourão, Octavio Pereira da 
Costa, Octavio Pinto de faria, Otton 
Corréu Netto, Otton Guimarães, Otton 
José Ramos, Patrocinio Affonso Ma- 
rinho, Paulino Dornelles de Freitas, 
Paulo Affonso Antunes, Paulo Alten- 
burg Brasil, Paulo Amaro Costa, Paulo 
























André Rangel Lima, Paulo Avilla de 
Maletaia, Paulo de Bulhões Marcial 
Filho. 

A's 12.30 iLrem de 11h,30; 


Peulo Cesar Cursino de Moura, Pau- 
lo Cesar de Magalhães, Paulo Costa 
Palmeira, Paulo Figueiredo Meira, Pau- 
jo Gumos Tavora, Paulo Guimaraes, 
Paulo Lima Vilhena, Peulo Machado 
Loinbe, Paulo de Macedo Rego. Paulo 
Mauhe! Concelção, Paulo | Monteiro 
Werneck, [Ruben Cunha de Souza Go- 
mes, Roterdam Corrêu, Rosber Pinhel- 
ro de Medeiros Brandão, Hoberto Nu- 
nes do Cunha, Roverto Rezende, Ro- 
gerlo de Aruujo, Rogero Christo Mi- 
sanda de Murães Bittencourt, Fogerto 
Paes de Sousa Brasil, Rodovalho Rego 
Souto, Rogaciano Rocha uv Silva, Ro- 
meu Brainer Nunes dos Sanios, Romu- 
uldo Cesur de Miranda Lima, Romulo 
Coelho, Roosevelt de Araujo Gondim. 

NOTA: — Deverá comparecer, com 
a moxima urgencia, à Secretaria da 
Escolu Militar o candidato Paulo Cam- 
pos Páiva, 

alberto Verlangiere de Castro, Al- 
mir Miguez Vmhaes, Achilles Antonio 
Gulloiti Kebrlg, Arlliudo Suriano Ru- 
pe Filho, Arnoldo Lobo Mazza, Arthur 


Bolflatti Junior. Gerson Roiim Pj- 
mheiro, Gilson Poggl de Figueedo, 
Gullherme Antonio dos Santos, Ha- 


milton Minchett, Hellos Perito Fleury, 
Henrique Presgrave, Joté Alves de 
Oliveira, José Antonio da Silva, José 
Carlos Penna, José Edison Perperuo, 
Jusée Guilherme Bezerra de Menezes, 
Jise Manocl Rodrigues Caldas, José 
Maria Cunha de Viveiros, Jose Muria 
Anastacio Guinmuríes, José Nunes Pl- 
mentel Jutior, José Pires de Castro, 
José Serpa, José dn Silva Santos, José 
Tavares Coelho, José Torquato Caindo 
Jurdim, José Marion de Mendonça 
Uchóa, Jost de Almeida Villas Pons, 
Kival Soares Cerquelra, Lauro Cunha 
Campos, Leonidas Pires Gonçalves, Li- 
beraty Bittencourt Netto, Luciuno Ca- 
priner de Vasconcellos, Luiz Augusto 
de Mettos Horta Barbosa, Luiz Fer- 
nando Valim Schneider, Lulz Gestão 


Homem de Carvalho, Luiz Gonzaga Ce- | 


mara Leal de Oliveira, Luiz Gonzega 
Flores, Luis De Lamare, Lauro Ro- 
drigues Mais, Luiz Pinto de Miranda 
Montenegro, Lulz Salles Filho, Manoel 
de Souza Neves Junior, Marcos Mene- 
zes Braga, Marcello Augusto Romeiro 
da Rosa, Murio da Silva Ramos, Muu- 
rico Alves Menezes, Mendeison Mello 
dos Santos, Migucl Sampalo Pussos. 
NOTA: — Os candidatos deverão se 
apresentar munidos do seguinte mate- 
rlul, sem o qual não poderão fazer 
exame: camiseta. culção e sapatos de 
tennis. 

xão hnverá exame plyysico nos dias 
6 7c 8 do corrente. 

CHAMADA PARA TERÇA-FEIRA 
Deverão comparecer terça-feira, dia 
6. ás 8 horas ilrem de 6h,50 em D. 
Pedro Ii, pura exame medico, na Es- 
cola Militar, os candidatos abaixo: 

Gabriel Ernan] Ferreira Horta, Jalr 
gusso Figueiredo, Jaimir Paulo Ro- 
úrigo dos Santos, Jetam Almada, João 
Carell, João Cavalcanti dos Santos, 
João Coelho Macieira, Jobo Oluvi 
Pezzoll Braga, João Paulo Morelra Bur- 
unter, João Thomaz Viciru, Jofferson 
de Sã Earp, Jolfre Borgra Saliés, dof- 
fre Rodrigues Pinheiro, Jorge da Cos- 
ta Freitas, Jorge Celmon du Pin e OH- 
volra, Jorge d'Escragnole 'Taunay, Jor- 
ge Fernandes da Silva, Jorge Fran- 
elsso Benedicto Ottonl, Jorge Soares 
Thibau, Jorge de Souza, José Erssmo 
Ramos Crossetti, José Euclydes Fer- 
retra Gomes Junior, José Miguel Dias 
Figneiretio, José Nunes Ribeiro Filho, 
José Octavio Inasck de Souza, 

A's 12h,30 (trem de 11h,30): 

José Rezende de Castro Manteiro, 
José da Rocha Viola, José Sabina Ma- 








NA OITO -— PRIMEIRA SECÇÃO 


e a 
— 





MILITAR 


Machado da Silva, Oswnldo Pellicelone, 
Raphael de Camurgo Simões, Ronato 
Santos de Figueiredo, Renato da Silva 
valente, René Berthoux Pereira da Sil- 
va, Ricardo Fernandes, Rivadavia Ma- 
chado, Foberto Almeida HFoeler, Ro- 
berto Carvalho de Mello, Roberto de 
Castro, Roosevelt Barroso Secadio, Pau- 
lo Salema Garção Ribeiro, Paulo da 
Silva Lousada, Paulo Bilva Salles, Pau- 
lo Teixeira Ribeiro, Pedro Alberto de 
Souz: Gomes Galvão, Pedro Borges dn 
Silva Filho, Pedro Cordolino Perretra 


de Azevedo Filho, Pedro Gomes dos 
Snhitos. 
NOTA: — De nccordo com a Nota 


Ministerial 1.916, de 8-X-1938, foram 
deferidos os requerimentos dos ex-alu- 
muos desta Escola; Joel Fernandes de 
Britto Guerra, José Plinto de Britto 
Castro, Mario Miquelino da Cunha e 
Osuki Soares, que deverão fazer cxa- 
mes vagos das materias em que foram 
reprovados. Compareçam os ex-nlumnos 
acima, com urgencia, á Secretaria da 
Escola Militar, 





lizou, ante-hontem, a solemnidade do encerramento 





DIARIO DE 





SCOLAR 


letras deste anno, 


Revista de Educação 


Está eclrculando o volume XX0 da 
“Revista de Educação”, esplendido or- 
gão editado pelo Departamento de Edu- 
enção do Estado de São Paulo, conten- 
do grande messe de artigos originaes 
e valiosos, nlém de coplosa legislação 
oscolar. ' 


“A prova de portuguez 


na Escola Militar” 


O prof. A. Revelllenn, autor de va- 
rias e Importantes obras vernaculares, 
neaba de ter mais um de seus livros 
cdtindos, desta vez pela Livraria do 
Globo, de Porto Alegre. Trata-se de 
“A prova de Portuguez na Escola Mi- 
HMtar” ou “Grammatica Mixta da Lin- 
gua Portugueza”, grosso volume, con- 
tendo toda a materit exigida no exame 
de admissão 4 Escola Militar e os pon- 
tos da LA & 5.8 séries gymnasines, Co- 
mo ns demais obras do autor, esta está 
repleta de ensinamentos opportunos e 
indispensavois a todos que aspiram o 
conhecimento e o dominio do idioma 
nacional, 


mam 


Festas escolares 


MSCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA 
-— JUBILEU 

Está despertando grande Interesse a 
commemoração, no proximo dia 10 do 
corrente, dc fubilcu da Escola Nacio- 
nai de Agronomia, do Ministerio da 
Agricultura. 

Do programmn, consta, às 18 horas, 
a innuguração da placa commemorati- 
va, no salão nobre da Escola, à Ave- 
nida Pasteur, 404, 

GYMNASIO METROPOLITANO —— 
COLLAÇÃO DE GRÃO 
Realizar-se-à, no proximo dia 7, és 
20,30 horas, no nuditorio do Gymnasto, 
« solemnidade de collação de grão dos 

bacharelandos de 1938. 
GYMNASIO VERA CRUZ —— ENCER- 
RAMENTO DAS AULAS 

Terá logur, no proximo dla 10, a 
testa de encerramento das aulas. A's 
9 horas, será celebrada míssa, no altar 
mór da Candelaria. 

INSTITUTO LUIZ DE CAMÕES — 
ENCERRAMENTO DO ANNO LECTIVO 

A festa de encerramento do snno 
lectivo rerlizar-se-á no proximo dia 
11, na Orpheão Portugal, devendo 
comparecer o consul de Portugal. 

Do programma consta a representa- 
ção de 2 vomedias, a cargo dos alumnos 
do educandario. 





Installa-se, amanhã, às 20 horas, no 
Thentro Mnicipul, com a presença vo 
presidente da Republica, do ministro de 
Educação, do presidente da Casa do 
Estudante do Brasil e de delegações, 
reprosentando 42 organizações açade- 
micas de todo o priz, o II Congresso 
Nacional de Estudantes, Iniciativa da 
C. A. B e do Conselho Nacional de Zs- 


tudantes, 
AS DELEGAÇÕES 

Participam do Congresso as seguln- 
tes organizações de estudantes: 

S. PAULO — Centro XI de Agosto, 
Centro Oswnldo Cruz, Federação Uni- 
versitnrio Paulista de Sports, Assocla- 
ção Academica Alvares de Azevedo, Cen- 
tro de Sclencias Economicas, Assocla- 
cão Estudantina e Federação de Estu- 
dantes. 

DISTRICTO FEDERAL — Directorio 
Academico de Direito, Directorio Aca- 
demico de Medicina, Direito de Phnr- 
múcia e Odontologia, Chimica Indus- 
trinl, Directorio Academico da Univer- 
sidade do Districto Federal, Centro Con- 
dido de Oliveira, Federação Athletica 
de Estudantes, Directorio do Instituto 
Nacional de Musica, Juventude Univer- 
sitnria Catholica, Club Untfversitario do 
Rio de Janeiro e Gremio Alberto Tor- 
res, 

MINAS GERAES — Directorio Cen- 
trail do Estudantes, Centro de Estudan- 
tes da Escola Supérior de Agronomia € 
Veterinaria de Viçosa. 

BAHIA Associação Universitaria 





«fel Monteiro Sobrinho, José Vilianova | Bahinna, Directorio Academico de Di- 
arligas, Mario Tupinambá Cosiho, Ney | reito, Directorio Academico do Mcdi- 
cina e Directorio Academico da Escola 
Electro-Mecanica. 

RIO GRANDE DO SUL — Federação 
de Estudantes da Universidade de Por- 






Instituto de Educação 


BANCAS EXAMINADORAS DOS CON- 
CURSOS DE PHYSICA E CHIMICA 

Foram designados Murio Pauls de 
Briito, professor da Escola Nacional 
de Engenharin da Universidade do Bra- 
1, João Peccguelro do Amaral, profes- 
sor da Escola Sccundaria do Instituto 
4» Educação, Courregio de Castro, pro- 
tessor da Escola Secundaria do Instl- 
juto de Educação, Cerlos Chagas Filho, 
srotessor da Faculdade Nacional de 
vedicina ds Universidade do Brasil e 
losé Carneiro Felippe, professor da Ee- 
sola Nacional de Chimica da Univer- 
dade do Brasil, pars, sob & prestden- 
ela do dr. Alair Accioly Antunes, dire- 
etor do Instituto de Educação, fazerem 
parte da commissão encarregada da or- 
gonização e Julgamento do conturso 
para provimento do cargo de professor 
de — Physics — da Escola Secundaria 
do Instituto de Eduenção, 

Fol designado — Alair Accioly Antu- 
nes, director do Instituto de Educação, 
para presidir n Comissão encarregada 
fu organização e julgamento do con- 
surso para provimento do cargo de 
or de — Physica — da <Secola 

cundaria do mesmo Instituto, 

Forum designados — Corregio de Cas- 
tro e João Peceguelro do Amaral, pro- 
fessores dn Escola Secundaria do Ins- 
tituto de Educação, Carlos Chagas Pi- 
lho, professor da Faculdade Nacional 
de Medicina da Universidade do Brasil; 
José Carneiro Felippe, professor da Es- 
cola Nacional de Chimica da Univer- 
aldade do Brasil e Mario Paulo de 
Britto. professor da Escola Nacional de 
Engenharia da Universidade do Brasil, 
para sob q presidencia do dr. Alnir Ac- 
eloly Antunes, director do Instituto de 
Educação, fazerem parte dr commissão 
encarregada da organização « julga- 
mento do concurso pnra provimento do 
cargo de professor de Chímica, da Es- 
coa Secundaria do Instituto de Edu- 
encue. 

For desiunndo o dr. Alulr Acctoly An- 


tona director do Instituto de Edinca- 
ec pura prestdir a commissão encar- 
rorada da organização o Julgamento do 
cencurso pura provimento do cargo de 
professor de — Chimica — da Escola 
Evenndária do muto Instituto 








to Alegre, com credencises das orguul- 
zações que o compõem e Centro Aca- 
demico da Escola Medico-Cirurgica, 

PERNAMBUCO — Casa do Estudan- 
te de Pernambuco, Directorio Academi- 
co de Direito, Directorio Academico de 
Agrogomia c Directorio Acndemico de 
Medicina, 

ESPIRITO SANTO -—- Casa do Estu- 
dante Capichaba e Directorio Academi- 
co de Direito, 

PARANA' — Directorio Academico da 
Universidade de Curityba e Direclorio 
Academico de Agronomia. 

MARANHÃO — Cnsa do Estudante 
Maranhense, 

CEARA' — Casa do Estudante Cea- 
rense, Centro Estudantal, Gremio Civi- 
co e Literario do Collegio Militar do 
Ceará. 

PARA" 
Direito. 

ESTADO DO RIO — Centro Evaristo 
da Velga, Centro Academico Aldemar 
Ferreira Barros e Centro Academico da 
Escola de Odontologia. 

A PRESINENCIA DE HONRA 

A Commissão Organizadora do Con- 
gresso proporá q seguinte commissão úe 
honra: presidente Getullo Vargas, ple- 
sidente de honra; commissão de honta, 
governadores e interventores estaduaes; 
membros de honra, qninistros de Est 
do e roltores das Universidades. 

AS THESES 

A Commissão Organizadora npresen- 
tou os seguintes planos de theses; 

SITUAÇÃO CULTURAL — a) Fun. 
cção da Universidade; b) Orlentação 
Universitaria; ec) Formação e orlenta- 
ção profissional e technica; dj) Bolsas 
de Estudo, Viugens de Intercambio 
Universitario; ej Cooperação Inielle- 
ctual dos estudantes, nacional e inter- 
nacional — Influencia do Intercambio 
cultural c artistico na unidade de pen 
samento universitario; fr Bibllothecas: 
Ri Formação de um thentro de estu- 
dantes; bh) Diffusão da cultura — Pro- 
blema do livro e publicações; dt Busino 
rural: ji Problema do enstno livre. 

SITUACAÃO ECONÔMICA = ny Pros 
blema dam texas e mmatriculias br Sun 
venção do Estado, ci Problema da ha- 
hitação -= Cléndes Untvernilarins: 3) 
Casas de Eetudanto — Causas de Inter- 


-— Directorio Academico de 


COLLEGIO OTIATI — BACHARE- 
LANDOS DE 148 
Os alumnos que concluem este anno 
o curso gymnasinl vão realizar no dia 
13 do corrente, a festa de [ormutura, 
que terá logar nos salões do Botnfogo 
FP. Club. 
COLLEGIO PAULA FREITAS — TER- 
MINAÇÃO DO CURSO ! 
Os tacharelandos do C. P. FP. fnrão 
renlisar, no proximo dia 7, ás 21 ho- 
ras, nos salões do Botnfogo P, Cs 
solemnidade da entrega de diplomas, 
seguindo-se o balic du praxe. 








Bachareis do Collegio Sylvio Leite 
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Na Escola Rivadavia 
Corrêa 


ENCERROU-SE, HONTEM, COM UMA 
RELLA FESTA ESCOLAR, O ANNO 
LECTIVO 


Encerrando, hontem, o anno lectivo, 
n Escola Technica Secundaria Rivada- 
vin Corréa realizou uma bella festa 
afim de fazer entrega, às alumnas que 
terminaram o curso, dos seus díplo- 











as. 

Houve discursos e uma parte artis- 
ticn que impressionou profundamen- 
to os que a assistiram pelo npuro dos 
numeros, alguns do dança  elassicn, 
com que se apresentaram os alumnos 
daquele tradicional estabelecimento de 
ensino. 

Estiveram presentes altas autorida- 
des do ensino, famílias dos alumnos é 
professores da Escola, tendo, q dire- 
ctora, dq. Benevenata Ribeiro, ao en- 
cerrar as solemnidades, pronunciado 
um improviso de agradecimento mui- 
to feliz, 


Collegio Pedro II 


PROMOÇÃO DOS ALUMNOS A'S SE'- 
RIES IMMEDIATAS . 


A Secretaria do Collegto Pedro TI — 
Externato — previne nos alumnos que, 
de neccordo com a tabella que so en- 
contra affixada na portaria do esta- 
belecimento, terminará no dia 19 do 
corrente o prazo dentro do qual deve- 
rão regularizer os pnpeis de promoção 
ás séries immedintas. Os'* estudantes, 
para esso fim, deverão munir-se dos 
impressos respectivos, a partir de hoje, 
das 11 ás 16 horas, na thesouraria do 
collegio. 


Universidade do Distri- 
cto Federal 


ELEITA A DIRECTORIA PROVISORIA 
ESTUDANTIL DESTE ANNO 

Os alunmos da U. D, F,. acabum de 
eleger 9 directoria provisoria do Di- 
rectorlo Central de Estudantes, da 
qual constum os seguintes elementos: 
Presidente: Jorge Zarur; vice-presidon- 
te: Antonio Musso; thesoureiro: Orlan- 
do Valverde; Conselho Fiscal: Olavo 
Nascentes, João Barbosa e Clovis Sols- 
sons da Rocha, 


Exames do art, 100 para 

os candidatos que per- 

tenceram ao Collegio 
Icarahy 


O COLLEGIO PEDRO H — EXTER- 
NATO — previne aos interessados quo 
serão renlizadas na proxima segunda- 
teira, dia 5, respectivamente ás 18 ho» 
ras e 4 minutos o 21 horas, às pros 
vas escriptus de Mathematica e His- 
toria da Civilização Deverão compa- 
recer os candidatos da 3,0 e 5.8 sé- 
ries, os mesmos que attenderam à cha- 
mada anterior, num totul de 46 estu= 
dantes, 


O COLLEGIO FEDRO II — EXTER- 
NATO — previne nos interessados que 
serão renlizadas na proxima terça-fel- 
ra. dia 6, respectivamente ás 18 ho- 
ras e 45 minutos e 21 horas, &s provas 
essriptas de Historia Natural e Portu- 
guez, Deverão comparecer os candi- 
datos da 3.7, 4,9 e 5,8 séries, os mes- 
mos que attenocram à chamada ante- 
rior, num total as 46 estudantes, 





Competições sportivas 


INICIA-SE A GRANDE “CORRIDA DA 
BANDEIRA” 

Conforme, annunclámos, começam 
hoje as provas do Campeonato Colle- 
gial, patrocinado pelo “Supplemento 
Juvent", 

Iniciando a eliminatoria de football, 
no estudio do Flamengo será realizada 
uma corrida de revezamento, denoml- 
nada “Corrida da Bandeira”. 

Esta corrida será de grande effeito 


é mt e 


|| Congresso Nacional de 
Estudantes 


Sua installação amanhã no Theatro Municipal 


no; ej Problemas da nlimentação; i: 
Buronu de empregos; g' Estoglo vemu- 
nerado; hj Racionalização do trabalha 
intellcetual; fi Assistencia medica, den- 
tnria e judiciaria, 
SAUDE — an) 
Educação phyasica; 


Hygiene escolar; b) 
ec; Colonia de fê- 


profisstonnes; b) A mulher estudante 
frente ao problema do lar; cy As asso- 
clações femininas como membro de cs- 
tudo e defesa de interesses peculiares à 
mulher, 


SPORT UNIVERSITARIO — a) Pro- 
paganda; b) Sport como melo de in- 
tercambio untversitario; c) Definição do 
athletn universitario; d) Jogos univer- 
sitarios brasileiros. 


UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDAN- 
TES — o problema da unificação das 
organizações ncademicas do palz. 

As deleguções têm direito n dois vo- 
tos, compondo de numero Ilimitado de 
membros, 


A ELEIÇÃO DA MESA 


Amanhã, ás 15 horas, haverá uma re- 
união na Cosa do Estudante do Brashl 
de todos os delegados, alim de se pre- 
parar o programma da sessão inaugu- 
ral e n presidencia da mesa do Con- 
gresso. A sessão inaugural será prest- 
dida ce aberto pelo ministro da Eauca- 
ção, devendo falar em seguida o uca- 
demico representante da Commissão Or- 
ganizadora do Congresso. Após seguir- 
ge-ão com a palavra o representante da 
Cc. E. B. do Directorio Central do Es- 
tudantes, 


Chegaram, hontem, as delegações da 


Bahia c Pernambuco, As delegações 
bahinnas véem presididos pelos uende- 
micos Guilherme de Almeida, José Fer- 
nandes, Lourival Nascimento e Augus- 
to Mascarenhas. As de Pernambuco qe- 
los academicos Nelson Metia e Jose Lel- 
to Lopes. Os delegados são hospedes do 
Instituto Rabello. 


Pelo nocturno, chegou a delegação 
espichnba, composta dos academicos 
José Pimentel, Eugenio Sette, Itagildo 


Ferreira e Celso Bomfim. 


Begunda-felra chegarão ns delegações 
de S. Poulo, Minas Gernes, Paraná, Pa- 
rá o Maranhão, 

A Juventude Universitaria Catholica 
está representada no Congresso pela 
seguinte delegação: Mauricio Parrei- 
ras Horta, Raymundo Corrén Sobrinho, 
Oscar de F. Barreto, José Maria Gomes 
e Fabio A. Ribeiro, 


e 


FALE INGLEZ E GANHE MAIS! 


Novas turmas pars principiantes, 
médios e adeantados, 
Mensalidades desde 205000, 
INSTITUTO BRITANNIA 
Rua do Pusselo, 42. 





INTOXICADO POR GA 


Ernesto Paulo Fonseca, empre- 
gado da Luz e Força, residente 
à rua Paula Brito n, 541, quando 
repurava um encanamento condu- 
ctor de guz de iluminação, na rua 





Baruta Ribeiro, esquina da rus 
Barroso, fot victima de intoxica- 
do por paz, sendo suceorido no 
Hospital Miguel Couto e inter- 


mudo no Mospital do Lloyd Sul- 
Americano. 


rias. 

MULHER ESTUDANTE — n) A mu- 
lher estudante frente no problema do 
trabalho e em face das organizações 


da União Universitaria Fe- 
minina e on presidentes dna delegações, 
AS DELEGAÇÕES DOS ESTADOS 


symbolico, pois, vinte athletas, repre- 
sentando os vinte collegios inscriptos, 
correrão 1.000 metros cada um, trans- 
portando uma Bandeira Nacional que 
será hosteada no som do Hymno Na- 
cional no estndio do Finmengo. 
Inscreveram-se no campeonato colle- 
ginl os seguintes collegios: Anglo-Ame- 
ricano, Ottatl, Flamengo, Sylvio Leite, 
Externato Santo Antonia, Maria Za- 
charia, Instituto Juruema, Instituto 
Lafayette, Instituto Ruy Barbosa, Ins- 
tituto de Humanidades, Instituto Flam- 
mel, Instituto Paula Freitas, Gymnaslo 
Vera Cruz, Gymnaslo Santa Cecília, 
Gymnasto Copacabana, Gymnnsio São 
Bento, Gymnnasto Plo Americano, lIns- 
tituto Rabello, Collegio Baptista e Ly- 


céêe Français. 
GYNNASIO HEBREU BRASILEIRO X 
CLUB 


ANDARAHY A, 
Renliza-se, hoje, ás 14 horas, na séde 
do G. B. um Jogo de ping-pong 
entre as 1,A e 24 turmas desse estabe- 
lecimento e nas do Andarahy A, C. 
GYMNASIO VERA CRUZ 
Na inauguração da piscina do Club 
Gymnastico Portuguez, os alumnos do 
Vern Cruz fizeram uma bella exhibição 
de saltos e tomaram parte em um con- 
curso humorístico de natação, 


R 
E, (M a) 


Espancou o amante e foi 
ferida a faca 


Aristides João Trindude, de 40 
ennos de idade, operario, solteiro, 
vivo matritulmente com Idalina 
Januaria de Barros, de 33 annos 
de idade, morando umbos à tra- 
vessa Souza Dantas sem uumero, 
no morro do Capão, 

Hontem, pela manhã, o casal 
teve uma desintelligencia o come- 
çou a discutir acalarudamente, No 
uuge da contenda, Idalina espan- 
cuu qu companheiro a cacete, Em 
represalia, este aggrediu-a a faca, 
ferindo-a nas mãos e nu região 
vecipito-frontal, 

Ambos foram medicados no Hos- 
pite. “crlos Chagas, sendo, em 
seguivo conduzidos à delegacia do 
ut“ districto policial e apresen- 
tudos ao commissario Fonseca, en 
tão de serviço, 


Atropelado por omnibus 
em Nictheroy 


Quando atravessava a rua Coro- 
nel Gomes Machado, em Nicthe- 
roy, Alcebiades Alves | Pacheco, 
pardo com 20 annos de idade, sol- 
teiro, morador á rua Visconde de 
Haborahy, n, 657, foi atropelado 
pelo auto-omnibus n, 242 da Em- 
presa Viação Fluminense, dirigido 
pelo “echauffeur” Gibutti Cnludo 
soffrendo ferimento na cabeça e 
escorinções generalizados, 

Alcebiudes fui medicado no Ser- 
viço de Prompto Soccorro du vi- 
vinha cidude, retirando-se dupuis, 
pura seu domicilio, 

oO “ehuulfoue! evadiuse 
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NOTICIA. 


QUINTINO BOCAYUVA 


Conálgna a ephemeride de hoje um 
poontecimento de grande renlee na his- 
toria da nossa terra: o nascimento de 
Quintino Bocayuva, nesta capital, em 
1836. 

Tão entranhado se acha na conscten- 
cin cívica do povo brasileiro esse nome, 
que é superíluo salientar aqui os me- 
ritos, os titulos, os serviços, as virtu- 
des do patrisrcha da Republica, 

Nosso intuito é apenas, prevalecondo- 
nos da passagem do seu dia natalicio, 
mostrar que os brasileiros se ntnam 
em divida, em grande divida para com, 
Quintino Bocayuva. 

E não será digno do nosso senti- 
mento republicano, não será recom- 
mendavel para o culto que mutrínus, 
na nlma e no coração, pelos mulores 
sorvidores da Patria — que em 15 de 
Novembro de 1939, data do primeiro 
cincoentenario da implantação da tor- 
mu de governo que succedeu ao sys- 
tema monsrchico, aquella divida não 
esteja oxemplarmente saldnda, 

Mais antigo propagandista do 
men, chefe do movimento civh 








com o militar, o tornou victorloso, di- 
rigento supremo do Partido Republl- 
cano que orientou a campanha na 
imprensa e na tribuna, doutrinador e 


combatento Irresistível do, fornalismo 
democratico, um dos fundadores e pro- 
ciamadores da Republica, figura que 
completou a trilogia maxima de 15 de 
Novembro — Deodoro, Quintino e Ben- 
jamin — (o primeiro e o ultimo Já 
merecidamente glorificados no bronze) 
— o Patriarcha não se acha ninda 
contemplado com o prelto nacional que 
lhe é devido, e que consta, esllás, de 
projecto do antigo Congresso, sanceto- 
nado e convertido em lei pelo poder 
executivo, ha pocos annos atrás. 

O monumento a Quintino Bocayuva 
deve erguer-se na capital da Republica, 
antes que o alvorecer de 15 de No- 
vembro de 1939 convide os brasileiros 
& festa patriotica do primeiro meio 
goculo do regimen que Deodoro, Quin- 
tino, Benjamin implantaram em nossa 
terra, 


Um official da Armada à 
disposição do Ministerio 
da Viação 


O titular da Marinha, reconsi- 
derendo n deliberação que baixou 
ha varios dias, resolveu pôr & dia- 
posição do Ministerio da Viação, 
sem prejuizo porém das funcções 
que actuslmente exerce é vanta- 
gens do seu posto, o capitão de 
corveta aviador naval Alvaro de 
Araujo, afim de assumir a dire- 
ecção dos trabalhos de aeronautl- 
ca nos serviços de levantamento 
aerophotopametricos, que está a 
cargo da Commissão de estudos 
do rio São Francisço. 








Morreu afogado, na ilha 
.» 
do Cajú 

Quando se banhava ns praia da 
ilha do Caju”, em Nictheroy, o 
operario Joaquim da Costa Arau- 
jo, portuguez, casado com 43 an- 
nos de idade, residente na mesma 
ilha, pereceu afogado, 

O cadaver foi encontrado bolan- 
do, horas depois, pelo fiscal de 
trabalho da ilha Francisco José 
Pinto, que communicou o fneto & 
polícia tendo esta feito removel-o 


para o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal, 


SURPRESAS PARA NATAL 


VISITEM 
ÇÕES DE PRESENTES UTEIS PARA AS 


NOSSAS GRANDES 
FESTAS 


E os Ex, 


GA 


























—— mma + 





NEW 








NEWS IN ENGLISH BY THE 
UNITED PRESS 

U. S. COMMERCIAL REPORT 

NEW YORK 3rd — The brea- 
king of the french strike steadied 
the stock-market, but weekly pri- 
ces receded slightly. Trading was 
the lightest since September, but 
business indexes are near to the 
years highest, Trading in general 
commodities was irregular, and 
Novembers stock-market activity 
was the smallest since 1924, with 
trading in bonds the smalest since 
1917. 'Tax-selling designed to re 
duce Income-tax payments was 
responsible for most for the 
weelk's losses, whlch was sccele- 
rated by the Italian sentiment 
against the french, Business news 
with regard to retaR trade is bri- 
ghter. Steel production dessened, 
due to senson, while automobile 
output was sharply higher, with 
carloadings above last year. Is 18 
estimated that the business level 
at present is over tiyenty per cent 
above a venr ago. 

RE-ARMAMENT IN POLAND 

LONDON drd — 'The news cor- 
respondent of the “News Chronl- 
cle" has advised that the Vice 
Premier of Poland announced in 
the Diet at Warsaw on Friday 
that the mobllization of industry 
was being considerad In conno- 
ctfon with a wide armament plan, 
whereby two hundred million ster- 
ting would be spent within Lhe 
next therce years of armaments. 
This expenditure would be finan- 
ced by internal and externa) loans, 

FRENCH SEAMEN STILL 
ON STRIKE 

PARIS 3rd — The salling of the 
vessels of the French Lines has 
been temporaly delayed owing to 
the crews Insisting on a meeting 
at Havre at 10.30 am. As a resul 
of this attitude, a strong force 
of moblls guards cleared the 
“Normandie" ot al] seamen, with 
the exception of the fire brigado. 
The government have ordered a 
loçk-out as a reply to the seamen's 
demands that all sanctions aguinst 
the strlkers be annulled, The po- 
lice have arrested the aeamen's 
ieader La Jole, The apecial boat 
trains have been held up la Paris 
pending setilement, but 1t la osz- 
pected that ths “Normandie” will 
be able to leave tonight, 

ANTI-FRENCH  DEMONSTRA- 

TIONS NOT OFFICIAL 
PARIS, 3rd — The unusually 
vigorous intervention of t he 
French government with regard to 
the anti-french outburst in the 
Italian Chamber brought an im- 
mediate explanation instead of 
awailing for Monday, Msr, Pon- 
cet reports that Conde Ciano de- 
clared the Italian government 
does not assum any responsabili- 
ty for the manifestation, which 
should not be considered as an ex- 
pression of the policy of the ita- 
E 7 cab in 
N,3 rd —lt is reported 

that Lord Perth ineviages Con- 
de Ciano in Rome at 12.35 pm, 
today. The question of the forth- 
coming visit of Mr, Champerlain 
and Lord Halifax was discussed, 
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As commemorações do Dia d 
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Funccionario Poblico 


O chefe do governo falará durante a sessão solemne 
que será realizada no Palacio Tiradentes 


Por iniciativa do DASP (Depar- 
tamento Administrativo do Servi- 
co Publico), e com o apoio do 
chefe do governo, será cdmme- 


morado, este anno, condignamen- | 


te, o Dia do Funeccionario Publi- 
co, à 8 do corrente mez, E' a 


MORREU FULMINADO 


O ELECTRICISTA SOLTAVA UM 
PAPAGAIO PRESO A UM FIO 
DE COBRE 
O joven Aladio Wanderley, de 
oy annos de idade, solteiro, é 
morador 4 rua do Retiro n. 34, 
casa 2, não obstante ser electri- 
cista, empregado na Central do 
Brasil, commetteu, hontem, a im- 
prudencia de soltar um papagaio, 
em frente á sua residencia, utili. 
zando-se para isso de um fio de 

cobre, 

Aladio executou varias mano- 
bras, tentando fazer o papagaio 
ganhar us alturas, mas não tardou 
que o nrame se enrolusse num 
fio conductor, de illuminação, O 
pobre homem morreu, asism, ful- 
minado pela corrente electrica, 

Setentificado do fucto, o com 
missario Fernandes. de serviço na 
detegacin do 27% dimtricto, fez re- 

caduver pura o necrote- 
Instituto Medico-Legal, 


rio do 


primeira vez que essa data vne 
ser celebrada festivamente, ten- 
do sido, para tanto, instituida 
uma Commissão Central, que or- 
ganizará e coordenará as festivi- 
gases em todo o territorio nacio- 
nal, 


Entre outras solemnidades, será 
realizada, nesta capital, no pala- 
cio Tiradentes, às 16 horas daquel- 
le dis, uma sessão solemne, sob 
a presidencia do chefe do go- 
verno e com a presença de todos 
os ministros de Estados, outras 
altas autoridades e funccionarios. 

Falarão, nessa occasião, o sr. 
Getulio Vargas, o ministro do Tra- 
balho, o presidente do D, A. 8. 
P., que fará entrega do projecto 
do Estatuto do Funccionario Pu- 
blico, e um funccionario, Os dis- 
cursos serão irradiados pelo De- 
partamento Nacional de Propa- 
ganda, 

Em cada Estado, o interventor 
federal, ucompaunhado dos seus 
secretarios e do funccionalismo, 
assistirá a irradiação da solemni- 
dade, 

A Commissão Central, encarre- 
guda do programma de commemo- 
rações, é constituida do presidente 
do D, 4, S, P.. directores desse 
Depnriasmento, e niLes  funceios 
narios dos diversos ministesios, 
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Av, Rio Branco, 


as was also that of the anti-french 
demonstration, Jt is learned that 
Conde Ciano, informed Lord Perth 
that the demonstrations w € FT e 
spontaneous expressions of cer- 
tain individuuls, and did not re- 
present the point of view of the 
government, and he is reported as 
adding that never-the-less the ita- 
lian government feels that it has 
certain claims on France which 
must bs settled before any detini- 
te franco italian understanding is 
nchievable. 

ANTI-ITALIAN DEMONSTRA 

TIONS IN TUNS & CORSICA 

PARIS, grd — It Is reported 
from Tunis and Corsien that mass 
anti-italian demonstrations and 
manifestations of loyalty to Fran- 
ce are being organized. The Ita- 
lian Consulate in Tunis is heavily 
guarded, Italian homes as well as 
the consulate are strongly prote- 
cted at Bastia and Ajjaccio after 
the Corsicun demonstration at 
the consule on Friday, The Autho- 
rities at Tunis are being bombar- 
ded with litters of loyalty from 
the natives, 

CIVIL POPULATION 
FIRED YPON 

BARCELONA, grd —. Five rebel 
bi-motor planes dropped many 
heavy bombs on the town of Cer- 
vera, twenty five miles to the east 
of Lerida, at 1 pm., and then ma- 
chine-gunned the civilian popula- 
tion, forty of which were killed 
und sisty wounded. 

Thirty houses were completely 
destroyed, The majority of the 
victims were women who were 
waiting in the food lines, In the 
early evening another squadron 
bambed the town of Camprodon, 
near the French border, causing 
more than sixty casualties bet- 
ween dead and wounded, 

At 12.17 pm. today sixteen 
bombing planes attopted to bomb 
Valencia, but in the airfight which 
ensued with the republican cha- 
sers the bombers were driven off, 
after losing two planes, the crews 
of which were imprisoned, 

THE SITUATION IN SPAIN 

FRANCO SPANISH FRONTEIR, 
8rd — The loyalists reported this 
morning that the republican squa- 
drons had renewed their activity 
on the Segre front, effectively 
bombing and machine-gunning na- 
tionalist concentrations at the 
renr of the lines, inflicting heavy 
losses, The loyalist aviation was 






AVIÕES para 


À Feira dos Filtros 


E' A CASA MAIS ORIGINAL No RIO 


Filtros, snladeiras, moringues esterilizantes contra o typho — Velas 
e pegas extra para qualquer flltro,. Variedade de vasos para plan- 
tas. Geladeiras domesticas e para escriptorio —. Entrega n do. 
micillo — Rua 1,º de Março, 92 — Esquina de São Pedro 
Telephone 23-0498, 
TASOS MARAJOARA OS MAIS ARTISTICOS 
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also nctive in the Nules sectyr of 
the Gaustelon front, where nrLillem 
work was also intensified iuring 
the past twnety four hours, No 
movements of troops are reported 
on any front, and ifantry opera. 
tions aro limited to rifle duels, 

Barcelona reports further bom. 
bardments of cities behind the 
republican lines by the nationalia 
aviation, many victims being cau- 
sed amongst the civil population, 
The anti-aircraft batteries on the 
Catalan coast claim to have 
brought down two tri-motors, the 
crews of which were killed in tha 
erashes, The nationalists report 
calm on all fronts. The heavy 
snow and hail have paralysed acti. 
vity on the Taragon front in Lhe 
vicinity of Terual, and heavy rain 
fell all day long in the Segre 
area, The Nationalist aviation 
claim to have bombed tho govern- 
ment electric power stetionsat 
Alp and San ablo, both of which 
wero damaged. 
MR. CHAMBERLAIN WILL VISIT 

ROME 

LONDON, 3rd — It is announced 
that the visii of Mr, Chamberlsin 
and Lord Halifax to Rome will 
be made on the 11th of January, 
and will last until the láth, 

NEW YORK, grd — The Stoel 
Market clesed irregular and dull, 
Bonds closed iregulurly, with U, 
8. Government Bonds closing 
higher, 





Luxurious Apartment 


To Rent 


duo to pre. | 
sent occupant going abrond,t 
lugurious apartment, furnis- | 


| 
Ú 
| 
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For one year, 


hed, in the Urca. Cool and 
offering a magniflcent viow 
of the bay and the high seas. 1 
Price: 2:0008 a month. May | 
be seen at any time, Apply 
to Immobiliaria Norte-Sul dot 
Brasil Ltda., rum d'Alfandega, 
41, 3.º andar, Sala 313. Pho- 
ne: 23-3450. 
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q Marinha 


Regressaram da Europa, pelo “Raul Soares”, o 
commandante Sylvio Motta e os engenheiros J. 
Fragoso e H, Bellingrodt que se encontravam no 


Regressaram,  hontem, pelo 
“Raul Soares”, os engenheiros da 
Marinha Nacional Hans  Bellin- 
grodt e Jorge Fragoso que, em com 
missão official, se encontravam 
realizando cursos de nperfeiçoa- 
mento de technica aeronautica, em 
fabricas de aviões da Allemanha, 
Assim, estiveram em Berlim e em 
Bremen, tendo estudado em varias 
fabricas das mais importantes, in- 
clusive na de Focke-Wulff, De- 
clararam ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS que aproveitaram bastante 
nas observações que fizeram e vol- 
tam possuidores de maior cabedal 
de conhecimentos para retomarem 
os trabalhos da construcção de 25 
bi-motures que será Iniciada im- 
mediatamente nesta capital, Refe- 
rindo-se aos recurus technicos da 
Allemanha na industria aeronau- 
tica, disseram que as nossas ofíi- 
cinas da Ponta do Galeão, na Ilha 
dv Governador, pelo seu appare- 
lhamento e pela sua efficiencia te- 


chnica nada ficam a dever ás 
melhores do Reich, 
Pelo mesmo vapor, chegou o 


chefe do gabinete do almirante 
Graça Aranha, capitão Sylvio Bor- 
Ecs de Souza Motta que se achava 
na Europa em missão do Lloyd 
Brasileiro, superintendendo n pars 
te technica relativa á construcção 
de mais 12 vapores para aquella 
companhia de navegação nacional, 
constante de oito carpuciros e 
quatro navios de passageiros, A 
primeira parte da encommenda já 
foi iniciada, tendo o commendan- 
te Sylvio Motta deixado, em cons- 
trucção, quatro cargueiros, nos 
estaleiros de Flensburg, nn Alle- 
manha, e, dois navios de passagoel- 
ros nos de Ansaldo, em Genova, 
Como informou nquelle official do 
Lloyd, n construcção destes ulti- 
mos vapores obedecera & mesmin 
linha arebitectonicen dor “linre” 
Malinnos “Neptunint e “"Ocennia” 


Terão marcha rapida deslocando 


Velho Mundo, o primeiro superintendendo servi- 
ços do Lloyd e os ultimos em commissão da nossa 
Armada 


cerca de 18,000 toneladas e serãs 
providos de todo o conforto mor 
derno, tendo lotação para 600 pak- 
sageiros, 


Pelo "Raul Soares”, vinjatam 
tambem para o Rio, os consules do 
Brasil em Hamburgo e em Paris, 
respectivamente, srs, Milton Fa 
ria e Sotero Cosme, chamados pe 
lo Itamaraty para o estagio regus 
lar naquella Secretaria de Estado; 
Americo Braga e Guilherme Net 
msdorff, representantes do núrso 
paiz 4 6º Sessão do Congresso In- 
ternacional de Medicina Veterina 
tia, reunida em agosto ultimo em 
Zurich; o escriptor Alberto Ban 
gel eo caricaturista Augusto Ro 
drigues, este procedente de Per 
nambuco, onde fora em visita & 
sua familia, 


Fundeará, hoje, na Gua- 

nabara a divisão naval 
italiana 

Chegará, hoje, ao nosso porto, 

sob o commando em chefe do nimb 


rante Odoardo Somigli, n (divisão 
naval italiana, composta dos cri 





sadores “Duca di Aosta", "Eupê 
nio di Savoin" e navio tanque 
“Orano”, que estão fazendo “M 


grande cruzeiro em torno du mui 


do. 


As bellonaves são esperadas ás 
1 horas, permanecendo atra 
das em nosso porto ató o dis 16 
tendo os seus officines opportunida 
de de assistir às grandes compr 
Lições sportivas que se realizar 
no decorrer da proxima somBno 
entre aq Armada co Estr 


versus homenagens setar 
dus ns Lrigulações tus Nutvo 
guerra an Mintinha Lolinha 


quanto cativerem fupll nadris 


Gunnabnra 
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TRISTE FIM... 


Um telegramma procedente de 
Alagõas, já largamente divulga- 
do pela imprensa, informa que 
q bandido “Corisco”, substituto 
presumptivo do fallecido “Lam- 
peão”, no reinado sinistro do 
cangaço, está disposto a entre- 
gar-so às autoridades políciaes 
do municipio de Palmeira dos 
Indios, mediante garantias de 
vida, apenas. Este é de certo o 
ultimo titular das caatingas nor- 
destinas que falta renunciar es- 
pontuneamente à vida aventuro 
sa. Todos ns outros remanesven- 
tes da quadrilha feroz quo man- 
teve o sertão em panico durante 
tantos annos já se renderam. 
Renderam-=se, aliás, sem bravura 
nenhuma: covardemente, até. 
Quando, tros dias dopois da mor- 
to de “Lampeão”, em Angicos, 
“Uurisco" assaltou a fazenda de 
Patos, assassinou a familia in- 
selva do um vaqueiro e remetteu 
ao tenente Bezerra as cabeças 
decepades, ainda pingando san- 
gue, todo mundo pensou, é claro, 
que a luta ja recomeçar imme- 
diatamente. De facto começaram, 
porém, as deserções. Os bando- 
loiros, desarticulados pelo terror, 
foram surgindo da espessura da 
seiva, de armas arriadas, humil- 
demente. “Corisco” foi o unico 
qne tentou subsistir, Consum- 
mada a represalia, represalia que 
festejou com cantorias e dansas, 
a moite todr, embrenhoy-se nor 
vamente no matto. seguido ce 
quatro ou cinco cabras recrutas, 
ainda sem nome no cartaz do 
crime. Mas já não era o mesmo 
“Corisco” afoito e cruel, que o 
proprio “Lampeão”, dizem, res- 
peitnava. Perdera completamente 
o pennacho, De vez em quando a 
sua passagem era assignalnda, 
ora aqui, ora ali; sempre em 
correrias desenfreadas. Penetra- 
va nas fazendas, para trocar de 
montaria, e partia depressa, sem 
nada roubar, nem depredar. Po- 


recia um “Corisco” regenerado, 
Se não mostrasse as cartuchei- 
ras cheias. Um dia, porém, a 
policia prendeu “Bolão”. Le- 
vou-0 para o quartel mais pro- 


ximo, onde teve preliminarmente 
do tomar banho e cortar 4 gafo- 
rinha piolhenta. Ouvido, mais 
“urde, -ntou, então; “Corisco” 
e valente mzz gosta, demais, da 
Pinga. E quando se emborracha, 
Dadá, que é uma cabrocha muito 

anhac-, dá-lhe sure  tremen- 
das. Será pegado, muito * e, 
porque se nrrisca muito”, Mais 


Ricardo PINTO 


ou menos por essa época, o te- 
nente Bezerra, já capitão, à fé- 
ias Jerecidissimas no Rio, di- 
zia aos jornalistas, conversando; 
“O cangaço morreu com “Lam- 
280”, Só “Lampeão”, pela ido- 
latria supersticiosa que |" “a- 
va, era capaz de manter a dis- 
ciplina e o animo, entre os can- 
gaceiros. Porque é preciso acy- 
bar com a lenda de coragem des- 
ses homens. Ao contrario, são 
covardissimos, Combato-os ha 
muitos annos e sei. Acceitam a 
luta quando não podem evital-a 
Os soldados nordestinos empre. 
gam as armas de fogo á distan- 
cia. Uma vez perto, atiram os 
fuzis ao chão, e arrancam as fa- 
cas, pira a luta corpo a corpo. 
Pois bem: nessa hora de luta 
igual, de homem a homem, não 
ha cangaceiro que não fuja, aspa- 
vorido. Póde haver prova maior 
de covardia?” Já procuraram se- 
melhanças entre os chamadas 
“bandidos de honra”, quo infes- 
tavam a Corsega, a ponto de tor- 
nar inaccessiveis as suas monta- 
nhas, e os nossos broncos e su- 
jos salteadores serkínejos, po- 
bres diabos sem taras, sequer, de 
degenerescencia. Não existe pe- 
melhança alguma, porém, Spuils 
ou Bartolli não podem ser com- 
parados a “Lampeão” ou “Co- 
risco", porque nunca foram ban- 
didos, propriamente, e sim rebel- 
lados contra a lei. Antonio Sil. 
vino foi o unico “bandido de 
honra” que tivemos. “Lampeãs”, 
está provado, apenas resistia á 
perseguição policial porque allia- 
va, ao conhecimento instinctivo 
dos mais escusos recessos topo- 
graphivos da extensa zona onde 
operava, uma prudencia ustucio- 
sa o quusi timorata, Não ora ho- 
mem de audacia pessonl. De 
resto, no momento em que se viu 
atacado, em Angicos, ao invás 
de tentar reagir, com valentia, 
Procuron escapar. Cahiu, morto, 
quando fugia. “Corisco” é sem 
duvida mais audacioso e atira- 
do. Se gosta tanto de beber, 
quem nos garante, porém, que 
não seja sob o effeito do nlcool 
que pratica as suns façanhas 
sensacionnes?  Aquelle detalhe 
“às surras tremendas que lho 
applica a cabrocha Dádé, quando 
ello se emborracha, é precioso. 
Já agora «ão me surprehenderta, 
so soubesse, amanhã, que, tendo 
sido preso, estava, na cadeia, 
inrendendo e fazer “eroshet"... 





Entre as vias publicas mais ecastigadas pelo olvido e displlcencia das autos 
ridades municipnes, está, sem duvida, em primeiro plano, m Travessa Marietta, 
em Coqueiros (Catumby), cujo aspecto desolador se vê na gravura acima, 

Os moradores locaes jedem que, pelo menos, a Prefeitura ne lembre de 
mandar emplnal-a, pois aquílio como está parece mais um caminho de roça, 
mpesar dos predios que Indelam aquella rus.,, 





Com a Inspectoria de 


. Ed 
Hluminação 

1880 ESCURIDAO — A rum Affonso 

Penns está fs escuras, recla- 
mam por nosso intermedio os morado- 
ves locncs. E isso a despeito das cons- 
tantes reclamações que Já fizeram por 
trlephone e pessonlmente ás autorida- 
fes competentes, 


Com o Ministerio 
da Viação 


1881 Por QUE VINTE E cinco 

DIAS? — FEscrevem-nos: "Co- 
mo lÍeitor assiduo do DIARIO DE NO- 
TICIAS, conceituado defensor des elas- 
ses menos favorecidas, levo RO vosso 
conhecimento sérias irregularidades quo 
ora se passam com os pequenos servi- 
dores da Central do Brasil. 

O artigo 29 do decreto-lei 240 de 4 
de Fevereiro ultimo, e seu paragrapha 
1.9, são bem claros e não admittem 
Interpretações differontes como podeis 
verificar. 


ArLO 29,0 — O dinrista perceberá 
Enlnrio por dia de trabalho effectiva- 
mente realizado, : 

10º — A escala de serviço será 
frganizada de maneira que o total de 
tinrias, em cada mer, não exceda de 


LM 


Ora, está assim bem claro, bem evt- 
dente e mais que explicito, que, nes 
nhum empregado diarista, deverá re- 
erber apenas vinte e cinco (25) dinrins, 
tendo trabalhado trinta dias. Na Cen- 
rel, ha extranumerarios diaristas que, 
por força de suas funcções, trabalham 
» mez inteiro sem direito aos feriados 
em domingos, Estes, trabalharam du- 
ranto todo o mez de Novembro ulti- 
mo e só perceberam VINTE E CINCO 
dles; isto é, fóra os descontos força- 
dos, como sejam: mensalidades da 
Celxa de Pensões, fanças, etc, etc. 

Acaso poderá o senhor redactor res- 
honder-se se tal anomalia é do conhe- 
cimento do sr. M. D. gal, ministro da 
Vinção e Obras Publicas ? 

Nunca se viy, na Central do Brasil, 
bela menos ha niguns annos, o paga- 
mento atrnsor-se como vem acontecen- 
Co ultimamente, 

; Quem trabalha, precisa ganhar. Tra- 
imlhamos TRINTA DIAS, queremos o 
troducto de nossos esforços, jfustamen- 
f* o necessario para encararmos com 





TEMPRREN DESA RERANA ATE 


— 


as pesadas responsabilidades de fa- 
milia”, 


Com o Departamento 
dos Correios e Tele- 
graphos 


1882 OITO MEEZES ATEASADOS — 

Telephonaram-nos alguns aju- 
dantes de 2.4 cinsso (mensageiros! dos 
Correlos e 'Telegraphos, pedindo por 
nosso intermedio, providencias no sen- 
tido de lhes serem pagos os vencimen- 
tos, pois ha olto mezes que não re- 
cobem., 


Com o Serviço de 
Aguas e Esgotos 


1883 NEM NA DELEGACIA — Fun- 
colonarios da delegacia do 20.9 
districto, à rua Senador Camará, em 
Senta Cruz, reclamam contra a abso- 
luto falta dagua que all se verifica ha 
varios dias, sem que nenhuma provi- 
dencia tenha sido tomada até agora, 


Com a Secretaria da 
presidencia da 
Republica 


1884 SITUAÇÃO  ANGUSTIOSA  — 

Esteve em nossa redacção o sr. 
Epaminondas Santos, residente à rus 
Bilva Carrão n.º 1, na Penha, que nos 
velu relatar o seguinte facto: Escre- 
veu, no dia 1,0 de Novembro proxime 
passado ao chefe do governo, sollei- 
tando um emprego, pois está, ha olto 
mezes, parado passando ns malores no- 
cossidades, Entretanto, como até hoje 
não lhe chegou nenhuma resposta, v)- 
nha eppeliar, por nosso intermedio, 
para quem de direito no sentido de ser 
attendido o seu justo pedido, uma vez 
que a sua situação está ficando cada 
vez mais insustentável. O sr. Epami- 
nondas já serviu ás policias do Rio e 
de Pernambuco, 


Com a Directoria de 
Veterinaria da Pre- 


feitura 


1885 VACCINA MORTAL — Escro- 
vom-nos: “A secção de veterl- 











Tm ins es nf) exito, sem precedentes, 
do Studebaker - 1939 


Vendidos todos os carros chegados, ante-hontem, pelo vapor “Parnahyba” 


Um novo e grande embarque, pelo “Eastern Prince” aqui chegará dia 8 


O cozinheiro da cantina do Ba- 
talhão Escola, José Ezequiel Fer- 
reira, preto, com 32 annos, ten- 
tou, hontem, dunas vezes contra a 
propria existencia, Atirou-se É 
Trente de um automovel, na rua 
Senador Euzebio e tendo escapado 
Uleso, pouco mais tarde, atirou-se 
á frente de um omnibus, na praça 
da Republica, Ainda desta vez, 
nada soffreu, porque o motorista 
travou rapidamente o vehiculo, 

Um policial o deteve e npresen- 
tou-u ás nutoridades do 10º dis- 
tricto, que vão mandal-o a exame 
de sanidade, por acreditarem estar 
o infeliz atacado de enfermidade 
mental, Em seu poder a: policia 
encontrou hilhetes aconselhando-o 
a mnecender velas, lamparina de 
azeite e assistir missa, como pre- 
paros espirituaes, 


Morreu repentinamente 








O menor Antonio, de nove an- 
nos de idade, filho de Maria Ma- 
gdalena Moreira e João Moreira 
Cesar, morador 4 rua Bernardo de 
Vasconcellos n, 94, casn 4, ten- 
do terminado, hontem, á tarde, 
uma partida de football, voltou 
para casa a suar por todos os 
póros, O infeliz menor praticou, 
então, a imprudencia de banhar-se 
num tanque de sua residencia, vin- 
do a fallecer repentinamente, 

O facto foi communicado ao 
commissario Fernandes, de serviço 
na delegacia do 27º districto, que 
fez remover o cadaver para o 
necroterio do Instituto Medico- 
Legal. 


HOTEL 
TIJUCA 

















O melhor clima do Rio. 
Mesa farta e esmerada. 
Condições especiaes para 
crianças e grandes 
estadias. 


Grande parque. Alamedas 


de bambús, chacara, gara- 
ge e optima piscina de trin- | 
ta metros, com agua propria (| 


e renovação ininterrupta 


TODOS OS QUARTOS E 
APARTAMENTOS DÃO 
PARA AS MONTANHAS 


Conde de Bomfim, 1053 
Tel. 48-5502, 48-0373 








VICTIMAS DE ATROPE- 
LAMENTOS 


A menina Lislchy, de 7 annos de 
idade, filha de José Costa, mora- 
dora à rua Leopoldina Bastos, 79, 
foi colhida, hontem na run Ba- 
rão de Bom Retiro, por uma ba- 
rata verde, soffrendo em conse- 
quencia fractura da bacia, do cra- 
neo e da perna direita, 

— Na rua Conselheiro Saraiva, 
foi tambem colhido por um auto 
o maritimo Martim Coelho da gil- 
va, de 24 annos de idade, solteiro, 
morador 4 rua Visconde de Ouro 
Preto n. 77 que, em consequencia, 
sofífreu contusões e escorinções 
generalizadas, 

Ambos foram soccorridos pela 
Assistencia, sendo Liachy iInterna- 
da na Hospital de Jesus, 





TABLETTES 


ANTI-FEBRIS 


e Contra Resfriados 
PROLUCTO 


CORTAR RESFRIADOS 
EM 1 DIA j 
FEBRES INCOMINTNTE 

q 


naria, vem applicando em ches, vncel- 
nas quo em vez de immunizal-os con- 
tra q raiva, os mata dentro de 15 dias, 
depois da applicação! Qual a causa 
desse facto? Será que o pessoa) in 
cumbido da preparação é incompetente 
e não tem conhecimentos da teçhnica 
necessaria 71 

Será que o materia] colhido para taes 
vactinas é tirado de animaes Infecclo- 
nados pelo “tetano” 71 

Quem o sabe? 

O que sei é o seguinte: Tinha tres 
ches, sendo dois policiaes e um lulo, 
Licenciel-os e como tal ful obrigado 
a deixal-os vaccinar, Resultado: Todos 
tres morreram de “tetano” no espaço 
ae de dins, depois de serem vaceina- 
os 


cm 




















— Utilize-se desta secção vehlculan- 
do, por intermedio do SEU JORNAL, 
as suas queixas é reclamações, Es- 
creva cu telephone para 42-2910, 
ramal 12, a partir das 10 horas, 
o será attoendido com o maximo 
prazer. 
— Flenove suas reclamações sempre 
que, dentro de quinze dias após 
a sua publicidade nesta secção, não 
tenham sido attendidas pelas auto- 
riândes competentes. 
— Para maior facilidade, o leitor, 
quando repetir uma reclamação, 
deverá nlludir no numero de ordem 
com que a mesma Já 
publicada. 
— Agua mole em pedra dura... 
CS 


tenha sido 


SEGUNDA SECÇÃO 
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Como estava annunciado, 
chegou ante-hontem ao Rio a 
primeira partida dos automo- 
veis atudebaker modelo 1939. 
cuja fama tão depressa se ir- 
radiou por todo o mundo, 
após a apresentação do pri- 

















meiro carro nas exposições 
norte-americanas. 

Essa primeira partida está 
inteiramente vendida, como 
hontem verificámos nos es- 
criptorios da Auto-Mercanti) 
S. A. agentes geraes da fa- 





«Nova Capital» 
PERECEU AFOGADO O MESTRE DA EMBARCAÇÃO 


Alta madrugada de hontem, par- 
tiu do Mercado, rumando ás pro- 
ximidades de Guaratiba, onde ia 
a trabalho de pesca, à cunda mo- 
torizada “Nova Capital”, da fir- 
ma N. Guimarães & O, Levava, 
como tripulantes, Josá Silva, mea- 
tre; Abel Rocha Pinto, motorista, 
e Alvaro de Oliveira, auxiliar, 

A pequena embarcação não offe- 
recia u necessaria segurança, para 
tal viagem, pois a caixa que co- 
bre o motor é bastante alta, fa- 
zendo-u bambear com qualquer 
vento, 

O mar estava agitado fórn da 
barra e duas outras embarcações 
pequenas, tambem empregadas na 
pesca, deixaram de se fazer ao 
largo, A “Nova Capital”, entre- 
tanto, por lamentavel impruden- 
cia de seu mestre, partiu e o re- 
sultado foi bustante doloroso, pois 
já no ponto de destino, numa 
corronte mais forte de vento, a 
fez naufragar, 

José Silva foi tragado pelo mar 
e seus companheiros de triste 
jornada, escaparam de morte iden- 
tica, e compareceram á delegacia 


PAPEIS PINTADOS 








Constantes novidades, só na 


CASA OCTAVIO 


Mostruarios e orçamentos sem 
compromissos — Tel; 23-0922 
MIGUEL COUTO, 60 
Antiga Ourives 


RUA 





FALLECEU NA ESTAÇÃO 
FRANCISCO SÁ 


A menor Arlette Bencvente, re- 
sidente á rua Esmeralda, em Coo- 
lho da Rocha, achava-se enferma e 
foi trazida 4 cidade por pessoa 
de sua família para scr apresen- 
tada a um medico, O mal, porém, 
era grave e a menor fallcccu ao 
desembarcar .na estação Francis- 
co Sá, 

A policia do 16º districto provi- 
denciou u remoção do cadaver pa- 
ra o necroterio da Saude Publica,' 





Colhida por um bonde na 
rua do Mattoso 


Ao saltur do bonde n, 209, da 
linha Mattoso, que era dirigido 
pelo motorneiro n, 5.159 e trafe- 
gava pela rua do Mattoso esquina 
de D. Amelia, a menor Isabel, de 
14 annos de idade, filha de Mnrio 
Amelia da Conceição, moradora á 
rua Estacio de Sá n, 132, cahiu de 
modo tão desastrado que ns rodas 
do electrico colheram suas pernas, 
esmagandoras, 

Preso pela policia do 15 distri- 
cto, o motorneiro declarou que o 
lastimavel accidente fora causado 
pela precipitação com que Isabel 
saltou do bonde, não esperando 
que elle parasse, 

A inditosa menor foi soceorrids 
pela Assistencia e, em seguida, in- 
ternada no Hospital de Prompto 
Soccorro, 


ESTERILIZANTE 








do 28º districto, onde narraram 
os pormenores da tragedia, 

O vento desequilibrou a canôda, 
Pretenderam chegar à praia, Na 
luta terivel, então travada, em 
defeso da vida, os maritimos fo- 
ram vencidos, OQ barco naufra- 
gou, Abel e Alvaro, segundo nar- 
raram à autoridade, procuraram 
salvar o mestre José Silvn, mas 
todos os recursos empregados fo- 
ram inuteis, pois o infeliz mergu» 
lhou para não mais apparecer, 

A policia tomou por termo as 
declarações dos sobreviventes e 
ubriu inquerito, providenciando os 
meios pvussiveis, para o encontro 
do cadaver, promptificando-se a 
gsuxilial-a nessa humanitaria ta- 
refn, muftos pescadores localiza- 
dos na prala de Guaratiba, 


— 


José Silva era casado com dona 
Eugenia Silva, existindo do casal 
seis filhos, sendo tres menores, 
Residia na modesta casa da rua 
Carolina Machado n, 878, e seu 
nome esteve em evidencia quando, 
em 1928, salvou os “ases! da 
aviação italiana Del Prete e Fer- 
rarin, victimas de um aceidente 
proximo ao Galeão, 

Para soccorrel-o no mar, valeu- 
se dn canõa “Gilka”, e pelo seu 
gesto foi condecorado pelo go- 
verno brasileiro com a medalha 
de merito e pelas autoridades ita- 
lianas, com uma medalha de ouro, 
que, ao que consta, não chegou 
a ter opportunidade de receber, 
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brica Studebaker para todo O 
Brasil, 

Desses primeiros carros che- 
gados ao Brasil já foi separa- 
do o que o DIÁRIO DE NOTI- 
CIAS adquiriu para offerecer, 
por meio de um sorteio, como 


“Premio Perseverança", aos 
distinctos leitores que partici- 
pam do nosso “Concurso Po- 
pular" mensal. 

Dentro de poucos dias fa- 
remos expôr esse luxuoso car- 
ro no grande “hall” de entra- 
da na nossa redacção, 

Informou-nos a Auto-Mer- 
cantil S. A, que uma segunda 
partida dos novos modelos, 
chegará ao Rio no proximo 
dia 8, pelo “Eastern Prince”, 


PRISÃO »= VENTRE 


E 
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] GRÃOS «a suuct 
4 D. FRANCK 


O Melhor Bemedio 
Oflais Pratico 
O ais Economico 


A VENDA EM TOLUS AS BÔAS FARMACIAS 





A TRC | LMUMEENT SO RUÊ, NOLLET = ARE 





ps 


fito BARÃO de ITARARE 





O valor dos 


to prazer... 


rida amiga... 


tou-lhe: 





autographos 


Tyronne Power foi solicitado com muita insis- 
tencia para escrever algo no album duma senhori- 
ta. Muito gentil, o astro cedeu, dizendo: 

— Meu autographo no seu album ? Com mui- 


E começou a escrever: “A' minha muito que- 


Ed 


Nesta altura, fez uma pausa e, voltando-se com 
a maior naturalidade para 


a solicitante, pergun- 


— Como é seu nome ? 





MYNTHOLOGIA 


O centauro era metade ho- 
mem e metade cavallo. Nas 
corridas do hippodromo sen- 
tia-se, por isso, seriamente 
embaraçado, pois não sabla se 
devia correr na pista ou se 
seria melhor comprar uma 
poule para assistir a carreira 
da archibancada. 


A CARIDADE 


A caridado é uma virtude 
que só tem merito, quando 
praticada anonymamente e 
sem estardalhaço. 

Dar a um pobre faminto 





A PRIMEIRA PEDRA 


Aquella fabrica de isquei- 
ros acabou failindo, porque 
os operarios, em vez de tra- 
balhar, cada vez que col- 
lavam a primeira pedra 
num  apparelho, suspen- 
diam o trabalho em signal 
de regosijo. 














boeta ou um guizadinho de 
couve á mineira, não vale, 
porque o infeliz sahirá arro- 
tando e já todo o mundo fl- 
cará sabendo do acto de phi- 


um prato de bacalhão á lis-| lanthropia. 





Horrivel comichão 


Aquelle pobre homem tinha uma perna de 
pão e, no emtanto, sentia uma comichão deses- 
perada na perna postiça. 

Examinado por um medico, este descobriu 
que a praga do cupim havia dado na madeira... 





Um relogio deu motivo a uma 
tentativa de homicídio 


O COMMERCIARIO FOI 


ATTINGIDO POR DUAS 


BALAS NO THORAX 


Varios tiros de revolver alar- 
meram os freguezes da “Casa 
Sympathia”, installado á rua Car- 
dose Mornes, em  Bomsuccesso, 
Um homem tombou no sólo com 
dois ferimentos no thorax e outro 
abandonau o estabelecimento pre- 
eipitadamente, empunhando a ar- 
ma, O ferido foi apanhado por 
uma ambulancia do Hospital Ge- 
tulio Vargas que o transportou di- 
rectamente para o Hospital de 
Prompto Soccorro e a policia do 
20º districto tratou de apurar o 
caso que se resumiu no seguinte; 

O baleado, Osmar Siqueira Gou- 
dinho, de 44 annos, commerciario, 
casado e morador na referida rua 
Cardoso Moraes n, 125, entregou 
um relogio ao relojoeiro amador 
João Paulo, vulgo “Gringo”, re- 
sidente á4 ruas 24 de Fevereiro n, 
40, para consertar, Este, abusando 
da confiança daquelle, depois de 
concertar o relogio e levou a uma 
casa de penhores, Ante-hontem, 
Osmar soube que o seu relogio es- 
tava no “prego” e 


“Gringo”, que se negou a dar ex- 
plicações, Essa attitude provocou 
violenta discussão entre elles, ter- 
minando peln interferencia de ea- 
tranhos no caso, João Paulo, en- 
trotanto, homem do mãos instin-, 
ctos, guardou rancor de Osmar é 
preparou-se para matal-o na pri- 
meira occasião, Hontem á tarde, 
munido de um revolver, foi sentar- 
se no “Café Sympathia” onde, to- 
das as tardes, Osmar tomava um 
apperitivo antes de jantar, Quan- 
do o commercinrio entrou no bote- 
quim, “Gringo” levantou-se da ca- 
deira e proferiu algumas offensaa 
contra Osmar, alvejando-o, em se- 
guida, com varios tiros, [sses de- 
talhes foram obtidos pelo policia, 
no local do crime e confirmados 
pela victima, no posto central de 
Assistencia antes de ser internado 
no Hospital de Prompto Soccorro, 
onde se encontra em estado gra- 
vissimo, com dois ferimentos pe- 
netrantes no thorax, produzidon 
pelos projectis que o alcançaram, 


interpelou | Sobre o caso foi aberto inquerito, 








VIAGENS 





ao RIO DA PRATA 


ao CHILE 


e á encantadora região 

dos LAGOS CHILENOS 
Peça nossos programmas de 
excursões com todas as 
despesas incluidas. 


FEIRA MUNDIAL DE 


NOVA YORK 
EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
DE 


S. FRANCISCO 


Em preparo, programmas de 
excursões organizadas, 
todos os gastos incluidos. 


Faça seu proprio plano de viagem independente 
e peça-nos itinerario detalhado e orçamento. 


WAGONS-LITS // COOK 


Organização Mundial de Viagens 
EM 1841 


356 SUCCURSAES EM TODO O MUNDO 


5% — AVENIDA RIO BRANCO — 5k 
Telephones: 23-0014 — 23-2888 





RIO DE JANEIRO 





FUNDADA 


à melhor 
melhor filtro 
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DOMINGO, 4 DE DEZEMBRO DE 1938 


lim é 


Inião Beneficente dos Chavffeurs do Rio de Janeiro 


Velga, 130, sob. Phones: S2-jms q 
domingos e feriados, das 8 às “2 horas 


PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO DIARIO DE NOTICIAS 


“NOVO MUNDO” 


Companhia de Seguros de Accidentes 
do Trabalhe 


e 














es Recaided were 
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Rus Evaristo da 
dias uteis, 


Editiolo roprio 
221926 Expediente; todos os 








Sancher, Avgusto Amorim, Alexandra 
José de Costa Adriano Bento de Souza 
Costa, Arlindo José Ferreira Barbusa, 


Domingo, 4 de 





Radiophonices... 


De volta da victorlusa excursão que 





Já que o D. N. P, conta com esse me- 

lhoramento, indispensavel 4 norma- 
lização de suas actividades no sector 
radiophonico é de esperar que orga- 
aizoe sem tardança as suas transmis- 









dezembro 


ADVOGADO DE PLANTÃO — Dt 


Pedro Delamare São Paulo. 


PROCURADOR DE PERNOITE 
Notival, à rua do Resende n.º 8, so» 


AU! Mahamad. 


INSPECTORIA DO 
TRAFEGO 


DECRETO N. 3298-de 24 de Novembro de 1938 


nom renlisoa so nor- 
Es: te do paix e após 

































Ea sões do modo a concorrer para a dif- brado, — Telephone : 42-1700, 4 
E elviea A tusão da boa Musica e ds e epa THESOURARIA — Os pagamentos do Exame de motoristas 
Mello relniclará tos uteis à massa popular. Natural- peneticencias só surão eifectuados das CHAMADA FARA AMANHA, A'S & 


£ 


Concede á “NOVO MUNDO”, Cia. de Seguros de Aceidentes do Trabalho, autorização para funceio- 
nar e approva os seus estatutos. 


multo brevo suas | mente a “Hora do Brasil” desenvolverá 
audições no bro- | DS seus programmas, apresentando 
* adonsting cario- | mails a miude os nossos melhores can- 
co. A brilhante | toros o exeoutantes, Isso servirá par 
interprete do| diminuir a acção perniciosa das emis- 
nosso folkloro | soras particulares, que inconsciente e 


10 às 12 horas, medianto a aprosentas 
ção da carteira de identidade associa- 
tiva é do recibo de quitação. 
BENEFICENCIAS — Sao concedidas 
as beneficencias requeridas pelos &s50- 
cindos seguintes; Camilo Portella, An- 


KAS — Heinock Orensluin, Mauri. 
Fo Kobn, Seraphim Martins, Avelino 
"Peixetra, Waldemar Telxelra, Antonio 
Dias, Manoel] Rodrigues de Oliveira, 
Antonio Rodrigues de Almedo, Walde- 
mutr Alves Mendes, Antenor de Ollveira, 


O Presidente da Republica, attendendo ac que requereu a sociedade anonyma “NOVO MUNDO” Com- 


aproveitou, essa | impunemente envenenam o pestana ade il om cd vp Proc Lutz Rocha Ltms e Hernani Rebato de 
= , o n , e 

Boo a ga [ANA rss rt e Pas Ega? lava panhia de Seguros de Accidentes do Trabalho, com séde nesta cidade do Rio de Janeiro, resolve conceder- ro. Munosl das Neves Nunes, rova pratica — Salyador Ferreira, 

pertorio com | dos proxenectas, dos malandros, dos na- : SUSPENSÕES — Foram suspensos do 


e Pedro Cyrillo de Oliveira 


valhistas e das mulheres de vida aira- Prova regulamentar — Menoel Albano 


composições ab- 
da, Livre da imposição da materia pa- 


solutamento Ine- 





lhe autorização para que funccione em operações de seguros e reseguros contra riscos de accidentes do todas as relagias sotines, os associa- 


dos: Aristides Marinho de Lima e Aris- 


| 


Gouvêa. 
' ) “H do Brasil" póde manter, i H tides Ferreira, de accordo com s le de sufficiencia — Francisto 
DILU' MELLO | ditas, E E e e a, tr Ag trabalho e, bem assim, approvar os seus estatutos, ado ptados pelos respectivos accionistas e constantes da ma B do arbo 26.0 dos estatutos da | p a le e José Fernandes Ne 
ria de muitas horas, irradiando junto “ “e a a a União em vigor. à 
temia ra ep às natiolas do. interesso Official” nome escriptura publica de sua constituição, lavrada em notas do Tabellião do 5º Officio desta cidade a 8 de POSTA RESTANTE — Têmcartas 05 | ma subplementar — Bebastio 


+ Di- 
Bertão", que Renato Murce estreerá José Ciriaco Barreto 


depois de amanha, terça-feira, no Ra- 


dio Club do Brasil, e 


o Departamento 


ros do boa musica, thentro, eta. 


(Como resulindo das cartas recebidas 
dos ouvintes de todo o mundo, us 
WIXAL e 


estações de onda curta 






Agosto de 1938, mediante as seguintes condições: 


I— O capital de responsabilidade da sociedade é de Rs. 1 .000:0008090 (mil contos de réis), com a 


associados: 







ospolis do Nascimento, Antonio da Sil- 
va Barradas, Ricardo Mancini, José Mi- 
randa, 


Sampaio Penne, Severino Machado da 

e Edgurd Rodrigues. 
RESULTADO DOS EXAMES FEFTr. 

CTUADOS HONTEM — Approvados — 


NUVOS ASSOCIADOS — Foram ap- | araken de Oliveira, Roberto Brandão 
quo gre: inaugura- | W3XL, da NBC, iniciaram programa é provadas a proposaaas o tersel ta Mascarenhas Moraes. Faia Estudos 
tá o seu “studio”, instaliado numa das | ias como a “Horn Philstelioa” é vealização minima exigida pela alinea “d” do art, 2º, do regulamento annexo ao Decreto nº. 85, de 14 de er rs O sp Egor po Mr e Pias 


dependencias do Palacio Tiradentes. 


“Maia do Correlo* em hespanhol e por- 










ges Pinto, Adelina Rodriguez Urgui, 


sé Agostinho dos Santos, Emilio Gap 


- | tuguez. - álvnto Totres de Freltus, auto 11 iz; tois Filho, aldebert do Queiroz, Amir 
renan rafa pra prog Ronei e tah «larço de 1935. Chafik Josó Delzi, nuto 23.277; Can- | vajjoso Soeiro, Hello: Dunrto perita 
KRéde Verde-Amarcila 


Brasil”, com o seguinte programmma de 
musica folkiorica brasileira: Francisco 
Braga e Humberto de Campos, llymno 


apresentará 
muito breve os outros artistas con- 
tractados para o seu elenco, Desta ves 













H — A sociedade fará no Thesouro Nacional, na fórma da lei, para garantia de suas operações, o de- 












tídio Simões Ventura, Ermirio Floren- 
tino de Albuquerque, auto 13,272; uGl- 
lhermo do Souza, auto 503; Imbico Pas- 


Lemos, Dyval Corrêa Rodrigues, Hu. 
meu Thomó dn Silva, Ayrton Kiburo 
da Silveira, Joko Ferreira Galvão, Fio- 


y Â 478; José Ferreira, auto jo Prattes do Espírito Santo, Atis. 
lleico, 1% mudição; Lorenzo Fer- | os claros serão mais sensiveis nas e y : quajo, auto 13.4 ss 
re a na Rienrão, Marcha | emissoras que até EA monopoliaavam posito de Rs. 100:0008000 (cem contos de réis), o qual poderá ser augmentado, nos termos da alinea “a” ta LAR oo o fa E a ro ReRriaUES Cllnaire 
Priumphal; Ambientado por . ) ; ; e Se Costa, auto 85; José, fer. a ro Rodi bd 
rig 1 e A a o o do art. 41 do Decreto nº. 24.637, de 1 Ode Julho de 1934, e paragrapho unico do art. 6º. do regulamento nho," auto 186; Julio Benedicto, auto DEBBRVAÇAO — & falta & chamida 
ao a o 4 o ..“ , 2089; Leonel Lopes, auto de carga * |na turma effectiva importará no paga. 
; rr O LONGOS SNquiDÃO Cotia Consta que o sr. Albenzlo Perrono annexo ao Decreto nº, 85, de 14 de Março de 1935. “de nispe pre Ed Ega go inscripção. — (Art. 294 
“um thema popular do Estado de Minas dóravante organizará os seus pro- egun de Co = o RT) 
; to Nazareth e Leoncio rammas apenas com valsas e canções “ CS A e a , iai . 
Carrês. "Bo de Janeiro; Lerenso Fere | do compositores brasileiros & não Bais HI — A sociedade ficará integralmente sujeita ás leis e regulamentos vigentes ou que vierem a vigorar, dezembro Infracções do dia 2 
nandez, (arranjo) Casinha Pequenina; | com ns composições internacionnes quo 


tonação popular brasileira); Villa Lo- 
bos e 5. V, Canção da saudade; Bar- 
roso Netto e Paulo Gustavo, O Ferret- 








“exigem qualiândos de Interprete muito 
dos seus dotes artisticos, Eusa 


além 
deliberação do cantor e spenker da Ra- 



















sobre o objecto da autorização de que trata o presente decreto, 












ADVOGADO DE DIA — Dr. Alberto 


Francisco Moreira, 


ESTACIONAR EM LOCAL NÃO PER. 
MITTIDO — 5. P, 1-1-57-08 - R. J. 
5-1980 - Exp. 111 - P. 520 - 1053 - 1144 


: . a - PROCURADOR DE PERNOITE— - 0900» 428 - 55 = Si) 
ro, canção; Ambientado por Villa Lo- | dio Eduendora resultaria, segundo di- Rio de Janeiro, 24 de Novembro de 1938, 117º da Independencia e 50º da Republica, Norival, & rua do Rezendo n.º 8, so- ta 2 6173 - 6785 > ESB - Bés6 
ea nte Ra inarg Pest e Gina o ed ERORRNIRARA AMA E re py Devem | 8788 - Dl42 - 10118 - 11030 - Lib14 
thema infantil); Villa Lobos, P'ra fren- o-ouvintes. p E 14657 - 15101 - 15383 - 15880 - Ioti6 
» D. M. compurecor &s 11 horas da muúnhã pa- = e - 16j 
te, é Brasil, E summartos oE nipon nos gen nuntos: ra x iq Es Simao É eu R Pre 
TU rnyhim Esteves, na 64 Pretoria - - E = 2013 > 20446 
AS PARA HOJE GETULIO VARGAS mmul; Renato Carvalho Oliveira, Vi- rodo pe opa A o Fives 
P ROGRAMM Wald Palez herrçia Sra oe Dag da Pitas 22930 - 20084 - 22873 - SHI - 2006 
ma minal, Mangas ' é - 24640 - 25001 - 25155 - 252134 
io r Falcão Criminai, Oswaldo Possidento e Jot- pi 2 jets - 25890 - 25010 - J015 
RADIO CLUB em Paris (em espanhol). 2,05 Mu- quim Ferreira Assumpção, na 3.0 Pre- | acaag — 20510 - 28620 - 2671 - Jujsã 
(PRA 3 sita em discos, 2.15 Fim da Emissão, roria Criminal; Marcolino Henriques de | 50048 - 27119 - 2720 - 27405 - 24 
9 Programma popular internacio- BRITISH BROADCASTING DIRECTORIA bs Azevedo, na 1% Pretoria Crimina; elo D, 19 - 97151. 
hal. o Es Dadio Jornal — Edição ma- Papers > Ped OS rg a º e ga Novaes, no 34 Pretoria Cri | DESOBEDIENCIA AO SIGNAL — P. 
tutina. 10,15 — Indicador dos Bairros, | Angiicano) transm o 6 eliast. minsl. 316 - 3204 - 3168 - 3858 - odio 
A : NETE MEDICO — Devem com- - E e 
Ra pacto iadas pirapões ; Silo Loja prai Po aa Pri Victor Fernandes Alonse Presidente puras ou senhores. Leonoio Martins avi o Si30 - ooor e on - viam 
réas á j lebridades. 14 — Pro-| Resumo Desportivo em ingloz, 21,15 — s E Netto, da nuso 22.816. Jayme Lins de | 1597 . 12185 - 12468 - 13139 - 1$95) 
rm Eta pr Send po- ia horario do Srvenwieh, 22,00 É Gumercindo Nobre Fernandes Director Oltréira, do ag Aptonio Gen- | Lagoa - 19488 - 20402 - 2145! - SBIA 
pulares. 16 — Irradiação da partida E Wen, Um Keo por Nocl Eudie o Mesy a, do : é | 23804 - 24567 - 24930 - 25082 - Sula 
y . 20, (soprano) e Eobert Murchio (flauta). e “ . - Francisco Augusto Ferreira, auto n.º | 98184 - 36357. 

o Pia eve u a so 22,90 — Big Ben. Noticisrio Semanal Adhemar Leite Ribeire Director 2,407; Alvaro Monteiro de Barros Cn- NÃO DIMINUIR A MARCHA — P, 

arte com cantores celebres, Orchestra | tm hespanhol e Eesumo dos Prograra- tão, do nulo 31.045; Manoel Maris, Paea | 5904 

Philarmonica de Berlim, canções in-| mas até o proximo domingo, 22,45 — 


ternacionhes e solos instrumentaes, 23 
— Jolas músicaes. 22,30 — Quinze mi- 
putos em Nova York. 22,45 — Musica 
popular argentina 


Noticiario Bemanal em portugues o 
Resumo dos Programmas até o proxi- 
mo domingo. 28,00 — Big Ben, 
da transmissão, 


Fim 







CONSELHO FISCAL: 






Corréu, Lutayette Cabral Velho Perdi- 
gão, muto 15,047; Gaspar alves do 
Vasconcetlos, Alberto Rodrigues. 
SECRETARIA — Devom comparecer 
ns associados seguintes: Antonio Mar- 


CONTRA MÃO — P. 26337, 

FILA DUPLA — P, 436 - 2625 - 6550 
10787 = 11107 - 12012 - 12109 - 12972 
14118 - 25999, 


MEIO FIO E BONDE — P, 9151 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO GENERAL BLECTRIO Arthur de Castro ques Paciencia, Antonio dos Santos | 0410 - 15024 = 18226. 

(P RA 2) WIKXADEWEXAF— x Abreu, Antunto Ródrigues Rego, Anto- CONTRA MÃO DE DIRECÇÃO — Cc. 
15 — Hora certa. Transmissão da Schenectady) Armando Castilho de Carvalho 


opera “DON PASQUALE", de Donizet- 
ti, 20 — Hora certa, Jornal ds noite, 
Supplemento Musical. 31 — Program- 
mia de Musica de Classe (gravações), 
RADIO TRANSMISSORA 
(PERES 






“16,15 — Musica de Concerto, 
— Hollywood pelo Radio. 17 — Cla, 
vos Populares. 17,30 — Ondas Hawaitl- 
anos, 17,45 — Mestres Cantores, 18 — 
Programma de canções 
actuses com artistas convidados. 19 — 


16,45 
sst- 


antigas q 







Arthur de Lacerda Pinheiro 
Antonio Tertuliano Ferreira de Britto 


nio José, Antonio Cardoso de Figuol- 
redo, Antonio Falbéiro Filho, António 
dos Anjos, Antonio Marques 6.º, Anto- 
hio da silva Duarte, Antonio Canis. 
Antônio Sourer de Mesquita, Alexontira 
Wulfos, Arthur Sonres Amaral, Armrin- 
do de Oliveira, Arthur Ernesto Carva- 






D. 34 - P, 3910, 
DESUNIFORMISADO — P, 14830. 
FALTA DE ATIENÇÃO E CAUTELA 
— P, 2201 - 7955 - 7623 - 2615 - 15824 
17823 - 23234 - 26717 - a32m, 
MARCHA A RE' — P. 21440, 
















; Musica Dansante. 19.30 Igreja Nos D José de F lho, Alexandro Go Americo d SERVIÇO DE “a00s A oo: PEME: (OA 
e — r a. q ae ps i k mes, e a — P, « 2 

indo): 16 e CO Rare e Matra Cypregtes. 1945 = ausioa de Orgão. r. José de Freitas Bastos Cunha. Augusto Lobão Aleu Rdri- | EXCESSO DE VELOCIDADE — P, 
E SE q o a) nm. . gues, Alzira orrêa arcia, onso 64, 

OBrasilelea” do Elestridades o 13308 WEXLOWUEXAL — Nova York) Sebastião Mendes de Britto. 


£4 horas (Hora do Kio)' 
— PORTUGUEZ: 15 Notícias da 
Semana em Revista, 15,15 — Resumo 
dos Programmas. 15,17 — A' Lareira, 
(Ouvertude "Sonho de Uma Nolto do 
Vorão”, Mendelssohn; Concerto n.º 2 


=“ “Radio Novidades". 15,30 — 'Transmis- 
-Bão de football, 18 — Programma Gra- 
jabi e Engenho Novo. 19,45 — Horn 
Universitaria do Brasil. 18,45 — Vozes 
do Brasil. 22 — A Vor Evangellos, 
RADIO IPANEMA 




















(PR H 8) 
9 — Programma sonde iremos, 10 — 
Programma Festa da Vida, 11 — Pro- 
ramma Copacabana, 11,30 — Mein 
ora em Portugal. 13 — Programma 
alicmão. 14 — Programma hora espi- 
ritualista. 15 — Transmissão directa do 










para Piano, em Ré Menor, MacDowell). 
HESPANHOL: 16 — Notloins da Sema- 
na em Revista. 16,15 — Resumo dos 
Programmas, 16,17 Novos Amigos 
da Musica, Série de Concertos de Mu- 
eloa de Camara. PORTUGUEZ: 11 — 
Noticias da Bemana em Revista. 17,15 







À temporada tu- 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Keconhecida de utilidade publica por Dec, n.o 17,962 em 4/10/8354 
EDIFICIO PROPRIO — RUA EVARISTO DA VEIGA, 130 sobrado 


Telephones: 22.1945 e U2-1926 


ERA 


GE TATA ' Eupg 
e) 


E a ri 2 NS 
Le a O 
football. 17 — Programma argentino. re rp ABL 2a Ma ristica a De ordem do sr, presidente dn mesa vonvido Os senhores con- centros NRO ! ET; 7 
as ce gd Sie Ee o br ip tento da Pigaro”, Mozart: “Mignon”, selheiros a tomarem parte na veunlho extraordinaria do Conselho =" DINAR, 


fe 
“END 


, Programma de discos selecclonados, 
JORNAL DO BRASIL 
(PRF 4 
7,30 — Jornal. da manhã, 8 — Hora 


o EE o n ] - do art. 42º.), 
Emb iosp d Sirena in sad Eri Rnneea ear do Noticius de ESP ECIAES, NAVIOS INGLEZES, ALLEMÃES, SUE- Presença — 31 conselheiros, 
cal. 11 — Programma do almoço. 12 Somana em Revista. 19,16 — Resumo Rio, 3/12/9898 — O 1.º Secretario da mesa (a) Abilio Pereira. 
rio do Eiprodromo “a Tenião dl | onbmrehia, Alice Barreis, 1045 — COS, HOLLANDEZES E FRANCEZES 
recta do omo da vca, € ] ' E 
combinação ES = Jockey Club” Brao Serenata, INGLEZ: 20 — Noticias da , 


Bileiro, 17,390 — Programma do jantar, 
“18 — Invocação do Angelus e palestra 
de monsenhor dr, Henrique do Mags- 
lhães. 19 — Programma Cosmopolita, 
20,30 — Tronsmissão de operas, 
MAYRINK VEIGA 
(PR AM 

13 — Progyramma Casé (Studio), 16 
-— Programma dansante. Rythmo Ale- 
igre. 10 — Bazar de música, 21 ás 29 
a Programma de gravações sejecolo- 


“nadas, 
E RADIO EDUCADORA 
(PRB 
? — Hora do bom bumor, 10 — Car- 
het Commercial, 12,30 — 'Trindades de 
Portugal, 15 — Musica variada, 18 — 

















Thomas; “Forza del Destino", Verdi. 
HESPANHOL: 18 — Noticias da Sa- 
mana em Revista. 18,15 — Symphonia 
Internacional, (Bailado “Passaro dt Fo- 


Somana em Revista, 20,15 — A Musica 
o o Forum, HESPANHOL: 21 — Musi- 
ca to Lunar, (Ouverture “Nolte de 
Maio”, Rimsky-Korankoff; “Campahel- 
ta", Liszt; Guito “Hary Janos”, Koda- 
ly). 22 — Musica para Danea, 


COLUMBIA BROADCASTING 
(WEX E — Nova York) 

16,30 — Musica popular. 16,45 — No- 
ticins em hespanhol. 17 — “Piatafor- 
ma do povo". 17,30 -- Notícias de Hol- 
lywood. 18 — Thentro Mercurio. 19 — 
Symphonia, 20,30 Noticias mun- 
dines, 21,30 — Musics de densa, 22 — 
Musica de dans. 








VIRÃO BREVEMENTE AQ BRASIL, EM CRUZEIROS 


Eis um resumo do que será a 
proxima temporada turística bras 
elleira, a inlclar-se a 30 de de- 
xembro 'e que se prolongará até 
abril de 1090. Quasi vinte via. 
gens de turismo, a serem realiza 
das em quatorze excellentes trans- 
atlanticos, já estão organizadas 
e hão de disputar o maior inte- 
resse, na Europa e nos Estados 
Unidos, 

Entro os olto navios inglezes, 
que em cruzeiro de turismo bre- 
vemente passarão pelo Rto de Ja. 


Annuncios publicados na liupren- 
sa, divulgados pelo radio, etc,, 
tem sido de grande proveito, con. 
forme em numerosas cartas de 
agradecimentos e .«emessa de com. 
provantes têm aquellas entida- 
úcs manifestado ao Departamento 
Nacional de Propaganda. 


mama 


Modificadas, na França, 
as tarifas aduaneiras de 








Deliberativo, em continuação a realizar-se, terça-feira, 6 do cor- 


rente mez, ás 20 horas, na sédo social. 


Ordem do din — Alterações dos estatutos da União (letra “o” 
1 








TCIAS DA CENTRALDO BRASA | 


FIM DE SEMANA: EM JUA CASA DE CAMPO 
RENTINHO DO RIO, 30 MINUTOS DA AVRIO BRANCO SEN 


COMPANHIA MINEIRA DE TERRENOS: 





Visita do ministro da Viação ás obras de D. 
Pedro IL — Remoções — Requerimentos des- 





pachados — Outras notas 


VISITA — O general Mendonça Lima, 


Indeferido 





por estarem suspensas as 





r x R , A A A 
"sa AR Je 


DE AP SE 


a DA SEDE 





E CONSTRUCÇÕES S.A. DO RIÓ DE JANEIRO. 


EG ministro da Viação, esteve hontem à | admissões, 
padio Covktail Dansanto, Programas li neiro, incluem-se os seguintes: tnrde em visita ds obras da nova es Manoel de Alvarenga Ribeiro - Tp- Casas, terrenos e chacaras plantadas e a pres: 
- sh ET ma Dl à esta e CON- a lar, OL tar a tação de D, Pedro II. Acompanhado do | deferido por estarem suspensas as ad- = . s . 
bas. 22 À Programma variado, Franconia”, “Leconia", “Empress di r r d t director daquela ferrovia, dr. Walde- | missões, tações com 10 vantagens Insuperaveis 
Es pes Ra SUL f =. bad AS puta a po ve Sos p 0 UC 0s id Luz, no era dad ano E EoaetO JAP ONdAS Bantos Damázio — Dete- 
tiste ain", “Car ia”, “Reina dê! Pa- pe ores e do varios chefes de Divisves | rido. 
9 — Jornal falndo e musicado. 10 graçamento eminino eifico”, Vice-Roy of India”, e| Incluid did e Serviços, s, ex. percorreu as diver- | José Candido — Indeferido por estas | 1) — Terreno perto do Rio (20 kms. da Avenida Ric 
-- Sambas e Outras Coisas, com Pe. g y 4 c os na medida as sas dependencias da futura “gare”, in. | rem suspensas os admisso : 
drinho “Teixeira, Celia Mendes, Dinlma | Organizado pela Federação pelo | “Voltaire”, quasi todos partindo ai Ê ve Trompa Branco). 


rPerreira e outros, 12,30 — Programma 







Progresso Feminino, realizou-se, 





madeiras, o cobalto 


teressando-se pelos trabalhos que Ja 


José Emilio da Bllya — Indeferido 


da Inglaterra, vão bastante adeantados. por estarem suspenk 2) — Conducção baratissim rt 
*de Musica Ligeira, 13 — Nosso Pro pensas as inanripções g a na poria. 
t t o REMOÇÕES — Da ordem do chefe do | de candidatos. = e 
' preço É EE a Le a ra Pc ig ri a ps Os maiores transatianticos da eo cobre Teotego, foram feitas, hontem, as me- João Benta Rodrigues — Indeferido %) Clima saluberrimo, com panoramas magnificos! 
4 ball. mm é” PrOBIATAMA que “agrado de congraçamento feminino Va: pg A pocos as EE O Ministerio dns Relações Ex- e gr ci Menino va sá pas ri RSA: E 8) mo ines o| 2.000 m.2, plantada com laranjeiras da 
é “Bempre. 18 — Progra Portuguez, | pi 1 < - | ienda virão especialmento no RiQ] parioy “e bia y a a ri 1 exportação! 
É nao er Proa p beca gas rios foram us motivos que ocea- | qa Janeiro, partindo de Nova York lores ncnba de receber o “Dia | Soros; Maritima, o agente dacy Lopes | Joaquim Thomaz da Silva — Endete- p Ç 


Programma das Revelações. 21,30 — 
| Bupplemento de Sports na batata, 22,30 











sionaram tal commemoração, Um 
delles é 0 vigesimo anniversario 







e aqui permanecendo varlos dies: 


rio Official" da Republica Fran- 
ceza”, de 11 de outubro ultimo, 


e o praticnnto Hernani Silva de Gou- 
vela; Alfredo Maia, o ugente Geroncio 


rido por estarom sus 


sões, 


pensas as admis- 


CIAL 


5) —= A eimiad de 50$000 mensaes, SEM ENTRADA INI- 


; O “Normandia”, o “Bremen” e o da Costa Sá; Entro Rios, o agente Pé- | Jonquim Moreira d x 

amoo oBramma Variado. 33 — Bon! da fundação da Pró-Matre, orien= | meuw Amsterdam” Como sa sa- | NUº contém o decreto baixodo, | gro Jacintho Pereira Filho: Belém, o | Junior — Autorizo En ea 6) — Casa solidamente construida (1 sala, 2 quartos, cozi- 

“» “ymoite, tada desde o inicio pela sra, Stela ; " 7 domesmo mez, pelo prestden- | gente José Roberto Silva Oliveira, jOnus o sem compromisso pa i ; é 

ea. ao RE 8) Guerra Duval Súiro a recente | De OS dois primeiros já foram de-| ty Alhert Lebriin, sobre o regi- |São João de Merity, agento Octavio | trad. g SUE 7) Pros o ra esiirapçia 

E - 8) ' , E tentores do “rvban bleu”, que a - | Ferreira de Souza; D. Pedro II, ngento | Henrique Euolydos de Mo == tio -— Prazo 10 annos, prestações de 10 ES! 
FERGE TATA r de ada bg Seara designação da consul Leuntina essignala o “record de velocida. men aduaneiro applitavel 4x: má: Waldemar Vinnna e A A id e ARcá ' 1005000 MENSAES! 


Í 
|] 


Celeste Alda, do 
Barros, Regional de Dante Santoro, Ro» 
meu Ghipsman e a Orchestra do Con. 


? do Semanal "Odeon", 12,30 — Múilslca 
“cubana, 12,45 — Georges “Thill, Benta- 
mino Cigll e Joseph Schmidt. 13 — 
Hora Aliemh, 14 — Progrumma para 
dansar, 15,90 — Transmissão do Jogo 
de football, 15 — Orchestra e orgân 
18,350 —- Programma u Voz Homeopa- 
thica. Côro dos Apiacás. 19,390 — Mu- 


trio, 19,15 — Jornal falado, com no- 
ticiario completo. 19,45 — Programma 
especial de musicas varindas, 21 — En- 
cerramonto. 
PARIS MONDIAL 
(TPBO 
(0, 0: 25 m. 2 — 11.885 Ko, — 










Licinio Cardoso, para servir no 


consulado do Brasil em Roma, 


Casa do Estudante do Brasil; 
Edith Fraenckel, superintendento 
geral de enfermeiras; sra, Rodri- 
go Octavio Filho, dra, Maria da 
Gloria Vieira Ferreira, dra, Marilu 
Lourdes Pinto Ribeiro; cónsul 


ra pelo Progresso Feminino, sau- 
dou as homenageadas a poetisa 
Muria Sabina da Albuquerque, 
Agradecendo, responderam a 
consul Leontina Cardoso e a sra. 
Stela Guerra Duval, 





de nas travessias da Europa á 
America do Norte. E o terceiro, 


serão os realizados pelos trans- 
Atlanticos suecos “Gripsshlim" e 
“Kungsholm", partindo dos Esta- 
tlos: Unidos, irão a Belém e Ma. 
nãos, vindo em seguida a Bahia 
e no Rio de Janeiro, 








como os respectivos conselhos fis- 
cal, social e nacional, 

A dra, Bortha Lutz encerrou a 
festa, agradecendo a presença dos 
elementos femininos e concitando 





deiras, no cobalto, ao cobre, eto. 
Em relação às madeiras, “in na. 


tra 56 e 14, respectivamente: de 
B5 até BO miliimetros, inclusive, 
li2 e 28 francos, contra 72 e 18: 
de 2 até 395 millimetros, excluidar 
av laminas para applicacção erm 
obras de marcenaria, 144 e 36 










eozemns, etc. — Resultados 
vações clínicas, 


Producto da FLORA MEDICINAL — Fórmula do Dr. MONTEIRO 
DA SILVA — Approvado pelo Departamento N. de 8, Publica, 





compruvados em Innumeras obser- 


nra Sonta Eita, 
o praticante Petrontlo Rodrigues Sil. 


va. 
A RENDA — A renda da Centra) do 


Nelson Vieira da Silva — Indeferidy 
por esterem suspensas as admissões e 
readmissões. 

Messias Irlnéu Ferreira da Cunha — 
praia dear Mando ti ado se ha a 
e e eme 


laminado ou ligado ao cobre com 
ou sem ginco, 


deferido por estarem sunpensos na ad- 


missões e rendmissõe 


Geraldo Fausto Bonres — Indeferido 


rido por estarem suspensas as admis- 


sões e rendmissões.. 


Dias Amorim & Cla, Ltd, — Certifl. 


que-se, 


Antonio Candido de Olivelra — Inde- 
ferido por estarem suspensas as lus- 
eripções do cnndidatos a emprego. 

Algídio Martins — Indelerido por es. 


Pereira Almeida & Cla, — Pague-se 
a presente reclamação, 


218700, por conta 


reduzida para 
destn Estrada, 
forme parecer do Trafego. 
Manoel Alves — Indeferido por esta. 
rem suspensas as admissões, 
Mineração Nazareth Ltd, — Rentitua- 


8) — Sorteios semanaes, 


EM TODAS AS 


pela Loteria Federal, com o premio 
maior de 50 CONTOS, e mais mil premios menores! 


; - Ê 40 — | Nessa cccasião empossou-se ainda ; tura", descascades ou não. cun- por esinrom suspensas as insoripções | 9) — QUITAÇÃO DO DEBITO e ! 
pos nsurão Muiicol “o Dois de 2008000, n nova directoria eita para di- asi gema Eee virá tres) iimuam isentas de direitos alfan- ln e Rica see. o orro DNSAAS Ap E pj DM ted 10) — NÃO CONTAROS JUROBI pi 
“dois de 1005000, quatro de 508000 e dez | pici Fed ão Brasilei lo | "8268. ao Rio de Janeiro, como Cegarios. Quanto &s madeiras gtu, no dia 2 do corrente, a elfra de : oroldo da Orus — Indeferido por E! 

do 205000, so Os premios que são of- Mgir a Federação Brasileira pelo | outros navios inglezes tocand.| resentad é 1,012:281$300, verificando-se uma dif- | estarem suspensas as instripções de 0. ! x 
ferccidos "sos ouvintes que Identitica: | Progresso Feminino, no biennis | tambem na Bahia e em Santos. | AP As sob q forma de to» | ferença para mais quo em igual duto | candidatos a emprego. Seja independente! garantindo o futuro dos seus! 
|. Fem as musicas irradiadas neste pro | de 1939-1940, : Outro navio allemão, o “Rellan- pr aba se verificou- a mA pd s . |, Froncisco de Assis Mala — Indoferl. | 
jeóuramma. di — “Em Busoa' de Tale | Comparecesram | ao - almoço as| ce”, tambem virá por duas vezta ve vel majoração: a partir | peja Directoria da Central de Brasil, | 0º POr estarem suspênsas as adinissões | F aça fortuna com o nosso auxilio! 
4 tos” — Um programma de calouros, | sys Eugenia Hamann, membro à capital do Brasil, em viagens paia çÃ ae espessura, | foram despachados hontem, os seguin- rnontino Disgaea iE ta bda = 45 ” 
| PRGS da! Educação, duna Amalia Cor | Mimo, tarira maxima, de 24 francos, em | O. Gáfdaso — Não contem a neceta. | (otrido por estarem súspencas às ad- | Inscreva-se hoje mesmo nos 
d r ” + . 
À cruirros o cepas dO OO dm. | neiro de Mendonça, presidente da | Cruzeiros muito Interessantes | tarifa minima, por quintal, con. | 940 da proposta. Euolydos Lopes dos Santos — Indeis. 
t 
' 


STSTEMAS COMTCO 


RESULTADO DOS SORTEIOS DO MEZ DE 


trancos, contra 72 e 18, O cobre, em estado pur E 5 . 
aíca ligeira, 24,45 — Peter Kreuder. 21 | Odete de Carvalho e Souza, Laura Auzxillando a propaganda do) alto no eMado do: né e Po ndo ou pnrçeoÃoa Aus he rios Deo ço as ndmissões e re NOVEMBRO DE 1938: 
— Programma symphonico, 21,30 — | Pederneiras, Lena Jenkel, Clou | todas essas viagens, o Departu- | || a mes aba : ao |. Antonia Rosa Sontes — Deferido a [63.988 — Premi y 00 
| rfoncerio, 23 — "O Theatro em sus | Alevato, dra, Bertha Lutz, senho: | mento Nacional de Propaganda | fl“ ou no de producto. de prt Ê hendido diversos productos deliia da informação da Thesourarin, y o no valor de ......cceececceseses 50:00080 
t asa”, 23 — O Mundo em Fóco. rita Georgina Barbosa Vianha,| pelá sua Becção de Turismo, en. ca fusão ou alnda em lingo- | aproveitamento industrial, para, Venicio Dias de Avellur — Restitun- 62,052 — 88.678 — Premios no valor de ........  5:0008000 
! PAREI NEN SENNA Noemia Spozel, Heloisa Caioby, | viou farto material de propagan- | ºeS Ou massa brutas, está Isento | por quintal, direitos nduaneiros|se por “Deposito” a importancia de | 78.468 — 68317 — 17.372 — Premios no valor de  2:000500 
| 7 — Aula do radio: 130 — Dis | Regina Veiga Viunna, viuva Ju- | da do palz, Inclusive aibuns, map. | 4º direitos, ficando em regimon | de 640 francos na tarifa maxima Ro ondm Durão — Indeferido, por es. | 98117 — 42,122 — 67.855 e todas as terminações 
| 408. 10,15 — Jornal falado, com noti | liano Moreira, poetisa Maria Sa- | pas, folhetos e photographias, fe| l8Ual no nickel quando batido, ! e 180 na tarifa minima. tarem suspensas as Inseripções de san- em 3.988, idem id so “000SU00 
» olario social e noticiario religioso, 11] bina de Albuquerque, Mrs, Cur- agencias de turismo e companhias —— o | digatos a emprego. 7 » » | OM essere agaituasas a 1; 
'— Jornal falado, com a transmissão uquergue, : S. Baptista Marques — Indeferido de | Todas as terminações em 2.052 e 8.678 idem, idem 3605000 
de uma chronica literaria e noticlario | tis8, dra, Nidia de Moura, senho- | de navegação interessadas nos re. mocordo com o parecer do Trafego, $i — 2.122 — 0.988 7.855 id ? 008090 
completo da capital, do Interor do Es- | rita Stela Rodrigo Octavio, Mrs, | feridos cruzeiros, Roberto da Costa Pleuelredo — (n- 052, id K x — 1.855 idem, idem ...... 1 
pado, de quisos eres a paia a vd Papes, senhorita Duse Altavila, Esso material destinado & dis. D pe [8 EA a (6) [34 hope Pica aindd suspensas as ad- |“? po eo UA ese rms aa vs as cereecasartaenao q 505000 
rag veta Dosh res o o ma nei Mrs. Browns. | tribuição aos candidatos ás via: É pe RÍBAIGO do Proitas Barbosa — Inde- PS remido o contracto cujo numero para sorteio fôr: 
guida: discos seleccionados, 17 — Dig ' C, gens O é utilização em artigos o Sabonete antiseptico, preparado exclustvamente com plantas me. erido por estarem suspensas as Insori- y 
* go da — Angelus. 18,18 is Hora do Em nome da Federação Brasilei. dicinneé, Indiendo nas irritações da pelte, COMiCNãos, frletras, peões da candidatos à emprogo. 


PEÇA INFORMAÇÕES AOS NOSSOS AGENTES 


CIDADES OU A 


COMPANHIA DE TERRENOS E CONSTRUCÇÕES 


——— so por “Deposito” a importancin do éis 
, 26 mm, 00 — 11,718 Ko. A nova secretaria, dra, Maria | a proseguirem no caminho dos 538000, 
0. Musica em discos. 1, Wotictaro Lourdes Pinto Ribeiro, commus | Ideaes do movimento em favor da J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. se por Da pa MAE rth Utd. — Mantitus S. À, DO RIO DE JANEIRO 
elaine edi Chronies amortiva Dê | nlcou sos presentes que se em- | mulher, apesar de todus as dif- Rua de São Pedro, 38 — Rio de Janeiro 198900, ' RIO DE JANEIRO .. RUA DO OUVIDOR 45.1 
io as LATE TÃO cia DOrtti» possava naquella cccasião a dire- | ficuldades que so nos deparam no A* VENDA EM TODAS AB PHARMACIAS E DROGARIAS Miguel Mathildes — Indeferido por 


quer. 1.50 Correio de Françai A vids 





ctoria recontementa eleita, amsim 





momente, 












estarem ouspensas 
candidatos a empreg 


as insoripções de 





Telephone 23-2336 
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PAGINA ONZE — SEGUNDA SECÇÃO 








NO LAR E NA SOCIEDADE THE A' 





ft DESTINO, SEGUNDO 


4 ASTROLOGIA, DAS 
USSOAS QUE NASCE- 
“M HOJE E AMANHA: 


4 criança que nuscer hoje al- 
encara fama e fortuna, pois 
vera bastante estudiosa e applt- 
egra. 

A mulher tem todas as ten- 
denctas para realizar tudo o que 
*esesa. Trabalhando com perse- 

: crança terá exito em qualquer 
eemorcia que emprehenda. Te- 
vio nbsoluta confiança em sr 
sruoria. pouco se flando nas 
emfeutoes que possua. Alcança- 
"e tons resultados trabalhando 
rom professora, bibliothecaria, 
cermetista mustcista, eto. Tu- 
dm intitca que será feliz no ca- 
samento. 

O homent deve aproveitar to- 
dus as opportunidades que se 
the apresentarem. Tem apti- 
dões para a literatura, a peda- 
gogia. q advocacia, à mediet- 
na, industria ou commercio. 


DIA 5 


4 criança que nascer amanhã 
sera bastante intelligente e de 
nuuito bom coracter. 

A mulhor é quas! sempre 
optimista e muito afieiçoada 
aos divertimentos sãos e aos 
spurts. Por ter um tempera- 
mento artistico ndo creia que 
tem o direito de ser excentrica 
e rara. Nunca deixe as obriga 
ções de sociedade  intervirem 
nos negocios do seu lar, Pode 
enriquecer  consagrando-se dá 
pintura, eseulptura, ou com- 
mercio, Sua felicidade no lar 
dependo crclusitvamente de si 
propria. 

O homem é intelligente e os 
seus campos de neção mais pro- 
pícios são: geologia, botanica, 
engenharia, literatura ou com- 
mercio. 





Nascimentos 

VANIA MARIA -—- Está augmentado 
e lar do dr. Heraldo das Mercês, mo- 
dice do Hospital Pró-Mnlre e do sus 
erp. esposa, sra. Jacy Duries mMer- 
ads, com o nascimento de uma Le 
ressante menina que receberá o nome 
de Vania Mara, 


Anniversarios 





HOJE: 

Sras ; 

— Professora Noemi Coelho Bitten- 
court. 

— Viuva engenheiro Brotero de Mace- 
do Soares. 

— Elza Hentschel, 

Srtaos* 

— Odette Horta de Araujo Lima, 

— Austria Soares, 

-— Maria Christiano Tranco, 

-— Heloisa Virgilio Varzea, 

-- Christina Magnavita, flho do «r 
Fernando Muagnavita, 


Brs.: 

— Dr. Nestor Massena. 

— Dr. Ernesto Bandeira de Mello. 

— Dr. Edgard Parreiras. 

— Dr. Oswaldo Gomes de Mattos, 

— Dr, João Peçanha. 

— Dr. José Candido da Costa Lima, 

— Dr. Filinto de Almeida, da Acade- 
mia de Letras. 

— Jornalista Osmundo Pimentel. 

— Commiandante Pedro da Rocha 
Pinto. 

— Ernesto Rocha, 

— Orlundo Serro de Oliveira, 

DR. DULCIDIO GONÇALYES - Trans- 
corre nestn data o unniversario nalas 
Meto do dr. Dulcidio Gonçalves, 2.º de- 
legado suxiliar, 

Far annos hoje o sr. Carlos Darbelly 
Brandão, soclo-gerente da firma Cas- 





Sr. Carlos Darbelly Brandão 


tro Lopes Brandão & Cla. proprictaria 
da Camisaria Progresso, 


DE AMANHA: 

Sras,. 

-— Maria das Neves Lima. 

-— Cecilia Martins, 

-- Coelho Cintra, 

Srtas, : 

-- Sylvia Santos. 

-— Lourdes Sonres Leite. 

— Diva Caldeira. 

a Marin Thereza Moreira Lobo. 
rs: 

— Dr. Rleardo Noguelra Rosa, 

-— Dr. Auhibal Faller. 


— Dr. Geraldo Vianna 

— Ex-deputado Raul Sá. 

— Ildefonso Leitão, 

— Deundedit Pamplona. 

— dosé Vieira Machado, 
Banco do Brasil. 

- Carlos de Faria Velgs Schingo. 

- Raymundo Octacilio Souza Mo- 
retra. 

- Tenente José Motta Botto Mayor. 


Cusaumentos 
Errada sã 


Ecrente da 


SRTA. EURIDICE OLIVEIRA PAULO- 
HUMBERTO CHAVES MACHADO — 
Ienliret=se hontem, o enlnce matrimo- 
niui da srta, Euridice Oliveira Paulo, 
rom q sr. Humberto Chaves Machudo, 
O úcto civil teve logar nu 5.9, Pretoria 
Civel, às 1 horas, testemunhado iely 
rommandante alfredo Melo Alvim e 
senhora, e q ceremania religiosa, às 17 
horas. na igreja de Nossa Senhora le 
Lourdes, à Avenida 28 de Setembro, sen- 
do puranymphos o sr, Leomil de Ol- 
veira Paúlu e sra, Appatecida Malta 
Oliveira Paulo, 

SRTA. LEONOR SOARES DAS NE- 
VES - CONSUL HENRIQUE PINHEIRO 
DE VASCONCELLOS — Elfectiou-se, 
bontem, o enlace matrimonial da srta, 
Leonor Soures das Neves, filha do sx, 
Arthur Rodrigues das Nevos, secrecario 
do interventor no Meranhão, e de Dona 
Mara Ros Sonres das Neves, com o dr. 
Prorique Pinheiro do Vasconcolics, com» 
» Ussral do Brasil em Londres, O acio 
civil realizou-se na Intimidade dos 
Loca proximos e o religioso na tgre: 
jo Cu Sagrado Corução de Jesus, à cum 
Eritoriia Constant, logo após a missa 
dr JH horas, espocinimente mandada che 
*Uurtr pelos nubentes. 

Srrviram do testemunhas, no acto ct. 
vor parte da noiva, o dr. Paulo 
dertins de Enuza Rumos, interventor 
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PRESERVATIVO 








& DAMA ELEGANTE E FINA 
Usa SEMPRE A PHILAGYNA 


ires 








MODAS. 


Encar-tidor modelo 
para o verão 





NOVA YORK, (Dezembro) — 
Aqui está um modelo apropriado, 
no mesmo tempo, para à casa e a 

eua. As mangas são amplas, em 
estylo Kifono, feitas de uma só 
peça com o maximo de conforto e 
elegancia, O collo termina em 
forma de conchas abotoadas dao 
lado da cintura. 


— ———e eme 
Figurinos “FASHION CREATIONS" 
A ultima palavra em modelos de 
Hollywood, lançndos peles “estrel- 
las” eclnematographicas. Braz Lau- 

ria — Gonçalves Dias, 7H, 


CONTAS COREENTE 
Limitada, até 10:0008 6 
f 


Popular, a(lé SUIU0OS 414 q 


A prazo — 7 auno — 8+ 
À prazo — 2 annos — À 
APOLICES A” VISTA 
E A PRESTAÇÕES 


Cia. Bancaria Aurea Brasileira 
AV. RIO BRANCO — 138 





Ce 
— 
federal no Estado do Maranhão, e sun 
esposa, D, Maria Nazureth Chaves Bu- 
mos, representados pelo desembnrgador 
Souza Ramos c senhora, e por parte 
do nolvo, o dr. Romeu Gibson, alto 
funceionario do Ministerio da Fazenda 
e sra, Julleia Glbson, Na ceremonia “e. 
Mglosa foram padrinhos: dna noiva, q 
dr. Antoulo Albino de Carvalho e Dona 
Custodia Rocha de Carvalho, represeo- 
tndos pelo sr, Raul Saralva e sun exma 
sra, D, Contionllha de Carvalho Sazal- 
va, e do noivo q embaixador Epaml!- 
nondas Leite Chormont e sum gxma, se. 
nhora. 

SETA. YEDDA DUARTE NUNES-AL- 
VARO DE MIRANDA RIBEIRO — será 
realizado amanhã, o cosamento du srin. 
Yeddn Duarte Nunes, filha do dr, Dunre 
te Nunes, conhecido medico, com o sr, 
Alvaro de Miranda Ribeiro, filho do 
engenheiro Arthur de Miranda atlhel- 
ro, Servirão de padrinhos, da noiva, q 
commendador Arthur de Castro € srA., 
no cívi), e no religtoso o dr. Duarte 
Nunes e sra.; do noivo, no civil, q «ir, 
Marcello Ribeiro e sra. e no religivso 
o dr. Arthur de Miranda Ribeiro e sra, 
Bodas 


CASAL JULIETA GONÇALVES-AN- 
TONIO OLIVEIRA BRITO - Parn com- 
memorar as bodas de prata do casal 
Antonio Olivetra Brito-Julleta Gonçal- 
ves de Brito, seus filhos farão remlzar 
no dia 6, no altar-mór da tgreis do 
B. José, fis 10 horas, missa em neção 
de graças, 


Diplomaticas 


LEGAÇÃO DA HUNGRIA — Por mo- 
tivo da passagem do anniversurio tunta- 
teto do Regente do Reino, o ensura- 
gado de negocios da Hungria recebera, 








TIJUCA TENNIS 
CLUB 


O CONCURSO DE NATAL DO 
“TIJUCA” 








O Tijuca Tennis Club organizou, 
com o apoio integral da Commis- 
são de Quadro Social, especialmen- 
te constituida para esse (im, um 
Grande Coneurso de Propostas, o 
qual se denominou 
Natal”, 

O Interessante certamen visa at 
gentar, enda vez mais, o numero 
de associndos do querido Club, por- 
quanto elle possue uma das mals 
rlens instaliações sportivas  destn 
cidade, E tambem servirá para pe- 
dir n atlenção de diversos paes de 
familias residentes no bairro, para 
a grandiosa obra evgentea que q 
Club da rua Conde de Bomfim vem 
levando n termo, ufim de que elles 
matriculem os seus filhos nas di- 
versas nulas de gvmnastica e om 
tras que Já se mantêm permanca- 
temente. 

O tormelo de propostas do qre- 
mio cajutl é dos mais ortyinnes. 
Basta dizer-se que todo ussorindo 
que propóo um amigo tati benrtl- 
elando o Club e habiitundo-s, 

tambem. a receber vallosos pre- 
mios, Por todos o“ motivos, o “Ti- 
| 


“Concurso de 


juca” hem merece n nttenção dos 
seus Jlustres associados que, tras 
balhando para o sem engrandecl- 
mento. trabalham, finalmente, pela 
victoria de um dos mais notuvels 
nuctcos sportivos do palz, 

O Tijuca confia em que todos os 
seus socios lhe tragam o seu nre- 


sente de Natal. o qual so resume, 


unlesmente, cm propor um novo 
socio, para que n prande familia 
tijuana se torne cada ver motor o 
mms putante, 

E. menino  comprebendendoç een 


enterrado era titegentes, por 
Comegeno de futul mi 
Muvemtto 


têm 
riso que O 
peroecipio de 
Eretontes tua 


eau em 
fe cr eme core ele 
vo arena de a me e dr feria 
dps aremnrast ras ! 


Be Ur EEUIN ' rem 











no proximo dia 6, entre 16 e 18 nu 
us, OS sous compatriotas, gu sede dy 
Legnção, mn rua Paysandú, 

LEGAÇÃO DA FINLANDIA — Trutas 
correndo terça-feira proximo mais um 
amnlversurio da qudependencia du py 
Inudia, uv representante clipuioima Livro elias= 
so pniz amigo oficrecura, das 18 as 
20 horas, uma recepção ags seus com- 
patriotas, membros do Corpo Dipiuaa- 
Lico estrungeiro e nltas nutoridades vtu- 
siloiras, nm séde da Legação, à rua Bei- 
fort Roxo n. J16. 


Bodas de prata 


A planistr e contara srta. Zulcika 
Margarida e sum tema Léa, filhos so 
cusul Austricimano Pereira Cnenciro, 
farto celebrar no dia 6 do corrente, as 
10 horas, me igreja de S. Francisco de 
Paula, missa solemne em acção de gra 
ças pelas bodas «de prata de seus pues, 

O neto festivo é afficiudo pelo non- 
senhor dr. Francisco Caruso, secreta 
Fio geral da Arcebispudo dusta cnpiul 
A parte musleal, em 1.4 audição — vá. 
ros e vozes — com acompanhamento de 
orgia «q orebestru — é composição € 
instrumentação de Zuletka Margurida, 
expressamente trabalhada para und 
commemoração, sendo antes dade ben- 
ção ú respectiva portítura pelo mitasto- 
logo Frei Pedro Sinn. 


Recepções 


O professor dr. Mario Pena da Ro- 
cha c senhora ubrem, hoje, os salões 
do seu elegante paincete, em Botatogo, 
pra uma recepção às alumnas que cwt- 
minaram o curso commercial na Escua 
Rivadavia Corra, e das quaes fot pa- 
ranympho euro Wustro mestro du mo- 
cidado, 


Festas 





FIUCA TENNIS CLUB — O Depur- 
tumento Social do Tijuca Tennis Clus, 
iniciando wu sério de grandes festas du 
corrente mez, levará mn ellcito boje, juan 
Jinda manhã dansante. 

A seguir, o gremio cujull reuligurá 
mais uma cheuntadora reunião datsun: 
te, que constituirá, por certo, um «con 
tecimonto mundano de relevo, Em se 
Enida, será representada, no salão nos 
bre, n Inferessanto comedia om & actos 
e 9 quadros de Iveita Ribeiro, “O meu 
pequeno”, com a collinboração de so- 
mentos de destunue na socicdade qu 
rtoca, 

A 18, o chib da ria Conde de Dom- 
fun promovord o Natal dos pobres «o 
bairro, Será uma festa de grande al- 
canco socinl. de vez que, nessa qenit- 
situ, o Tijuca Tennts Club fara furta 
distribuição de viveres, roupas e bria- 
quedos às pues menos desaufortur a- 
das da sorte, 

As festus restantes do programma 
terão caracteristicas de ultn distineção. 
São ellus, o Natal cos Filhos dos 3o- 
cios e o grando “reveillon” de fim de 
nnno, 

CASA DE MINAS GERAES — Oria- 
nizou a Cusn de Minas Gernes, para 
hoje, um pie-nie na Tha do vovers 
nador. Esperada com imtoresso pela co- 
tonta muneira aqui domiciliada e peu 
socledadeo carioca, essa festa comstitul- 
Fi, por certo, um acontecimento mute 
dano de alegria 0 elegancia, 

GRAJANOU! TENNIS CLUB — Mais 
uma veunião dansante annuncia puts 
bote, o Grajabú Tennis Club, em sum 
serto social, - 

CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ - 
Renlixera, hoje, das 19 às 24 horas, o 
Club Gymnastico Portuguez, uma altra- 
hente tarvde-nolte dansante. 

BOTAFOGO F. € — O Botafogo F. 
Club realizará, hoje, das 18 às 21 ta- 
ras, mais um Jantur-dansante, 
Conferencias 





BR. AGOSTINHO PEREIRA DE SOU 
ZA — No “Abrigo Senra dos Pobres 
o sr. Agostinho Pereira de Souza pro 
nunotara, hoje, ás 16 14 horas, tum 
conferenvia sobre “O Pensamento”. 


Coummemorações 


BACHAREIS DE 1943 — Comnicmo- 
rundo o 5,9 unniversurio de sum for- 
matura, os bachureis de 1933 farão ce- 
lcobrar no proximo din 9 do corrente, 
às 9 horas, solemne officio religioso no 
Cathedral Metropolitana, em ncção de 
graças, e um almoço em local que aop- 
Derliumamento será ennuncindo. 

DRA. MARIA DA GLORIA RIBEIRO 
MORS — Em commemoração no 1º an- 
miversarto de formatura cem selencias 
Gloria Ribeiro Moss, seus amigos é dtl- 
Glory Ribeiro Moss, sehs amigos e md 
mitadoras offerecerum-lhe, hontem um 
jantar no Cusino da Urca. Tendo at- 
cançudo brilhante e rapido exito na 
earreira que abraçou, q dra. Muria du 
Gloria Mors consegulu, dentro de ape- 
nes um anno, destuenr-se, pela sua In- 
telitgencin e capacidade de trabalho, 
hos nossos meios forenses, notudamen- 
te pela sum netuação no Tribunal de 
Segurança, Supremo Tribunal Militar e 
Supremo Tribuna! Federal, 


Festivacs de Arte 


PATELLA DE S, LUCAS, DA CASA 
DO MEDICO — Realizar-te-á no pro 
ximo dia 6 de dezembro, na Escola Via 
etonal de Musten, o festival de nrie um 
benefício da conclusão dna obras du 
Capella de SB, Lucas, da Car do Me- 
dico. Arlistas: de renome emprestarau 
o sem valtogo concorso wu essa festa, do 
eujo progremma constará uma narto 
classica co outra rogional. Esta ivala 
terá inleto às 17 horas. 

AMPARO THEREZA CHRISTINA — 
A directoria cessa instituição reataara 
hoje, às 16 horas. um progrimma lite- 
Fo-musical, no qual tomarão parte ecie- 
mentos de escól da nossa sociedade, 

Fol convidado para fugor um estudo 
de Pedro II, um dos patronos da obra, 
cujo natnlicio decorreu, hontem, o Co 
nhecido orador dr. J, C. Moreira Gus: 
maráes, 


Viajantes 





Procedente de Buenos Alres, com As 
esentas de costume, entrou no seu ap 
rodromo, a meronave “Pagé”, do Syn- 
dicato Condor Limitada, pllotada pelo 
commandante Carlos Erler, Vinjaram 
no referido avião, com destino n esta 
enpilal, os seguintes passageiros: de 
Buenos Alres, o sy Waltor Urban: de 
Porto Alegro, os srs, Oscar Adema, 
Gullherme Hammer, João Soures Ne- 
ves, Zacharias Vielra o Alfredo Sperp « 
de Curityba, os srs, Rodolpho Picard 
codr Gil 5. Ferreira, q 

— Pelo avião “Electra”, da linho me 
neira da Panair do Brasil, viajaram: 
hontem, do Rio de Javeiro para Beilo 
Horizonte: dr. José Monteiro Machado, 
sra, Rulh Pinto Netto, Arthur Roberto 
Pinto, Fernando Jorge Fagundes Pinto, 
dr. Carvalho Britto, José Negrão de Li- 
ma, srta, Carmen Parker, sra, Herciila 
Costn, nadre José Bonord! e dr. Rober- 
to Jafet, 

— Polo mesmo uvião da Panalr, che- 
raram so Rio de Janeiro, procedentes 
de Bello Horizonte: Antonio Olivolza, 
Humberto Ronraratl, dr. Octavio Au- 
custo Goncalves. dr. Cnrlos Kocptke, 
Carlos Cunha, Antonto Marks Jardim, 
dr, Newton R. Salgado e sra. Ilka Sal 
gado, 

— Com destino ao Recife e porius 
mtermedinrios, parte hofe. sn 6 oras, 
fo aAcroporto Santos Dumont, um hy- 
dro-avlho da linha nernambucana da 
Pnnalr do Brasil, conduzindo, entre ot- 
tros pascagoiros, os seguintes: parn Vi. 
etorin, Gt Sobral Pinto; para Canna- 
viotras, Hans Pardon; para a Cllode do 
Salvador. Antonio Horta e Rubem Ba. 
hin Ribeiro e para Arrenhi, Max Ri 
beiro, dr. João Augusto Falcko e Os- 
car Leão. 

- Com destino q Bnenos Alres del. 
xo honteni esta ennltal, o avião “Tn. 
rusasd”. da Condor levando os agent 
tes massamelros nara Florkanonolis, [o] 
sr. Pricdtici Zimmermann: sara Porto 
Alegre, os sex. Anmusto Senrolnl e er, 
Mnurieto Telebholr q cara Brenos 4 
res, ou sen, Roberto Collmunn, João 
Koitoniek e Bertholdo Born, 

— Com destino u Corumbi deixou 
bontem esta coplal o avião “Jacy”, do 
Candor, levando os seguintes ponagus 
ros: para S. Paulo, os grs, Eduardo Be. 





raul Sardinha e Pedro Boniquet: para 
Corumbá. os ses. dr. Orlando Barbosa, 
Mario Loureiro Dias du Costa, Joao 
Frenelsco Grobmiann, sra, D. Lourdes 
de Melo, pura La Paz, o sr. Manacl 
Routman e para Lima, o sr Emwalao 
Monteiro de Cnstro, 
Missas 

MAXIMIANS TOSCANO DE BRITTO 

Na merejo ae S Propelsco de Par, 
era coteyrids pisa ne dh Merrias, 
mena de Mo dim a themmerig dá sr 
Meriti Percageo de Hritta 

SHa, 


FELICTA CaAtAgZo Ne nd 

H str cem mera vedete apre a 

mr teta do So Pennrjeço vu 
un speem de 44 


' nentota 44 Felicia Cu 
JJ | 
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Declamação 


AMANHA TEREMOS NO JOAO CAETA- 
NO O RECITAL DE POESIA DE AN: 
DRE' RAFFO AYMONE 


Resliza-so, amanhã, às 21 horas, no 
Thentro João Caetano, o recital de 
poesias do declamador André Ratto 
Aymone, artista gaucho que vem pre- 
colido de fama. 

O progromma a ser cumprido mma 
nhã no João Cartano é o seguinte: 

Lt Parte: EL HUERTO DEL SILEN- 





André Raffa Aymone 


CIO. Trngedia de Vargas Vila (a ca- 
ructers, 

2a Parto: QUINTA SYMPHONIA, 8, 
Goulart, DEUSES DARBAROS. Walky-= 
rta N. Goulurt, EL PERICON, C. Rox- 
lo. CEIA DOS CARDEAES, J. Dantas. 
IN EXTREMIS, Bilac. 

3.» Parte: REI EDIPO, Sofocles. HA- 
MLET sol o no selr Shnkespenre, 
FAUSTO «prolmgoi. Goethe, VIDA NO- 
a Dante. DESESPERACION, Espron- 
ceda. 


BASTIDORES 


“BAMBAS DA SAUDE", NO RECREIO 
Com o ultimo domingo de “Bambas 
da Saude", hoje às 15, 20 e 22 horas, 
entramos na semana de “Serenata”, a 
esperada opereta de costumes cariocas 
que Proiro Junior escreveu v Mario 8i- | 
va musicou, e que servirá para a es 
tréa no Recreto de duas artistas Inte. 
ressuntissimuas como são Sarah Nobre, 
n querida comediante e Tinhy Pirajá, 
tmn joven actriz que vem se firmando 
se maneira notuvel no thentro musien- 
do. Na peça do untar de “Menina de 
otro” que n Empresa está montando 
com carinho e que o professor Vieira 
ensata com todo o culdado, toma parte 
toda a Comipanhin, além dos estrenntes 
e que são: Oscarlta, Eva Todor, Mar 
gol, Helena Malike, Pedro Dies, Mpn- 
noel Vieira, Armando Nascimento. Or 
Odilon, Tamberlink e outros, sendo que 
Carlos Lisbon tem interessantes mar- 
cações. 
“VYÁYA BONECA", NO GYMNASTICO 
A comedia de Ernani Porgarl que 
tanto sucensso está mnrcando, no Gy- 
munastico, Já nas vesperas do seu meto 
centenarto do representações, offerece, 
no espectador, a cada lustante, um 
motivo do emoção, Mas em todo o seu 
desenrolar ha um instante que vole por 
todo um espectnculo e que é aquelle 
em que o moleque Christino confessa 
o motivo por que inutilizara o nppare- 
lho que arrancaria “Adelina” do dafet- 


OPPORTUNIDADES 
COMMERCIAES 


O Serviço do Intercambio da Asso- 
ciação Commercial dv Rio de Janeiro 
leva no conhecimento dos interessados 
por nosso intermedio, us seguintes op- 
portunidades de negocios: 

— A Société pur Actions des Coton- 
nades Iran, concessionaria do monopo- 
lo de tecidos de nigodão no Iran, 
pela sum aguiciu cm Londres, deseja 
entrar em contacto com labricantes + 
exportadores brusilesos de tecidos dt 
algodão Lots como; chitus, voíles, Jus- 
tões, morins, combraias, cretones, eLg 
Remettoram mostras dos typos dese- 
Jados que poderão ser vistas neste Ser- 
viço de Intercambio, 

— & firma Lonel & Cle., de Paris, 
interessada na venda de phosphatos de 
Marrocos, deseja relacionar-se com im- 
portadores brasilciros, 

— Paul J. Herrmanu, de Hamburgo, 
deseja udquiric tripas de carneiro de 
superior qualidade, com seceugen na- 
tural, applicavels no fnbrico de cordas 
de mstrumentos musicnes e bem assim 
para 4lys cirurgicos. 

— Buciété des Prodults pour NIindus- 
trio et | Agriculture, de Paris, deseja 
cullocur cm mnussos mercados produ- 
ctos chimiços, mnteriua primas phar- 








mucenticas, flos de cobre e de latão, 
etc, 
Deseju, outrosim, relacionar-se com 


exportudaores bLrusilelros «de minerucs. 
muterius primas, vte. 

— dy. Polncek, du Tecbecoslovaquia, 
fubricante de tintas e vernizes para 
couros, cerus para polir, deseja con- 
ceder sua represeniação a uma lema 
idonea, 

A Imspectorina Federal das Estradas 
offeriou-nos um exemplar da Estutis- 
tica das Estradas de Ferro do Bra- 
oil, relativa um anno de 1996, o qual 
fica qu disposição dos intevressudos na 
consulta, 

Outros detalhes á disposição dos in- 
teressados naquelle Serviço de Inter- 
cambio da Associação Commerciul do 
Rio de Janeiro, em sun séde proviso- 
ria, à Avenida Rio Branco, 110, 1,9 
andar, 


O proximo centenario da 
“Balaiada ” 


Coummemorando, este anno, 9 
centenarvio dp. episodio revolucio- 
nario conhecido por "Balalada”, a 
União Maranhense do Rio de Ja- 
neiro organizou um programma 
para festejar o evento. 

Delle consta uma serie de con- 
Fferencias a serem realizadas por 
varios intellectuaes,. O escritor 
Corsino Raposo, apresentará, pur 
essa necasião, u seu recente tra- 
talho “A MRebellião dos Baiatos”. 





Stozembach & co gue- 
cessores de Leclero & Go, 


officiges da Propriedade 
Industria] 

Meu Uruguasaia No 8%, 5 andar 
ALRIATICA 

Encarregoam-se de contractur o 
emprego thors 
ni tele quinto eatndo do 
apercteseramento  peovpentado quela 
etcáco Nº 20 87H 


Agentes 
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to bhysico tão em contraste com a sua 
belleza attrabente, E um verdadeiro 
“elimax" quo se nrma nesse trecho do 
“nredo. Delorges. Sady Cabral, Olga. 
Eueta Detor- Rodolpho Magos, Francis 
em Moreno, Palmyra Silva e demais vi. 
vom esse instante vlorinso do entero 
inesquecivel, “Viva Boncen' entretan- 
to, encerra outros momentos de emo 
Mto que sacodem n anima e que tor- 
num esta fina comedia o psnectaculo 
preferido do Mo, Dnht o exito dp De- 
lorges e seus comonnhelros, nestwu vi- 
etertosa temporada no elegante then- 
tio da Esplennda do Castello, q unico, 
entre nás, refrigerado. Hoje, domirgo, 
“Yáyá Boneca” será ropresentado em 
vesnoral ds 15 horas e em “solrér” no 
horario de toras as moltes: vinte ho- 
ras e qunrenta e cinco minutos, 


“SALVE, RIO !...". NO CARLOS 
GOMES 

Jardel Jercolis dará, hoje, no Car- 
ins Gomes, o ultima vespernh elegante 
da revista engracada, “Salve, Rlol. *, 
o que emulyalo dizer que às 15 tbntras 
o Wixnaso thentro da Praça Tiradentes 
apanhnra uma nova enchente, 

Toda ponte ainda quer ver "Huba- 
nera*. pela estrelin Lodia Silva: os 
quadros comicos por Eva Siachino. Pe- 
Bitn Cantero e Mannelino Tulxeira e q 
frevo pernambucano, por Marquise 
Branca, 

A" noite, “Salve, Rial...” nerá ro- 


nettda As 19.45 e 22 horas, no Carlos 
Gomes. 





Noticiario avulso 


Jayme Costa está colhendo resulta 
dos com q appello feito prias possas 
eoumnas para que lhe fossem envia- 
Ens orizimner brasileiros. Assim é que 
J4 foram entregues no (Wustre come: 
dante, mais do uma dezena de oripl- 
naes. entre os quaes, poderá se der. 
near, semindo Infarmnções do proprio 
dayme Costa, ama peca patriotlea in- 
tiluada “Tiradontes”, Jayme Costa ne- 
ceitou n obra ponderando entratanto 
no nutor que Sã existe uma velha peça 
sobre q mesmo assimpto, e por Issa 
mio teta fazer o respectivo confronto. 
Pois mão deseja luedibriar herdeiros de 
um autor, ponderou ninda que tá fo! 
hotloledo que Virinto Corrén O mitor 
da “Sertaneja”, tambem vae escrever 
“Tiradentes”, concluindo. então, que 
se n thealralização do assiumoto Hvcr 
n Tórmn differente da neçn impressa, 
A sum obra será enscennda na proxi- 
ma temporada de Comerla, O antor 
do novo “Tiradentes” vsconde-se nor 
“mquanto, sob o psrudonymo de “AI- 
fores" e só revelará seu verdndeiro 
name quando a sum abra foi Inteira. 
mente aceelta por Jnyme Costa, Trata- 
te, DO que sabemos. de um nosso col- 
leg de imprensa e um dos mais mo- 
ternos romuncistas da netunlidade. 

Entre os expressivas manifestnções 
constantes ao programma officinl dn 
rerenções A oafleinlidade e nos mubs- 
rujos dos navios de muerra ftnlianos 
“Duca Acosta” a “Eugento di Sa. 
enta” se desigen q grandinso especta- 
ento que. no nroximo dia 8, SerÁ renas 
lizado, 4s 20,45 horas; no Caros Go- 
mes, com a revista “Salve, Rio!,..* 


JA na proxima muinta-tetra n nossa 
cldnde vno npreclar “Branca de Nove”, 
a correta-lontosta em 2 netos » 29 
muadros, de Octavio Rangel, Inspirada 
no celebre conto de Grimm, musteada 
nor Henrique Vogeler. “Branca de Ne- 
ve" obedecerá 4 seguinte distribuição: 

Brunen de Neve, Noemin Soares; ral- 
nha Semiramis. Julinha Dias: bruxa, 
Stephana Touro: pnrdal, Graça Moe- 
mn; corlhinho, Olympia Silva: eschilo, 
Cecy Faria: gazelia, Cvrene Tostes; 
cupido, Elza Abren; pagem. Enellin Nu- 
nes, principe Elinntho, Eddir Leal: 
escudeiro, Danilo de Oltvetra: espelho 
magico, Fialho de Almeida: caçador, 
, Silvetra; nichimista, Cardoso Gal- 
vho; King-Kong, Pedro Berlanda: 1.0 
monstro, Camfilo Eastos: 20 monstro, 
C. Gnivão: balindos pelo bailarino e 
choreographo Charles Aranoft e pela 
1% bailarina Nínn Rampone, Direcção 
nrtistica de Octavio Rangel; direcção 
musical de Henrique Vogeler: direcção 
de publicidode, J. Euiz Palhnno: dt- 
recção de guarda-roupa, Julieta Lone 
bnrdi; direcção seenogranhica, Angelo 
Lnznry e Oscar Lopes; contra-regra, A, 
Amaral; chefe-electricistn, Jnir de An 
drade: ponto, Alborico Mello: chefe- 
mnehinarin, Gerinaldo Amorim: secre- 
tario, J. Brandho; administrador, Fin- 
lho de Almelda e realização e direcção 
geral de Pedro Gonçalves (Dudi). 

Acaba de ser publicado em edição da 
Livraria José Olymplo um lindo volume 
intitaúlndo “Theatro do Criança”, de 
autorin de Henrique Pongett! e Joracy 
Camargo. 


Será representada hoje, no Republt- 
cn, ús 31 horas, a velha comedia "O 
corso do Barão”, havendo ainda um 
acto variado no qual tomarão parte 
nrtistas de thentro e de radio. 





Federação das Academias 
de Letras do Brasil 


O serviço de intercambio da Fede- 
tação recobeu as seguintes communt- 
CnçÇÕES: 

CLARA! — Parn q vaga do acadom!- 
co José Sombra fol eleito o escriptor 
Leonardo Motta. 

PERNAMBUCO — Na cadeira sob q 
patrocínio «de HRegueirn Costa se em- 
porsou o desembargador Nestor Djo- 
genes, 

O navo ncademico foi saudado pelo 
sr. Samuel Compello, 

ALAGOAS — Caudidatou-se a uma 
vago na Academin Alngoana, o escri- 
btor Emilio de Man, autor do recen- 
te livro “O Brasi e o drama do po- 
trolco". 

Por-se tombem candidato a mesma 
vaga o sr. Reyualle Gama, autor do 
vio “Vida de Cabaret”. 

Esta academia commemorou solem- 
nemente a 1,9 do mez findo o seu 19.0 
nunivorsario de fundação. 

Na mesma ocecaslão empossou-se q 
eeriptor e jornalista, padre Medeiros 
Netto, ma endeira antes oceupada por 
Fernandes Lima. 

RIO DE JANEIRO — Empossou-se n 
25 do mez findo, na cadeira patrony- 
mica de J. tj. Bezerra de Menezos, o 
professor Telles Barbosa. 

DISTRICTO VEDEKAL — Annuúuncia- 
se para o cin 1) desto a posse do 
sr. Carlos Sussekind de Mendonça na 
cadeira n. 3 — Alvarenga Peixoto, es- 
tendo incumbido da respectiva snuda- 
ção o neadenico Joho Lyra Filho. 

— Está aberta  Inscripção, até 27 
deste mez, para o preenchimento da 
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te notlela; 


tada, o qual despertos 


do em seus diversos 


phonta”, 


à Ungua nacional cantada, 


ali, os vinculos dessa aliança, 


que não poderia perdurar, 


e de que não prescinde, 
Faia ecsda um na sun lingua, 


pensa. Uns não entendem os outr 


Mas o vehiculo, que eleva us 


mo — u muslea — unteo Idioma q 


universal, venha da Europyu vw d 
Entretunto, não ha de ter s 


sentantes do mundo 


oxigencias da vida presente, 





[e] 
urande concerto em be- 
neficio das Missões 
Franciscanas 


Hoje, is 17 horas, realiza-se na Es- 
cola Nacional do Musica, o grande 
concerto em beneficio das Missões 
Franciscanas do Brasil, organização 
que tem a seu cargo q catechese dos 
indios do nosso hinterland, nos quaes 
leva numa constante assistencia, o ams 
prro moral e material de que neces- 
sitam. 7 

Esse concerto organizado pela pro- 
fessora Iza de Queiroz Bantos, terá o 
brilhante concurso de urtistas repu- 





Fioleta Coelho Netto de 
Freitas 


tados do nosso meto artístico e cuja 
presença no programnma garante não 
SÓ O suCcesso magnifico da parte mu- 
Sical, como o exito social dessa festa 
de arte e curidade, de que redundará 
o resultado financeiro que a Commis- 
são espera conquistar para a sua obra 
profundamente humanitaria. 

Violeta Coelho Netto, a querida can- 
tora palricia, Francisco Chlaffitell, 
nome prestigioso entre os nossos maio- 
tes concertistas ec Moncyr Niserra, 1]- 
tustro flautista patrício, terão a sei 
cargo o bello programma que damos s 
seguir e do qual participará o profes- 
sor Oswaldo Orlco. 


ALLOCUÇÃO PELO ILLUSTRE FRO- 

FESSOR DR. OSWALDO ORICO 

I — SCARLATTI-TANSIG — a) FPas- 
torul é SCARLATTII-TANSIO — a) Ca- 
pricelo, — Jza Queiroz Santos, 
— FP, CHIAFFITELLI — n) Berceuses 
P, CHIAFFITELLI — b) Cauntarolando 
e P. CHIAFFITELLI — c) Fantasia 
Brnsileira. — Polo Autor. 
ANDERSON — b) Saherzino 
cyr Liscrra. — IV — F, 
— à) La Roselina e A, NEPOMUCE- 
NO — b) Soneto. — Violeta Coelho 
Netto de Freitas. — V — P, SARAZA- 
E — n) Romance andaluz e P. BA 
RAZATE — bh) Sapntendo, — Francis- 
co Chinfiltelll, — VI — €, CHAMI- 
NADE — Concertino. — Moncyr Li- 


serra, — VII — CARLOS GOMES -— 
Aria da Tosca, — Violeta Colho Netto 
de Freitas. — VIM — FRANZ-UISZT 


— BRhapsodia hungara n, XI. — Iza 
Queiroz Gantos. 

Os neompanhamentos serão pgentil- 
mente follos pelus professoras: Gilda 
de Oliveira Liserra e Maria Locadelo 


Guimarães. 








cudeira sob o patrocinio de Julia Lo- 
pes de Almeldn, 

RIO GRANDE DO SUL — Realizon- 
em n 22 de rovembic, a posse do s0- 
nhor Carlos de Murnes, autor dos 1- 
vror “A oiteunstva jnaponeza no Bra- 
st e “Historia da Immigração no 
Brasil! eletro para a cadeira patrony- 
mica do Felix da Cunha, 








Quando se ouve 


ou lê a palavra 


TECIDOS, toda a gente bôa 
se lembra da 


FEIRA DE 


TECIDOS 


A popular casa de SEDAS da rua Ramalho 
Ortigão n.º 20, onde tudo é optimo, 


lindissimo e 


baratissimo! 


NÃO ESQUEÇA : 


(FEIRA DE 


TECIDOS 


| 20 - RUA RAMALHO ORTIGAO - 20 


| 
| Antiga Travessa 





de São Francisco 





O de Franefort vae multo mni 
total du juneção do cunto e da p 
Andaram, aliás, sempre juntos, 
era poeta, Não havia conto sem palavra, tão pouca 
canto, Poeslu e musica eram como que uma só coisa e untilas nuy 
chegaram desde os tempos primitivos, embora Fompendo-se, uqul e 


Emuncipadas ambas, no declinar du Idade Média, 
tlguns annos, à sua vida em separado, Toduvia, era 











DOMINGO, 4 DE DEZEMBRO DE 1938 








FALAR E CANTAR 


A secção “Para Todos" de hontem, deste jornal, Inserly q seguin- 


— “Em outubro proximo findo, esteve reunido em Franefort, Alle 
manha, um curioso congresso Internacionas da polevra fuludoa e cun- 
vivissima 
setentificos, urtisticus e techntcos, 


interesse nos clrentos europena 
O vastissimo thema tof encara 


aspectos, blologico, como uv racha, hyglentco 
o musical, Tomaram parte nm discussões medicos, cantores, regen- 
tes de orchestra, netores, oradores e mestres de conto. Uma sessiu 
especinl fol consagrada no cinemutographo sonory e & rudiotele- 


Ha pouco, fizemos nós, tambem, uma minintura desse congresso, 
organizado por Murlo Andrade, em São Paulo, mas restricto apenas 


s longe, abrangendo q panorama 


uliyra, 


O poeta era cantor, O musica 
palavra sem 


fizeram, ur 
simples arrufy 


E o laço volton q prendel-as, nas vozes 
dus trovadores populures ou nas erações dos canticos sacros, 
Palavra é canto são manifestaç 
povos. Por mais afastados que estej: 
falar o cantar é uma relvindieaçã 


des de que não se dispensam os 


diz o que quer, o que sente, o que 
Us nessa babel do dizeres diversou 
estrophes tão desigunes, é o mes- 
ue todos entendem, unica pala 
À Anta, o ou da Ocennis 

e para olh ess . ê 
palavra e do cunto, por esse prisma belio e sd DS romano dO 
se reuniram na Allemuntha. 
Houve, então, q espirito pratica q ncom 
Eressa em que tomnram parto medicos e 
tistum, unidos em torno de um problema tão v 
zação, mas que merece ninda os debates da se 
dernas, desejusns de levar nos antigos e 


tico, que os repre. 


panhar o interessante con- 
cantores, oradores e selen- 
elho quanto a elvill- 
fencia e da arte mo. 
sentimentaca consortes, as 


D'OR. 


a Ea 


ASSOCIAÇÃO DOS 
ARTISTAS BRA- 
SILEIROS 
Concertos Koellreuter 


Na proxima quinta-feira, din 8, ks 
22 horas, no salão da Assoriução dos 
artistas Brasleiros, no Palace Hotal, 
realiza-se o 3.0 concerto do “Cyclo de 
obras primas «desconhecidas dos qr 
culos XVI e XVII”, organiando pelo 
professor Hans Joackin  Koellrouter. 
Aem desso artistn, tomam parte no 
Programm o pianista Mivon Kroyt. 


ERR 


Instituto Preparatorio 
de Musica 


Cursos de theorla 

canto, plano, violino, ete,, 

com aulas nocturnas e diur. 

nas, Jola 308, Mensalidade 

558, duas materias, 

Largo da Carioca n. 17-2.9 
andar, Tel; — 22. 4892 


musical, 





Concurso pianistico 


Carlos Wehrs 


Approximn-se o concurso planistico 
instituído pela Crsa Carlos Wehrs, em 
commemoração ao 87,9 anuiversario de 
sum fundação, 

Resilzando-se à 20 do corrente, é Já 
grande o numero de candidatos que 
disputarão os premios de 1:2005000 q 
6008000 confereidos úáquelles que mere- 
cerem a primeira o segunda classifl- 
cação. 

A mesa examinadora será composta 
pelos professores: Sh Pereira, Rossini 
de Freitas, Francisco Mignone, Arnal- 
do Estrella e João Iliberé da Cunha. 

Os candidatos inscriptos são os se- 
guíntes: — Max de Menezes Gill, Emma 
de Frellas  Legarl, Nympha Glassor, 
Alice Manson, Léa da Cunha Frogn, 
Margarida de Faria Braga, Zita Amo- 
Fim, Altair Elvira Gomes, Julieta Ne- 
ves d'Almeida, Hydarnes Vidal do Cou- 
to, Maria José Mula, Francisca Arau- 
jo, Heitor Alminda e Zulmira Pinto 
Nogueira, 

As provas serão publicas e terão lo- 
gar no salão da Escola N, de Mu- 
sica. 





OS PROXIMOS 
CONCERTOS 


DEZEMBRO 

HOJE, 4 — Benefício das Mis- 
sões Francisoanas — Violeta Coe- 
lho Netto, Chinffitelll e Monesr Li- 
sorra. — Escola N, de Musica, ás 
17 horas. 

QUARTA-FEIRA, 7 — Associação 
Artistas Brasileiros — Letloin Fi- 
gueiredo — Palace Motel, às 2 
horas. 

QUINTA-FEIRA, 8 — Associa- 
ção Artistas Brasileiros, — Hans 
Koelireutter. — Palace-Hotel, ás 21 
horas, 








“ “ - “ 
Leticia Figueiredo 

Com um programma de arias antt- 
gua, Meder e conções diversas, apresen 
ta-se ni proxima quarta-feira, dia 1, 
às 21 horas, no salão da Associação 
divs Artistas Brasileiros, no Palace Ho 
tel. a conhecida cantora, sra. Letich 
Figueiredo. 


QUE 
|) PERDURA 


E UM PRESEN- 
TE DO LUIZ... 
É TÃO BOM 


VOU CONTAR-LHE O MEU SE - 
GREDO. TINHA À CUTIS APPA- 

RENTEMENTE ENVELHECIDA, 
ATE... 


QUE DESCOBRI O SABONE- 
TE PALMOLIVE, FEITO COM 
OS OLEOS DEOLIVA E DE 
PALMA... AGORA MINHA 
PELLE E SEMPRE FRESCA 
E JUVENIL! 





ZANGA-SE, S) EU ROU- 
BAR O SEU SEGREDO? 


PARA SE CON: 
SERVAREM 


“POLg4221 





PEÇA ao seu fornecedor 


AULISTA 


SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOF 
Marca Registrado sob N.º 2U.895 
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Preparado pelo firmas 


SOARES PINHEIRO & CIA. 


Torrsfação «e Moagem: 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 23.4 












Sul Americana 









Empresa de Diversões Reunidas Pedro Gonçalves 





APRESENTARA" NO 


Theatro João Caetano 


5.º Feira — Dia 8, às 20 e 22 


horas — Dia 8 — 5. Feira 


O MAIS ORIGINAL E SUMPTUOSO ESPECTACULO 
DE TODOS OS TEMPOS! 


Dranca de Neve e 05 7 Andos 


opereta-funtasta em 


RANGEL, uspirada no 


tetos 22 quintros, origingt de QUEAVIO 
cetebre 


combo ade Cirimns musica dy 


nmestro HENRIQUE VOGELEIR 
UM REINO ENCANTADO DENTRO EO PALCO! 


Sensavlonnes trunsformações à 


vista do espectador, obedecendo 


a uma techntea completamente, nova para o dusso prytico 





7 Authenticos Anões 





POLTRON: REPRESENTANDO! POLTRONA 
38000 Deslumbrantes Bailados 58040 


VENTOS — MAGIA E SOR- 
TILEGIO — VAMPIROS 





Direcção Artística de OCTAVIO RANGEL 
Revização e Direcção Geral de 
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GONCALVES (DUDE 
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A e DE tu o 
- . e e ) o e 
D p st sta se-| 4 tro tado, a café, do 
SBLSA DE CAÉE| Ss gas nata due EO E] qo a eia teta e | messes renas | Boletim da Directoria Provisoria das Armas 


financiamento já fol regulamentado, pu- dos bancos purtienluros, subretudo depois | cerrado q 81 de agosto ultimo  Alnda as- 


( 
Fheophilo de Andrade dendo us agencias do Banco do Brasil ope- | que fal resolvido, por porte dos bancos of- | , a 
” rarem com autonomin, independente de flelnes, o tinanciamento inego das series A O ár? pia Rg e a e o eu1 o) 
| A Carteira de Credito consulta À matriz, das mínda não so fez | oretidas Antigamente, o fibanciamento distribuidas: a), 8 ERAGON 22) A 
aquilo que foi determinado na tet, esto | destas sertes npresentuva dificuldades, se 
n elevação do capital do Banco paes | uorque nunca se sabla quando o eufé se- hd 9 


Agricola sho "000 contos e n emissão das letras du | rir liberado € entrnerla ma praça. Eira time Operações mgricolas . GM! — 53.778 :805S10U A 
b Operações de pecnaria 30 — E TES ESOBIOO APRESENTAÇÕES DE OFFICIAES Gm (0) GENERAL BOANERGES DE SOUZA 


A Carteira de Credito Agricola, do Ban- esteira, afim de com ecllas ser levanta | paliven, não se sabia ao certo o prazo da 
a 8 4 do o enpitul necessario às opernções. For- operação, que, embora flxuda dentro «das Operações Industrines Wi — 4502 BEBA 


co du Rins, qeada a pio med “ + é, porém, nvir appello so | timite: hubitunes, tin t 
n ud: irecção ol entregue +? q , pore convir, que um ap o 'uH unha que ser, por e eee eee 
Rm ema NO dad k qu dus citoumstancins, DOroRádO “E | operações da esrteira 549 — 00.087 :BIOTINO CONCLUIU 0 INQUERITO DE QUE SE ACHAVA ENCARREGADO BETE NOTAS 


competencia e honestidade do sr, Souzu | credito publico só se justifica quando hu, 


mMelto, é uma mstitulção que não tem etfectivimente, curencia de recursos, To- Activada que fol q exportação, como con 
Explica-se: | mar dinheiro 'omprestudo pelo prazer de sequenciu da politica de concorrencia, q Wa em estdos 453 propostas, no valor MINISTERIAES DESLIGAMENTO OFFICIAL 
co % 


dudo muito que falar de si, 
fleur pagando Juros seria injustificavel. | cufó passou a undar mus depressa, Os | total de 131,790:2548000, Foram Des pad 


em primeiro logur, não está, até hoje, de- 
tinitivamente constituida; em segundo, o Uru, dado o retrahimento do negocios, que | prazos de liberação se reduziram, EK, con-| por não corresponderem ás condições l- 
aceeleramento dn exportação, provocudo enrnctorizou o anno explrante, ms entxis sequentemento, se reduziram tambem ox xadas pura o trabalho da Carteira, US DIRECTORIA PROVISORIA DAS AR- effoito do paragrapho unico do art. Sargento & disposição — De ordem 
peta modificação de nossa politica cufeel- | dos nossos estabelecimentos bancarlos, ot- | prazos das operações. Nu certeza de que, operações propostas, no valor irc; MAS DE INFANTARIA, CAVALLARIA 62 da Lei do Promoções, do Exmo. Sr. Ministro, sejz posto á 
ticinen o particulnres, estufaram. E este codo seriam reemboisndos pelas Adiunta- | 99.985:0905000. Fá forum liquidados 51 con- BIO DE dO ai PE ioga Aa Zi feno A pi tia de Justiça Pt ir 
JANEIRO. EM 4 DE DEZEM- crati j ) : menta Antonio Hyglno Barreto, dio 


ru, fez com que o credito dos bancos pHe- 





























































































































ticulnres se abrisse um pouco mais Intga- “estufamento” fol repercutir fortemente nu mentos feitos sobre conhecimentos, 0s ban- , edite 
mento ás operações de flnanclamente agri- | titixa do Banco do Brasil, quo, de nceur- | 008 passaram q agir com mais tiberuli- tructos retlizados, no valor de end BRO DE 1088 Octavio pereira da Costa, do 1.0 G. ; É 
vola. i do com wu let que creou nu Calxa de Mobi. | dade, E quando o commerclo tem croditu O totul de 60 mil contos emprestados, BOLETIM INTERNO A. GC. visto ter de recolher-se ú sua R, Rea ni ore o dm 
Dissemos que não está definitivamente tização Bancarta, 6 detentor do uma par- fuell, a situação da Invonra melhora an- nté agora, não indica actividade extruor- ae 1 — unidade, por neccanidade e beat = odio “o pi beds de E rd in- 
constitute, porquo até aqui só foram re- te dox depositos existentes nos buncos pir- tomutiçumente, pols estu continua ainda dinaria, borum peneticiadas apenas bay put , guiraemo ; publico o B. I. nm. N% tee quelia: Res 
gulamentutos os financiamentos relutivos ticulares, sendo, em grande qurte, financiada por empresas ou firmas, quantidade relativa- nhor Prever tra do Exmo. Be- Contagem de tempo de serviço pelo Destigamento de official — Seta des 
do cufé ussucar, urroz, algodão, faranju | tistando o Banco do Brasil com citixia aquele. O financiamento, em conta cor. | Mente pequena, em Compuração com o ou: || o seguinte: 27?» evidu exceução, | | Contam ando communicação do | tigado de addito n esa Directora á 
e mandiven, não estando alnda regulumen= | mit, por quo entã 1 mão d rente, pelo commissario, 6 muls Intervs- mero dos necessitados de ajuda e credito Apresentação de olficines — Apre Sub-Director dn S'D. 1. em memorahr Major Nestor Penha Brasil, visto ter 
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Franco Pontes, do 3.0 R, C. D. por 
torcem de se recolher às respectivas unt- 
dades; Luiz Baptista da Silva Pereira, 
do 4.º G. A, Do, por terminução de 
transito e ter de recolher-se à sum 
unidade. com permissão nesta Capi- 
tal; — Primeiro Tenente Amaury Hi- 
port Verdini, do 3.º B. C.; por outrus 
motivos: -—- General de Brigada Bon- 
nerges Lopes de Souza, por Ler con- 
eludo um iuquerito de que estava eu 
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Zona da mesma C. R. chama-se José 
Nunes de Almeida, e não como foi pu- 
blicudo em B. I. n. 174 de ce 
98-XI-D3N, 
Fallecimento de Sargento — Falle- 
ceu, segundo informação n. 2.061, de 
40-10-9938, do 1.0 G. O., prestada em ê |) 
o requerimento de D. Odette Dias du o 
pe Ad ay pedindo a de aee 
são, o 2,0 sargento João pes da 
Silva, essussinado mo dia 19 de outu- os LINHOS P ARA 


bro de 1924, na Estação de Encanta- 
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tambem, para remessas, em geral, nté n mesma | om Quantidade És a Brass : és Pirão aa veto bata om Manufnetora .. ve .s 00 +» 2028000 195890 es por ter Do renata: de Já se: jenpontra am MENADO: € ro [o ro 
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“Arrebatador" — é o melhor adjectivo para 
esta super de aventuras dramaticas 


FEIRA 








Instituto de A, e P, dos 


Bancarios 


VROCL. 0 ULSPACHADOS 

Pe'o presidente, hontem, foram des- 
pachaços os seguintes: 

Auxilio Enfermidade — Hilda Andra- 
de Csrrilho e Lazaro Sanseverino — 
deferido, 

Auxilio Maternidade — Eurico Hle- 
banta, Manocl Rodrigues Brasil, Frun- 
cisco Amorim e Iseius Gomes Aranha 
— | parte deferido; Francisco M. 


Bach e Manoel] Evaristo Carios — qa E IFISCALIZAÇÃO BANCARIA) 

parte deferido; Luiz Tores — total de- “Not das Di 

forido. 
| Transferencia Reserva Technica — otivias Iversas Os quatro heroes, 
: Nicholes George French — deferido. DECISÕES DO C, N. T. 


SERVIÇOS MEDICOS 

Foram concedidos, hontem. nesta ca- 
pital, 11 exames de laboratorio, 10 ra- 
dlographias e 21 consultas. No inte- 
ror, foram autorizados os seguintes 
tretamentos especializados: Tigydes Li- 
no, associado de Bello Horizonte; João 
da Motta Wildhagen associado do 
Juiz de Fóra, 
MOVIMENTO ESTATISTICO SEMANAL 

Na semana hontem finda, o Insti- 
tuto concedeu os seguintes beneficios: 

Exames de inboratorio, 89: exames 
mei ee a irem tm 


AGA SE Rare SA 


CASA MERINO 


KIA BUENOS AIRES, 114 













[VIDA BANCARIA 


—— 





visitas domiciliares, 14; internações 
hospitalares, &; tratamentos especiali- 
gados, 24; inspecções de saude, 12 
tratamentos dentorios, 9; auxílios ma- 
ternidade, 17; auxilios entermidade, 4; 
aposentadorin, 5; pensões, 1; restitul- 


ção do contribuições, 8; transferencia 
do reserva technies,, 2, 4 4 a a 
ao * o 


Directoria das Rendas 
Internas 


No recurso interposto por Francisco 
Bento Cavalcanti o outros, empregados 
do Banco do Brasil, da decisão da 
Junta Administrativa do Instituto do 
A. e P. dos Bancarios que indeferiu 
os respectivos pedidos de recusa de 
instripção, o Conselho Nacional do 
Trabalho, considerando que o artigo 29 
do decreto 24,015, de 9 de Junho do 
[934, assegurou nos empregados do ro- 
forido Banco, durante 30 dias, a con- 
tar da installação do Instituto, a fa- 
culdade de recusar n inscripção e que 
» Conselho firmou Jurisprudencia no 
sentido de não admittir a pratica des- 
en fnculdade além do prazo que s lol 
estipula ou que façam recusa os no- 
vos empregados, que são associados 
obrigntorios do Instituto, resolveu ne. 


Far provimento para confirmar a de- | 


cisão recorrida, 
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de raio X, 58; primeiras consultas, 94; ' 
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O Natal dos Pobres na “fa-/ 
Sa do Irmão Francisco” 


A “Casa do Irmão Francisco” 
fará ronlizar ny noite de hoje, 
entre us 18 e vy horas, nu rua 
Campos Salies 118, séde do Ame: 
rica Football Club, um chá dan- 
sunte em beneficio do Natal dos 
Pobres, Revestindo-se u finnlida- 
de dessa Solemnidade de um cunho 
altruistico e nobre, assegura-se, 
desde já, o uxito da festa orga- 


nizada Por nquelle centro espi- 
rita. 
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14 16 + 18:20 
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Q primeiro cinema:no 
de. poltronas estofadase appare- 
“lhamento de 'ar condicionado: 


(THE TOY WIFE +) 


" com . 


MELVYN DOUGLAS-ROBERT YOUNG 


BARBARA O'NEIL + H.B.WARNER 


DIRECTOR 


RICHAR 
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Quem perdeu um certifi- 
cado de inscripção ? 








Encontra-se em nossa redacção, 
& disposição do seu verdadeiro 
dono, um certificado de inseripção 
do Consulado Geral de Portugal, 
n, 26,462, pertencente no sr, Ma- 
noel Lopes de Azevedo, residente 
á rua Benedicto Hypolito n. 36, 





















LEILÃO 





Praia do ley 7? 


O JULIO, leiloeiro, ven- 
derá em leilão amanhã, 5, e 
nos dias 6, 7, 8 e 9, grande 
quantidade de moveis de ja- 
carandá, valiosa collecção 
de pinturas a oleo de artis- 
tas de nomeada nacionaes e 
estrangeiros, artísticas esta- 
luetas de Saxe e de legiti- 
mo bronze e marfim, pra- 
taria em obra artisticamente 
trabalhada, finissimas por- 
cellzhas, erystaes baccarat e 
da Bohemia, variado sorti- 
mento de finos tapetes per- 
sas legitimos de varias pro- 
cedencias, e muitos outros 
objectos de arte antiga e 
conti noranea, serão vendi- 
dos pela melhor offerta. O 
palacete acha-se em exposi- 
ção a partir de sabbado. 














INAUGURAÇÃO, HOJE, DAS “MATINÉES” IN. 
FANTIS (Todos os Domingos), ás 10 horas ! 


PROGRAMMAS DE COMEDIAS, DESENHOS COLORIDOS, VIA- 
GENS, etc, — PREÇO UNICO — 25200 





















Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em : 
outros:Cipemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 

rquas exhibições neste 
PA inema,' 


















D'ARTAGNAN... ATHOS... | 
PORTHOS... ARAMIS... 


O romance Immortal de 
Alexandre Dumas 


4 o va 


que viviam de es- 











pada em punho, 















afrontando a colera 









de Richelieu, revi- 





vem as suas faça- 








nhas 





electrizantes, 








num film 
















its, é 





espectacular! 





SYNDICATO Acao DE BAN- | dOLTRONA 
atas 


Na ultima reunião da Commissão | 
Exccutiva do Syndicato Brasileiro de, 
Bancarios, foram approvadas as pro-, 
postas dos seguintes novos essociados: 
Slcina Barcellos do Oliveira Faria, Arl- | 
valido Gnreia da Costa Barros, Cyrano t 
Niomayer Portocarrero, José Henriques | 
Siqueira Girão, Lauro Neves de Faria, 
Alberto Gustavo de Mendonça, Anto- 
nio Machado Fragoso de Mendonça, : 
Homero Lopes da Rosa, Abelardo de 
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Quatapinsmas electricas saccos 
para ngua quente e gelo, trrl. 
codores de borracha, de vidrt 
e esmaitados, termometros 
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CASELA americanos e altas Eni ori Prtesçd ana ge radi a 
q : Antonio omes amaçho, ugustn o 4 IN 
temperaturas, melas elasticas belro Quaracy, David Sabó, Dirceu | BK 
para varizes, seringas hygtent. À) rorreira de Souza, José Caminho Fru- | TE 
ras, ctuoso, Nemesio Jeronymo Rizzo, Jac- | E 
ques de Castro Pinto e Paulino José mi 
E 0 de Carvnlho. % 
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- BOBBY BREEN CANTA ! 
IRENE DARE PATINA 
O PUBLICO APPLAUDE ! 
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REPATRIADOS 


Procedentes do Portugal, chega- 
ram, hontem, a esta capital, pelo 
“Raul Soares”, os menorgs Ar- 
thur e Alborto Lopes, de 14 e 15 
annos de idnde, respectivamento, 
e 6 conmerciario José de Souza 
Junior, de 25 annos, que foram re- 
prtrisdos pelo consulado do Bra- 
ell em Lisboa, 

Os menores vieram residir em 
companhia dos parentes, domici- 
liados 4 travessa Parcto n, 28, e 
Josá de Souza Junior, que se 


sentado, hontem mesmo, á 1º Re- 
gião Militar, 





com WALTER ABEL, PAUL LUKAS, 
RALPH FORBES, IAN KEITE 
e MARGOT GRAHAME - 





Reunião mensal 
Reune-se hoje, ás 15 horas no 
Circulo Catholico, n Acção Catho- 
tica Masculina, devendo compa- 
recer todos os membros dos ra- 
mos masculinos dessa instituição, 


asma a 


| CAFÉ AMORIM 


Sempre o Melhor 





+ Forcefacção, Telephone; 42.U22% 


o 
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ção Catholica Masculina | Representará a Armada 


na eleição do novo dire- 
ctor do Bureau Hydrogra- 
phico Internacional 


Em officio dirigido, hontem, ao 
almirante Milanez, director geral 
do Pessonl da Armada, o titular 
du Marinha communicou haver 
designado o capitão de mar e guer- 


Fector do Bureau Hydrographico 
Internacicinal, u rentizur-so proxi- 















VICTIMAS DE QUEDAS 


O menor Jacy, de 8 annos de 
idade, filho de José Augusto dos 
Santos, morador & rua Purasopeba 
hn, 230, em Marechal Hermes, e 
& ara, Bencdicta Murques Matto- 
so, moradora 4 estrada dus Furs 
bas 55, cahiram, hontem, nas res- 
pectivas roniduncias, sofírendo, 
respectivamente, fractura dn per- 
na direita e fractura da perna 
esquerda, 

Jucy fot Internado no Hospital 
Carlos Chagns, e Benedicta, no 














montante da Dicectaria do Navega- 
ção da Armada, 


ni 





encontrava na Europa, desde a Sempre o Mesmo ra oné Marin Neiva, chefo da | Mospital de Promplo | 
idade de um anno, velu servir - od do boia Armiaséis commissão naval na Inglaterra, | === 5 [+ | 
no Exercito, pelo que foi apre- Em todos os etnia para participar da eleição do di- | mamente em Monaco, 
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MARE rEnREZ FILHOS itda: 
Co e AR! ACONDICIONADO 


TEMPOS DE INFANCIA... . “GAZETAS” ES- 
COLARES... O PRIMEIRO “FLIRT”... A PRI 
MEIRA AVENTURA AINDA INGENUA.. 


VENHA MATAR SAU- 
DADES DE UM TEM 
PO QUE NÃO VOLTA 
MAIS, ASSISTINDO 
ESTA OBRA-PRIMA, 
EM CORES, DE MARK 
fis TWAIN! 
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Selznick International adrasendo 
ad / 


AVENTURAS 
ToM Sawirr * 


PRODUCÇÃO PTECANICOLOR * 












«< DAYID 0, SELZNICF 

«TOM KELLY 

É “DA NOVELLA DE 
MARK TWAIN 


IMPROPRIO ATE I8 ANNOS 


— O FILHO NÃO GOSTOU DO CASAMENTO DO PAE E TANTO VIGIOU AR 
“MADRASTA” QUE ACABOU ... BEM, ISSO NÃO É DA NOSSA CONTA... 


— O MELHOR E MAIS DIVERTIDO FILM FRANCEZ DE DANIELLE DARRIEUX! 


(Improprio para menores até 18 annos) | 
ATTENÇÃO : 
INFORMAÇÕES 8 PELO TELEPHONE; 26-0768 


NESTE CINEMA NÃO FAZ CALOR. O AR É REFRIGERADO E FILTRADO. 


UM CLIMA DE PETROPOLIS EM PLENO VERÃO CARIOCA. 
om 
Continia 0 formidavel successo do sensacional 


SHOW do CASINO ATLANTICO 


“+ " MAGDA SCHNEIDER E 
No palco, às 4 € 9 horas, sob a direcção de Duque: — Adrienne e Richards, bailarinos acroha- “+ BENIAMINO GIGLI 
Na: téla: ás 2, 5. 7e 10 hs. — O super-film musi- 


ticos. Hermann Hyde, comicos fantasistas. Marie Hollis, dansarina acrobatica. Vana Glory, | “2. cal do PROGRAMA SERRADOR ALH AMBDA 
dansarino fantasista. Chandra e Kaly. na exotica dansa oriental “Conga” e o lindo Ballet Fra- 


E LORANIES 










Recreativas|rrosi o expediente 
] nas repartições subordi- 
MUSICAL BOMSUCOESEO — O Mus amo social, uma magnifica noite dan- 


leal B Hza h em su 
Enade o cia a e | te as = o trasiionas cus | adas ao Departamento 


rdias AT Op Mande. CONSUL). te da rum Bacadura Cabral abrirá logo 


= asd 
mais os seus salões, com uma attrahens N | d Ed 
PARASITAS DE RAMOS — Renliza- | te tarde-noite-dansante, das 15 ás 20 aciona € UCação 
eg Esp e “Tronco”, om formidevcl | horas, Devido; 46 peando dccumuio de 
arde-nolte errante em homenagem so 
ORFHEAÃO PORTUGAL — Infelando 
porre o, proeramina do Corrente mas, A dre | Processos em andamento nas Di 
etoria dessa socledade orpheonica rea- 
Di sn perder inda nei iza hoje uma brilhante nolte-densante. | cundario, Commercial e no Ser- 
“ Esl ordinaria para tratar do Carnaval | === ]— lviço de Expediente, o director ge- 
externo e interesses gernes ral do Departamento Nacional do 


4.4 Founlão terá inicio ás 20 horas, em R A T I Educação, de accordo com o artigo 

A Cá x a aa 89 do Regulamento da Secretaria 
— O querido a 

estação da Penha offerece hoje aos seus | Mediuns videntes enviam consui- de: Estado; de Ministério da Jdu- 


cindos uma oia aolrés dan- cação e Saude, resolveu prorogar 
mento.” =" ta gratis a quem mandar E por uma hora, a partir do pro- 












1 | la, co enveloppe 

BANDA PORTUGAL — ÇA festa que sro eee es pe eo ximo dia 5, 0 expediente das cita- 
se renliza hojo na Banda Portugal é | Sº os Fi PREA. “8 das repartições, até que sejam 
Bínda sequencia do grande “pio-nic” posta, á Caixa Postal nº, 5 | normalizados os trabalhos das 
realizado no facco .de 5. Francisco, — Lapa — Hio 
promovida pelos associados que sorvi- 
; am É “garçons” na aucculenta fel= 
cad 


sn DE SANTA LUZIA — Em 
proscguímento á festa de hontem, a 

Cepella” será aberta logo mais, 

No dia 13 será festejada com extra- 
erdinaria pompa a data da sun pas 
groeira Santa Luzia, havendo ás 9 ho 
ras missas róda na igreja de 8, Jorge 
e é nuúito bai 

FIDALGOS DA PRAÇA DA BAN- 
PEIRA — Os “Fidalgos” renlizam hoje 
Mais ums reunião dansante, que se re- 
vestirá dos attractivos ceostumeir ros. 


mesmas, 


a Sa epa aca E 
VAEONERNANEE NERO ERRNADAROOEOARARRRERAGRARRAN SANA AA ALMA NAO RANASAAAR ARRASAR, 


Pão de Assucar 


Quereis passar alguns momentos agradaveis go- 
zando uma temperatura amena e descortinando um 
bello panorama da cidade maravilhosa? Ide ao alto do 
Pão de Assucar. O caminho aereo funcciona diaria- 
mente das 8 ás 22 h 
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DERRENEA RADAR 


14, 


AP festejado club 
és rua de Itapiru mA hoje, em aus 
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day, harmonioso conjuncto de bailarinas classicas, soh a direcção de Duque: 
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PARA SUSPENSÃO oy FALTA 
MENSTRUAÇÃO, Dj st Allema, 
dr NEROA AS PRARMAÇIAS E DROGARIAA. 





“A vida dramatica de 
Euclydes da Cunha” - 
Eloy Pontes - Collecção 
documentos brasileiros — 
Livraria José Olympio - 
Editora - Rio - 1938 


Ninguem estaria mais indi- 
cado para traçar o quadro emo- 
cionante da “Vida Dramatica 
de Euclydes da Cunha do que 
Eloy Pontes, que com tanta 
felicidade já nos deu a “Vida 
Inquieta de Raul Pompeia, 
mostrando possuir grande in. 
clinação para esse genero cri- 
tico biozraphico. A obra que 
conba de ser apresentada pela 
Livraria José Olymplo Editora, 
na Collecção Documentos Bra- 
sileoiros, dirigida por Gilberto 
Freyre, é a narrativa minucio- 
sa da existencia accidentada do 
autor dos “Sertões”, com 
e apreciação paralicla de seus 
livros, seu pensamento nacio- 
nnlista, emfim, da posição de 
Euclydes na literatura brasilei- 
ra. Multos são os ensalos e ar- 
tigos esparsos, que focalizaram 
ante ngora a figura do grande 
escriptor, mas um trabalho 
completo, como o de Eloy Pon- 
tes, abrangendo todos os es. 
pectos da vida e da personall- 
dade de Euclydes, constitue o 
prehenchimento de uma la- 
cuns. Ninguem lerá sem emo- 
ção essas paginas que represen- 
tam, além do serviço prestado 
às nossas letras, mais um pas- 
so para a maior divulgação da 
abra  euclydeana, entre nós, 
Volume 13 da Collecção Do- 
cumentos Brasileiros, o livro de 
Eloy Pontes é dos que se des- 
tinam a uma brilhante carrel. 
rn. Tem cerca de 40 ilustra- 
ções fóra do texto, 





A 1.001 BOLSAS 


Tinge sapatos, carteiras e luvas 
em qualquer côr, Concerta e 
reforma carteiras de senhoras, 
Fabrica propria. Serviço garan- 


tido. — RUA DA CARIOCA, 40 
LOJA, 


3 PEÇAS 











Quereis adquiril-as, assim como qual 











confidencias Senti 


Nºva YORK, (Editors Press 

Service — especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS) — 
Eis uma carta de paes angus- 
tados: “Se ela não recebeu 
conselhos de moral, ao partir 
para a universidade, foi por- 
que, no lar, Joanninha sempre 
teve co stantes exemplos de 
moralidade e boas maneiras. 
Por isso, o pae não sentiu ne- 


[7 
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mentaes 


OS GRAVES MALEFICIOS DA VAIDADE 
“Sim, Delia, ha maneiras de propôr casam anto a um homem sem que elle o perceba” 
KATHLEEN NORRIS 


Agora estamos desesperados. 
Ella continua a ser a filha 
querida, a menina dos nossos 
olhos. Desconcerta-nos, en- 
tretantosa sua conducta actual. 
A nossa [é nella está destrui- 
da. Não vemos com tranquil- 
lidade o que elia faz, e espe- 
ramos o peor quando ella pas- 


por elta se interessa? 

Ao egress:r joanninha dá 
universidade, os paes a ha- 
viam inte cogw.o sovre certos 
rumor ca .4 guardou st- 
tencio, tendo mesmo chamado 
os paes de provincianos, 

Bem pouco podem fazer 
agora os paes desconsolados. 


$ 4 
a 


a 
ERA ENA 





Juanita admittiu a existencia de sua conducia leviana, Ante a consternação de 
seus paes, respondeu: “Não sejam provincianos”, 


cessidade de lhe fazer recom- 
mendações especies, A este 
respeito, tudo estava implict- 
to, Nã escola, os meninos gos- 
tavam dela, e esperavumos 
que ela soubesse conduzir-se 
bem cor: os moços estudantes. 











POR 7080004! 





go de vime e junco? Procurae a fabrica, á rua 20 
de Abril n.º 10, Tel. 22-3842 ou a sua filial á rua 
Conde de Bomfim, 304, Tel, 48-8997 


(Praça Saens Pena) 


seia com amigos, Tem 21 an- 
nos, Que fuzer para modifi-= 
car :sta situação? Qual o nos- 
so dever perante O joven que 


Infelizmente acontece que pass 
amorosos tenham filhas des- 
providas de sentimentos mo- 
raes, Provavelmente devido a 





REGISTROS Bl- 
BLIOGRAPHICOS 


“CARTAS DE INGLATERRA  — 
EÇA DE QUEIROZ — LELO 

LIMIT — PORTO, 

Bem duvida, Eça de Queiroz é o 
uucriptor portugues que conta muior 
numeró de leitores no Brasil, Seus 
romances, vasados num estylo de in- 
confundivel elegancia, têm as edições 
esgotudas logo que appareceram nas 
montras dos livreiros, E' que o pro- 
sador de “A Cldade e as Berras"”, 
após mais de trinta annos de seu 
fulicoimento, ainda é um retratista 
ficl dos habitos, dos costumes da 
sociedade em que vivemos, Os ty- 
pos creados pela sua imaginação fe- 
cunda, vivem ao nosso lado nos sa- 
lões e nas ruas, As obras de Eça 
do Queiroz não envelheceram, por- 
que focnlizam através de uma iro- 
nia finissima um ambiente social 
identico no dos dias que correm. 
Ultimamente, porém, era difficil ad- 
quirir um livro de Eça de Queiroz, 
dado que as suas ultimas tiragens 
ha muito estovom  desapparecidas. 
Attondendo a isto, n Livraria Loo, 
do Forto, resolveu reedita!-os, dis- 
tribuindo-os no Brasil pelu Livra- 
ria H, Antunes. “Cartas de Ingla- 
terra” é um dos primeiros volumes 
lançados, — X, 


“CAMINHO ERRADO” -— MARO 
AULE'S — LIVRARIA CLASSICA 
— LISBOA, 

A Livraria Classica Editora, do 
Lisbôa, está publicando uma seris de 
rombnces pura moças,  assignados 
pelos melhores autores do genero. 
“Caminho Errado", do escriptor fran- 
cez Mnrc Aulés, faz parto dessa bi- 
bliotheca feminina, denominada “Col- 
lecção Branca”, E' uma historia da 
amor em que o imprevisto das si- 





Piruetas do Destino 


Bobby Breen e Charles Ruggles em u 





ma scend do film da R. K. O. “Piruetas do 





Destino”, que será exhibido amanhã no Odeon 


À amanha, o cinema Odcon 
apresentará em sua téla, o 
mas recente film de Bobby 
Feen, o tenor de 10 annos de 
idade, cuja voz conquistou o 
Coração do mundo inteiro, Bob- 
Sreon, interpreta em “Pirue- 


, 


tus do Destino” as mais lindas 
rpg que para elle foram 
eitas por Frank Churchill, Mas, 


ba sinda outra surpresa em “Pi- 
Fuelas qo Destino” e esta é a 
tpresentução de Irene Dare, pa- 
tinudorn de cinco annos de ida- 
8, cuja nerfeição, graça e ngi- 
lidade, lhe valeram o titulo de 


“Sonja Heine Infantil”. Assim, 
emquanto Bobby faz-se ouvir, 
com sua voz prodigiosa em can- 
ções bonitas, cheias de senti- 
mento, Irene Dare executa no- 
bre os golos, creações proprias 
e admiraveis, A historia de 
“Piruetas do Destino”, é dessas 
envolvidas em subtilezas, hu- 
mor e sentimento, Bobby pro- 
va mais uma vez que além de 
uma voz bonita, possue perso- 
nalidade e talento, Esse meni- 
no de apenas 10 annos, é um 
artista completo, o que se cona- 
tata em “Piructas do Destino” 


o seu mnis recente successo, As- 
sistam a esse romance delica- 
do, cheio de lindas musicas e 
renlçado pelas figuras talonto- 
sas de Bobby Breen e Irene Dare 
e terão assistido ao melhor film 
que até hoje fol “estrellado" 
por Bobby Breen, Charles Rug- 
gles, aquelloe excellente come- 
diante que todos conhecemos, e 
Dolores Costello, tôm, tambem, 
papel de destaque nesse pelli- 
cula que já 4 partit de amanha, 
nos será dado ussistir no cino- 
ma Qdeon, 





tuações dramnticas prende a atten- 
são tó à ultima linha, A tradu- 
cção da sra. Flávia Marinho Alves 
é impeccavel e muito valorisa O tra- 
balho, cujo aenbamento fraphico re- 
commenda a Livraria Classica Edi-o 
tora, “Caminho Errudo”, bem como 
os outros livroã da “Collecção Bran- 
ca”, são distribuidos no Brasil pelos 
livreiros H. Antunes — X, 


“O NAZISMO SEM MASCARA” 
3. BANEK KREIS — L. JOSE- 
FPHSON, EDITOR , 


Em “O Nazismo sem mascara” ga- 
nharam às nossas letras politicas 
uma das mais valiosas obras, já pus 
blicadas, no mundo intejxo, acerca! 
do systema goverúamental aliemão, 
J. Baner Reis, escriptor putrício do 
soliaa cultura socio-política, e pro- 
fundo conhecedor da lingua de Gug- 
the, reuniu nesse volume uv que de 
mais. insuspeio, opportuno e veri- 
qico ha relativamente ao nazismo, 
ROS GOLS processos, us suas viaolens 
CIAS, NOS SCUS resuitudos, E' um ver= 
dadeiro tratado politico, ludo ao ini= 
cio até ao momento presente do na- 
cional-socialismmno, passundo pelos mo- 
mentos mais criticos, da Allemanha 
de Hindeémburgo para chegar u cons 
quista da Austria e da “Lchecosios 
vaquia, Não exageraremos affirmane 
do trutor-ss au um livro indispen. 
Mel u LOUCAS 45 pessuus, sem dis 
uncção de vredos ou vunvicçues pe 
áticas, — N, L. 


“A EnanuirA LU CLEVES! — 
MADamE DE raFnitasE — 
TuaD. DO Car. Lé MAR E 
GUERRA LUCAS A, LUITEUX 


“Traduzido fielmente pelo capitão 
de mar wu querra Lucas Alexandre 
Bolteux, acaba de apparecer, em nos- 
sa lingua, à famosa obra “A prin- 
ceza de Clóves", de Madamo de La- 
Fayotte. O livro, que é uma histo- 
Tia de amor, cheia de ensinamen- 
tos moraes, foi editando peia Biblio- 
theca Posilivista e destina-se, sem 
duvida, a exito seguro, dados O seu 
valor intrinseco e a capacidude do 
traductor, — 8, 


“A TOPONOMASTICA DA COSTA 
CATHARINENSE NO SECULO 


XVI! — LUCAS ALEXANDRE 
PAROU — IMPRENSA NA- 


Em 1916, o cupitão de mar é guer- 
ra vucas Alexandre Boiteux apresen 
tou ao 5,0 Congresso de Geographia 
da Bahia uma these de grande valia 
intitulada “A toponomastica da cos- 
ta caotharinense no sec. XVI” que 
foi, justamente, multo aprecinaa. 
Agora, & Imprensa Naval tomou o 
encargo de melhor divulgal-a, tendo 
feito della uma cuidada “plaquette”, 
com meppas, afim de quo a geração 
actual qe estudiosos qu Geographis 
o da Historia possam conhecer tra: 
balho tão interessante quanto origl- 
nal é raro no assumpto. — B. 


“AVENTURAS DE UMA FAMILIA 
DE LEÕES” — A. A, PIENAR — 
LIVRARIA CLASSICA EDITORA 
— LISBOA, 


O uutor desta nurração é um des- 
ses verdadeiros  temperamentos ds 
escriptor, que o accnso levou ao co- 
ração da Africa selvagem. Destina- 
das a um pequeno auditorio, foram 
escríptas estas scenas da vida dos 
animaes em tom de conversa fami- 
Mar, Não são as suus qualidades l- 
terarias que o tornem um livro utis 
Ussimo e sim o facto de reflectir 
a “expressão da propria vida, 

Volumosas obras tem sido escriptas 
sobre os animacs bravios da Aírica 
do Sul, mas ecuta é unica porque 
narra a existencia dus grandes feras 
em seu melo e po angulo de visão, 
não do caçador, mas uas féras. 

As “Aventuras de uma famillá de 
leões" foram editadas magnificamen= 
te pela Livraria Clnssica Xditora, do 
Lisbda e distribuidas no Brasil pela 
Livraria MH. Antunes, representento 
das grandes editoras lusitanás. 


CHRISTOVÃO DE MAUXZICE'A — 
“ESPIRITO E SABEDORIA” — 
BIO, 1U35, 

Escriptor oparoso, dedicado nos es- 
tudos tolkioritos, o ar. Christovão do 
Mauricóa, abrindo caminho no biblio- 
Eraphia nacional, traz agora a lume 
“Espirito e Subedoria", exceilento re- 
positorio de nangios e proverblos, 

Trabalho coordenado com ndmira- 
vel criterio e justeza, “Espirito o Ba- 
bedorin” é daquelles que logo 4€ im= 
póem ao apreço e sympathia do pu- 
blico, estando por isso mesmo fa- 
dado n ampla divulgação. 

E' de formnto elegante e portatil 
O livro. Editou-o o sr. Fran de Bou- 
va Pinto, que fez trabalho perlcito 

nitido, — N, L, 


uma extravagante combinação 
de iones e electrons é que cer- 
tas jovens se desviam do ca- 
minho da moral praticado 
pelos paes honestos. Pode 
acontecer que Joanninha se 
casa, e seja uma boa esposa. 
Porém, jámais ter o respeito 
de si mesma, que é a hase do 
respeito dos outros para com 
ella. Essa moça talvez seja 
um caso de faltencia de uma 
hoa raça, A vaidade é o de- 
monto que a cega. O que ella 
fez rebaixará para sempre o 
nível da sua existencia. Mo- 
vas más por inconsciencia, ou 
simplesmente estonteadas ou 
vaidosas, não são poucas na 
idade de Joanninha, As mães, 
por isso, necessitam de uma 
vigilancia de todos os dias, 

Temo que a unica cói.a que 
resta a fazer aos paes de joan= 
ninha é protegel-a, com paci= 
encia, contra males maiores do 
que os já occorridos. 

Delia quer saber se póile 
propor casamento a um joven, 
Sim, póde; apenas elle não O 
deve saber... 

Elle é um official do exera 
cito, destacado para tma 
guarnição ma cidade de resi- 
dencia de Delia. Fizeram re- 
lações estreitas, quando elte td 
servia. Passearam, dansaram,, 
riram, foram namorados. Um 
gostava do outro, Repentinas 
mente mudaram-no de guaranis 
ção. 
| Agora elle envia mensagens 
indirectas a Detia, Dizem os 
amigos que é delta de quem ele 
Se lembra e por quem pergunta, 
Mas, elle não lhe escreve, nem 
se anima a uma viagem para 
vel-a, 

Que póde Delia fazer? 

Entendo que ella deve ese 
vrever-lhe e suggerir que elle 
lhe escreva tambem. Aprovei- 
te ella alguma opportunidade 
especial Conv '-o, p.. exem= 
plo, para alguma festa impor= 
tante. Se, como me parece, 
elle for timido. ou sem inicia- 
tiva, respnd.t immediata- 
mente a essa provocação ama- 
vet, Se er alguma inteltix 
gencia, comprehenderá que Deu 
lia deseja um sensivel pro- 
gresso na amiz....v iniciade com 
tanta sympathia mutiua, 

Se elle ficar indijter-ate « 
essas manobras indirectas, é 


“certo que o resultado seria o 


mesmo em face de uma pro- 
posta de casamento, na qual 
Delia estd pensando com pou= 
ca habilidade, fi 


combo sção orrcnarS, 
E rançuas mtOSTO 


De USO CONSAGRADO MA ÁQANNOS 


CRnRÁ A QUIS 








“AMYS TRES MOSQUETEIROS”, 
a ospectacular producção da 

RRO Radio que o cinemas Broa- 

dway vae exhibir amanhã, 

Mas não é o unico, A maior 
parto das scenas são feitos he- 
roicos que Dumas contou marn- 
vilhossmente e o film reproduz 
com ubsuluta fidelidade munmia 


“Os 3 Mosqueteiros”, o famoso romance d 
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OS “SIGNAES DE VELHICE” 


começam 


NA PELLE INTERNA 





«+ A SECCURA NA PELLE EXTERNA 









(sê = 2 
Eis porque todos nós 
precisamos de 2 Cremes! 


ODOS temos duas pelles. Duas 

pelles tão differentes que nenhum 
creme seria bastante para suas neces- 
sidades. A Pelle Externa está cons- 
tantemente exposta a seccura; precisa, 
portanto, de um creme leve, que com- 
pense esta perda de humidade. A 
Pelle Interna é composta de uma mul- 
tidão de pequeninas glandulas, cujos 
disturbios determinam as rugas, as espi- 
nhas, 08 cravos; exige, pois, um creme 
altamente penetrante, que a estimule, | 


Por isto a elite universal usa os dois 
cremes Pond's: o Creme Evanescente, 
para a Pelle Externa e o Cold Cream, 
para a Pelle Interna, 


Todas as noites, limpe a pelle com 
Cold Cream Pond's. Tire todo o creme, 
Repita, esfregando mais creme, rapi- 
damente. “Tire-o novamente e applique 
o Creme Evanescente Pond's. Faça esse 
tratamento, tambem, todas as manhãs, 


Para maqulllage uniforme, antes de 
passar pó de arroz, applique uma leve 
camada de Creme Evanescente Pond's, 








é 





formidavel reconstituição da his- 
toria e do romance, 

Quasi que toda a producção 
é uma ecpopéa de lances de emo- 
ção, que trazem em continua an- 
siedade o espectador, E mais 
uma vez o cinema sobrepujou an 
urte Hferrrin porque possue 
aquillo que ella não Lem; a vi- 


da, o movimento e palavra fa- 
lada, 

“Os tres mosqueteiros”, que 
o Brondway em boa horn resol- 
veu exhibir, é um film de gran- 
de espectaculo, primorosamente 
feito, digna «los mais modernos 
recursos «dn technica, 

Por outro lado, a sua inter. 


A Viscondessa Milton 


lider da sociedade londrina, declarar 
“Uso unicamente os dois cremes Pond's,** 


Feito, agora, na Bros, 
Pond's é vendido por pro- 
co duas veres menor, em 
poles de grande copacidade, 


PONDO 





e Alexandre Dumas, estará, a partir de amanhã, na téla do Broadway 


prateção é tambem impeccavel. 
Walter Abel, Paul Lukas, Mar- 
got Grahame, Ian Keith, Ralph 
Forbes, para não citar todos, 
são imjerpretes magníficos que 
dão 4 pellicHas uma razão a 
muis, para que ella agrade em 
cheio, 
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Como consolidar os an- 
gulos dos quadros 


St tomarmos um quadro e o 
virarmos ao inverso, veremos 
mut distinctamente a Jjuncção 
de 45 grãos, cujas 2 partes são 
mantidas por differentes proces- 
sos: encaixes, chaves, pregos, 
cola, ete. (tg. 1) Malgrado 
todas as precauções tomadas, 
acontece multas vezes que 2 
humidade ou o reseccamento ot 
mesmo apenas o peso do quadrt 
ou viro, chegam pouco a pou- 
co a desarticular a Jjuncção. 
Pode-se impedir tal colsa, .con- 
solidando os angulos como in- 
dica a figura 2, por melo de 
uma placa metallica. trlangu- 
lar. 

Esta placa será cortada em 
folha de Flandres ou lata. Deve- 
rá ser bastante grossa, bem ajus- 
tada e fixada por pequenos 
parafusos dispostos como O In- 
dixumos em  nusso deseubo 
Esse pequeno trabalho, muitu 
simples, consolidará de modo 
perfeito a juncção dos cantos 
do quadro: 1º mantendo as duas 
partes de madeira no mesmo 
plano; 2º supprimindo o afas- 
tamento que póde levar á desar- 
ticulação do angulo, pois os pa- 
ratusos unides á placa metal- 
Hen dispostos de cada lado 


AMANHA 
vou COMPRAR 


ARNI 


INA 






EU VOU 
ACABAR 
COM ESTA 
COCEIRA 
DANADA 





do papelão, impedem todas ar 
as variações que possam produ- 
zir calor, humidade ou outras 
coisas quaesquer ,. À placa será 
collocada ligeiramente dentro 
das limites exteriores do quadro. 


ELA - A Chuva! Cuidado, vamos ficar resfriados 


ELE - Nao importa querida 


Temos em casa O milagroso 


PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
VENDE-SE EM TODAS ÁS FARMÁCIAS E DROGARIAS 


PROGRAMMAS 
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DIARIO DE NOTICIAS 


À Exposição dos Clubs Agricolas Escolares 
da Sociedade dos Amigos de Alberto Torres 


Observando as bases do Con- 
curso formuladas pela Federu- 
vão Brasileira dos Clubs Agri- 
colas 'Torreunos, os senhores 
membros do Jury, após punde- 
rada apreciação, assentaram, por 


unanimidade, o seguinte vere- 
dictum: Secção — A: — Po- 
lIycultura, 1.º collocado; Club 


Agricola da escola 14-B, de Cum- 
po Grande (Districto Federal); 
Horticultura — 1.º collocudo: 
Club Agricola “Alberto Brun- 
dão” de Vassouras (E. do Rio); 
Pomicultura: 1.º collucade; Club 
Agricola da escola 14-2, Var- 
gem Pequena (Districto fFede- 
ral); Secção — B — Gallino- 
Club 


cultura, 10 collocado; 
Agritola “Alberto Torres", da 
escola 9-18, Pilares (Districto 


Federal); Apicultura, 1.º collo- 


» cado: Club Agricola “Dois Gor- 


regns", Piracicaba (São Paulo); 
Sericultura, 1.º collocudo; Cluh 
ágricola “Santanupolis”, Fei- 
ra de Santa-Anna (E. da Ba- 
hia); Sceção — C; — industria 
rural de vrigem vegetal, 1º 
colocados Club Agricola “Or- 
phunato São José!” (Goynz)s; in- 
dustria rural de origem animal! 
1º collocudo; Club Agricola 
“Dois Courregos”, Piracicaba (S. 
Paulo; Secção — D:; Plantas 
ornamentaes, 1º collocado: Club 
Agricola “Maria António Gon- 
galves”, da escola 14-] (Dis- 
tricto Federal); Secção — E: 
Sementes de essencias flores- 
taes — 1.º collocudo; Club Agri- 
cola “Julio Koeler”, Petropolia 
(E. do Rio); variedades de se- 
mentes, lo  collocado: Ccib- 
Agricola “Butantan”, de Sãy 
Paulo; Grande, Premio “Alberto 
Torres”, Acção Social dos Clubs 
Agricolas Torreanos — 1.º col- 
locado; Estudo de Santa Catha- 
rina é como seu representante 
o Club Agricola “Fritz Muller”; 
Grande Premio “Luiz Pereira 
Barreto» — Applicação Techni- 
ca Agronomica, 1º collocado; 
Club Agricola “Dois Corregus”, 
Piracicuba (E. de São Paulo); 
Secção — F; Quadros didacticos 
sobre assumptos ugricolas; 1º. 
collocados Club Agricola “Cu- 
ronel Gaspar”, Pedra Branen 
(E, de Minas Geraes); quadro 
didacticuo sobre reflorestamento, 
1º collvendo:; Club Agricola 
“Massaranduba” (E, de Minas 
Geraes); quadro didaetico so- 
bre sciencias naturacs, 1º col- 
tocado; Club Agricola “Dr. Del- 
phim Moreira” — Santa Rita 
do Sapucahy (E. de Minas Ge- 
raes); quadro didactico sobre 





hygieno alimentar, 1, colloca- 
do; Club Agricola “Maria An- 
tonio (ionçalves”, escola 14-1 
XDistricto Wederal); trabalho 
educativo de campanha contra 
a Sauva, 1.º cullocado: Club 





CHA PRETO DE LUXO 
FINEST DARJEELING 


Este chá é cultivado a 1 500 metros 


acima do nivel do mar, O seu sabor 


lembra o perfume das rosas o o gosto 


das melhores uvas muscatel, Uma es- 
pecialidade de RIDGWYS, 


Em pacotes é muito masls barato 





mm 


Correspondencia 


A. Braga — Magé — Sobre 
moirões de cimento armado já 
tivemos occasião de nos pronun- 
clar a respeito, Veja cliché e 
explicação no “Miario de Noll- 
clas” de 22 de outubro de 1935. 

Arthur de Oliveira — Tres 
Corações — Para desinfecção ou 
cniação de troncos de arvores 
infestados por murgos, algas, 
etc., procede-se, antes de qual- 
quer tratamento, 4 limpesa dos 
mesmos, utilizando-se para tal 
fim uma escova de aço. Depois 
da limpesa procede-se a calação 
dos troncos, usando-se a for- 
mula: Cal em pedra de boa qua- 
lidade 4 kilos e enxofre em pó, 
bem fino quatro kilos, Colioca- 
se a cal em barril e addlciona-se 
agua, lentamente. [imguanto a 
cal se apaga, derram-se vaga- 
rosmente o enxofre em pó, agi- 
tando constantemente. Final- 
mente, addiciona-se agua neces- 
saria ara obter uma pasta fina, 

Geraldo Pereira — Pirahy — 
Sobre o novo modelo de machi- 
na de matar formiga, dirija-se 
no Serviço de Delesa Sanitaria 
Vegetal — Rua de Misericordia 
— Rio, 
Alnzão 


Dep.º: Campo S, Christovão, & 
TEL, 28-255% 


Agricola da Escola Rural “Al. 
berto Torres” — Recife (k. 
de Pernambuco); Secção — Hs: 
maior variedade de trabalhos em 
madeira — 1.º collvcado: Club 
Agricola “Francisco Tolentino”. 
E. de Santa Catharina; me- 
lhor representação em artea 
decorativas applicadas a traba- 
lhos de madeira, 1º coliocado: 
Club Agricola “Santo Iziduoro” 
— Theophilo Ottunio (E, de 
Minas Geraes); conjuncto de ur- 
tes applicadas, 1º collocado: 
Club Agricola “Casemiro de 
Abreu", Escola 14-44 (Distrie- 
to Federal); trabalhus domesti- 
cos, 1.º collocado:; Club Agri- 
cola “Academia Santa Gertru- 
des-Olinda (E. de Pernambu- 
co); modelagem, 1.º colloca- 
do; Club Agricola “Casemiro 
de Abreu”; photographia, 1.º 
collucado: Club Agricola “Fritz 
Muller” E, de Santa Cathari- 
na); desenho de sciencias na- 
turses, 1.º collocado: Club 
Agricola “Escola Mixta Esta- 
dual" de Guaratiba (E, de Sta. 
Catharina); Secção — |: an- 
thropudeographia regional, 1º 
collocado: Club Agricola “Cesa- 
rio Coimbra”, Muzambinho (E. 
de Minas Geraes); Secção — J: 
ta Estadual — São João dos 
Mecanica agricola, 1.º colloca- 
do: Club Agricola “Escola Mix- 
Ferreiros (E, de Santa Cathari- 
na); Premio “Duque de Ca- 
xias”, aos mais operoso dos 
Delegados Torreanus nos Esta- 
dos, 1º collocado; prof, João 
Santos Arecão, de Santa Catha- 
rina, com mais do 100 Clubs 
fundados e e em actividade; 


Premio “Julia Lopes de Almei- 
da” a mais operosa das Dele- 
gadas Torreanas nos Estados, 
1.º collocada: professora Maria 
do Carmo Ramos Pinto Ribei- 
rv, com um nucleo rural mo- 
delar, 








0 Guarda- Moveis 
Nepomuceno & Co, Ltd. 


completa 20 annos de bona ser- 


viços no publico. 


Idoneidade plena, Prefliram-o sem- 


pre e não contundam. 


Escr.*'; Run Visc, da Gaven, WO 
(no lado do Ministerio da Guerra) 


Tel, 43-9226. NÃO TEM FILIAES 





Outras aventuras de Chico Viramundo (Tim e Tok) são publica- 











Orientação technica of- 
ficial para o combate ás 


pragas dos citrus 


As laranjus estão sujeitas no 
atague dos ácaros, animaes pe- 
quenissimos, que lhes dão o as- 
pecto de “enferrujadas”, 

O ataque pôde attingir os fru- 
tos desde o quinto mez de fru- 
tificação, ou seja, quando as 
laranjas alcançam o tamanho de 
um ovo de pomba. 

E" claro que os estragos occa 
sitonados pelos ácaros impedem 
melhor preço para as laranjas: 
entretanto, o citricultor bem 


avisando poderá obstar w acção 
da praga, cuidando das suas 
plantações, pulverizando-ns em 


épocas indicadas pelo Serviço de 
Defesa Sanitaria Vegetul, do 
Ministerio da Agricultura, por 
intermedio dos seus Postos loca- 
lizados em Campo Grande, Nova 
Iguassu, São Gonçalo e Belford 
Roxo. 

O alludido Serviço vem desen- 
volvendo destacada actuação nas 
regiões citricolas, orlentando os 
lavradores no combate não só- 
mente &os ácaros como ás de- 
mais pragas ec doenças dos ci- 
trus. 

Cumprindo determinações do 
ministro da Agricultura, q Ser- 
viço de Defesa Sanitaria Vege- 
tal, além da assistencia gratui- 
ta aos cltricultores, céde, pelo 
prego do custo, Insecticidus e 
fungicidas para os trabalhos de 
desinfecção nos pomares, 





Recebemos e agrade- 
cemos 


Acha-se sobre a nossa mesa 
de trabalho o fascículo de Se 
tembro da veterana revista 
“"Chacaras e Quintaes”, 

Está verdadeiramente  extra- 
ordinario, tanto na confecção 
como na varledado e curiosida- 
de, Nada menos de 50 artigos 
escriptos por technicos especia- 
lizados, sobre todos os assum- 
ptos agro-pecuarios e domesti- 
cos; as peguenas e grandes in- 
dustrias, a lavoura, a criação, 
tudo de leitura agradavel e de 
uma utilidade surprehendente, 

Alazho 





Para proteger as esta: 
cas das cercas 


A chuva, a humidade pens. 
tram facilmente no interior das 
estacas de madeira pela secção 
que termina a parte superior, 
sobretudo quanto quando esta 
“Ntima se fende pela dupla acção 
do calor e da humidade. É pre- 
ciso então proteger o alto das 
estacas (flg. 1) para conserval 
as. Vamos dar um meio que psf- 





das, em côres, pelo “Supplemento Juvenil”, ás terças-feiras 











permittirá obterdes magníficos 
resultados, Cortae em lIntão ou 
folha de Flandres, rodas, como 
o indicam RR na figura, que 
fixareis no alto das estacas, no 3. 


centro, por melo de um prego 
forte (fig. 2). 
passareis por baixo de RR, ums 
camada de pintura a oleo bem 
espessa, 
com uma thesoura para folha, 
na borda das rodinhas, até perto 
da estaca, Dobras uma sobre as 
outas, as partes cortadas com 








Por precaução, 


Cortne, em seguida, 
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A LOJA DOS FILTROS 


ESTA* VENDENDO TUDO BARATO 


FILTROS “TORPEDO” 


VELAS FILTRANTES 

BERKEFELD E 
VARIADO SORTIMENTO 
EM ARTIGOS DE CERAMICA 


“Loja dos Filtros Ltda” 
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malho ou martelio. Quando es, 
tiverem achatadas, bem cerrados 
immobilizal-as-eis, pregando so 
bre a estaca, como indica n fig 
O chapto assim obtido es. 
tará solidamente fixado, Trata, 
se de preserval.o da terrug 
cobrindo-o, seja com uma eq. 
mada de bom esmalte, seja q 
alcatrão espesso, O pé da estaca, 
que está mergulhad. no só 
deverá ser tambem, durante aj 
guns dias, introduzido em aj, 
catrão liquido ou pixe, 
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POR TODOS PREFERIDOS 


Por Lyman Young 
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O ataque inesperado da Patrulha fez fugirem os ban- 
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A :. garnharl. Sida Tsk!,.. “Sonho de Moça” e “Perigos d 
CINEMAS da MIAS!.., GRANDEL, CONTRA OS SEUS Vamos e 
CINELANDIA “A E — — Teleph, E9-403 — 
5 QUATROCEN- começar JS Branca de Neve e os seto anóti 
-— ALHAMBRA — Tel, 42-0157 — o “Criminosos do ar”. 
TOS!... — PIRAJA! — “Teleph. 27-08 — 


“Não me esqueço”, com Benla- 
mino Gigll e Magda Echneider, e 
no palco, o show do Casino Atlan- 


tico. 

— BROADWAY — Tel, 22-0788 — 
“Só para mulheres”, com Dantel- 
te Darrieux”, 

— IMPÉRIO — Tel, 44-0063 — 
“O segredo do impostor", com 
Richara Dix. 

— METRO — Teleph, 22-6400 — 
“"Macemosselle rou-Frou”, com 
Luise KRainer, Melvyn Douglas e 
Robert Young, 

— ODEON — Teleph, 4232-0055 — 
“Lanceiros da India”, com Ga- 
Ey Cooper, Franchot Tone e Ri- 
ehard Cromwell. 

— PALACIO — Teleph. 43-0020 — 
“A epopéa do jazz”, com Dom 
Ameche, Alice kFuye e Tyronne 
Power, 


-— PATHE'-PALACIO — 'E, 42-0034 


— MUNICIPAL — Fechado. 


“O amor é uma dor de cabeça”, 
com tranchot Tone, Gladys Qtor- 
HE Mickey Rooney, o “Arma po- 
derosa”, com Kent Taylor, Wen- 
dy Barry e Walter Pledgeon, 
— PLAZA — Teleph, 22-J007 — 
“Filhos sem lar”, com Kay Fran- 
eis «e Anita Louise. 

-— REX — Telephone €3-0100 — 


-— CENTENÁRIO — Tel, 43-5026 
— "“BRaptado” e “A Quadrilha Bl- 
mistra”. 

— ELDORADO — Tel, 42-0082 — 
“Os miseraveis" e “Criminosos do 
— FLORIANO — Tel, 43-3831 — 
“Que Papae não Saiba” e “Tro- 
vadores da Justiça”. 

— GUARANY — Tel, 22-0485 — 
“Kimg-Kong", “A Ceminho de Pe- 


“Madame Walewska"” e Film dJor- 
nal n, 74. 







FUI COLHER A 
FLOR E ELLA 







DENTRO 1. 











PEQUENAS TRAGENIAS CANIUGAES 





Se o Popeye estl- 
vesse aqui, diria 
que os demonios 
a piuxaram,.. 

















ho! Ah! Ahl..s 
Demontos, 
no 


gub-solol... 


Ora veja... 
Demonios! 
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DEMONIOS!,, 


(NãO 
BOBAGE!,.s 


DEMONIOS! 
















Outras mventuras. do marinheiro Popeye são publicadas, 
em côres, pelo “Bupplemento Juvenil”, nos sabbadus 


POR QUE HA- 
VERIA DEMO- 


e ço, tmn 
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', “Paixão de Zingaro”, com Char- SUMIU PELA camara — TIJUCA — Teleph, 48-00M — 
u les Boyer e Loretta Young. x, Pe v) “Aqui 
5 TERR Ella Merece Musica” e “AQ 
erebiges BIS DD VARIETÉ Teleph. €7-658] 
— TE' — Teleph, a 










































Radio Clty”, 
— ORIENTE — Tel, 4B-GN0 — 
“Marin Papoila” e “Nolte de Es 
tretas", 
— PALACIO VICTORIA — 43-9014 
— “O bobo do rel” e “Tres mo» 
ças sabidas”. 
— PARC BRASIL — T, 28-740 
“Feitiço no Tropico” e “Do amor 
ninguem foge”, 
-— PARA TODOS — Tel, ES-ADB 
-—- “Nada é sagrado” e "Abutres 
dos negocios”, 


“Anna Kareninn” o “Fox Nem, 
— POLYTHEAMA — Tel, 25-14 
—- “Miss Brondway" e “As Joiu 
da Corôa”, 
— RAMOS — Teleph, 48-60 — 
“O Mundo Ensinou-me a Mntar” 
e “Perdendo Ganhamos", 
— REAL — Telephone S9-M67 — 
“Primavera” e “A Ilha da Espt 
cança”., 
-— REALENGO — “A B,R Espos 
de Barba Azul" e “Espantalho 
tspantados”, 

— BROSAKIO — Teleph. 42-64) 
— “Louca por musica” e Jornal 
Nacional. 

— BOXY — Telephone 27-85 — 
“O Furacão” e “Almas é ctos é 
Wyoming”. 
— STA, QECILIA — T, 48-G85 — 
“Perigos de Paulina” 9.0 « 
ps. e “Jornal Nacional”, 

— 8. CHEISTOVÃO — T. t4-4) 
— “Rancho Grande" e "G-Men d 
Fronteira”, 
— S. LUIZ — Teleph. 25-095] — 
“Goldwyn Follies", com Adolpht 
Menjou, e “Ilhas o ilhotss db 
Guanabara”, 
— BMARX — Teleph, 48-0042 — 
“Sem Ella Perderiam” e “Trova 
dores da Justiça”, 


— “Somos do Amor" e “Reporter 
de suias”, é 
— VELO — Telephone E8-INiÁ — 
“Anoitecia em Vienna” e "Domb 
nando os ares”, 
— VILLA ISABEL — Tel, 48-00 
— “O Mundo se Diverte” e "Gs 
zellas do Mar”, 
NILOPOLIS 

IMPERIAL — Iáyilio na Bel 

va” e “Jornal Nacional”, 


trela” e “Receita de amor”. . 
— ODEON — “Josette” e "Nº 







ESA se sa 
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amigo, admirador ou parente 
PES syrerad N RE ; E EU IO .- 

EEE es gd Boro 

porém, o que:se constata Gsm 


sputlor -ESéhleros 
e Setente, que'nos obriga a vol- 








É exquisito como no Brasil se 

guarda, a sete chaves, a 
correspondencia particular dos 
nossos grandes escriptores e 
poetas. . nquanto em toda 
parte co mundo se divulgam 
as cartas intimas dos homens 
Nlustres, para melhor documen- 
tarem a sua natureza e o ser 
conteudo liumano, entre nós n 


costume é escondel-as do pu-. 


bilico, como se tivessemos ver- 
gonha das peculiaridades dos 
seres que artamos, com a jn- 
telligencia ou com o coração. 


Nesse particular somos de 
um formalismo sem entranhas. 
Não admiltimos que os typos 
representativos de nossa cul- 
tira se exponham em senti- 
mentos .nenores, com a alma 
em pyjamas- 


Nos museus podemos guar- 
dar, para veneração publica, 
os objectos dos homens nota- 
veis — as suas roupas, a sua 
cancta-tin' lo, a sua tesou- 
rinha de unhas, tudo quanto 
foi do sey uso diario e com- 
mMum; mas não nos permitti- 
mos a liberdade de revelar as 
suas idéas e emoções quotidia- 
nas. (Queremol-os, aos mortos, 
duros e sulemnes, para a nos- 
sa superstiçã. e nunca vivos 
e humanos para a intimidade 
do nosso espirito, Quer di- 
zer: queremos a imagem do 
homem e não o homem, 


Dentro qe certo ponto de vis- 
ta, essa chstenção, egse par- 
ticularizmo critico é, no fun- 
do, uma cruel restricção que 
fazemos, covardemente, aos 
mortos ilustres, cuja resisten-= 
cia à posteridade, na vida li- 
te aria, parece ficar assim con= 
dicionada a tão mediocres ex- 
pedientes uv necommodação, 
E* como se agissemos no 
sentido de sua valorização ar- 
tifícial, amputando-lhes partes 
da vida que nos parecessem 
deformadas, sem percebermos, 
no emtanto, que nesse caso 
podamos muito de sua propria 
condição humana, Mentimos a 
nós mesmos, entre cynicos e 
candidos; traimos a nossa con- 
sciencia, mas, sobretudo, tra- 
himos os mortos — que ainda 
é peor que trahir os vivos. 


Comprehendo que em 
muitos casos haja na realida- 
de apenas uma super-estima- 
ção sentimental do fanatico — 










Rdo mias* cbn- 


tar o rosto às realidades mais 














banaes da vida; ás miudezas, 
ao 43400 da vida. 

E* claro que o ideal seria 
terem-se conservado, os nos- 
Sos mortos — os nossos escri- 
ptores, poetas e sabios, — num 
plano superior de existencia, 
em absoluto alheamento às 
contingencias humanas. Nada 
de camisa aberta ao peito, na- 
da de tomar bonde correndo, 
nada de dividas atrazadas. 
Doe-nos sabel-os, no intimo, 
com fraquezas semelhantes ás 
nossas fraquezas, com defei- 
tos ou falhas identicas às de 
enda um de nós, Uma carta 
pedindo um favor ou confes- 
sando um pequeno sentimen- 
to, tratando de um interesse de 
publicidade ou falando de aper- 
reios financeiros, é sempre 
uma decepção, um motivo de 
surpresa e mesmo choque no 
corpo rigido de nossa admi- 
ração. Untamos o corpo dos 
mortos queridos com o oleo de 
uma necrophilia academica: « 
O mais simples calor de vida 
parece querer derretel-o, 

Um homem que achamos 
enorme, pel..s paginas que es- 
creveu ou pelas palavras que 
disse, não pode, ao nosso ver, 
ser examinado através de coi- 
sas contadas para os intimos. 
Temos para elle, prompta, de 
accordo com as convenções da 
nossa, ou, raro, da sua época, 
a medida do solemne, e te- 
memos que outras perspectivas, 
contrarias às já estabelecidas 
pelo menor esforço, venham 
dar-nos, por acaso, outra idéa 
do seu tamanho natural, Como 
se o humano fosse, em geral, 
uma reducção., 

Por isso é que, observando 
bem, alguns dos nossos gran- 
des, via de regra, são grandes 
aos nossos olhos, mas como 
que parece não serem nossos. 
Não sentimos direito, ou in- 
tegralmente, a sua grandeza, 
Num passado proximo, con- 
servam-se, entretanto, 4 dis- 
tancia, hirtos e mudos, diffe- 
rentes de nós pelo seu ar de 
estatuas. Não os entendemos 
senão com esforço; falamos 
idiomas diversos um do ositro. 
Não nos correspondemos per= 
feitamente, como  deveramos, 
em sentimentos e idéas, por- 
que o theor de nossas vidas 4 
differente. Elles, é como se não 
tivessem vivido mais ou me- 
nos como nós vivemos: co- 


mendo, vormindo, trabalhando, 


s OU “ão agi NANÃ Nome me pá. vez é Ega fr a 


do, gm summas «e -*+ 


— X— % 
Quando Gastão Cruls come- 
sou a divulgar, no “Boletim 


LA COMMUNIANTE 


BEATRIX REYNAL 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Lépgére, elle va sous le voile blanc, 
Vers Péglise en fêéte oú Jésus Pattend, 


Dans ses grands yeux bleus, remplis de tendresse, 
Son âme d'enfant dit son allêgresse, 


Et sa blanche main serre avec amour 
Le long chapelet dé nacre, trop lourd! 


Jaime son front pur, sa belle couronne, 
Et son air si doux, son air de Madone... 


Ses cheveux chátains, aux beaux reftets d'or 
Tressés simplement, font sa gráce encor. 


Longtemps, malgré moi, je reste songeuse, 
' Car pat vu passer une enfant heureuse... 


Et je me demande, en ce jour charmant: 
Quest-il devenu mon beau voite blanc? 


Mais. so 


voici venir les souvenirs sombres 


Qui, sur mon ciel clair, jettent quelques ombros... 


INTIMAS 


Je Ariel", as cartas de Anto- 
nio 'Porres — tão cheias do 
espirito e da vida mesma de 
Antonio “lorres, — houve 
quem me chamasse a uttenção 
para a insignificancia de tacs 
documentos intimos: eram pa- 
peis sem importancia — me 
disseram então —, recados, re- 
flexos de paixões, amargores, 
suudades. E senti, dessa vtz, 
que O que se queria saber du 
mestre do pamphleto no Brasil 
nÃc eram as coisas naturxaus 
do homem, os seus Sentimentos 
mais profundos, mas as suas 
idéas apenas, os rompantes € 
descobertas de scu senso cri- 
tico, os seus azedumes de sar- 
casta inveierado, 

Na vida dos escriptores, en- 
tretanto, — e é este q aspecto 
que mais nos interessa aqui — 
a carta intima é o melhor do- 
tumento de sua natureza, As 
actividades intellectuaes — já 
o salientei, aliis, em trabalho 
recente — escondem tyrami- 
camente, em geral, muitos dos 
traços mais vivos e frescos de 
sua cnalidade, sob uma 
trosta dura de artificialisno. 
Experiencias de theor cultural 


tapam os poros do homem, que 


muita vez, sem sentir, vai trans- 
pirar numa carta feitayás pres 
Sis para um amigo, para um 
prrente, para uma uamorada. 
Esborra de subito em tres ou 
quatro linhas tudo quanto as 
contingencias da vida intel- 
lectual fizeram recolher-se au 
porão de si mesmos, 

Nos livros o individuo dá 
tudo de sun imaginação, de 
seu talento, de suas leituras, 
À carta intima, commumente, 
é que é a vida. A vida em 
bruto, não passada a limpo, 
como que ainda na letra pri- 
mitiva e incerta do borrão dos 
sentimentos, . 

Pode-se tfálar de Machado 
de Assis mais ou menos como 
de um exemplo, Na sua obra 
muito pouco, encontramos do 


deixã perceber um pouco de 
sua natureza, Muito raramen- 
te um personagem fala, sem 
querer, no tom de voz do seu 
proprio creador.  Annota-se 
como um phenomeno o facto 
daquella “contracção cadave- 
rica” ser ao mesmo tempo de 
Braz Cubas e de Machado de 
Assis, como já o observou Au- 
gusto Meyer, o mais subtil dos 
seus criticos, 

Nas suas cartas, entretanto, 
por mais resguardado que elle 
hos pareça, é que o grande ro= 
mancista punha ás vezes o na- 
riz de fóra. Muito das suas 
ambições, do troco miudo dos 
Seus sentimentos, dos seus ran- 
ços de sensibilidade,. da poli- 
tica de sua vida, está nas car- 
tas para os amigos, Não se 
expunha de todo — que isto se- 
ria contra a sua natureza, -— 
mas aos poucos, em pedaços 
surdos de confissões, tetas 
assim mesmo ainda mais nas 





ma 


RºBERT HUGH BENSON 
Toi sempr> criatura ex- 
tremamente estudiosa, Estu- 
diosa desde o berço. Nasceu 
em Wellington-College, Berks- 
hire, Inglaterra, a 18 de novem 
bro de 1871, Nascendo num 
collegio nunma mair parou de 
ler, annotar e escrever, Cur- 
sou Eton, em Oxford, e Trini- 
ty-College, em Cambridge. 
Qualquer bacharel pode desti. 
nat-se ao sacerdocio anglica- 
no mas haverá maior razão 
em se tratando de Robert, fi- 
lho de sua excellencia reve 
rendissima Edward White Ben- 
son, Arcebispo de Canterbury 
e Primaz da Inglaterra, Natu 
ralmente Robert fez um apren 
dizado brilhante e vigariou 
Hackney Wick e Kemsing. Fi- 
lho do Arcebispo de Canter. 
bury ser o parocho de Kemsing 
não chega a ser assombro. 
Mas Robert converteu-se au 
catholicismo, ouvindo estu- 
dando com o padre Reginald 
Buckler, um luminar dominica 
no, a ordem dos inquisidorrs 
hespanhões, manes de Wi- 
clift... Começa ahi o assom- 
bro, Robert perpetrou outro. 
Viajou para Roma e ordenou: 
se padre catholico em 1904, 
Podia ter ficado neste grão 
mas realizou um terceiro 
“raid” na curiosidade alarma- 
«da da “pentry”, Veio ser vi- 
gario-assistente na igreja ca- 
tholica de Cambridge. 

O padre Benson não consti 
tue apenas um exemplo de co 
ragem. E" um trabalhador ma- 
Enifico. Livro após livro revi. 
rou themas velhos e novos na 
graça de um estylo seductor, 
plastico, inquieto e vivo. As 
cuições se suceedem 0 q pres: 











entrelinhas que no propri 
to, 


Outro exemplo b dé 
se de passagem, é Eu 
da Cunha, que escrevia | 
cido para o publico, trit 
tlo-se e consequentement 
formando a expressão. or 
de seu pensamento, Nasf 
tas, era outro, cra O j 
ro Euclydes tumultuoso 
muito de longe, como 
sombra, se perceb'a nos 
trabalhos de eseriptor. | 
mem de grande talento 3% 
nos seus livros; o home 
puro e só, — muito mãi 
suas cartas, 





A VISIBILIDADE 


Passai ignor 
ignorado das 
Ignorado dás pe 
Ignorado até'q 

Até dos passar 
Mas a luz se 
Os demonios noMk 
As-aguas exigempu 
Sinão te afomi 
As pedras ext 








Sinão te aped já 
Apedrejarão “a 
Quem quizer vivl 


METADE PASSAR 


A mulher do Jh 
Dá de comer; 
Dá de beber À 
Dã de sonhar a 
A mulher do firm 
Chama a luz ca 
Faz a virgent 
Cura a tem 
pena ts 
Escrevéi a 
r Me puta 4 

Para os seis. 
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Uma noite — talvez avisem no jornal — 





e, Dezembro de 1938 
O 


Ex 


queime explico o facto de não 
*Apparecerem com frequencia, 
dentro do movimento editorial 
bragileiro, os livros de corres- 
póndencia, Da corresponden- 
Cia: particular dos homens de 

Gntiagy de letras, dos poli 





«dos “estadistas, dos bra- 
S bstres em geral. Te. 
E uma duzia de vo- 
ed] até de uma 
“importancia documen- 
Fa, do ponto de vista hu- 
amo, para a interpretação de 
assterminados episodios e fla- 


Warantes da vid nacional e, so- 
bretudo, para a, explicação 


“psychblogica de certas indivi- 


o edyali 
e 


dades superiores, 


«Yljlumes. des:: natureza au- 
tri, muitos deles, mortos em 
dicões antigas ou de segunda 
dif, só servindo mesmo ao 
paladar snob dos bibliophi- 
05. 
“Ora, em. certas collecções 
Ctges, Onde se procura re- 
atar o Brasil em alguns dos 
Pus aspectos característicos, 
Tavés dos factos e dos ho- 















ÉM dentro desses principios 


+ 
2 Rin 





mens, 
brar-se aqui que deveriam ser 


parece-me justo lem- 
incluidos volumes de coros 
prader a particular de mortos 
ilustres. Muito material des- 
Sa natureza anda por ahi es- 
.quecido, em archivos de fami- 
lia ou de museus — a traça 
comento. Muito material de 
sabor menos historico que hu- 
mano, por intermedio do qual 
nos approximariamos melhor, 
talvez, de “ertos brasileiros que 
a Historia nos collocou à dis- 
tancia, para O nosso respeito 
t não tanto para a nossa com- 
prehensão, ', 

O grof. Gilberto Freyre, 
por exemplo, — é uma sim- 
ples suggestão que fazemos, 
sem outras pretensões — po- 
deria enxertar volumes dessa 
categoria entre os seus “Do- 
cumentos Brasileiros”, que 
tanto relevo vão assumindo na 
vida zultural do paiz, Afranio 
Peixoto, que iniciou tão bem 
a sua serie de “Livros do Bra- 
sil”, com as obras completas 
de Castro Alves, devidamente 
unnotadas, poderia por sua 
vez fazer o mesmo e estimular 
assim esse genero de pesqui- 
zas, Já não se faz preciso 
lembrar isso ao prof. Fernan- 
do de Azevedo, cuja “Brasilia- 
na” já divulgou dois volumes 
excelentes de correspondencia 
le D, Pedro II; a corrêspon- 
dencia com Cotegipe, organi- 
câda pelo sr. Wanderley de 
Pinho, e a com Gobineau, com- 
mentada pelo sr, Georges 
Readers. 


VÓ na dansa, só então é que 
3 senti, roçando o dorso da 
Minha mão, as suas unhas, 
ortamtes. como laminas de 
varba, e pontengudas como 
suspeitas. Antes foram só os 


« Mhos que me impressionaram. 


Uns olho: nevoentos e iner- 
tes, que pareciam espiar sem- 
pre além, muito além das 
pessoas. 


Dansou numa attitude he- 
raldica, atirada paia trás, e 
esquecida de mim. Quando 
percebi isto (porque já lhe di- 
zia um galanteio vergonhoso 
e sofífrego), uma dor grande 
me devorou toda a vontade de 
estar ali, Porque comprehendi 
que nada havia de meu, no 


* seu prazer, Dansava por dan- 


“SB s olhos - bebados 





Apertarei um botão no rochedo da carne, 
O mar jorçará assim, aos horbotães, 


Das mini 


's veias onde elle deslisa 


Modesto e'manso, sem fazer barutho, 


Um anjo offerecerà d soccorro: das padiotas 
De terra vermelha, talvez não attenderei. 

Varias figuciras murcharão de inveja 

Os ctarins das victrolas annunciarão inutilmente 
Que estou morre não morre, ninguem escutará, 


Ás arvores 
Torcerão a, cabeleira. 


Virão me buscar — 01 


Mas cu preferia que n 


Alguma menina pensat 
Desfolhasse um malmeq 


MARINHA 


— noivas que eu nunca amei dia nenhum 
as filhas do relampago 

roivo está chegando — 

um recanto anonymo do munde. 
tva, meiguissima, 

uer em minha intenção, 


Os peixes correm a toda velocidade 
Perseguidos por uma esquadrilha de gaivotas 
Ha um muiltot boiando no mar 

E? o ultimo resto da hustoria da mulher 

Que desesperada se atirou do Pão de Assucar, 





bitero não cessa de agitar e 
aprofundar assumptos que 
eram privativos de theologos 
centenarios ou exagetas ca- 
cheticos. O padre Benson, de- 
pressa senhor da doutrina re- 
ligiosa que o seduzira, faz suu 
catechese divulgando o dogma 
através das forças relampejan- 
tes de sua imaginação, Como 
evocador da Historia e resusci- 
tador de caracteres só o po- 
deriamos lembrar, pondo-o ao 
lado, a Sienkiewsly. Uma'bi- 
bliographia ampla e rica leva 
seu nome aos confins do mun- 
h que lê... em inglez. 
“The Light Invisible”, “A 
Boock of the Luve of Jesus”, 
“By what authority? ”, “The 
King's Achievement”, “Ri- 
chard Raynal, solitary”, “The 
Queen's tragedy”, “The senti. 
mentalist”, “The Religion of 
the Plain Man”, “Saint Tho- 
mas of Canterbury”, são os 
mais conhecidos dos seus vo 
lumes, 

Mas o seu livro popular. 
ucio-desconhecido em França, 
apesar da traducção de Theo- 
dor de Wyzewa, livro sempre 
actual e “antastico de previ- 
são, de critica e de raciocinio, 
é “The Lord of the World”, 
livro de trinta annos passados 
e merecedor de uma vulgari- 
zação superior a tantos vo- 
lumes semeadores de pessi- 
mismo e de derrotas sociaes. 
O padre Benson não sonharia 
com o 1917 - asso, com a Hes 
ranha de 1936, com o rubro 
branco em que se tem posto 

“questão so-ial", resolvia 
no dominio dos expoliados so- 
bre os expolindores, Benson 
deduziu, ha tres dezenas de 
annos, tudo e conceder a vi 


MURILLO MENDES 


vtoria ao socialismo. Levou sua 
concessão a estender por qua- 
si todos os continentes uma 
unidade administrativa, e mais 
dl, que esta, um estado moral 
culleetivo. Embate com a rea- 
“idade o socialismo. communis- 
mo, syndicalismo, corporativis- 
mq, renunciam asperidades, ria- 





a, à lhe guiar 


Jurei nunca mais bailar es- 
sas valsas gyratorias e nobres 
do tempo de minha mãe. Mas 
“ verdade é que o meu braço: 
guardou demasiadamente a 
forma e a leveza da cintura de 
Alice. Dahi em diante ella dei- 
xou-me uma coisa exquisita, 
especie de obcessão — como 
esses trechos de musica que a 
gente passa o dia inteiro can- 
tando sem querer. E escrevi- 
lhe uma carta cavallar, 


Nem respondeu, 


E a insatisfação me trouxe 
tambem — engraçado! — um 
vasto odio do Camillo, que m'a 
apresentou, até com grandes 
urros ao meu talento, 

Camillo era mesmo assim: 
desses que ficam em volta da 
gente, sapeando, sapeando — 
e á menor bobagem que q 
gente diz, zasl — um tapa 
nas costas, um bruto riso, uma 
porção de exclamações: 


O Oriente, sempre messiani- 
co, resolvera a grande invasão 
gloriosa, descendo corio uma 
onda de echinocio sobre o oe- 
cidente industrial e horizon- 
tnlmente nivelado. Como q 
Mundo estava organizauo den- 
tro de leis economicas, physi- 
cas e mathematicas, dando « 


O SENHOR - 


DO MUNDO 


LUIS DA CAMARA CASCUDO 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


tum intolerancias, attenuam 
ricores, acceitando, adoptando, 
assimilando vutras idéas e di- 
rectrizes, imprevistar e inopi- 
rudas mas impostas pela Jogi- 
a positiva dos factos, 

No seculo XXI as idéas de 
“voperativismo, internaciona- 
lismo, solidarismo estão vence 
doras, Os governos nacionaes. 
E. administrações locaes, hy- 
mnos, bandeiras, idiomas, uni 
jearam-se, Reinam os Esta 
dus Unidos da America, os Es- 
tados Unidos da Europa e o 
Imperio do Oriente, Não foi 
possivel retirar dos asiaticos 
e africanos o argumento de 
que a realeza era sinonymo de 
tuder coordenador, Africa e 
Ásia constituiam:se Imperio e 
mantinham um espirito guer- 
teiro que arrostava impavida- 
mente às bandeiras de paz e 


de união dos dois Estados 
Unidos, Com a nova E'ra de 
Saturno nos Estados, pensava- 


em Ludo menos em guerra. 


p oduzindo nos limites dos 
caleulos e dos diagrammas, u 
religião era o proprio Povo, 
sua auto-canoni.ação consci- 
ente, como elemento unico e 
bastante de perfeição e causa 
commum de todos os esforços. 
Agnosticos e materialistas vi- 
iam num ambiente de consa- 
ração, Todos os credos des- 
ciam, degrão a degrão, perse- 
guidos financeiramente ou se- 
ve=-=08 =" soser tog pol.y 
amavios e compensações dos 
cargos politicos, Uma idéa de 
uesinteresse era :”5 impossi- 
vel, naquella machina de fa- 
vores compensados, como um 
salmão em cima da pyramide 
de Creops. 

Appareceu um homem mya- 
terioso, erudito, philosopho, 
apitador, arrebatando multi- 
does e possuindo un irresistr- 
vel poder de attracção e de 
mando, Não se sabia onde 
nascera nem sua historia, Era 
u professor de toda seiencia e 


beca Naciona! do eo do Tanetriy 


plongada-:attent 4 fndú +; 
mpi deionde Pa: .. nós já estay 
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— Boa, essa! Formidavel] 
Vocês ouviram? Ahl.., 

E repetia. Como vêem, um 
animal, No mais, bem pentea- 
do, limpo, com gravatas ar- 
monicas e decorosas, vincos 
integérrimos nas calças, Por- 


isso eu andava com elle, Estou « 


desculpado ? Es 
Para encurtar a historia, 


cortou a minha vontades a car-.« 
tal Sim, depois daquella car- *. 


ta, Alice “havia dê ter dado 
bôas gargalhadas: o, | E com 
“que"cara'eu. vg o 
Poxém, 'não. “Ell& estendeu- 
me o braço, cômo umípescoço 
de tysne, quê. ge, estica, para 
eu apertár-lhaga 'mão, Meni- 
nezinha pedabte!, pensei. Mas 


notei queso Camillo, depois le & estava- góstoss mesmo, com 


meia hora de baile — enrola- 
do a um cantó do salão — já 
estava um tanto “agrependigo 
de que disséra a respeito do 


Sim, escrevilhe. Na se: 
gunda do plural, 'e 'pondo-lhe 
nos pés uma porção de subs- 
tantivos abstractos. Nada. 
Andei trocando pernas por 
Copacabana, imaginando en- 
contros casuaes, Depois cal- 
culei que Alice, moça de so- 
ciedade, frequentava casinos. 
E' óbvio que, no fim de uma 
semana, minhas condições fi- 
nanceiras já me collocavam 
totalmente adversario dos ca- 
sinos. Minha mãe sempre foi 
inflexivel quanto a adeanta- 
mentos de mesadas, 

E nada. 

Yoi só na Cinelandia — eu 
tinha acabado de me despedir 
de Stella (depois explico quem 
é Stella) — que vi Alice, que 
vinha vindo... Vinha uma 
nuvem em volta della, uma nu- 
vem diaphana... E dentro 
dessa nuvem vinha tambem a 
besta do Camillo, todo incli- 
nado e mesuroso, a dizer bo- 
bagens... E ella ria. Ep quiz 
avançar, mas a idéa da carta 


o general de qualquer plano. 
Chamava-se Felsenburgh. Seu 
prestigio avassalador destruia 
-s idéas do Oriente bellicoso. 
Converteu-o ao pacifismo uni- 
versal, A unificação social do 
“«undo coincide com a unifica- 
ção da força executiva, irres- 
ponsavel, sobre-legal, extra- 
humana, pairando acima de 
pevos, leis, principios e asso- 
ciações e, curiosamente, di- 
zendo-se «penas interprete de 
sua voz collectiva e defensora 
maxima de sua pureza, Felsen- 
burgh ficou sendo v Z<..hor do 
Mundo, o Rc da Terra, o Mes- 
tre dos Homens, a propria Lei. 
E', para o padre Benson, oq 
Anti-Christo, . 

O culto da Humanidade, di- 
rigido pelo Supremo-Fastor 
Felzenburgh, ataca o culto de 
Deus, expresso na Igreja Ca- 
tholica, a unica que ainda re- 
tistia ao cl. que da tempesta- 
de. O Dietador-Rei-Universal 
mandou prend.. todos os sa- 
cerúotes e fechar todos os 
templos, Na immensidão mo- 
Lotona duquelle mundc cin- 
“ento e unicolor, só Roma 
Luardava  obstinadamente o 
Papa, Vigario de Christo, Os 
ultimos representantes dyn- 
nasticos, os derrsdeiros “me- 
neurs” politicos, os principios 
restantes das hecatombes, es- 
tavam refugiados na Cidade 
Eterna. Felsenburgh enviou 
contra ella ume esquadra ge- 
rea. Horaz « hora; a metra- 
lha derrocou os palacios, vi 
rot os monumentos e ruiu o 
Vaticano, vestido de chamas 
Pispos e prelados foram caça 
dos ec abatidos coma peças de 
coutada rent. O Papa, o“ “o- 
berunos, os príncipes, os ea- 


ento. - Esquêcia-met, 
SRA CATÍA ee 


aquelle pedantismd. E aquel- 
les olhos perdidos... Do lado, 


Camillo rosnou-me um *bôa. 
tarde” que era um verdadeiro”. 


“proh o. E por 
emntendinãos esqueci-me 
de dizer que sou bacharel; for 






Tant ato: 





mado ha oito mezes: E vou ex-: 
Plicando tambem que Stella 6". 4 
filha do meu ex-professor ide . 
Direito Civil; uma pequena de. 





narizinho arrebitado e idéas 
arrebitadas, a quem eu, num 
justo desespero de fim de an- 
no, prometti casamento. Mas 
isto já é outra historia, Eu 
contei que o Camillo rosnava 
e que Alice me saudou, De- 
pois, com a maior naturalida- 
de deste mundo, declarou; 

— Vou tomar o omnibus, 
Yenha commigo. 

E, para o imbecil do Ca- 
millo: 

— Até loguinho, heim... 

Ora, se < leitor estivesse no 
meu logar, iria ou não iria? 
Pois eu tambem, 

Lembro-me de que me res- 
peitei bastante para não falar 
nem de leve na minha missi- 
va. Ao meu lado, no meu car- 
ro (ella desistiu logo do om- 
nibus), Alice afiançouú-me que 

Conclue na pagina seguinte 





tholicos, todos suceumbiram 
sob a chuva de fogo de. aviões 
de Felsenburgh, A Cidade Im- 
perial ficou um campo de xui- 
nas brancas, 

Dois Carduses haviam esca- 
pado ao massacre, Com ou- 
tros christão-, reunidos secre- 
tamente, installavam um con- 
clave e outro Papa, o padre 
Francis, foi eleito. Iapossi- 
vel seria viver va Europa, sé- 
de de Felsenburgh. N'Ame- 
rica as dif “culdades eram in- 
supperaveis, O Papa viajou 
para a Asia, Wixou-se na ci- 
dade biblica de Nazareth, Na 
+ -breza, na simplicidade dos 
tempos evangelicos, o Papa 
tretemou « teia esphacelada e 
reiniciou a vrdilura moral. 
Ord-nou padres, sagrou Lis- 
pos, fundou igrejas, tudo den- 
tro do segredo, do silencio e do 
teysterio, Co “muou à ser tão 
Papa como seus imponentes 
antecessores o haviam sido, 
o mito da sedia gestatoria, Ao 
Papa, no numilde Vaticano de 
Nazareth, se dirigem os fieis. 
- - duas entidades seguem 
frente a frerte, o amor do po- 
der e o poder do amor, Mas 
va es jões de Felsenburzh de- 
lrtam a existencia miraculo 
do ultimo Secberano Pontifi- 
ce, O Senhor do Zundo de 
creta o anniquilamento inme- 
diato da ettado de Nuzareth 

de sua população crimino- 
en e repr a,ré pla falta de 
elidarismo, int valia- 
vo. hu patro: 
ha man! VvIona 


electritas 


Uma 
nissiis de 


tstna., 


vem Cut rato prera 
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UEM nunca saiu do Rio 

não póde imaginar o pit- 
toresco modo de se exprimir 
da gente nordestina, tão dif- 
ferente da nossa, sob varios 
pontos de vista, 

Em Sergipe, por exemplo, 
ha coisas curiosissimas no to- 
Quando 
se espantam, os sergipanos 
extlamam: virge! O pega! ou 
o mais usual ôxente! Talvez 
devido à influencia dos hespa- 
nhões da Bahia, de cujo Es- 
tado Sergipe fazia parte ao 
tempo do Brasil-colonia, não ' 
dizen as conterraneos do se- 
nhor Gilberto Amado, como 
nós, oito, biscoito, deitar, re- 
ceitar e outras palavras ter- 
aninadas em oito, mas sim á 
moda castelhana: oitcho, bis- 
coitcho, deitchar, receitchar, 
etc. Ao “o” e ao “e” dão 
sempre o som aberto: iódo, 
rotréta, Riachuélo, ao contra- 
rio de nós, que pronunciamos 
— iôdo, rêtrêta, Rinchuêlo. 
Nunca falam ir com e sim ir 
mais: “Eu vou mais elle” — 
“Antonio foi mais o irmão”, 
etc. “Eu sei?” é sempre em- 
“pregado em logar de não sei: 
| — Onde está seu irmão? 

— Eu sei? 

Mesmo as pessõas mais cul- 
tas se expressam dessa fór- 
ma, que entre nós, aliás, só 
tem logar quando ha muita 
intimidade ou em momentos 
de mão humor. 


Quando se faz uma despe- 
dida, em Sergipe, se diz ape- 
nas até! 

— Bem, já vou andando. 
Atel 

— Aê. .o 

Jáúmais até logo, até ama- 
nhã, etc, 

E' de hoje? substitue a ex- 
pressão ha muito tempo; 


— V. já escovou os sapa- 
tos? 

— W' de hoje?... 

No falar do “zé-povinho” 
não ha um instante em que 
não salte o classico apois. 
Esse apois quer dizer uma 
porção de coisas — pois, en- 
tão, ora! etc, 

Quando um pobre pede uma 
esmola e não ha dinheiro 
para dar-lhe, respondem: 
“Perdôa!”, ao invés de “Deus 
o favoreça!” e outras expres- 
sões analogas, , 
que, chegado havia pouco a 
Aracajú, bateu-me á porta um 
mendigo, estendendo-me o ve- 
lho chapéo, a pedir uma es- 


Lembro-me de. 


D LINGUA 
SERGIPANO 


LINCOLN DE SOUZA 


(Especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS) 


mola. Eu não tinha trocado, 
no momento. Disse-lhr o ba- 
nal —-“Deus o ajude!”, O 
mendigo, porém, não se mo- 
veu de onde estava. Julgar- 
do que elle não me tivesse 
ouvido, repeti o que havia 
dito. O coitado, ali, firme, 
à espera de não sei quê. Só 
depois que declarei não ter 
trocado é que elle comprehen- 
deu-e se foi, finalmente, mas 
um tanto aborrecido, menos 
pela esmola, que lhe não pude 
dar, do que por não haver 
dito o tal “Perdõal”... 

Outras curiosidades sergi 
panas: qualquer estrangeiro 
é gringo, venda ou não a 
prestações e seja russo, alle 
mão, syrio ou mesmo portu- 
guez! Sul é qualquer Estado 
do Espirito Santo para bai- 
xo. Rio, S, Paulo, Minas — 
tudo é Sul, Ao invés de ce- 
bola falam cibola, como os 
patrícios do sr. Salazar, e 
bebê em Sergipe vira bébé 
(com os dois “ee” abertos). 

Ha ali, ainda, doces, bolos, 
farihnas, côcos e frutas que 
no Rio não se conhecem, taes 
como — sarolho, cussuz de 
arroz, mauuê de milho, má- 
casado, beijú molhado, massa- 
puba, pinha, mangaba, de- 
cury, imbú, angá, etc. 

“ 
* + 


Expressões do linguajar 


sergipano: 

Baleadeira — bodóque de 
criança, funda, 

Bocapiu — pequeno sacco 
de palha, 


Calçola — calça de mulher. 

Califon — porta-seios, 

Cão azedo — Cão hydro- 
phobo, 

Caçuãá — cesto grande, de 
cipó, que se colloca no lombo 
dos animaes para o transpor- 
te de mercadorias, 

Caducar — acarinhar ou 
preoceupar-se muito com al 
guem, 

Chamêgo — historia, coisa. 
“Deixe de chamêgo commi- 
go!”. 

Caibra ou cabra — indivi- 
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ARA responder ás possiveis 
objecções que se faziam aos 

seus livros, Mme. Stael tinha 
sempre o mesmo argumento, que 
mais turde velu q tornar-so 
clussico na bocen das mulheres 
de todas as lIntitudes; “a alma 
não tem sexo”, O facto 6 que so 
Joseph de Maistro exaggerava, 
quando escrevia 4 sua filha, en- 
enrecendo-lhe que Jamais uma 
mulher poude escrever n “Eneci- 
da” ou o “Discurso sobre 6 me- 
thodo", em compensação munca 
um homem escrever ou escrevo- 
rá certas paginas da força emo- 
tiva de muitos trechos do Geor- 
ge Sund, de Elisubeth Browing, 
de Rosamonã Lehmann, Virginia 
Wonlf ou Katherine Mansfield, 
Convenhamos que a almas nho 
fem sexo, O que não resta du- 
vida é a utilidade desso fecun- 
dante “premier mot” de que pre- 
cisam todas as mulheres que €65- 
crovem, como para desmentir a 
expressão de Stnel. A minha 
enorme siúmiração por George 
Sand, que a releitura do sus 
obra só fuz crescer, vom muitu 
du sua franqueza o da sun cora- 
gem de affirmar, sempre que 
possivel, a sua condição de mus 
lher, untes de tudo e a propo- 
sito de tudo. Ellis costumava di- 
zer, por exemplo, aos umigos que 
lhe censuravam a mudança rapl- 
da das opiniões, a volubilidado 
das preferencias literarlas ou ar- 
tisticas: “je no su's pas un es- 
prit critique, Je n'al que mon 
emotion, Quand j'al besoin Vuno 
opinion, je la demande à Gusta- 
ve Planche ou á Sninte Beuve”. 
Beus romances admiraveis em 
regra são, por Isso mesmo, sim- 
ples reflexos de outras obras que 
ella lina, de certas phrases que 
ouvia on de certas obscrvações 
que ella tomava emprestado, pa- 
ra dignificar, valorizar e eterni- 
zur, Um dia ella disse a Balzac: 
“Você faz a comedia humana. Eu 
gostaria de fazer a ecloga ou & 
epopeia”; ao que Balzac repll- 
cou: “você é que sempre escolhe 
o homem túl como elle devin ser. 
Eu sempre o tomo como ello é. 
Idenlizar o bello e o bonito é 
obra feminina”. Polis na verdade 
é mesmo esta: póde não haver 
um estylo feminino, mas hu 
sempre um “ideal” feminino nas 
crenções das mulheres, denun- 
clando certas partlculnridades e 
certas subtilezas que só o nem 
espirito possue e que são, afi- 
not de contas, a cuusu de Seu 
encanto e wu marca de sua “dif- 
ferença”, E com isso, evidente- 
mente, cm não quero sustentar 
que na mulher seja, por esse ou 
por aquelle motivo, Inferior so 
homem Intellectualmente, Como 
não pretendo affirmar o contrã- 
rio, Mas não ha duvida que so 
os homens no geral escrevem 
com a intelligenciu, us: mulheres 


As mulheres compõem, 


o fazem com o sentimento, U 
que, supponho, nho provando 
coisa alguma, vem documentar, 
em ultima anulyse, que o Sexo 
não é apenas um “detalhe” na 
apreciação psychologica dus pro- 
ductos inteltectunes, porém, 
qualquer coisa de capital ou de 
essencial como guarda de duas 
naturezas que se oppõem, E co- 
mo aqui, opposição não chega a 
ser conflicto ou não chegu a si- 
gnificar luta, agora e sempre, 
hontem como hoje, acho que não 
ha como dar n razão a Valery. 
Polis é hem possivel que, ama- 
nhã, o dominio dns artes venha 
a pertencer, Inteiro, ás mulhe- 
res, o que nem por isso quere- 
rá dizer que elias são Ssuperlo- 
res a nós, como querem os te- 
ministas, 

Muaudsley garantia que o “se- 
xo é superior á clvilização”, Mas, 
se o phenomeno an que me refe- 
ri so der será mais como umi 
imposição da ultima do que co- 
mo uma determinação do primet- 
ro, Poly não serão as disposi- 
vões psychologicas que loyrrão u 
mulher no primado artistico, mas 
as directrizes economicas do 
mundo, pura e simplesmente. 
Então, as Intenções da Biblia se 
cumprirão: emquunto o homem 
se vecupar nu conquista do pão, 
da autoridade e do dinheiro, u 
mulher se encarregará, por melu 
dn nrte, em fazer a vida melhor, 
mais sunve o mais bella, Já em 
nossos dias é o que se dá, com 
as formas do arte que elas 
praticam. E só um observa- 
dor pouco agodo não sente, 
através du que cream, seja na 
musica, na pintura, na poesia 
ou no romance, essn decomposi- 
cão das miserins do que a vida 
6 feita, para transmittir-nos 
nunnces que nos escapam, na 
nrte ou fora delta, talvez porque 
“pensamos” demais, Els porque 
Se num romance, por exemplo, 
escripto por um homem, é sem- 
pre a aventura do amor que lhe 
gnrante leitores, de um ou de 
outro sexo, no romance escriptu 
por mulher o amor é, fatalmen- 
te, o “centro! mesmo da obra e 
vão apenas um accldente da ane- 
edota, capuz de amenizal-a. 
Contando decepções, derrotas, vl- 
etorius, grandezas ou miserias, é 
sempre em nome do amor que 
Nesse 
sentido é que, penso, poderiamos 
falar de uma limitação do gento 
feminino. Limitação que o sen- 
timento clreumsereve e que tem 
levado certos críticos q pergun- 
tur se será normal o facto de 
Uma mulher se dedicar ás letras 
Polis nem aqui ellun conseguem 
sair delas mesmas, dk” preci- 
so, pura sulisfução de sua sen- 


sihilidade, tomar sempre um 
partido. E entro o partido 
da inteligencia e q parg- 


deza com 


duo que faz parte de bando 
de salteadores do sertão. 

Coiteiro — o que presta au- 
xilio a bandidos, dando-lhes 
pousada, fazendo para os mes- 
mos compras nas feiras ou 
nos povoados, avisando-os do 
numero e direcção das forças 
volantes que os perseguem, 
etc, 

Criança agoniada — crian- 
ca travessa, endiabrada. ; 

Criança malina — criança 
ruim, perversa, 

Carrinho de linha — carro: 
tel de linha, 

Derrota — aborrecimento, 
infelicidade, desgraça. ; 

Despotismo — immensida- 
de, grande quantidade. 


Decomer — comida, alimen- 
to. 

Enfadado — fatigado, can- 
sado, 

Esbagaçar — 
partir. E 

Enricar — enriquecer. 

Fuchico — intriga. 

Gaz — kerozene. 

Gastura — máão-estar, 

Gringo — estrangeiro, 

Ganhador — carregador, ho- 
mem de fretes, 


Graxa — banha de porco, . 

Gerimun — certa especie 
de abobora, 

Jégue — jumento, 

Jabá — carne secca, xarque. 

Mariscombone, — camba- 
lhota, Ê 

Mecambo — casa de pão-a 
pique coberta de palha. 

Marinetti — omnibus, 


Mochila — sacco de papel 
ou de panno, quando pequeno. 

Macacheira — aimpim. 

Melar — sujar, 

Massa — certos artigos de 
padaria, taes como — bola- 
cias, biscoitos, pães, etc. To- 
mar café com massa € tomar 
café com qualquer daquelles 
comestiveis, 


Maloqueiro ou indio malo 
queiro — pária, sujeito mal: 
trapilho, que dorme pelas so- 
leiras dus portas, sem profis- 
são certa, especie de vaga- 
bundo, 


Mungunzã — cangica, 

Poeirar — correr, dar ás de 
Villa Diogo, 

Papoucar, papouco — es: 
tourar, estouro, 

Placa — '"ampeão. 

Soltar — atirar, jogar. 

Tanger — o mesmo que sol- 
tar (atirar, jogar). 

Urupema — peneira de fi- 
bra vegetal, 

Volta — colar, 
pescoço, b, 

Vexado, vexação — apres- 
sado, pressa, afflicção, 


espatifar 


ornato do 
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do do sentimento ou entre vu 
Indo do cerebro e o lado do ecora- 
ção, ellas não vacillam, para fi- 
car coherentes com ou seu feitio. 
Duhil, huver mulheres romancis- 
tas em quasi todas as lterato- 
ras do mundo, Mus, dali, tam- 
bem, não haver uma unica gran- 
de historiadora em nenhuma 
parte do planeta. A visão de 
conjuneto, o espirito de synthe- 
se, w capacidade de ver largo 
tno sentido de ver de uma vez, 
s6) parece que falta á mulher 

Ellas flenm, quast sempre, no de- 
talhe, Por isso, no romance, 
quasi sempre nos superam, pela 
subtileza psychulogica, pela agu- 
que percebem o mi- 
nusculo, pela frieza, vamos di- 
zer assim, com que analysam 0» 
sentimentos ou as emoções, de- 
pois que passum os seus effel- 
tos, Esse gosto pela minucia, 
que assignula n attitude fembnt- 
na em todus as situações, é uma 
arma de defesa de que a mulher 
se vale sablamente na sua vida 
amorosa, em funcção de seu im- 
menso pavor mo ridiculo. Estuu 
falando do ridiculo sentimental, 
bem entendido, Notem, em qual- 
quer romance que lhe calam 
arma de defesa de que a mulher 
a differença enorme entre np 
personngens femininas quandu 
pensam e quando agem, E vejam 
como é sempre artificial as tfi- 
guras femininas crendas ela 
imaginação dos romancistas dy 
sexo opposto, 


Confrontem, ne quizerem, as 


uas mulheres desse novo ro- 
mance da sra. Lucia Miguel Ve- 


retra a a romance, 
Josó Olymplo, edt. 1938) com ns 
duas outras que transitam pelas 
paginas do “La viorge et le bo- 
hemlen”, de Lawrence, E verão, 
surpresos, que se Yvette e Lu- 
cilia, do escriptor Inglez, podem 
ilustrar qualquer compendio de 
educação sexunl, Apparecida e 
Sonta, da mutora brasileira, es- 
capam a qualquer tentativa de 
classificação aprossada, Entre- 
tanto, fanto num romance co- 
mo no outro, é, por assim dizer, 
um thema commum que domina 
as duas marrativas, isto é, d 
mysterio da virgindade, Yvette, 
do Lawrence, por que é muls di- 
recta, mais humana e mais stm- 
ples, dá sempre a Impressão de 
“perdida”, assim como a Sonin 
da sra, Lucius Miguel Pereira. 
Mas é Sonlu que se “salva”, no 
sentido corrente da expressão, 
no passo que Apparecida, entre- 
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É mister saudar em Jorge de 
Lima o poeta feliz. Que 
-pusseluy por ludas as escolus 
e fol uo termo de sua evolução, 
Que uum piiz de til irrenliza- 
ções culio tutuliuente vão pode 
aluda deixar de ser o osso, 
reulizou trunguillamente, ma- 
guificumente, q juteução da 
sua Unha mental, 

ssa Juba mental do poeta 
é que Lol seiupre cutholica se 
enteudermos cumo catholicy' 
aquilo que veulmente esta pa- 
huvra siguifica, 

E, encarundo e explicocês 
destu forma o poetu du “A Pu- 
nie Jucousutli", teremos pur 
ventura explicado o sentido du 
sua obru « u uutureza das ce- 
acções que ella tem provocado, 

... 4 


Pueta de bons sonetos pur- 
ausinnos, primitivista de “Nêé- 
ga bºuló”, de “Pue João”, suu- 
dosistu, supruvenlista, esse Jor- 
ge de Lima tem se mosttudo 
ulthiuamente um poeta biblico, 
entre  psalmistu e propbeta, 
Seg ultimo livro, que parece 
ser suu obra de múuduresu, está 
escriplo como convem tus gran- 
des themas Mturgicos, num ty- 
tumo bíblico,., 

Neste sentido nesta cupuci- 
dade de seulir motivos «tte- 
rentes q upprentemente con 
trudictorlos é que vejo uão 
poesir  eutbolica, pois poesia 
uão qccsita adjectivos, mus li 
uh mental ou urtística cutho- 
tica, Pois é eminentemente ca- 
tholica essa faculdade de va- 
rine sem contradizer-se, de 
transformur-se vo tempo, no 
“espaço, nos climas e nus cul- 
turas, sem peccar contra à eter- 
uu substancia, 


O catholicismo está é ueste 
sentimento e nesta compreben- 
são flual das coisas, nessa to- 
tilidade, que é outra coisa 
ulém da vealidade, Pura os 
vlhos só ha uma realidade: q 
que elles vêem, Para os ou 
vidos só ba à realidade do que 
se ouve 19 ha realidades aluda 
mauls estreitas como a do ol 
phato. Mas a totalidade é u 
somma de todas essas reulida- 
tes, Uomo o catholicismo é 
numa sommna — somma prévia, 
felta untes das-tullencias — de 
materiulismo, de espiritualls- 
mo, de comunismo, de aristo- 
eratismo, de freudismo e de 
mysticismo, e de dentro delle 
a gente vê o que isoladamente 
vcem theosophos, materialistas, 
sensunligtus, murxistas e fas- 
cistus que são como os cluco 
sentidos do mundo, 

Por issu uquelle que não se 
restringe à verdade economi- 
ca, mas vae á verdade sexunl, 
somma Marx com Freud, e que 
além disso é theosopho e espl- 
vita, este sim 6 mestuo sem o 
querer catholico da gemimma, e 
terá feito a sonma espherica 
de todas as verdades, 

Dahi as uttitides dos catho- 
licos, por exemplo, ora fasels- 


, á direita, 


tas, ora conuutnistas, em ver 
dade vem Luscistis, nem com- 
muuistus, dubl wu bmntessa ful- 
tu de curavter dos cuthutteos... 
Permubem cad a capacidade que 
o cutholico Lei de aiuleny Los 
dus essiuis puuligações purticula- 
res; du obra de um Proust uy 
de um bWreud e q lucupaçidade 
que tautos Lêm de comprebey- 
der os cutholicos, sendo por ve 
Zes upeuas cúpuzes de du 
atulreção ALLULALA CUlU | aque 
Pedro Verkboveusks Lulu pui 
Stravuguive, Utu, Jorge de Li- 
ma, — é teuho cm tuculo q 
conjunto de sug obra de putta, 
de uovelistu, é de crlicy — 
ueste pussulo pelis vuliãs us 
volas e neslus uLutues que 
agradar uqui A esquerda, ul 
toi uecusudo pur 
issg mestuv, de fultu de curu- 
cler, 

au emtanto se deveriu ver 
riqueza. de possibilidades. É 
Liuis um exciuplo de comigo ud 
ortuodusiu cutbulica io coli 
a lMberdude iyrieu o — pois que 


“Udo mutilla g reslidude, 


lúntretanto, ciu crucas quil- 


“vudas uos vclos umúvels dus 


cunversus de culé ou de livia- 
viu, algumas vezes teuho ouvi 
do fulur uia falta de carseter 
do poeta versutil q uo seu gus- 
to de ucompantur q muda, 

Um critico muis gentil elo- 
glou sua virtuostdade, 

1 já é hoje logur cotumumi 
fulut-se, seju puta ecluglur, seju 
pure atear is tetumorplo- 
ses desse poeta, Mas qu que é 
preciso reconhecer é que, eim 
todas us metuuorphoses, Jor- 
ge de Lizyu fol sempre poeta, 
gruude poeta de vetdude, Dog 
Ut clijos velsos supporti tra 
ducção em uutros idiomas, 1ues- 
mo cantando coisis de vã, 


“ Poeta sem vespeito bumino, 
Poetu que possue à melhor 
mistura de invocencia e de 


consdencia, de iugenuldade « 
de Lucidez que já se viu, Pue- 
ta que os coutu u deliciosa 
historia duquellas duus meu 
nas de truuçias negras, um pue- 
mu de inettavel lyrismo, e lo- 
EO upós uuvs uppureçée com uv 
seu “Poema do Ubristão”, epo- 
pém Iyvica, poem jnimuenso, 
tão grande que fuz, sem favor, 
do nosso dJulge de Limu um 
grande pueti universal, crea- 
dor de uma nova linguagem 
poetica, 


Tão grande quanto o “Pue: 
ma do Christão" é u sua “Ode 
4 Communhio dos Suntos” em 


| que com a memoria sobrenata- 


ral de Poeta e de Chrístião — 
memoria que Proust, desco- 
nheceyu — Jorge de Lima vê 
essa idade remota em que “o 
espirito de Deus pulrava so 


bre o limo verde das aguas 
uluda mornus pelo fogo dos 
céus”, 


O que me agrada pavtlcular- 
mente nestes poemas, nestas 
epopénas de lucidez, nestas vi- 
sões de propheta é a nota lyrl- 
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sundo-se ao homem por quem 
se sente arrastuda, será, para o 
leitor falsamente | escrupulosa, 
aquela que se “perdeu”, 

O grunde caso é que as duus se 
cenlizaram integralmente, cuda 
uma a seu modo, Ambas refu- 
ginram-so no amor. Só, que, pa- 
ra uma, Deus era tudo, Ho pas- 
so que, para outra, Deus e n 
vida eram a mesma colsa (pag. 
102). Appnrecido porgunta á sua 
umiga, que havia encontrado a 
sulução para o seu problema na 
cenuncia ao mundo; “haverá em 
nós uma purte peor, outra me- 
lhor? Por que pensar que q es- 
pirito é superior e o corpo infe- 
rtor 7”, Nessa pergunta, uppa 
rentemento banal, que hu mille- 
nios os homens tentam respon 
der, repousa q desenvolvimento 
desse vptimo romance, que a 
gente lã de surpresa em surpre- 
sm, vivamente | impressiunado 
cum os desfechos imprevistos 
das situaçoes, as mudanças 
bruscas du psychologia dus per- 
sonagens, a diluição ou a evolu- 
ção dos conceltos de moral que 
sustentam cada uma de suas pa- 
glnus muis expressivas e mais 
fortes, muis densas e mais per- 
feltas, como renlização literara. 
Eu gostaria de saber resumir 
um romance para mostrar go 
possivel leitor destas linhas co- 
mo tudo nesse “Amanhecer” 
ncontece de modo extranho e 
Impressionante, mais em fun- 
eção do sentimento que dos 
ncontecimentos, Desde os pri- 
metros capitulos (o Inlelal é 
menos Interessante e o menos 
capaz de nos permittir uma Idéa 
exacta do que serão os subae- 
quentes) não são as theorias que 
esse Antonio defende que virão 
a inverter, mals tarde, os papeis 
dessas dums maças, tão distan- 
tes pela educação, pelo melo em 
que viveram e pelas Idéns de que 
dispõem, adquiridas nos tivros 
ou pela experiencia dos exemplos. 
Certa vez, esse personagem An- 
tonto, que por um mamento cgn- 
centra tudo o interesse da nur. 
rutiva, diz 4 Apparecida: “ensa 
com o conferente, se preciay com 
essa urgencia de um | homem, 
mas não so valha, para inso, 
de minhas ldéns” (pag. Lp). E 


a liberdade de amar que elle 
apregonva, em nome de seus 
postulados, nado Influlu, reni- 


mente, para que u joven provin- 
ciana viesse cumprir u sun des- 
tinação, Pois não foram as theo- 
rius que a medificaram, com- 
batendo, nella, os preconceitos 
de que se achuva imbulda, com 
respeito no casamento como ins- 
tltnição, No caso, o umor — que 
é sentimento; — teve muis força 
do que a Idéu e fol mais cfflcnz 
e mais persunsivo do que u theo- 
ria, Sonia chegou a Deus pela 
saciodade dos homens, Appare- 
cida chegará us udmittil-o, como 
perspectiva de solução, pelo su- 
viedado Jo umor, O livro tormi- 
na ahi, com qu lembrança me- 
tancolica de uma phrase du ami- 
gu, que Appurecida recorda: “de 
nós dunas, a mails livre sou tu. 
Deus exige multo, mus dá tu- 
do, Antonio quer tudo de você, 
sem dar muda”, Então, ella so 
pergunta, num desespero, se 
“será esse, nó esse o seu desti- 
no (pag. 23%, A interrogação 
prosegue além do livro, utém do 
que está cegistrado, porque é a 
mysterlo quo determina tanto n 
expertencia religiosa como a ex- 
periencin sentimental, Nunca se 
sabe no certo porque se crê om 
por quo se nma, E se George 
Sund, costumava dizer que cria 
por que amava, essa Appareci- 
da do romance da sra. Lucia Mi- 
guel Pereira, porque mulher, 
páde  Minstrar, perfoitumente 
bem, u phrase que a Autora de 
“Le mariuge de Victorine” pre- 
ferin  cmnunelar q quol-a coniu 
uma confissão da fragilidade te 
minina uu bocea de nma de suus 
heroinas. Tamanho & o pudor 
rom que as mulheres se dão. 
quando escrevem, Pudor que 
sra, Lucia Miguel Perelra ton- 
temunha, agora mesmo, com es- 
se seu romance, no qual a ques- 
tão sexunl não é indifferente = 
onde não se, percebe, por um mi- 
lugre de dellendeza e de talento 
crendor, um menor expressão ciut- 
puz de enrubecer uma Jeune-fi 
que, em muteria de leltnras, fl- 
que na “Minha vidu”, de Santo 
Therezinha, cu no 
Elizabeth  Leseur, Els porque 
considero esse romance um dos 
muls expressivos dos que, por 
obrigução de commentar, eu te- 
nho Jdo nestes ultimos tempos. 
Nessa reseção que, pouco a pou- 
co, so esboça entro nós, contra 
o romunce neo-naturalista, que 


“Diario”, adro 


Conclusão da pagina anterior 


— desejava muito encontrar- 
se commigo, mas eu, no meio 
daquelles pronomes arreveza- 
dos, tinha esquecido de dar o 
meu telephone. E o Camillo, 
sempre o Camillo! — assegu- 
rára candidamente que nem 
sabia onde eu morava... O 
azno! 

O garçon do “O. K.” re 
cebeu a nota de cem mil xéis. 
Cocktails, De troco, devolveu- 
m- vinte mil e quinhentos. 
Que resistencia tem Alice, 
Nossa Senhor: ! Pendurei-me 
no seu braço e fiz-lhe abjectas 
declarações de amor. 


Dahi em deante, passei a 
habitual. Não sei porque, Stel- 
la passou a ficar parecidissi- 
ma com o Camillo, Ria-se do 
que eu dizia, olhava-me com 
us pupillas besuntudas de ad- 
miração... E quando me fa- 
lava “meu amor”, “queridi- 
nho”, “noivinho”, a voz tinha 
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ta que Jorge de Lima vão per- 

“U, & O esse Iyrismo, rucyndi 
to embora, que q Lveu de fazer 
parelhu 
Mista é com tunto moderio que 
desejundo serem imprevistos 
são apenas nephelibatas, 


Ha assim na sui poesia Iy- 
tismo, e essa dóse necessaria 
de Inuocencia que faz q poeta, 
Por mus jucido, dizer algumas 
verdudes, sem q querer, e que 
permitte o leitor lêr sua poesia 
sem esforço, 


Do leitor que lê poesia não 
se deve exigir esforço, 


Poesiu deve ser repouso, Co- 
o ugiy deseuhy uultuudo em 
UMe à geule se outrtegu uv sonho 
de Wult Disney, assim a geu- 
te quer se eutregur uy poeta, 
Para isso q pueta precisa ser 
cupaz de lazer u levitação do 
leitor, sem esforco deste, Pye- 
siu é repouso. 1º abaudouo, 
Levitação, o que quer dizer 
libertação, O puetu precisa em 
tão de usar — puta conseguir 
essu libertação — todos ug ele- 
mentyus de sugeestdo, de rith- 
no, de encantamento, de ma- 
giu, de sous, de puluvras, los- 
ses elementos se eucoutram eim 
Jorge de Lima, que vão perdeu 
tumibem q gusto da musica, da 
melodia e da harmonia, Ha 
melodiu nos seus poemas lnge- 
auos, como ha harmonia nos 
Seus grandes poemus, 


lintre estes hu tres que nun- 
ca mais serão esquecidos, e 
que ficarão comv tres momen- 
tos supremos da póesia brasi- 
leira; “A Ave”, “OQ nome da 
Musu“ e a “Morte da Louca”, 


Nós todos devemos nos ale- 
grar com u presença entre nós 
desse espirito realmente grun- 
de em extensão e profundidade, 
desse espirito catholico que é 
Jorge de Lima, 


desceu do norte, onde s6 a “yk 
da” conth, o “ren” Interesse q 
u “belleza” deixa de ser um 
“tim”, para satisfazer à mudas, 
a sra, Lucly Miguel Pereira, du- 
qui por deunte, será, não tenho 
n menor duvida, um dos nomes 
de ciução imprescindivs, A 
Importancin  consideruvel denso 
“Amanhecer”, nessa orientação, 
eresco  multissimo, pols ficara 
marcando um desvio novo no 
romúnce brasileiry de hoje, Nom 
desleixo de linguagem, nem U- 
conciosidade nas expressões, Nem 
modernismo do thema, nem orl- 
ginalidnde na composição  Au- 
sencin de toda Intenção literarin 
propriamente dita, E, acima de 
tudo e sobretudo, um enorme tu- 
lento de romancista que se re- 
veln udmiravelmente neguro de 
sua technlea, intfinitamente su- 
pertor a muitos dos nomes que 
enmpelam por ahi. Vepois 
“Amanhecer” representa um pru 
gresso tão grande sobre mn ro 
miancista de “Mura Lulza” qu 
os que a leram, em seu tivro d 
ostrén, nn certa se espantar: 
com essa desenvoltura com que 
o ara. Lucia Miguel Perelra nos 
upparece no momento, muito 
ombora, alnda continne preza à 
sedncção de certos logares com- 
muus tastimaveis, Bom nel que 
isso não importa, no desenvolyi- 
mento do um romance qualquer. 
Mas sempre serin preferivel en- 
contrar todus na aunlidades que 
fazem, de facto, um  escriptor, 
nesea autora que escreve tão clu- 
ro e tão bem, com tanta sim- 
oileidade e com tamanha subti- 
tezu, 

Com certeza que esse “Amau- 
nhecer” parecerá, n ulguns, um 
livra de orientação matertulinta, 
quando a verdade & bem qutra, 
Segundo a classificação conhe- 
cida de Hanlv Furfey (“L'extre- 
miame entholique"), commentan- 
do, ontro dia mesmo, pelo ar, do- 
sá Lins do Rego, u sra, Lucia 
Mignel Pereira nertencerá 4 ala 
do chamado cathalicismo mode- 
endo ou renlista, iato & A nla 
dagueltos que não temem o 
“mundo” como ferra do mal ee- 
eredo no expnrecado due escrinti- 
ras, e que, por jaso, não hesi 
tam ussamir os tres  compro- 
missas (o politico, an pessoal e 
o social mn que allnde o profes. 
sor da Eniversidado  Cathnlica 
da Amerien. Txso porque não é 
senão um supposto marxista o 
Antonio desse romance, appa- 
rentomente responsavel pelo des- 


com Mito supru-reu- 


D 


Vocação 


um tom de sopro através de 
papel de seda. E que msiã- 
tente! Chamava-me, puxava- 
me a mão... Seus sentimen- 
tos por mim cresciam á me- 
dida que eu a evitava. Ers 
assim: matrcavamos oito ho 
ra:, eu chegava ás nove. Que: 
ria ir a um baile, eu estavas 
cunsadissimo. E até quande 
encommendava, na sorveteria) 
“np.orangos!”, cu, que adoro 
morangos, installava-me num 
plebeissimo sorvete de creme. 
E Stella a pasmar para as mi- 
nhas gravatas, as minhat 
idéas, as minhas anecdotas — 
que nem o Camillo, 


Mas, passei a habitual. Vi 
Alice diariamente, a todas às 
horas. E vocês talvez não co- 
nhecam a gostosa vaidade de 
ter ao lado, em Copacabana, 
umas pernas nuas como as de 
Alice, a cabelleira loura de 
Alice, aquelles olhos mergu- 
lhados no horizonte... E os 
outros passando e espiando... 
Sujeito feliz! Depois, de tar- 
de, inventava-se um cinema; 
de noite, passeio na minha ba- 
ratinha. 

Foi mesmo o Camillo que, 
tempos antes, aconselhou-me a 
compra da baratinha: 

— Escuta, seu coisa. Com 
uma barata e a conversa molle 
que você tem, pode abrir a 
porta e fazer como quem cha- 
me gallinha: pri-pi-pi-pi-pi... 
Não escapa uma! 

Camillo era pedestre, 

Imagine um curso noctur- 
no, de inglez. Eu tinha mes- 
mo vagas idéas de um con- 
vurso para o Itamaraty, Como 
convinha á barata e ás gra- 
vatas. Mas o meu inglez nun- 
ca deu nem para entender 
film. Esse curso era só para 
ticar livro daquella vozinha 
miada de Stella. 


— Ah, Alfredo, você hoje 
está tão calado... 

Enjoadissima Stellal E o 
pae della? 

— Então, como vamos de 
estudos ? 


E chamava-me “o nosso di- 
plomata”. Eu ia era p'ra Co- 
pacabana. Alice entrava nc 
carro e seguianos. 

Uma vez, demos de cara cor 
o Camillo, Disse-lhe uma pia 
da, que até era bõa. Elle nem 
riu, nem bateu-me nas cos- 
tas. Alice sim, homenageou- 
me, E o meu amigo, cortez, 
indagou: 

— Como vae Stella? 

Ella começou assim: 

— Quem é essa Stella? 


Logo, logo, foi dizendo umas 
coisas que me moiam. Desde 
o posto 2 até o Leblon. Que 
cu não gostava della (eu?), 
que nunca lhe contei nada de 
minha vida... Vocês sabem 








TOSSES? BRONCHITES? 


Só VINHO GREOSOTADO 


vlo de Apparecida, Suns attitu- 
des são de um burguez acaba- 
do, que não resiste ds proprius 
Idéus que curregn. Quando elle 
se refere á liberdade de amar, 
afim de impressionar à numora- 
da, sun eloquencia não passa de 
um recurso estrategico pessoal, 
tão commum, de resto, nos con- 
quistndores vulgares de sultão 
que se valem dus thevrlas para 
n melhor obtenção do que pre- 
tendem, Só por isso, elle precos 
niza a entrega feminina: Isto à, 
para se beneficiar della ou des. 
de que ella sejn feita a elle pro- 
prio, O que é muito commado, 
como percebem, Devo declarar, 
nessa altura, que só accentuo 
essas coisas para mostrar como, 
nesse livro, o “ideal” Importa 
mais do que o “real” ou n “pos- 
Sibilidade” muis do que a “cer- 
teza”, Não fosse Amanhecer” 
escripto por uma mulher, sem 
falarmos que essa mulher escre- 
Ve, ás vezes, com mais praprie- 
dade e Intelligencia do que um 
homem. 

Nu realidade, esse livro pode 
Fla ser incluldo na mesma clns- 


se do ultimo romance do sr Erl- 


em Verissimo, Esto é, na classe 
dos livros que não “respondem” 
mas que “perguntam”, que não 
conclnem, porém que suggerem, 
Nosse ponto, parece-me que tan- 
to a antora de “Amanhecer” co. 
mo o antor de “Olhne os Iyrlos 
do campo” é que estão, de facto, 
cem a razão. Não compete ao 
romancista, ao meu vor, a 
vellaldnde de resolver os pro= 
blemas que a vida nos of- 
ferece, como não lhes é at- 
tribulda a obrigação de aclarar 
determinados. aspectos da pay- 
ehologia humana, A tarefa deve 
ficar restrita & capacidade de 
nesoniza dos fazedores de com- 
nendios. tão númente, Ao roman- 
elsta, eumpre “propor” ag ques- 
tões. com a nudez com que ellaa 
“e nos apresentam, Els porque 
variam tanto as opinides dos lel- 
tores nobre certos Ilvros que » 
gente admiry e justifica com a 
mesma intensidado, sem que, tos 
duvia, outros consigam fazel-g 
de modo tgunl, 

Para mim, se fosse possivel 
falar da extrarão de uma these 
das paginas desse livro, eu di- 
eia que a sra, Lucia Mignel Pe- 
Feira pretendes, com a descri- 
Peân narnilela das physlonomias 
murnes de Apparecida e Sonia 
conciulr que a fé não é nada 
muis do que a preprancão da 
conselencia 4umana para rece. 


ber w graça divinn (hypothese 
ane Sonia representa) quando 
outros poderão explicar a phe- 
nomeno de sum transformação 


com muls ahjectividade, referin- 
do-se, por exemplo, a um pro- 
grosso da nossa natureza Into- 
Flor proviíndo, vamos dizer, do 








como é que a gente fica nes. 
sas occasiões... Que sim, qua 
não, que Stella não era nin. 
guem. Mas eu me sentia em 
falso, muito em falso,., 

— O Camillo já me contou, 
hontem... 

Deus do céo! Caninamente, 
mudei de tactica, crente num 
grande perdão. Cheio de es. 
cusas, narrei tudo. Mas lou- 
ras não perdoam. 

— Me leva p'ra casa, Va- 
mos já p'ra casa, Eu já sa- 
bia... 

Estava pétrea. Quiz tomar. 
lhe a mão. Retirou-a, e tinha 
olhos escorraçantes, 

— E não fale mais commi- 
go. 

Alice estava linda naquela 
noite! 

Ao brigar com uma namora- 
da, o automobilista deve abs 
ter-se de communicar ao car- 
ro os seus instinctos, 


Bati num poste. Da calça- 
da, Alice bem viu que não fiz 
de proposito, Até, generosa- 
mente, gritou, pediu auxilio 
em sua casa, Vieram: pae, 
mãe ce dois irmãos, ambos es- 
padau'dos. Mas seria a su- 
premu covardia dar uma sova 
num cavalheiro desacordado, 
com uma perna quebrada, 


Da surra eu não me livrei, 
mais tarde, Foram dois me- 
«es de Hospital, por causa da 
perna, Nessa occasião, Alice, 
pac de Alice, Stella com uma 
lagrima no olho, o professor 
de Direito Cieil, hirsuto, con- 
fabularam com minha mãe, 
Houve discussões na ante-sala, 
porque é claro que me dis- 
putavam. C-,a aquil Casa 
ali! Adoraveis! 


Havia dois processos no Fó- 
ro desta capital, quandc sahi, 

E jé com a perna rija, de- 
p-is da surra, tive de defen- 
der-me sozinho, porque minha 
mãe tomou o carro e boyco- 
tou-me a merda, Continuei 


solteiro, mas tornei-me advo- 
gado criminal, 





uma experiencia “physica” da 
Inutilidade de todas as coisas, 
Porque tumbem esse processo 
leva no mesmo reculhimento 
consciente de uma alma, inde- 
pendentemente de quulguer fur- 
ça superior no ser, vinda de fou- 
te religiusa vm mysticu (cusu de 
Anparecida, que, externamente, 
dá a impressão de que “se en- 
controu" nu Ideul, pseudo tdeul, 
que sustenta), Nessu orientação, 
o livro daria margem qu uma só- 
rie de commentarios e deducções 
que eu não quero prolungar aqui, 
deixando aus leitores de "Amu- 
nhecor" o prazer de descobril-vs 
ou de compol-os a seu modo, co- 
mo o que se dá, quast sempre, 
com as obrus que nos impressios 
nam renlmente. Mesmo que não 
possuam grandes saliencias, vo- 
mo é o casp desse romance de 
que estou me occupando, De 
resto, os livros só valem, de ver- 
dude, pelo que não trazem do 
fxprosso e taxativo, Como só do- 
verá considerar-se bom leitor 
aquello que melhor lá nas en- 
trelinhus, O romance da srm. 
Lucia Migncl Perelru constitue 
um exceltente pretexto pura 
quem quizer verificar, por «sl 
proprio, a extensão desse ultimo 
conceito. Assim sendo, penso 
que ey não poderia fazer maior 
elogio à autéra de "Amanhecer", 





Remessa de livro: Red. do 
“Diario de Noticias”, Constitul- 
ção, 11. 
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D! AGNELLINA 


CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE 


(Especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS) 
ICATE; devendo no Grack 

ano Ramos à bôn ou mã 
acoliida que me dispensarem 
os leitores do DIARIO DE NO- 
TICIAS, Se q victoria fôr nd- 
nha não ba duvida que a dis- 
tribulrel entra os meus mais 
lembrados amigos: Pinto, Dó: 
ca e Homero, Se, no contrarto, 
tocirme o lusuccesso, certa- 
mento que o levarei á conta do 
sobrinho do velho Ignaclo, 


1 que, tendo o “Supplemen- 
teé do DIARIO DE NOTICIAS, 
edição de 13 deste mez, depa- 
rele, com surpresa; quando 
pacientemente cochilava sobre 
o SAMUEL SMILES do Graci- 
Nano com algumas referencias 
pouco lisonjeiras à d, Agnelll- 
na, e como assim entro na are- 
na, não encontro outra saida 
que não seja esta de levar 4 
conta da filho do coronel Ne 
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RANAENSE NUMA BIO- 
GRAPHIA ILLUSTRADA 


A glorificação de Al- 
fredo Andersen 


Por tedo o proximo mez de 
dezembro dever”. apparecer o 
livro “Andersen” (pae da pin- 
tura parangense), de autoria 
de Carlos Rubens. 

Num volume de duzentas pa- 
ginas, enriquecido de illustra- 
cões, o autor traça a biogra- 
phia de Alfredo Andersen, gran- 
de pintor norueguez que Tun- 
dou a pintura no Paraná, lá 
vivendo e morrendo após mais 
de trinta annos de ensino. 

“Andersen” fixa a actividade 
cio pultor que fez todos os ge- 
neros da sua arto e bem pode- 
vá ser aproveitado como premio 
tos alumnos das escolas parana- 
“nses, tão grande foi o exemplo 
dado pelo artista e tamanho 
amor foi o que dedicou à terra 
que tornou sua segunda patria, 





AO louvo ao traductor bra- 

sileiro de Os céos proclamam 
a gloria de Deus (“Die Hiunnel 
ruhmen”), do Padre Lenz, o ha- 
ver mudado o titulo do livro pa- 
ra Symphonia Sideral. No titu- 
lo germanico ha a Indicação pre- 
eisa do espirito que ditou o l- 
vro, e a qual, no succedaneo 
brasileiro tica obscurecida por 
Infelro. O Padre Lenz sentin, de 
facto, com uima differente da 
de quasli todos os grandes di- 
vulgadores de nssumptos astro- 
momicos o assombro dos espaços 
sem fundo, Ainda não me pas- 
sou av alenance das mãos um 
Jivro do genero que eu não l6s- 
se. Poderia alinhar aqui umas 
duns dezenas de nomes de auto- 
res, Nenhum, porém, me deu n 
commoução Indizivel que das pa- 
Elnas do Padre Lenz recent, 1s- 
to, em grande parte, porque o 
autor allemão alinha de manei- 
ra especial os seus algarismos, 
prepara magistrulmente os seus 
effcitos, recorre q pruvessos «é 
explicação de maravilhosa efi- 
cacia. Mas, principalmente, pur- 
que a cada Instante transmitto 
ao leitor destumbrado a Impres- 
*ão que s elle mesmo Incoercl- 
velmente lhe vem de cnda vez 
que contempla o espectaculo dos 
mundos innumeraveis; nm impros- 
“ão da grandeza e do poder in- 
finitos de Deus, 

Na verdade, o animo natura- 
Meta, ou, pelo menos, ngnosticu, 
cem que, em geral, são construl- 
dos os livros de divulgação da 
actencia dos astros, facilmente 
conduz-nos, menos mo desium- 
hramento pela maravilha cónmi- 
en, do que, a um estado de de- 
presaho, As vezes terrivel, om fa- 
ce do immensuravel das grande- 








bastião o fraensso porventura 
colhido. 

Os leitores do DIARIO po 
dem não gostar do azednme 
deste sympathico protesto: seta 
por reverencia do Grnelllano Of 
seja por faltu de sal ma ul 
nha conversa fiada, aliás, 

O que é certo é que Dana 
“Quinelina”, como lie claim 
vam os Ânnumeros alumnos, 
(ulentre elles ganhava destugue 
o Ramos) não estaria só cer- 
tamente na ignorancia du pro- 
nuúncia que o professor lijo 
com tanta pericia descascon d 
Inciplente precocidade do Gra- 
ciliano, Sou capaz de apostar 
que até mesmo a professora Fu 
plrosiua, cujos fóros da oplt- 
ma educadora gnnhuram terro 
no por aquelas vedo fesna 
uão seria capaz de desarevtar 
o SMAILES sem que se vúlos- 
se do providencial pigarro usa 
do como estrategia pelo uosso 
aro Graciliano amos, 

E' que, coitadas, aguellas J- 
lustres professoras do nosso 
tempo, mal sabiam os rudimen- 
tares principios dns primeiras 
letras e muitas velias assim 
como conseguiram milagtes es- 
tuprendos: doum Agnellinga é mb 
exemplo e o Graciliano não del- 
xa de ser uma consequencia 


iumediata desses qmilngres, 
muitas das vezes obtidos 4 


vusta de esforcos inuditos, 

Contam que, em pilestia, ver 
ta vez 0 corunej Sebastino per 
guntara no ulvogado d, A. B. 
VU. porque certo colluborudor 
do Jornal de Alagoas “eneabe- 
cava” os seus artigos «om O 
“Htulo” CAIXA DE HIETA- 
LHOS, pois que elle (Sebas- 
filo) não compreendia bem & 
tuzão de ser de semelhante 
“temo”, Respondes-lhe q advo- 
cado que, subordiugudo us 
seus comentitrlos ag “itfulo” 
CAIXA DE RETALHOS q col- 
laborador do Jorual desejava 
upenas, soy mesma epigraphe. 
abordar assumptos diversos ta- 
lacionados com o municipio de 
Vicosa e sua politica, Não con- 
cordou, é claro, O coronel Se- 
bastião, pois, pura elle “Cai- 
Sit de Retalhos” ficaria mui 
tissimo bem numa secção dC 
iununcios puzos, 

E o coronel Sebastião, just! 
em the sefu feita, sabia algun 
colsn mais que a protessora 
Agmuellina. Não entendia, que 
vem, muda que se refaciontisse 
cont à Caixa de Uetalhos do 
Jornal de Alugoas. 

Dn mesma fôrma e em igual- 
dade de condições d, aAgnelli- 
Da não comprehendia maia 
que se relncionasse com q idio- 
ma inglez, 


Aguardo agora qs effeitos 
deste protestosinho sympathi- 
co e às coluumas DEVE e HA: 
VER estão prepáradas pura o 
vtimeiro luçamento, 


Vietoria- Novembro, 1928, 


MASTRUÇCO 
CREOSOTADO 


DEPOSITO 
RUA DO ROSARIO, 153 
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Lisboa, 26 de Novembro de 38 


OU seguindo pelo Rocio 
rumo ao Chiado... o rui- 
do das carroças. os gritos er- 
rantes dos pregõcs. o rolar 
dos americanos, subiam numa 
vibração mais clara, por aquel- 
te ar fino de novembro.” ... 
Já não se escutam mais O rut- 
do das carroças e o rolar dos 
umericanos, porém o borbori- 
uho da Lisboa de nossos dias 
cabe. inda, na definição de 
Eca: “sussurração tenta de ci- 
dede roepuiçosa”,.. 


Li cm cima, quast no che- 
sur o Praça Luiz de Camões. 
paro q ver o bronze do Chia- 
do. Pixaram-no q dizer suas 
trovas com um sorriso aberto 
nos tabios, assentado sobre um 
pedestal de pequena altura, 
para que continuasse bem per- 
to daquelte povo cujas chala- 
cus e cujas tristezas não se 
cansou de rimar. E, logo ade- 
ante, é Camões que se tevranta, 
no alto de uma cotumna de 
pedra. ) Chiado está quasi ao 
uteance do braço. mas, li onde 
puzeram Camões, só Os pts- 
saros chegant...  Guardadas 
que foram no hronze as jus- 
tas proporções entre o trovor- 
ro das coisas simple: € o can- 
tor «dos feitos heroicos. 

Mas eu andava à procura da 
Lisboa de Eça... 


E foi ao voltar, por aquele 
mesmo Chiado, que dei com a 
“Havaneza”, 

Reter “A cidade c as serras”, 
“A imustre Casa de Ramirez”, 
reter “Os Maias", e depois sair 
e gente cm busca de um cafe, 
de uma rua, de um hotel, por 
onde anda agora, nas pagi- 
nas que lemos, vimos passar, 
um a um. aqueltes fidalgos * 
aquelles bohemios, é um pra- 
zer que me tem enchido os 
dias, desde que por cá me en 
contro. 


Parei um pouco à porta da 
Havaneza, a ver se lá estavam 
o Carlos da Maia, recemvinde 
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zas astronomicas, Fol num Ins- 
tunte de scepticismo, sem duvi- 
da, que Pascal sentiu o horror 
dos espaços vaslos. Por muis nl- 
tidamente que desenhem aos 
nossos olhos u suprema ordena- 
ção que rege u realidade sideral, 
vs autores sem crença não al- 
cançum furtar-nos à impressão 
viva de anniquilamento, de mise- 
ria ec impotencia quando nos 
sugEerem wu sorvedouros do sões 
ou as distancias Inconcebivels 
da Immensidade sidérea. 

O Padre Lenz, pelo contrario, 
ao passo que, por um indo, põe, 
como disse, mais força nessas 
suggestões, por outro lado in- 
funde-lhes um perpetuo sentido 
religioso, fazendo com que tor- 
nem mais presente, e mais cheio 
de prestigio em nós, o pensa- 
mento de Deus. Por isto, dizia 
eu de começo: não louvo no tras 
ductor brasileiro o haver muda- 
do o titulo do livro, multo em- 
bora reconheça a excellencin da 
sua tradução, 

A contemplação dos esplçus, & 
das suns espheras innumeraveis 
a das suas insondavels distan- 
clas (depois das ultimas formi- 
davels conquistas astronumicas 
ne poderia dizer: a contempla- 
ção da physonomia Intima dos 
mundos aidernes) levon us ho- 
mens a um profundo desenennto 
do pobre planeta que habitamos. 
Para os que mediram as grande- 
zas fantasticas de que nos fala 
q Astronomia, a Terra ficou men- 
do um miseravel grão de pocira, 
perdido para sempre entro às 
sombras eterman,.. 

Deste  desalentado sentimento 
se upreveltnrias inemediatumente 
os negudores do sentido religia- 
so dn vida. Por que attribinir-se 


OS CEOS PROCLAMAM 


uma significação transcendento 
e um destino de eternidade uo 
triste ser nascido á superficia 
desse minuseulo globo de mate- 
ria, despercebido das estrellas 
fascinantes 2? E*, sobretudo, po- 
rém, contra qu visão christã do 
mundo que se dirige a dura lro- 
ola negativista. O homem, filho 
da Terra, verme obscuro, — amo- 
cosa erkitição de Deus, centro cf- 
foctivo do universo ? E' uma de- 
cia couvir-se, neste ponto, a 
clara risudu dos sublos negado- 
res, 


No emtunto, eu gostaria do su- 
ber como disporiam as culsas es- 
“es subius, “Se Iussem, acusa, 
deuses, e ertussem um humanida- 
de paru o fim que lhe attrilue o 
Christlunisr.:o, 


O homem, para ser o que €, 
— o caniço pensante de Pascal, 
— fragil o perdido no lôódo vurl- 
ginurio, mas senhor de wma tn- 
telligencia que media o Infinito, 
— precisurko de viver sobre um 
planeta quantequero O volume alteso 
se planeta pouco Importa, Lur- 
que em Bive da InTinitude des 
Deus, cs muls surpreendentes 
egg temerimadrs ade quelimbonias mitos 
Enfimdigmente pequenas, Nam 


“efteeno” qesse qulsatetar quere 


de Puris, o Craft, imperiurba- 
vel e correcto, e o joão da 
Ega. o ensruçadissimo Johanes 
Ega, com “a sua figura cs- 
grouviada e sezcu, os pellos da 
bigode arrebitados sob o na- 
riz adunco e um quadrado de 
vidro entatuito no olho direito, 
a relembrar os “olhos de vel= 
tudo tiquide" da Rachet Cohen, 
ou a discorrer sobre “o Ate- 
MOS oro» 


Depois, vada pela mesma 
curiosidade, fui ter à rua das 
luneltas Verdes. onde tantas e 
tuntas vezes vinham elles ba- 
ter “ao velho e conhecido por- 
tão de casu dos Cruges”. 


Ha “shoctas, ao que se diz, 
que vão lêem com bons olhos 
certas paginas em que o tre- 
mendo observador daquellas vi- 
das e daqueltas gentes lhes foi 
fixando os aspectos com aquel- 
te “sentimento desabusado das 
coisas” do q” nos fala iconald 
de Carvalho. 


Constou-me que, em meta 
aos decconxavos de um des- 
ses movimentos de rua em que 
Portugal foi fertil, um grupe 
de manijestantes atacou, q pe- 
dradas, a estatua do velho 
Eça. 

E quebraram-lhe os dedos, 
que lá os vi quebrados... 

“— Canatha de terra! diria 
o Egu. 


Mas nem todas as minhas 
buscas coroaram-se de exito. 
Muita coisa desappareceu, ou 
decahiu a tal ponto, que não 
ha pedido de informações ou 
pesquizas que me façam dar 
com eltas, Assim, o Hotel 
Centra?, onde se hospedavan 
os Castro Gomes, “gente chic 
a valer”, presumo não fosse 
este que descobri. inda ha pou- 
co, na rua de Athayde. 


Os cafés, estes, resistiram. 
A Brasileira e o Martinho es- 
tão de firme. e passo-lhes 
à porta quesi todos os dias. 

Mas, nas casas de chá onde 
se reune a fina flor de Lis- 
boa, nas cisas de chd onde 
tudo & francez — dos bom-bons 
que se comem aos livros que 
se commentam, das blagues 
que se cruzam aos ditos que 
se repetem — é que eu queria 
ver o vosso Ega bradar “com 
os seus gestos aduncos” que 
“Aqui importa-se tudo! Leis, 
idêas, hilosophias, theorias, 
assumptes estheticos, sciencias, 
estylo, industrias, modos, ma- 
neiras, pilherias, tudo nos vem 
em caixotes, pelo paquete. A 
civitização eusta-nos carissima 
com os direitos de alfandega: 
e é em segunda mão, não foi 
feita para nós. fica-nos curta 
nas mangas...”. 


E* isto mesmo, Johanes ab 
Ega, aqui e no Srasil!,.. 





FEMININO 


Uma internacionalista 


LEONTINA LICINIO 
CARDOSO 


(Especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS) 


instituição da arbitragem 

vem de longe, vem dos gre- 
nos quando formaram os conse- 
lhos dos amphitriões. No entan- 
to, sómente no seculo XIX co- 
meçon a ser adoptada com o- 
lor durídico contirmado, pre- 
nuncio de melhores dias em qua 
q guerra será posta, dejinitiva- 
mente, fóru da let, 


Dentre os internacionalístas do 
seculo XIX, queremos chantur a 
attenção para o nome de Conce- 
peión Arenal, uma das maiores 
figuras da terra de Teresa de Api- 
Ia. Esta “eelebridade desconhe- 
cida”, como lhe chamou, com 
justeza, seu Dbiographo Alarcon 
v Melandez, da Companhia da 
Jesus, nascer em 1820, em uma 
villa de Hespanha. Em luta con- 
tra o espirito tradicionalmenta 
conservador de sua terra, soube 
projectar sua personalidade forte 
para além, muiito além, das jron- 
teiras do lar. Assim é que q no- 
tatel hespanhola — poetisa. es- 
críptora, sociologa de accentua- 
dos pendores para as sciencias 
philosophicas — celebrizou-se co- 
mo jurista depois de cursar a 
Academia de Direito onde aq 
ENERGIA DE SUA VONTADE q 
fez apparecer em trajes mascu- 
Hinos pora poder sentar-se, sem 
escandalo, entre os seus collegas 
da Academia. 


Depois de longos annos dc tra- 
balho c meditação, surgiu q no- 
bre figura de Concepción Arcnul 
cm varias obras de jinalidade so- 
cial, como sejam “O visitador do 
pobre”, “A Boneficencia, a phi- 
losophia e a caridade”, “As co- 
lonias penaes da Australia e q 
pena da. deportação”, “A instru- 
eção do povo”, “A escravidão”, e 
muitas outros em que affirmouw 
seus ideaes dascados nos princi- 
pios do ehristianismo postos ao 
serviço da Hespanha. Querendo 
elevar o nível moral e intelle- 
ctual do povo hespanhol esten- 
deu sua obra educativa às pent- 
tenciarias no intuito de propor- 
cionar aos infelizes encarcerados 
um trabalho organizado para as 
horas duras do supplicio e os en* 
sinamentos que lhes permíttia- 
sem a regeneração pela doutri- 
va do Christo. E, para combater 
os males do mundo, com o in= 
tuito de melhorar as condições 
da humanidade, Concepción Ars- 
nal, considerada pelos grandes 
de sua terra uma celebridade em 
assumptos sociaes e jurídicos, 
deixou uma obra notavel inti- 
tulada “Ensaio sobre o direito 
das gentes”, em que dictou as 
normas do direito internacional 
moderno, baseado na arbitragem 
para solucionar conjlictos entre 
as nações. De Concepción Arenal, 
disse Pedro Doraie, professor de 
Direito Penal na Universidade 
de Salamanca: — "Se merecemos 
que os demais paizes nos const- 
derem, em materia de direito 
penal, tsso o devemos à obra de 
uma mulher — de Concepctóon 
Arenal”. 


Em seus trabalhos de crimt- 
nalista, combateu sempre as dou= 
trinas que procuram negar o n- 
vre arbítrio e fazer dos dolin- 
quentes victimas de fatalidades 
organicas, delfendeu a liberdade 
de regeneração de accordo com 
os ensinamentos do Evangelho. 

Como internacionalista, Conce- 
pción Arenal não cireumscreven 
sua obra à Hespanha, Lançou 
ideaes humanitarios, clâmois con- 
tra q guerra de conquista, indi- 
cou as normas da política paci- 
lista, suggeriu a creação de um 
Tribunal Supremo de Concilia- 
cio, projectou o Instituto de Ge- 
nebra, 


Com um cerebro privilegiado, 
apto a todas as cogitações, não 
Jultaram a Concepción Arenul ne- 
nhuma das qualidades inheren- 
tes à mulher, que tanto a eno- 
brecem — as qualidades de co- 
ração. Esposa, soube Jazer feliz 
o esposo pelo curto espaço de 
tempo em que lhe foi dado ca- 
minhur a seu lado; mãe, dedi- 
cou aos filhos, orphãos de pae 
nos mais tenros annos, o melhor 
do seu carinho na dupla missão 
que lhe ficava; aos tristes, aos 
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JA TRINSONS ajunta novo 

mento à apresentação da Brilhantina 
Royal Briar. Novo motivo de preferencia. 
A Brilhantina Royal Briar vem agora, em 
tubo, que torna mais economico o seu uso, 
mais facil a sua conservação e mais hygie- 
Acabou-se o inçom- 
modo do accumulo de brilhantina sob as 
unhas, resultado da introducção dos dedos 
no vidro. Com o tubo, deposita-se na pal- 


nico O seu manuseio. 
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passar, 


As qualidades, 


mais economia 
Compre, hoje, 


innumeras vezes, 
massa da brilhantina. E, ainda, o pequeno 
orificio de sahida da brilhantina permit- 
te que o perfume se conserve melhor. 
que têm distinguido a 
Brilhantina Royal 
sua nova apresentação : 

e melhor 
um tubo ce verifique-ol 






e o mesmo perfums 

e mais economia 

e melhor conservação 

e mais hygiene no uso 
aperfeiçoa- 


ma da mão a quantidade desejada, Sem 


os dedos pela 


Briar, cresceram com 
mais hygiene, 


conservação. 


COMO EVITAR AS “UNHAS LUBRIFICADAS: 


Já vOU, 
MEU REM! 


BRIAR. 


ATKINSONS 





tnfelizes, aos pobres, áquelles pa- 
ra quem escreveu sua obra de 
sociologia echristã, deu, ainda, 
sua assistencia em perfeito cspi- 
rito de caridade, 


Na Academia de Sclencias mo- 
raes e politicas de Hespanha, foi 
dito de Concepción Arenal por 
um dos seus biographos: “Esta 
figura privilegiada nos veiu pro- 
var, ser possivel, embora seja ra- 
ro, possuir a mulher dotes de 
espirito proprios dos homens su- 
periores, comquanto nunca tives- 
se existido, pelo menos não me 
fot dado conhecer, homem algum 
que pudesse usurpar às mulhe- 
res esse thesouro de bondade, 
compaixão, amor, ternura, deli- 
cadeza, modestia e outras virtu- 
des que enchem o coração”, 

Podemos concluir destas pa- 






QUE MILAGRE | 
VOCÊ FICOU 
PROMPTA TÃO 
DEPRESSA! 





lavras que Concepción Arenal é 
um exemplo do que pode conse- 
guir a mulher quando sabe apro- 
veitar seus dotes de espirito e 
projectar sua personalidade fóra 
das frontetras do lar. E se estes 
exemplos, como disse bem o seu 
biogrupho, são raros, não é por- 
que sejam raros os grandes es- 
piritos entre as mulheres, mas 
porque recebem, geralmente, 





CURSO DE FERIAS PARA EXAME DE ADMISSÃO 


ACADEMIA DE COMMERCIO 


Dezembro, Janeiro e Fevereiro 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO —— 'TEL.: 23-3227 


COM A NOVA BRILHAN- 
TINA ROYAL BRIAR, EM 
TURO, NÃO PERCO TEM- 
em PO A LIMPAR 

AS UNHAS, 

fi) DEPOIS DE 
E ME PENTEAR. 
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educação deficiente, que não lhes 
permitte, muitas vezes, nem mes-- 
mo ter consciencia do que são, 
do que valem, do que podem, E* 
um dos aspectos do mundo mo- 
derno esse despertar da consol- 
encta da mulher para um destino 
maltor, ortentadas, ampliadas e 
aproveitadas as energias ao servi- 
ço da jamilia, da patria e da 
Igreja. 








LETRAS 


ALHEIAS 


A GLORIA DE DEUS 


TASSO DA SILVEIKA 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


«0 uma consideração 
Pura que elle dispuzesse exuctu- 
mente dos melos de vida de que 
dispõe u Terra, fóra necessario 
equilibral-o 4 uma certu distan- 
ela do sol. E para produzir esso 
egullibrio, fôru mistér construlr 
todo um systema plunetariov me- 
melhante, ou antes, pertelta- 
mente identico no systema sulur. 
Ahl temos justificado este vits- 
tissimo systema como existindo 
exclusivumente em bem do ho- 
mem, o que já não é pouca cot- 
mit. Mas podemos tr alnda muito 
ulém, Pura que, por sum vez, se 
equitibre na sum cternn entru- 
ctura, n esse systema é necessit- 
rio o systemu totup do Kosmos. 
Uma estreita Inimaginavelmente 
nfastuda de nós, que fosse, de 
subito, arrancada qo conqunto, 
provocaria, fulvez, tum completo 
deslocamento dus posições retuti- 
Vis aque as corpos cedentes deett- 
tim, eco fim do vunto mnvd- 
mento Lerdumos q ferra dese titeia 
du quesição ade aque lhe emnveto 
—  |Harmo o dqtiet snbere ella viva 
leme, 


De surte aeetsira e 


especial, . 


nbsurdo em acceitarmos que 
Deus construlu o complexisstmo 
universo unfeumente em funeção 
da Terra, — pura dur-lho us 
condições Indispensuveis no sur- 
gimento do caniçou que pensa. 

Nós tambem, em nossa upuga- 
dissimu existencia quotidiana 
procedemeos por esta fórmia. Nós 
preparamos um salão Inteiro, 
eriumos nelte um ambiente ospe- 
elul, pura u tma de suas pare- 
des erguer minuscutu téla, fru- 
to da unsia criadora de um ge- 
ulo, Nás erguemos os edificios 
glguntescos, pura que dentro 
deltes vivam, trabalhem, mor 
Fam uns poucos homens, Nós 
cunstrulmos as cathedricy so- 
Deris pura, Coma da SU MESMA 
imponente e o seu esplendor de 
belleza, guardarem no sem sete, 
dentro du já minusento suvriiria. 
a querticala ambas ema que re- 
she um Deus, Nós Levanbinios 
ee mena aereittniças this uti, 
das dustitnicies, alum qroverios, 
des elementos de defesa e de 
cettora, quem Cesppiinedarço Mim 
plesmmenteç qe nr ade cumntiimo at 
cor befesinedos afro Eonelho habitos 


Por que Deus não haveria de 
vriar todo v Universo com o fim 
exclusivo de dur ú Terra a sl- 
tuação que ella occeupa, unicn, 
como disse, favoravel no surgi- 
mento do homem e do cumpri- 
mento dos seus destinos eternos? 

Vamos, porém, no livro do Pa- 
dre Lenz. E acompanhemel-u, 
por Instantes, numa de suas vin- 
gens ás profundezas do espuço, 
“om Via-Lucteu & o nosso ber- 
co nativo, o universo em que vi- 
vemos, (unes us suis dimen- 
sõesv Mernambulemol-n mentul- 
mento nas asas da luz — SUU.UIMO 
kms, por segundo, 

dá estamos voando 4,5 annos 
de luz, Ha dois mezes passámos 
pelo systema duplico de Alfu 
Centauro chegando au Nosso se- 
gundo sol muls proximo chama- 
do Proxima Centauro. 


Através dos Imménsos espaços 
destceupados chegamos de um 
sob mu autro jevando sempre 3 a 
Jo sunus de luz, 

Após SM gntios alongar 
região das nebulosas cósmicas 
vinis q excuras, 

da adeniramias 
gigantes, Maias dimenses, 
een frenonedis ear o ir faça 
devem prraiietamivedo ques drintunrantos 
di melradosa de trhum 


mta” inuissas 


ee pá 


Maravilhas de belleza produz 
a luz magica das estrellas du- 
pias o multivlas quo nelias se re- 
velam, 


un... ap 0 NO 0 | O am na 


Adennte! Já topámos tambem 
sum enxames dispersos, Outras 
despontam no espaço, Alguma 
conhecemos; são pur exemplo us 
Plelades, as Hindes, ambas ns 
constellação do Touro, 

Que são estes montões de en- 
trellas ? Mio onxames de astro 
cohesos entro ml pela mutun at 
tracção, viajundo unidos pelo es 
paço, A esta clusse de cunden. 
suções pertencem us Hindes, que 
são uma das menos cohesas, com 
sistindo geralmente de sóca lrre 
gulurmente constituídos, 


Segundo o Investigador Truem- 
pler ha ceren de 150 destas ne- 
bulusas  glubuturos. sharpiey, 
director do observatorio Havard 
nu America, o muis conceituado 
Investigador quanto u nebulosas 
e agglomerações globulares de 
estrellas, contou 219 destes com- 
Juntos galacticos de estrellas, es- 
tando wu mulor parto localizado 
na Vina-Luctea, o o restunte per- 
to della, 

Quando uttingirmos o enxame 
Egtobular mais proximo Já terão 
pressido PASO ammon, 

A end um desses mergulhos 
Inconcebivels num profundidade: 
sidornes, vem q Lenz o pensu 
mente de Crlador Omnipotente 
lutiuçaumtaro vem olhe quuars 
dentro do universo, visbimaniiraa 
de ematim alo que emergindo, 4 
metermeta colloror mm facto ade 
Ergo este Manentas ap Dodi altos atbosme 
eee qo cuentas, cemputauititado tea 





trevas que envolviam aquellas 
grandezas incffnavels; 

Temos visto as ubras incom- 
naraveis que Dens, a brincar, 
espalhou pelo espaço, EncontrA- 
mos as pegadas do Artista Di- 
vino Impressas em todos os TE- 
cuntos da natureza, 

Temos vondo com a velocida- 
de da raio ow com u rapidez do 
pensamento, contemplando, me- 
dindo, investigando, Não che- 
gúmos ao fim, 

Vimos o universo como sym- 
boto da infinidade de Deus, 
Grandeza, força, belleza, mas 
jJestade, sossego o uetividade, 
tudo encontramos em Deus sem 
limites, tudo nelle & infinito a 
todos os respeitos, 

A magnificencis | divina res- 
plandece escripta no firmamento 
com caracteres do fogo gigan- 
tescos. Não ha homem u quem 
possa passar despercebido esse 
documento...” 

Não ba, om verdade, homem 
quem esse documento possa pas- 
sar despercebido. O documento 
da existencia e da infinita gran- 
desa e sabedoria de Deus, cons 
ttuido pela ordem suprema do 
universo, dentro da qual se 
equilibraum os mundos sem cun- 
ts, distoncindos wm dos outros 
por Ensondaveis  nbymsmos, mus 
eonfugundo-se em liementa per- 
feita, — superando Enfinitumens 
te cem majestuude e Força um mitis 
uutiretosm concepção Mumiima, 
— peduginado se anda e orgulho do 
homen, = e, no entanto, sendo 
es plerialas, pueelteda, dessa 
pero esse proprio homem, cia 
fntenigencia quartos forma se 
revely transcendente q esa MEs- 
temo prodigioso rontidade que q 
USMINRIA. o 
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Assumptos Psychicos 


A obra de Ismael no Brasil * 


ERSA o nosso assumpto de 

hoje sobre o que tem sido à 
actividade incansavel de Ismacl, 
o luminoso Governador Espirt- 
tual do Brasil, na orientação dos 
espiritistas na Patria do Evail- 
gelho e Coração do Mundo. Fi- 
camos sabendo através desta 
communicação do espirito de 
Humberto de Campos, o quanto 
tem sido díjficil ao enviado de 
Jesus manter q indispensavel 
harmonia entre aquelles que to- 
maram o encargo de diffundir a 
doutrina e pregar «a trilogia 
magnifica “Deus, Christo e Ca- 
ridade”, assediados por todos os 
lados pela influencia nefasta dos 
espiritos das trevas, Inteligmen- 
te, os nossos dias ainda estão 
cheios de discussões € polemicas 
em torno da doutrina, envolten- 
do grandes valnres do esptítis- 
mo contemporanco, como se os 
negadores já não estivessem elles 
mesntos convictos da sobreviven= 
eia da personalidade após a mor- 
te do corpo. Entendemos que 
não é missão dos espiritistas à 
de conquistar adeptos através da 
derrubada de outros principios 
phitlosophicos, mas, sint, e uni- 
camente q de esclarecer Os de 
boa vontade com a demonstra- 
ção sublimada da pratica da ca- 
ridade e do amor ao prozimo., 
Eis a della communicação de 
Humberto sobre a obra de Is- 
mael no Brasil: 


“O grande movimento prepa- 
ratorio do espiritismo em todo 
o mundo tinha, no Brusil a 
Aus Tepercussão, como era Nã- 
tural, 

Por volta de 1840, ao influxo 
das phalanges de Ismael, che- 
grvam dois medicos humanita- 
rios ao Rio de Janeiro. Eram 
Bento Mure e Vicente Martins, 
que haviam feito da nredicina 
homeopatha um verdadeiro apús- 
tolado, Muito antes da codifi- 
encão kurdeciana, conheciam am- 
bos os transes mediumnicos e 
o elevado ulcance da applicação 
do magnetismo espiritual, Intro- 
duziram numerosos serviços de 
beneficencia nu Brasil e traziam 
por lemma, dentro da sus ma- 
ravilhosa intuição, 4 mesma ins- 
eripção divina da bandeira de 
Ismael — “Deus, Christo e Ca- 











rulade, Indeseriptivel foi o seu 
devotumento 4  collectividade 
brasileira, á qual se haviam in- 
corporados, sob os altos desig- 
uios do mundo espiritual. 

Nus suas luminosas pégadas, 
seguiriam, mais tarde, outros 
pioneiros du homeopathia e do 
espiritismo, na patria do Evanr 
gelho, Forum elles, 05 medicos 
homeopathas que introduziram 
aqui os pusses mugneticos, como 
inmedinto auxilio das curas. 
Hshnemann conhecia a fonte in- 
finita de recursos do magnetis: 
mo espiritual e recommendava 
esses prucessos psychotheurpi- 
vos Hos seus seguidores, 

Os primeiros phenumenos de 
Hydesvile, na America do Nor- 
te, cm 187% não passaram des- 
percebidos nu corte do Segun- 
do reinado, A febre de expe- 
rimentações que se lhes seguiu, 
nas grandes cidudes européas, 
incendiou igualmente no Rio 
de Juneiro alguns cerebros mais 
destacados do meio sucial, Em 
1805, u cidade já possuia un 
pequeno grupo de estudiosos, et- 
tre us quaes se podia notar a 
presença do Murquez de Olin- 
da o do Visconde de Uberaba. 
No Salvador, esses nucleos de 
experimentação já existiam, em 
identidade de circumstancias, 
Em 1860 surgem as primeiras 
publicações espiritistas, lim 
1863, o dr. Luiz Olympio Tel- 
les de Menezes com alguns col- 
legas, replicavum no “Diario du 
Babin" a un artigo algo ironi- 
vo de um setontista francez, 
destfavoruvel no espirilismo, pu- 
blicado na Guzcla Medical e 
transeripto no joemal referido. 
As publicações brasileiras não 
passaram despercebidas ao pro- 
prio Allun Kurdec, que delas 
Leve conhecimento, com a mais 
justa satisfação intima, 


a uulrina seguia sua mut- 
cha victoriusa, através de todos 
vs ambientes cultos du Europa, 
o da America, quando o grun- 
de codificador desprendeu-se dos 
laços que o Ngnvum á vida ma- 
texial, em 1864. Justamente 
nesse uumo, surglra uv primeiro 
mensario espirita brasileiro 
“O Evo de Além Tumulo", O 
desappurecimento do mestre dei- 
xara algo desorientado uv meio 





S. MARY EDDY E À 
«CHRISTIAN SCIENCE» 


Uma carta do representante dessa religião no Brasil 


proposito do artigo do nos- 

so collaborador, sr, Luiz da 
Camara Cascudo, publicado ha 
pouço no supplemento literario 
do “DIARIO DE NOTICIAS”, 0 
sr. Alfred Hutt, representante 
no Brasil da Christian Seien- 
ce, nos enviou a seguinte carta: 

Uimo. Sr. Redactor do “DIA- 
RIO DE NOTICIAS. 

24 de Novembro de 1038, 

No supplemento de domingo, 
dia 13 do corrente, esse concei- 
tuado jornal publicou um arti- 
go intitulado “Mary Eddy, a 
Deusa da Christian Science.” 
Nesse artigo o autor fez, sor 
bre a vida de Mrs. Eddy e so- 
bre a igreja que ella fundou, 
certas declarações que não ecor- 
respondem aos factos, e coma 
representante dessa igreja no 
Brasil. incumbido de corrigir 
qualquer publicação que pos- 
ga deixar o publico mal infor- 
mado sobre un Sciencia Christã, 
peço na V, S. 0 especial qbse- 
quio de me proporcionar a op- 
portunidade de responder ao 
referido artigo, publicando ca- 
ta carta, 


Em primeiro logar, quero con- 
testar o titulo do artigo, pois 
de forma nenhuma Mary Ba- 
ker Eddy aspirou u ser consi- 
derada uma “santa”, e muito 
menos uma “Deusa”, Um dos 
pontos fundamentaes dos seus 
ensinamentos religiosos é jus- 
tamente a affirmação de ser 
Deus um, unico e bum; de for- 
ma que, deante deste poder um- 
nipresente, não ha logar para 
outro, inclusive uv suppusto pu- 
der do mal, Como descobridora 
e fundadora de uma religião 
que interpreta de uma maneira 
scientifica as verdades contidas 
na Biblia é exemplificadas na 
vida de Jesus, Mrs, Eddy é res- 
peitada e honrada por todos 
quanto conhecem sua obra be- 
nemerila, mus nunca um vida 
ella consentiu que sun pessou 
fosse adulada, c seus discipulos 
de hoje, só vêem nella uma guia 
inspirada. 





O articulista accusa Mrs, Ed- 
dy de ter copiado e udoptado 
os methodos de trutar doentes 
pela suggestão mental que ti- 
uha aprendido com v sr, Quim- 
by, uo tempo em que sem “a 
pirito se debatia sinda entre 
us thourias e us praticas da 
medicina, A verdade é, porém, 
que ella só percebeu as leis da 
verdadeira metaphysica espiri- 
tual — que ella denominou Sei- 
encia Chtistã unnos depuis 
da morte de Quimby, e esta 
Sciencia & radicalmente oppusta 
aos methodus da sugeestão men: 
tal. 4 sugestão, uu O hypnotis 
mo, tem por base a acção da 
vontade, ou da mente humana, 
o está, Se é, as vezes benevela, € 
tambera muitas vezes má. Os ef 


“eitos da suggestão são, por 
tanto, tempururios, incertos, *& 
em vegru nocivos no paciente. 


é quim q sua prati- 
cu pelus grandes medicos. o 
methodo du Screncia Ghristã, 
pelo contrario, paseiu-se subre 
o poder do enteudimento divino, 
que é todo-bum, e que regene- 
ra não sumente nossas almas, 
mas tambem os nussos Corpos, 
quando o medo as chamadas 
jeis materises for vencido pelu 
razão esclarecida, 


tantu que 


Não é somente na America do 
Norte que a Scioncia Christã 
tem encontrado adeptos e -dia- 
cipulos, O livro de ensinamen- 
to “Seiencia e Suude com Cha- 
ve às Eseripturus” já foi tra- 
duzido em frunccr e ullemão, 
e ho muitos annos que igrejus 
desse culto existem e prosperam 
em quasi tudos os paizes du Eur 
ropa, inclusive u Inglaterra con- 
servadora, E pode-se dizer que 
a unica propaganda á o tes- 
temunho das pessuas que têm 
exporimentado vs benitícios da 
pratica destes ensinamentos, E 
que não deixun: de exprimir sua 


=vatidão, 

Com a nruis alta estima e con- 
“deração, 

Suu de Vs, Amgo, Alto, Obru, 


(u) A. Hutt. 





VENTRE-SAN 


Infallível 


Mai 


na prisão de ventre — 
do figado e Intestinos — Gesto ruim 
estar depois dos refeições, 


Ma digestão — 
na boca do 
tncontra-se & 


Enfiammação 
tevantar-se 
venta 


etc. 


nas Pharmacias e trogarias 





Hoteis e Restaurantes 


UTILIDADE cds AUGI Con e SO AT E 


KECOMMENDAM-SE FELA OPTIMA COZINHA, PERFEIT 
HYGIENE, LOCALIZAÇÃO, CONFURTO E TRATAMENTO 
pise ii SS e 


REGINA 


AEE EEE AR ICE OR SS 
N 


HOTEL 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer 


reira Vianna, 29, telephone e agua 


corrente em 


todos os aposentos, apartamentos com banho pro- 
prio, orchestra diaria. Preços mudicos, 


Endereço telegrapbhico: Iegina 


Telephone: 25-3752 





geral da doutrina em orguni- 
zução, fim Paris, conto nos grun- 
des centros iWmundizes, quizeram 
substituir 4 sum autoridade, 
inutilmente, ás phalanges de 
Ismael, porâm, estavam vigi- 
luntes, Suggerirum nos espiri- 
tistas brasileiros à necessidade 
de crear um nucleo central «us 
actividades, no Kiv, que ficus- 
se como vigão orientudur ue 
tudos us movimentos da dou- 
crina, no Brasil, 

Um dos enussurios de Ismuel, 
que dispunha de maiores ele- 
mentos nu terreno dus afinitiá- 
des mediumnicas, pura se coni- 
municar MOs (grupos particula- 
ves organizados nu cidade, adu- 
ptou o pseudonyino de Contu- 
cius, com o qual transmiltia Las- 
Lruclivas mensagens e valiosos 
ensinamentos, dam A873 tunda- 
va-se, com estatutos MNpressus 
e demuis formalidades exigidus, 
v “Grupo Cunfuclos”, que cons 
Lituiria q buse da obru tunggivel 
“ determinada de Ismael nu Ler- 
ru brasileira. Por esse grupo, 
passaram, una época, Ludus us 
ayuputhizantes «du doutrina €, 
se ephemera foi a suu existeu- 
cia vomo sociedade organizada, 
memoraveis turam ob roum Lra- 
Lalhos, aus quues compareceu 
pussosimente u proprio Ismael, 
pela primeira vez, esclarecendo 
os” grundes vwbjectivos du sua 
elevada missão no paiz do Cru- 
geiro, Nem todus vs uspiritis- 
tus modernys conhecem uv Lecun- 
do labor duqueltes humildes ur 
roteadores dus terrenos mierteis 
da suciedade humana, À rea- 
udude é que elles lulurato denu- 
dadamente contra a opinião hus- 
Lit do tempy, contra q atmathe- 
ima, v insuito e uv ridiculo vu, su- 
bretudo, contra as vindas Leao 
cionurius das Lrevas do imundo 
invisivel, para levanturem bem 
ulto a pandeira de Ismael, cumo 
o manancial de luz pura tudos 
vs espiritos, ec de contorto pura 
Lodos us curações, As entida- 
des da sombra vieram lLruzer u 
vbra ingrata du vpposição au 
trubalho productivo da edificar 


ção  envagellica no Brasil. 
Bem subenos que, se Acnies 
possuia um ponto  vulneravei 


no seu caltunhar, o homen em 
s1, pes sui valdade «“ Iraque- 
zu, possue esse ponto vulntra- 
vel, pgonerulizudo em todos us 
escuninhos da sua persunulida- 
ue Spiritual, e us seres dus 
Lrovus se não conseguirem ven- 
cer Lotulmente us trubalhadures, 
conseguiram desunilus uo pla- 
no dos seus serviços á& grun- 
de causa, 

O (Grupo Confucius teve uma 
existencia de tres annos rapi- 
dus, 

Us mensageiros de Ismacl, 
triumphando da discordia que 
estruia vu grande nucleo nas- 


jcente, funduvum sobre ele, em 


1876, a “Suciedude de Estudos 
wspiritas deus, (Ghristu «e Uu- 
sidade”, sub u direcção esclure- 
cida de Francisco Lene Bitton- 
cuurt Sampaio, grande discipulo 
du emissurio uu Jesus, que, jumn- 
tumente com Bezerra de Meno- 
zes tivera u sua tarcta previa- 
mente determinada no Alto, À 
elle se rounia Antoniv Luiz 
Sayão, em 187%, para as qgran- 
des victorias do bLvungelho nas 
terras do Cruzeiro, U traba- 
lho ingrato das trevas, no pla- 
no invisivel, é arrojado e per- 
severante, Nu seio desse rudil 
de almas humildes e simples, 
vsclurecidas q luz dus princi- 
pius echristãos, onde militavam 
usptritus lucidos e sabios tumo 
dittencour: Sampaiu, que aban- 
nunara us lulgures eliguusus da 
aum elevuda posição na liera- 
cura e nu politica para se upe- 
var às elaridades do idael chris- 
(ão, as entidades Lenebrosus 
conseguem encontrar um medium, 
prumpto pura u dolurvsa ture- 
ta de myvimentar 4 desharmo- 
nia e estabelecidade de novo 
a discordia, os mensageiros de 
Ismael reorganizam as energins 
existentes para fundarem, em 
1880, a “Sociedade Espirita Fra- 
ternidade", com a qual se car- 
regava em triumpho o bemdi- 
cto lemma do suave estandarte 
do emissario do Divino Mes” 
tre, lim 1883, Augusto Elias da 
Silva, na sua posição humilde, 
lançava o “Reformador”, coud- 
juvado por alguns companheiros 
e com o apoio dus hostes invi- 
siveis, As mesnias reuniões du 
grupo humilde de Luiz Sayão e 
Bittencourt Sampuio são con- 
tinuudas, Uma pleiade de ma- 
diums curadores, hotaveis pelu 
sua abnegação, iniciam, no Rio, 
o seu penvso apostolado, Elias 
da Silva e seus companheirva 
notam, entretanto, que u situa- 
ção ia se tornando difficil com 
us polcmicas esterilizadoras, À 
esse tempo, os emissurios du 
altu ulfirmum categoricamente 


nus seus vcamarados do mun- 
do tangivel; 
“Chamem agora Bezerra de 


Menezes ao seu apostolado |” 

Elias bute, então, ú purta ge- 
nerosa do mestre veneravel, q 
que não era tão preciso, purgue 
v seu grande coração já se en- 
vontravs a postos, no sagrado 
serviço da Seara de Jesus, so- 
nre a face da Terra. 

Bezerra de Menezes trás com= 
sigo e palma de harmonia, ser 
renado todos os cunflictos, Es- 
rabelece u prudencia e a dia- 
creção, entre os temperamentus 
mais vehementes, e combativos. 

A obra de Jsmael, no que ge 
referia às luzes sublimes do 
Consolador, estava definitiva 
mente installada na patria do 
Cruzeiro, upesat da precariedo- 
de do concurso dos homens. 
As divergencias foram attenua- 
dus, para que q tranquillidade 
voltasse a todos us centros de 
experimentação e de estudo, 

Os operarios espulhavam-so 
no Rio, cada qual com a suz 
ferrumenta, dentro do grunas 
plano da unificação e da puz, 
nos ambientes da doutrina qa 
no esse que elles conseguiriam 
relativamente realizar, mais tar- 
de, organizando o apparelho cen- 
tral de suas directrizes, que sº 


consulidaria cum a Federação 
Espirita Brasileira, onde serin 
localizada n sede directora, no 


ptano tangível. dos trabalhos du 
obra de Ismael no Brasil, 
Humberto de Campos”. 


SYLVIO ROBERTO 











UER sentir-se outra, 
alegre e feliz, cheia de 
mocidade e de belleza? 
Pense na sua saude. E 
se a tem combalida, tra- 








te de restaural-a com O 












Medicos 
tllustres o re: 
commendam: 


Tenho empregado 
constantemente em 
minha clinica o 
BIOTONICO 
FONTOURA e 
tal tem sido 'o re- 
sulludo que não 
me posso mais 
furtar à obriga- 
ção de o receilar. 


Dr. Rocha Vaz 


Proj. da Faculda- 
de de Medicina do 
Rio. 
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Biotonico Fontoura, O 
mais completo fortifi- 
cante, bom para todas 
as edades. 
tir-se logo transforma- 
da, porque o Biotonico 
Fontoura desperta O 
appetite, regenera osan- 
gue, fortalece musculos 
e nervos, devolve as co- 
res. Sua acção profun- 
da reflecte-se tambem 
na melhor assimilação 
dos alimentos. Recobre 
a saude, conserve sem- 
pre a sua belleza, com 
o Biotonico Fontoura. 


Ha de sen- 


- 


“4 


BIOTONICO 
FONTOURA 


Juçam ás quartas e sextas-feiras, às 21 horas, O proçramma "Blotonico 
Fontoura”, na Radio Cultura de São Paulo º 





«Policia e Justiça 


para o 


Amor 


O NOVO LIVRO DO SR, ROBERTO LYRA 


EVE ser absolvido o assassi- 

no passional? Constitue o 
amor una justificativa para q 
crime de morte ? São verdade 
rumente irresponsavels aquelte= 
que, no delírio da puixão, ma- 
tum a pesson amada? Estas 
perguntas têem sido respondidas 
de maneira afirmava por to- 
dos os udvogados, quando estity 
na necessidade profissional du 
urrancar uo guante punitivo da 
lei os ussussiios que apresentais 


tiva paru o seu delicto 
E recorrem, então, á literutur 


3º unmor burlado, como Justaficu 


* ao romance e à propria “scjen 


* cin”, para provar u lIrresponsa 
bilidade dos seus constituintes 
Milhares de obras d'arte lhes 
offerecem material paru as saus 
divagações sentimentaes e u 
roprio Ferri lhes fornece uma ea- 
cola de crminológia, sob cuju 
manto, delictos vulgares podem 
transformar-se em actos de he 
roismo. 

O nosso povo, de indole sent 
mental e com uma tradição pri- 
mitiva daquillo que se tem cha- 
mado a “honra”, sobretudo u 
“honra conjugal", tem muitas 
vezes se deixado urrebatar poi 
estes fuzedures de rethorica, E 
o resultado foram os veredicto» 
do jury, Do passado, dando cur- 
ta de absolvição a úutores de 
crimes commettdos muilus ve 
ses com requintes de barbarlia, 


A aqueilas mesmas perguntas 
responde sgora o professor Ro 
berto Lyra, em um magnfico 


livro, publicado sob o titulo que 
eplgrapha estas linhas. E Tes- 
ponde de maneira negativa, Ne- 
gativa e concludente, mostran- 
do que não é o umor que mata, 
mes o odio, O odio, o despeito, 
v amor pruprio ferido e... a es- 
perença da absulvição, E' u pa- 
inves do promotor publico, da- 
quelle que, na defesa da socie- 
dude, tantas vezes levantou « 
aus voz perante o july é 08 trl- 
Lunges, puru reclamar exactu- 
mente a condemnação dos que 
“e arvorarúim em juizes em cau- 
sa propria, upplicando aqueltes 
wu áquellas que suppunham vi- 
vtima do “erime” de ubtadono 
ou infidelidade, pena exorbi- 
tunte, muito maior do que as 
previstas nos Codigos em vigor 
- p de morte. 


Mas "Policia « Justiça para o” 


amor” não e upenas um tive 
uscripto pci um promutor pu 
vilco. E” um ensuio escripto por 
um protesso; de direito, pur um 
publicista, pur um jornalista que 
acompanha a vida, dia n dia, + 
que lhe penetrou no mai, pr 
tundo do seu sentido. 

Se, por um lado, reclama pol: 
cia para os eruninosos do odio 
que se fantazitm de criminosus 
do amor, por outro tado, exigr 
justiça para os que não matam 
pot amor, mas ertam por amu 
justiça pura & mulher que ce 
deu às solleituções do coração + 
para os frutos innocentes dos 
amores que não tiveram a San 
eção do Cudigo. 
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Assumptos medicos 


Sociedade de Medicina e | 
Cirurgia do Rio de Janeiro 


dres falou sobre & projectada 
viagem de medicos brasileiros 
nos Estados Unidos, em meia- 


da Silva, João Fran- 
nectte e Oswuldo de 
correspondente, 


Getúlio José 
cisco Lopes, 
Toledo Barros, 


A Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro es- 
teva reunida, em 3º.” sessão or- 


ritos dos de 1039 € enumerou a 
dinaria do anno, sob a presiden- o dr, Aguinaldo Lins, do Rec es 
cln do port. W, Bertrdineil!, co dr. Agnaldo bios, do e er = eai quo tem desenvol 
Com parecer favoravel da com- cooperador, O doutorando v dida do pára) 10 qa 


ttalo Pruvenzano. 


t 
dr. José Lon.: 


No expediente, O 


O e 


missão de policia, foram accel 


tos socios: effectivos os drs sidente referiu-se 80 regresso ds 


Europa do prof Aloísto de Cas- 
tro, presidente dn Academia de 
Medicina, dizendo que compa- 
recera, pessoalmente, ao acto. 

Por tim, o dr. Carlos Osbor- 
ne leu dols artigos seus, um, 
já publicado € outro, imedito, 
a propesito de suas recentes 
viagens aos Estados Unidos e 

Alemanha. 

Passando sc á ordem do dia, 


Cyclopropano -o anesthe-. 
sico por excellenci 


B. FONTOURA DE VASCONCELLOS 


o dr. Peregrino Junior apre. 

i y 3 sentou um trabalho sob O t- 

Chsponhal paFa o DIARIO DE NOT TÇAAS: tulo "Estudo experimental 

enclal nas poll- 

Devido sobretudo no elevado  dueção do eyclopropano nos me- e toxieas”, trabalho 

preço dusse guz importado é ha- Lhudos da cirurgia cariven, ue cj commentado  pe- 

vendo sempre necessidade de lósse gaz de moderna invenção a des na Barato 6 No 

um cuinpetente profissional que representa trnmquilhidade pura a Siad a o 
o applique com perfeito conte- q enfermo, pela sum aninima tos pina, E . 


Gerardo São Paulo falou acerca 
de “Aspectos normaes da sela 
turcica”. Commentaram esca 
communicação Os drs. Carlos 
Osborne, Manocl de Abreu e 


e faciiita o trabalha do 
vperato- 


xidoz, 
cirurgião pelo silencio 
torio que produz. Ê 

A inhalação do oxygento, angra 


cimento de physivlogin respira- 
toria uv cireulatoria, é ainda tão 
limitado entre nós o uso dd; 
unesthesia pelo cyelopropano 


Trata-se de um anesthesicuo dabilissimu, Lorna q vyelapropa- 
poderuso, com a potencialidade no um anesthesico ideal pura W, eia Esc/sd 
do chloroformio e do ether, sem ns muturezas delicadas e mão Res ' 


Fi ue o premto de 
os graves inconvenientes deste. produz os vomitos e delirio en- mesma forma q p 


+ s i Cie. 
no que constitue u sua neção — torpecente dos demais narcoti- nieupia, inatituido. PM SOS 
irritativa e alta toxidez, cos, que subreearregum o figa a Santos. o do medicina. 

ix Has ve ves- ú y ento 
Todos nós subêmos das cona- do, deixando muitas vers tenha o do dr. Manoel de 


tígios indeleveis para vs dias fu- 


tantes investigações sobre nor 
ntes tigaçõe tros. 


vus agentes uuesthesitos Cc q 
interesse com que us cirurgiões 
procuram v melhor processo de 
supprimir, a dor do paciente, 
pera operar com calma, cvitan- 


Abreu, 


> 











COLONIA DE FÉRIAS 


ais » smbia de alumnos: 
pa E. B. de Paquetã. tu ha Paraiso. Avçcita intere mbia ESPRTTEA 


r da Constilitição = dif. Fetenhono + 


do quanto possivel q perigo eu 
asphyxia, da syncope € da 


intoxicação anesthesica. 


attitude, Propostas 4 






etimia, 












A narcose pelo eyclopropano 
é um dos muiores progressus 
da medicina moderna, realizado 
através de estudos experimen- 
tacs, ha cinco annos, nos Er- 
tados Unidos, no departamento 


: mecanico, philosopho, mate 
do unesthesia de Wisconsin. 


“ializando o Senhor do Mundo 


Conclusão da primeira pagina 


Papa, av) ado, annuncir a ul- 


Além das vantagens incontes- tim missa Parnmenta-se. [9] que so tornou exclusivamente 
taveis subre vos demais anes- Eneias motores, safras, navios, dy 


Povo que vao ser sacrificado 
em homenagem ar genero hm- 
V aro, goverpaco por even: 
Lurgh, vreune-se derredor do 
altar pobre. OQ Papa começa 


thesicos que produzem comple- 
to relaxamento muscular, q cy- 
clopropano determina um aom- 
no calmo, protundo, sem abal- 
xur a tensão arterinl, nem au- 
gmentar a ntapitoo respirato- a missa vera o less vumer 
ria, com um despertar muito go Rar SR , 

rapido e natural O DoRquAnts u“ dos mi Ab RREO é E. = 
toxidez minima desse gaz tem ! Ei da leve. O 2 DOS 
por antidoto o oxygenio inha- vt dhas « P aMifice erguem 
lado durante a anesthesia, Se- a Hostia. Sobre o templo pns- 
ria praticamente um relevante sa a revoada dos aviões de 


ramos, rotativas. emfim, ma- 
tevia, não será o fatal Inevi- 
“avel? E o padre Francis, 0 
ultimo Vigario de Deus, des- 
apparecido com o Oppressor, 
dirá a teimosia heroica do es- 
pirito religioso do Mundo, in- 
capaz de renunciar sua ten- 
dencia de elevação e de Fé? 


Os dois grandes inimigos 


serviço prestado á classe medi- guerra, "o fim. Mas ns — desapparecem, diluídos no ca- 
Eos eeraloe nã publico Cage pé ixo numa tempos taco final ao memo tem 
se importação livre do proto- tade fulgurante. Em todos po. Resta, na subentenção do 


os continente”. o phenomeno é 
c x.esmo c a viol vei. subita 
e tremenda, torce os funda- 
mentos da Terra. O Mundo e 
toca a sua Gloria, escreve 0 
madre Benson, transformam- 
se em nada. 

Qual será nesse apocalypse: 
a lição do padre Benson? A 
imutabilidade da luta entre 
os 2 principios? A fatalidade 


padre Benson, que a guerra 
findou definitivamente. Co- 
meçará, para 05 que crêm, a 
hora do julgamento, um jul- 
gamento de que a reportagem 
não noticiou jamais, implaca- 
vel e justo, para o Papa Fran- 
cis, escondido na cazinha de 
Nazareth, e o soberbo Fel- 
senburgh, Rei do Mundo, no 
esplendor de seu palacio onde 


xydo de nzoto e do cyelopropa- 
no — gazes anesthesicos de in- 
discutiveis vantagens, de que 
não ha fubrico no Brasil, sen- 
do por isso muito caros e uo 
alcance exclusivo dos favoreci- 
dos da fortuna, O eyelopropa- 
no é indicado em cirurgia abdo- 
minal, thoraxica, obstetricia, 
otho-rhino-luryncologia, cirur- 
“gia nervosa e estomathologia -— 
principalmente indicado para os 


enfermos com disturhios dos de um Mundo cujas Í ini 
| jas fontes da governava, indefinidamente, 
pi respiratorio e cir- alegria natural, do amor des:  irresponsavelmente, inviola - 


interessado, do trabalho leal, 
d.. intelligencia pura foram 
esgotados pela desillusão e 
pelo desarimo” A universali- 
dade de Felsenbu gh, sabio, 


velmente, em nome da multi- 
dão, espalhada e trabalhando 
nos continentes sem historia 
além de sua submissão e de 
seu esforço, 


O Dr, Alvaro de Aquino Sal» 
les, medico de comprovada com- 
petencia, cauteloso e habil anes- 
thesista, emprega com grando 
perícia o cyclopropano, tendo 
se interessado desde a primeira 
hora, ainda recente, pela intro- 


GRATIS ui PO INDIANO 


Está doente? 













Quer saber o que 
tem é Mande nome, idade, pro- 
fissão, residencia, enveloppe sei- 
para a resposta, Endere- 
ço: Caixa Postal 509 — Rio, 


pasTAR 





52 — RUA THEOPHILO OTT ONI - 52 — RIO DE JANEIRO 
à (ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 — End. Telegraphico FERRO —— — Phone: 23-1741 


Fabricantes — Importadores — Exportadores 
DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES: 
Rua Sacadura Cabral 108 a 132 — Telephones: 43-6282 e 42-0396 


Grande deposito de ferro e aço em barras, vergalhões para cimento armado, vigas de aço. 
chapas de Ferro pretas e galvantzadas, chapas de zinço liso, telhas de zluco, folhas de Flan 
dres, elxos polidos para transmissão, intão, cobre, estanho, chumbo, tubos e conexões de 
ferro galvanizado, tubos para culdelru a vRpUr, rela para estuque, cimentos, alvalades, oleos + 
tiutas, arrume liso e farpado, grampos para Cota, enxadas, pás, plesretas, machados,  sódo 
vaustica, carbureto, ursenico, ensafre, erevlina, pedras para moinho, ferragens em geral para 
Cestrne ção, Use domestico, eLe, ele, 

Deposttarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS com altos for 
aus para a produeção de Terra AuZa, grrude laminação de ferro e aço em barra, vergutiuses 4 
mntoneiris: fundição de ferro e brouze, fabricação de parafusos, rebltes, pregos pára trilhos 
«hapas de fogão, panelias de 3 pes, valmnças de estrado e para balcão, pesos de ferro e latão 
terros de engommar, touçus de Ferro fundido, lavuturios e plas de ferro fundido e esmaitado, 
rogarelros de ferro. notibas para agua, debulhudores para milho, canos de chumbo, etc, 


ras pi O 


FABRICA NOVA INDUSTRIA: Rua Figueira de Mello, 293 


a 209. Telephone: 282787 

Pontas de Paris, tachas para sapateiros em ferro e latão, louça de ferro ba- 

tido, estanhado e esmaltado, bacias estanhadas, torradores, dobradiças, fo- 
gões “ETERNO”, etc. 


Jus” 


Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


Oleo de linhaça erú e fervido marea TIGRE — Coalho JACARE' — Enxa 

das MINERVA e GARGULA — Cimento inglez WHITE BROTHERS — Ci- 

mento nacional — Dynamite e Gelignite de Nobel — Ferro guza de 
Morro Grande 
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TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
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FILIAL EM S. PAULO: Rua Libero Badaró 488 — 8.º andar 
CAIXA POSTAL 618 
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Lobos do Norte . 





George Raft e Dorothy Lamour numa scena de “Lobos 
ao Norte”, a super-producção que o Plaza vae 
exhibir amanhã 


EORGE Raft, o inesquecivel, 
creador de Powdah em “AIL 


mas no Mar”, e Dorothy La- 


mm. 


mour, a insinuante moreninha 
que tão grande exito alcançou 
recentemente em “Feitiço do 








Trópico”, vão apparecer juntos 
na téla, pela primeira ves, em 
“LOBOS DO NORTE”, o empol- 
gante drama do aventuras que 
o Plaza vne por em cartuz na 
proxima semana, 

Estn feliz união foi devida, 
em grande parte, ás exigencias 
do director Henry Hathaway, 
que desejava ver esta optima 
dupla encabeçando o elenco de 
“LOBOS DO NORTE”, elenco- 
esto constituído por Henry Fon- 
da, Akim Tamiroff, John Bar- 
rymore, Louise Platt, Lynne 
Overmam, John Wray, ete, 

O film offerece aos nossos 
olhos um espectaculo fascinante 
e por vezes de fantastico roa- 
lismo, quando nos transporta 
para ns gelidas regiões do Alas= 
ka, convertendo-nos em teste- 
munhas da luta constante que 
ali se trava entre os pescado- 
res de salmão e os audaciosos 
ladrões que não trepidam em 
commetter os crimes mais bnr= 
baros para viver &4 custa do ho- 
nesto trabalho alheio. 

A julgar pelo que escrevem os 
criticos americanos a respeito 
de “LOBOS DO NORTE”, esta 
super - producção baterá  “re- 
cords” de bilheteria em todos 
os cinemas onde for apresen- 
tada. 





Dedicado ás gentis “fans” da “estrella” de “Mademoiselle Frou-Frou” pelo 


Cine Metro e o DIARIO DE NOTICIAS 








DANSE 











mel) 


COMMIGO 


Fred Astaire que irá ao lado de Ginger Roger, ensinar Rovos 
Passos de dansas no film da R. K. O. "Danse Commigo"”, que 
será exhibido no Palacio breve 


Do po aaa ea E de, 








Terão início hoje as “matinées” infantis do “Metro” 


A direcção do CINE METRO, em homenagem aos seus amigul- 


Nhug e attendendo a supgestões de grande parte do seu publico, 
inicia hoje ns “matintes” infantis 4s 10 horas, ao preço unico de 
254M) q poltrona, o que Importa em dizer que pagarão esse redu- 
zido preço as pessoas adultas que acompanharem as creanças às 
“children matinées" do “Metro”, 

Os programmas constárão de escolhidos desenhos coloridos, 
Comedias, jornaes, educutivos, viagens coloridas, esportivos, etc. 


M etro”, em “Mademoiselle “Frou-Frou” 


S pessoas que desejarem to- 

mar parte no interessante 
“Concurso Luise Rainer” ain- 
da poderão fazel-o, uma vez que 
as respostas serão recebidas 
pela gerencia do Cino-Metro atá 
sexta-feira proxima, dia 9, As= 
sim, para tomar parte no con» 
curso, conhecendo-lhe as bases 
e para conhecer os clechés que 
fconstituem o questionario do 
| “contest”, ns “fans” de LUI- 
SE RAINER apenas terão que 
ver as nossas edições de 29 e 
v0 de Novembro e 1 e 2 do 
corrente, Os premios, conforma 
temos publicado, são os se- 
guintes: um modelo de passeio, 
confeccionado por Madame Ja- 
not (ao lado do Cine Metro); 
um gracioso upparelho de radio 
“Crosley” (offerta das casas 
Mesbla) — e uma collecção de 
photos de “astros” e “Estrel- 
las da Metro, sendo que de Lui- 
se Rainer a collecção terá tres 
poses já do seu mais recente 
trabalho: “A GRANDE VALSA”. 


“S. Excia. 0 Chauffeur” 


Que g “Sun Excia, o Chauf- 

feur? A comedia mais gozada, 
a comedia mais maluca, duas 
horas magnificas de gnrgalha- 
dus que tomam todos os orga- 
nismos, e quando dizemos arga- 
nismos queremos affirmar que 
todo o corpo de uma creatura 
. que vô us scenas de “Sua Excia. 
-o Chauffer" sente a influencia 
dessa comedia, pois que todo o 
corpo trome, se sacode nessa 
gargalhada, fruto da distensão 
dos nervos que todo se aban- 
donam e se relaxam tomados 
pela graça infinita desse film 
da Metro Goldwyn-Mayer, que o 
Imperio começa a exhibir ama- 
nhã, E, por signal, que essa 
comedia imicia uma temporada 
de films escolhidos da marca 
do Leão, que desta data em de- 
ante passarão au ser apresenta- 
dos no pequeno mas esplendi- 
do cinema da Companhia Bra- 
sileira de Cinemas, 

Por isso, nmigo fan, vá amas 
nha mesmo ano Imperio, e aliás, 
terá ah, de agora em deante, os 
films escolhidos da Metro-Gol- 
dwyn-Muyer, 
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ANIELLE DARRIEUX, a 
mais expressiva das artis- 
tas do cinema moderno, imagem 
victoriosa em dois mundos, Si- 
lhucta leve, perfeita, arrebatado- 
ra, servida por um talento in- 
vulgar, Ella foi a dramatica 
heorina de “Mayerling”, a esta- 
banada advogada de “A dupla 
do barulho”, a delicada amoro- 
sa de “Só para mulheres”... 
Em todos esses papeis, sua gra- 


ça, seu encanto, sua vivacida- 
de, augmentaram go infinito 
numero dos seus “fans”, Da- 


niclle é uma alegria para os 
olhos e para o espirito, Canta, 
dansa e representa com uma 
personalidade que arrebata..,. 

Em “Senhorita minha mãe”, 
seu mais recente e divertide 
film francez, elln está sim 
plesmente arrebatadora... Vive 
com mulicia, com "charme", com 
enthusinsmo, o papel de uma 
Guruta bonita que faz um casas 





mento por tabella, 


Casa com 
um velhote viuvo para namo- 
rar-lhe o filho, um rapagão que 
Pierre Brasseur encarna muito 
bem. Felizmente o tal casamen- 
to com Alerme (o velhote) era 


um casnmento em “branca nu- 
vem”, isto é sem consequen- 
cias.., E Danielle após as pe- 
ripecias e as seducções gozadis- 
simas impostas pelo enredo, pos 
de amarrar-se de verdade com 
o homem que vordadeiramente 
amava, ou seja, o filho de seu 
marido O caso é que apesar 
de casada, ellu, ladinamente, 
suube conservar-se  “senhori- 
ta”... Como isso acontece, o 

publico verá depois quando ti- 


ver deante dos olhos essa” pel- 
licula umalucada, eleganto e su- 
por-fina onde a malicia não che- 
ga a arranhar a epiderme dos 
moralistas.,. “Senhorita minha 
mic” sorg exhibido amanhã no 


Pathe-Palncios 





Danielle Darrieux As Avent 


mais encantadora imagem do cinema moderno em 
algumas poses do seu mais recente e divertido film 
francez - “Senhorita Minha Mãe” 
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S aventuras de Tom Sawyer 
já nos deliciaram na infan- 
cia, As novellas de Mark Twain 
encontram, em nosso paiz, tam- 
bem numerosos leitores, Pois 
o film, inspirado naquella obra- 
prima do famoso escriptor, ahi 
pestará, a partir de amanh, apre- 
sentando ainda um pequenos 
grande actor, que éTomy Kelly, 
8 quem nós todos ficaremos ad- 
mirando depois que elle tenha 
nos revelado sou talento pri- 
vilegiadissimo, 

Depois de assistir “As aven- 
turas de Tom Sawyer”, garotos 
e marmanjos, platéas de ambos 
os sexos e todas as idades, hão 
de dizer, com satisínção, que 
de ha muito o cinema não lhes 
proporcionava tão forte somma 
de emoções, 

Tommy Kelly não é um ga- 
roto-prodigio engraçadinho, mi- 
moso e mimado, E' um peque- 
no actor cheio de nervos, vi- 
“brante, syimpathico e destinado 
a conquistar um logar no sol 
abrasador de Hollywood, Quem 
já leu a referida novella, ha 
de deliciar-se, amanhã, com a 
sua versão cinematographica ce 
surprehender-se com a fidelida- 
de da pellicula, Quem a des- 
conheça, terá dupla sensação 
agradavel, E” um film admira- 
velmente revelado, que nos dá 
Tommy Kelly em papel de ex- 
trema responsabilidade, e ain- 
da Jackie Moran, May Robson, 
Walter Brennan e Victor Jory. 

Um conjuncto de pequenos 
“astros” esplendidos e ainda a 
revelnção de Tommy Kelly, esse 
magnifico garoto-heroe da nos 
vella de Mark Twain, poríazem 
o “cast de “Aventuras de Tom 
Sawyer”, cuja realização se de- 
ve no productor David O, Sel-= 
anick, toda em technicolor, diri- 
gida por Norma Taurog. 

Esse é o novo espectaculo que 
o São Luiz, a partir de amanhã, 
offerecerá so seu publico de 
“élite”, outro lançamento dr 
United Artists que ali tem apre 
sentado, no transcurso da tem 
porada, uma série de interey 
jBantes films coloridos, desde 
[“Vogas de Nova York”, “Nada 
é sogrudo” até “Goldwyn Fol- 
lies”, Mns em “As avônturas 
-de Tom Sawyer”, é preciso lem- 
brar, ha ainda um outro attri- 
buto de incontestavel agrado; 
"trata-se de um film aconselha- 
do para as plntéas de todas us 
idades, um espectaculo que tan- 
to vae distrair o adulto, come 
a criança, uma fusão de sensa- 
ções onde ha muita belleza, 
muita emoção e uma forto dó- 
ge de comedia sadia, 


“DIA DE PROMESSA” 


Eu Sou de Circo 


Sómente ums carta de apre, 
sentação,,, 


Mas fornece os maiores mos 
mentos dramaticos que já so 
viu em qualquer téla no film 
da Nova Universal, “Dia do 
Promessa”, que será exhibido 
a 19 de Dezembro no Palacio, 

O primeiro destes momentos 
occorre quando Andrén Leeds, 
como Kay Martin, leva uma car= 
ta a Adolphe Menjou como John 
Mannering, idolo do palco e do 
cinema, Só então Menjou des- 
cobre que Andréa é sun fi- 
lha, cuja existencia elle nunca 
suspeitou, t 
+ Por meio dessa mesma enrta 
de apresentação, Menjou vem a 
conhecer Edgar Bergen e Charlie 
MacCarthy, ajudando-os a ze 
tornar as maiores figuras no 
mundo de diversão, Esta car» 
ta tambem causa uma briga e 
separação entre Andréa e Geor= 
ge Murphy, quando ella não 
quer explicar as relações exia- 
tentes entre ella e o astro de 
|cinema, Indirectamente essa 
carta traz a desillusão a muitas 
ividas, felicidade a outras e va 
rias situações comicas, j 
| “Dia de Promessa” & a ul- 
tima obra prima de Jobn eo) 
Stnhl que produziu e dirigiu 
“A Esquina da Peccado”, “Su-| 
blimo Obsessão” e “Imitação da 
, Vidar, 





Fogão “Marial” 


O melhor a carvão vegetal, —= 
Elegante, Economico! Não preci- 

ER e: - sa abano, daeviao 
.aO sen systema de 
ventilação paten- 
tenda; accende ra- 
pidamente: 1 k.º 
de carvão para & 
horas de funccio- 
mento, Está subs. 
itulndo com val. 
« fagem em eco- 
nomia o electrico e a gaz, como 
so pode veriticar pela granus 
quantidade collocada nesta capi- 
tal e nos Estados, 

Fabrica à rua da Misericordia 
n.º 90, Tel.: 42-0044, — Demons- 
trações e vendas por ngentes de- 
vidamente autorizados, 









Deanna Durbin, que ain- 

da este anno irá satisfa- 

ser os seus “fans”, “Ila- 

de perigosa” será o seu 

proximo film, que estrea- 

rá q 22 do corrente no 
São Luiz 


| 


DOMINGO, 4 DE DEZEMBRO DE 1938 














Tommy Kelly, protagonista de “Aventuras de Tom 
Sawyer”, que o S, Luiz irá exhibir amanhã 





Joe Penner e Lorraine Krueger em uma 








scena do film 


da R, K. O. “Eu sou de Circo”, que o Rex irá 
exhibir amanhã 


O homem era mesmo valen- 
te,,. Com elle ninguem po- 
dia.,.: Não havia pequena que 
resistisse nos seus beijos vio- 
lentos... Mas, isto só quando 
elle se achava hypnotizado |! Em 
caso contrario, tornava-se um 
verdadeiro cordeiro, apanhando 





OS 16 annos de idade o amor 
se manifesta na vida de 


Deanna Durbin no film da Nos 
va Universal, “Idade Perigosa”, 
que estrénrã na 2 de Dezembro, 
no São Luiz, e a transição do 


joven a adolescente é uma das 
bases solidus de um lindo mo- 
tivo de diversão, honrando a 
Nova Universal. O thema é ri- 
cumento humano, A direcção de 
Edward Ludwig brilhante, O 
film emocionarã com seus en- 
cantos a todos os espectadores 
entre gargalhadas e lagrimas. 
Sentimentalismo e habil direcção 
são combinados esmeradamente, 
As musicas foram seleccionadas 
cuidadosamente, Deanna canta 
com mais firmeza e segurança, 
se apaixonando pela primeira 
vez numa alegre e deliciosa co- 
media cheia de vitalidade, Nes- 
ta producção a estrella-cantora 
recebe competente collaboração 


de Melvyn Douglas e Jackie Coo- 
per, 


O film foi produzido com lu- 
xo ninda não visto num film 
de Deanna Durbin, testo collu- 
loide supera a todos já exhibi- 


dus no cinema São Luiz, 








de todo o mundo e “levando na 
cabeça”, quando se mettia em 
amores,,, Mas, o Joe Penner, 
resolveu sahir dessa embrulha- 
da e mostrar que é mesmo do 
circo... Vocês pódem imaginar 
as aventuras desse impagavel 
comediante, que veremos, já a 
partir de amanhã no Rex, ao 
lado de Kay Sutton e Lorraine 
Krueger, numa comedia que é 
uma só gargalhada, A RKO 
Radio accertou fazendo de Jos 
Penner “astro” de primeira 
grandeza, pois elle de facto sa- 
be despertar a mais franca hi- 
laridade por parte dos especta- 
dores, 


: 





INTAS 






uso constante «da Cinta 
“L'IDEAL” torna a mulher 
elegante 
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uras de Tom Sawyer . 














; rone Power chegou às nos- 
. sas praias com os seus lar- 
| / : ' 
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A* esquerda, roupa 
de banho em linho 
brancc e marron, 
com capa de linho 
azul, enfeitada 
com o tecido da 
roupa. Em baixo, 
uma capa curta, 
de linho marron € 
roupa de linho es- 
tampado, 


Rio de Janeiro, 4 








, 


O linho para roupas de ba- 
uho tem a grande vanta- 
gem de seccar rapidamente, 
Os dois modelos aqui re 
produzidos são de linko ese 
tampado, forrado de jersey, 
e são muito elegantes. As 
capas são tambem de linho. 
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CONSELHOS AS LOURAS 


OVA YORK, 1938 — 
(Editors Press Ser- 
vice — Especial para o 
“Diario de Noticias”) 
— A conhecida autorida- 
de de Cecil B. de Mille 
faz o seguinte commen- 
tario: “A maioria dos 
homens prefere as lou- 
ras, a menos que não 
surja no caminho destas 
alguma morena astuta, A 
preferencia 
porém, não é pelas lou- 
ras artificiaes, que usam 
slacks e Ppintam as 
unhas de vermelho es- 
candaloso, Estas são bar- 
radas em Hollywood, e 
em qualquer parte onde 
houver bom gosto”, 
Tambem segundo Mr. 
De Mille, é o seguinte o 
typo da moça norte- 
umericana: “Loura, 
vlhos azues, faces de cor 
natural, labios ligeira- 
menle grossos, nariz re- 
cto e curto, activa, cheia 
da alegria de viver e in- 
telligente, Deve ter, pa- 
ra ser completa, 5 pés e 
4 pollegadas de altura, 
34 pollegadas de busto, 
21 pollegadas de cintura, 
dl pollegadas de quadris 
e 10 libras de peso”. 


Os directores de films, 
subendo que uma mu- 





masculina, 


A opinião de Cecil Mille — O typo da moça 
norte-americana — Os homens preferem a bel- 
leza natural — Principalmente as mocinhas não 
devem exaggerar o maquillage — Cuidado 


com as morenas astutas ! 


Por ELSIE PIERCE 


ve 


Francisca Gaal é uma loura natural, de olhos e pesta- 


nas azulescuro, O seu maquillage é suave, 
monia com o seu typo 


lher de belleza natural é 
a que mais agrada, ob- 


servam cuidadosamente 


para escolher 





em har- 


as cabeças das candida- 
tas às glorias do cinema, 
aquellas 


de maior naturalidade e 
menos artifício, 


Às mocinhas que 
aguardam anciosas a ho- 
ra feliz de ingresso na 
vida social não devem 
perder de vista que é 
grave erro o excesso de 
maquillage. Muitas ve- 
zes, no afan de aprimo- 
rar o ouro da cabelleira, 
empregam tintas fortes, 
em logar de lavagens dig 
cretas e apropriadas, co- 
mo, por exemplo, o uso 
de azeites, que amaciam 
os cabellos e os abri- 
lhantam. Igualmente as 
adolescentes estreantes 
no mundanismo não es- 
queçam que é muito im- 
portante a pintura mo- 
derada dos labios e das 
faces, assim como a es- 
colha de pós delicados. 
Importa, sobretudo, di- 
witar ao minimo a pin- 
tura dos olhos, nesses 
primeiros annos de ju- 
ventude e de graça inge- 
nua e espontanea, 

O lapis negro, espe- 
cialmente se carregado, 
dará às louras um aspe- 
cto pouco delicado, A 
loura, mais que ual- 
quer outro typo, precisa 
evitar os arranjos dema- 
siadamente artificiacs, 





de Dezembro de 1938 


Rio de Janeiro sojfre ha 
dias uma explosão de en- 
thusiasmo desvairado. Ty- 


gos e bvellos olhos de pseu. 
do lusitano e a sua aureo- 
la de astro, luminoso in- 
terpretador da paixão amo, 
rosa, E as mulheres, sem» 
pre facilmente suggestiona- 
nadas e subjugadas, atira- 
ram.se a elle, com a sojjre- 
"guidão de 'creaturas com 
jaita de ar. No aero-portu 
Santos Dumont, eram vis. 
tas collegiaes de saia azul 
e blusa de côres varias, 
“grandes dames”, envergan: 
do sedas claras, e chapéus 
“mignons”, e outras “fans”, 
é Que, no auge da angustia 
admirativa, julgavam natus 
ral um mergulho no mar,' 
ajim de se anpproximarem 
mais de perto do jformoso 
artista que, amedrontado, 
; aconselhou uma petiza, jre- 
mente e delirante : 


— Calma, “nifial 


E, apesar da sua satisfa- 
ção em se vêr tão ardente- 
mente” apreciado, Tyrone 
Power... Jugiu, no receio 
muito logico de perder os 
seus braços e, talvez, os seus 
olhos... 


A perseguição, entretanto, 
continuou, visto que, na seu 
refugio de Copacabana, elle 
deparou com a mesma mal, 
ta de sonhoras e de senho- 
ritas gulosas de q contem- 
plarem. E q esta hora, Ty- 
rone deve estar convencido 
de que os ardores do clinia 
do continente sul.america- 
no não são nenhuma “bia- 
gue”, nem nenhuma “can- 
ja”, 

O delirio collectivo nos 
momentos de enthusiasmo 
guerrziro ou outro, surge de 
ordinario perigoso e de con- 
tagio allucinante. A” vista 
do sangue humano o levava 
ás. “sansculottes, numa soli. 

«dariedade sinistra, a mata- 


| |, Tem, cantando: o “Çã tra”, 


pise suas victimas e, em se 
ratando de excitação ad- 
mirativa, o nosso Leonidas 
sabe “á quoi s en tenir”, 
porquanto teve de renovar o 
seu fato após a recepção bri- 
lhante sojjrida aqui, Quizé. 
ra, porém, fazer q psychoto- 
gia desse artista tão cele- 
brado e informar-me da sua 
opinião ... reservada sobre 
nós. Do desastre daquelles 
vidros quebrados, que conse. 
guiram sangrar algumas 
“fans”, dos movimentos da 
Policia Especial, encarrega- 
da de moderar a exuberan- 
cia de alguns gestos femi- 
ninos, semelhaantes a ges. 
tos de allucinação, eu qui- 
géra não ignorar o que pen- 
sa de tudo isso Tyrone Po- 
wer, nos campos agrestes de 
Paquetá, junto do mar iro. 
nico e indijjerente, Depois, 
a inquirição periodica sobre 
as suas relações com An- 
nabella, Jerida, esta, pela 
Jflezxa decepcionante de mal- 
logrado casamento, pare- 
ce-me indiscreto e absurdo. 
Elle jalasnos dos telegram- 
mas aljfectuosos da mãe e 
nós tentamos nibar.lhe o 
jundo do seu coração de 
homem, amante ou ama- 
do(?) Quizeram até — oh! 
Nossa Senhora do Pudor! 
— photographal-o, junto à 
“Pedra da Moreninha” mon- 
tado, numa “bicyclette”, 
usando curto “maillot”, co. 
mo qualquer mortal de Co- 
pacabana e da Praia das 
Virtudes! Isso já faz qua- 
si paarte da inquisição pas- 
sada contra os huguenotes 
e, hoje, contra os judeus... 
Todavia, na certeza lumi- 
nosa da admiração sem ja. 
ça das mulheres, para esse 
“triumphador”, desejava cer- 
tijicar-me do pensamento 
dos homens a respeito da 
mesma. Partilham-n'a? In» 
vejam-n'a? Ou, despesita- 
dos, ciumentos, dolurosos, 
fingem indifferença... tam. 
bem artistica ou ironica ? 


Porque, afinal, todas essas 
lindas “fans” que, no dia 
do desembarque do astro, 
povuavam o aereo-porto, pos- 
suem, naturalmente os seus 
compromissos, os seus laços 
e as suas... adorações ante- 
riores, magoados infalivel. 
mente pelo tão vivo preito, 
rendido á belleza e ao ta- 
lento de um outro homem, 
ainda que heroe de cine- 
ma. 

Certa senhora conheço que, 
“até agora”, colloca flores 
deante do retrato de Ro- 
dolpho Valentino, facto 
que obriga o marido a tor- 
cer o nariz sempre que se 
upercebe desse culto, pare. 
cendo-lhe elle, humilhante 
à suit soberania de esposo, 


que teima em não reconhe- 
cer q “viuvez cinematica da 
mulher. 

Na ribalta desse immen- 
so theatro da vida, appa- 





do os culpados de alguns era 
ros ou desvios da nossa... 


lha-se equea adaga 
Passeio Publico, que, hoje, lidade. “Imitadores” 
se defronta á estatua de rr são “Dssqai 


. Ella é util e curiosa ou 
Ea A riiconÃo ou impellla mos, afinal, de Filhos de 


BILHETE AZUL 





RIO COLLECTIVO. 


recem comedias e tragedias, 
que nos fariam rir se não 
nos fizessem somente sorrir. 

A humanidade assemes. 


“suada 4, 








um Sol, abrasador e caust- 
cante lá. 


CHRYSANTHÉME. 


da pelos delirios coltectivos, 
Depois, o clima, o perfume, 
a atmosphera deste mara- 
vilhoso Rio, são realmente, 





PARA VIAGE 


“ 


Para viagens de trem, será conveniente dispôr de um 

costume que não mostre os estragos causados pelo pó, 

carvão, solavancos e outros pequenos inconvenientes in: 

herentes a essas viagens. Os dois modelos que a nossa 

gravura reproduz, cada um a seu modo, foram desenha- 
dos com esse intuito, 















O conjúncio à 
esquerda, em 
tres peças, .cal- 
ças, pullower e 
bolero, sem 
mangas, de fas 
zenda listrada 'o 
pullower, tem 
um aspeclo 
muito agra-, 
davel, 






A* esquerda. 
um vestido de 
taffetá, com «a- 
pa, em piaid. 

As cores são 
cinzento e amas 
rello. Os botões 
e o cinto são de 
couro preto en- 

vernizado, 
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